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F R A N Q U I C I A E I N S C R I P T O C O M O C C R R E S P O N D E N C I A D S S E G U N D A C L A S E E N L A O F I C I N A D E C O R R T O S D E L A H A B A N A 
D i 
O U Í I C A S L a c o n t r a t a c i ó n d e l E m p r é s t i t o 
los juntos provinciales conservadoras. L a Asamblea Na-
cional Conservadora se reunirá en Marzo probablemente. 
En Matanzas. L a candidatura del Dr. Torriente. E l as-
bertismo. ¿Sigue la conjunción? Los asbertistas no son 
perseguidos. Regla y Jesús del Monte. L a unificación libe-
ral E l viaje del general Gómez a las Villas. E l día prime-
se celebrará un banquete liberal en Pinar del Río. 
Asist irán el general Gómez y el Dr. Zayas. 
ro 
L o s c o n s e r v a d o r e s y a n a e n t r a r e n 
ilciia a c t i v i d a d . A m e d i a d o s d e i m e s 
próx imo s'e r e u n i r á l a J u n t a P r o v i n -
cial de Ja H a b a n a y t o m a r á i m p o r t a n -
íes acuerdos p o l í t i c o s . A s i m i s m o l l e -
'üii do l a s c i n c o p r o v i n c i a s i n f o r m a -
ciones de q u e v a n . a e n t r a r c o n entu-
siasmo l a s a s a m b l e a s p r i m a r i a s e n l a 
r e o r g a n i z a c i ó n a c o r d a d a . p o r l a r e -
ciente A s a m b l e a N a c i o n a l , E n c u a n t o 
a la J e f a t u r a d e l P a r t i d o C o n s e r v a -
dor N a c i o n a l l i e m o s o í d o d e c i r que l a 
reso lverán l o s c o n s e r v a d o r e s d e n t r o 
de un p l a z o ibreve, o s e a s e g u i d a m e n -
té d e s p u é s a l a r e u n i ó n q u e se a n u n -
cia de l a s A s a m b l e a s P r o v i n c i a l e s de 
Jirho p a r t i d o . N o s d e c í a u n r e p r e s e n -
tante m a t a n c e r o q u e m u y p r o n t o se 
hará l a c o n v o c a t o r i a a l o s d e l e g a d o s 
de a q u é l l a a s a m b l e a , q n i z á s p a r a e l 
12 de F e b r e r o p r ó x i m o , y ' t a m b i é n se 
tratará de l a p r o v i s i ó n d e l a l t o c a r g o 
de Pres idente d e l p a r t i d o . H a s t a alio-
ra no s u e n a m á s n o m b r e q u e e l d e l 
doctor C o á m e d e l a T o n i e n t e , u n o de 
'os ñ m d a d a d o r e s d e l p a r t i d o , q u e l i a 
pertenecido a l p r i m e r g a b i n e t e . d e l 
general iMenocal , q u e e s t á i d e n t i f i c á -
do con s u p a r l i d o y que c o n o c e a fon-
do la o r g a n i z a c i ó n y l o s c o m p o n e n t e s 
foifecrvadores de c a d a u n a d e l a s p r o -
vincias. • • • i -i i'ii*! j ' 
Preguntados e l g e n e r a l N ú ñ e z y e l 
coronel f í é v i a p o r r e p o r t e r s d e l a 
prensa h a b a n e r a a c e r c a de l a p r e s i -
den^ui p a r l i d o c o n s e r v a d o r — e n 
j i s t a de la. i n s i s t e n c i a d e s u r e m m e i a 
Iior el doc tor Y a r o n a — e s p o n t á n e a y 
í r a n e a m e n t e l i a n d e c l a r a d o q u e v e n 
eoíi agrado l a c a n d i d a t u r a d e l s e ñ o r 
Torriente, p r e s e n t a d a c o n m u c h a 
oportunidad p o r n u m e r o s o s c o n s e r v a -
dores. 
Ahora "bien, ¿ l a C o n j u n c i ó n se m a n -
lieiif.' Si'o-i'in los c o n s e r v a d o r e s d i cen -
Bi de parte d e l G o b i e r n o ná de p a r t e 
•̂e los f u n c i o n a r i o s c o n s e r v a d o r e s s e 
b rea l i zado a c t o d e h o s t i l i d a d a l g u -
no contra los a s b e r t i s t a s n i b u r ó c r a -
t a , ni p o l í t i c a m e n t e . N o s e l e s p e r -
digue. E n l a p r o v i n c i a s e e s t á hacieur-
(lo p r o p a g a n d a f r a n c a m e n t e asherti 's-
ta. dicen los c o n s e r v a d o r e s , y c o n to -
E l s e ñ o r H . O s t e r í a g d e f i e n d e s u p r o p o s i c i ó n . L a c r e e m á s v e n f a | o s a q u e 
í a d e ¡ o s s e ñ o r e s M o r g a n y C o m p a ñ í a . U n a c o m u n i c a c i ó n a l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 
d a a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a . E l gene-
r a l A s b e r t e s t á e n l a c á r c e l c o n l a 
m a y o r s u m a de c o n s i d e r a c i o n e s . S i e n -
ten los c o n s e r v a d o r e s e l c o n t r a t i e m p o 
que h a e x p e r i m e n t a d o , p e r o a ñ a d e n 
que e l g o b i e r n o n o h a c o n t r i b u i d o a 
h a c e r a f l i c t i v a s u s i t u a c i ó n . R e c i b e 
v i s i t a s p o l í t i c a s y d e a m i g o s a t o d a s 
h o r a s * d e l d í a . E l g o b i e r n o p r o c u r a 
a l i v i a r s u s i t u a c i ó n . P a r a e l g e n e r a l 
A s b e r t n o e x i s t e r e g l a m e n t o i n t e r i o r 
de l a c á r c e l . N o se l e h a p e r s e g u i d o 
u i s e l e h a h e c h o s e n t i r el p e s o de l a 
a f l i c c i ó n , pueg s o n los T r i b u n a l e s los 
que l o r e t i e n e n . E l c o n j u n c i o n i s m o 
p e r s e v e r a , e n l o q u e r e s p e c t a a l go-
b ierno . H a n v i s t o c o n s i m p a t í a l o s 
c o n s e r v a d o r e s l a e l e c c i ó n d e l s e ñ o r 
M a r c e l i n o D í a z d e V i l l e g a s . T a a m b i é n 
e s t á n a t e n t o s l o s c o n s e r v a d o r e s a l 
r e s u l t a d o de l a s r e n n i o n e s d e l a s 
A s a m b l e a s . E u R e g l a se r e u n i e r o n 
a y e r los d e l c u a r t o b a r r i o y r e s n l t ó 
e lecto d e l e g a d o el s e ñ o r M a n u e l D i a -
go. E n J e s ú s de l M o n t e se v a n a r e -
u n i r p r ó x i m a m e n t e » p a r a c o n s t i t u i r ol 
C o m i t é c o r r e s p o n d i e n t e , y e l ca í ) l í d á -
to m á s f u e r t e p a r a la . p r e s a d é n c i a eS 
e l c o m a n d a n t e L u i s -de l a C r u z M u -
ñ o z . 
L o s l i b e r a l e s m u é s t r a n s e t a m b i é n 
a c t i v o s . L o s d i a r i o s de S a n c t i S p í r i t n s 
d a n c u e n t a de l a excp lento i m p r e s i ó n 
que h a d e i a d o l a r e c i e n t e v i s i t a de l 
g e n e r a l J o s é M i g u e l Gól 
L l b o r w t ó ; c o m a rea s. 
L a u n i f í c a c i ó n l i b f . r a l es l a a s p i r a -
c i ó n p a t r i ó t i c a do todos l o s l i b e r a l e s 
connotados y « í e g ú n se a p r e c i a en l o s 
actos fio los l i b e r a l e s t o d a l a l a b o r se 
e n c a n n r • a t a n l o a b l e f i n a l i d a d . 
C o n c e d e n g r a n i m p o r t a n c i a a l b a n -
nuete oue . s e c e l e b r a r á -en P i n a r ñ¿l 
R í a e l d í a p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó \ -
mo e n h o n o r d e l g e n e r a l A l b e r t o N o -
d a r s e , a l que seonm se a n n n c í a . a s i s -
t i r á n e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z y 
el d o c t o r A l f r e d o Z a v a s . 
L a s e n t r e v i s t a s p o l í t i c a s .nienu'de;i.n 
en estos d í a s , t a n t o en tro c o n s e r v a d o - llonesy 250.000 pesos . ) 
re*? como e n t r e l i b e r a l e s . / .T.^ndrA oí • E n cambio., con a r r e g l o a, n ó e s t r a 
n a w r e o r g a n i z a c i l ó n c o n s e r v a d o r a ? I p r o p o s i c i ó n , si b ien el E s t a d o al enu-
• T e n d r á e l p a í s n n i f i c a c i ó n l ibci -a l ? ¡ t i r los bonos r e c i b i r á n u e v e m i l l o n e s 
E l s e ñ o r H . O s t e r t a g , u n o de los 
ü c i t a d o r e s que a c u d i ó a l a s u b a s t a dej 
e m p r é s t i t o de $10.000.000 h a d i r i g i d o 
u n a c o m u n i c a c i ó n a l s e ñ o r S e c r e t a r i o 
de H a c i e n d a e n l a que h a c e a l g u n a s 
cons iderac iones t r a t a n d o de d e m o s t r a r 
que s u p r o p o s i c i ó n es m á s v e n t a j o s a 
p a r a e l E s t a d o c u b a n o que l a p r e s e n -
t a d a p o r l a c a s a de N e w Y o r k "J: P . 
M o r g a n y C o m p a ñ í a . " 
D i c e entre o t r a s cosas el s e ñ o r H . 
O s t e r t a g : . , . 
*:A p r i m e r a v i s t a es innegab le que 
r e s u l t a m á s benef i c iosa p a r a e l E s t a -
do cubano l a p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o -
r e s J. P . M o r g a n & C o . que l a n u e s t r a , 
p u e s existe u n a d i f e r e n c i a e n t r e e l t i -
po de u n a y o t r a p r o p o s i c i ó n de u n 
uno y t r e s c u a r t o s p o r c iento ( 1 % I'0'' 
100) a f a v o r de l E s t a d o , p e r o a poco 
que u n o se f i j e e u los t é r m i n o s de ía 
p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s J. P . Mot -
g a n & C o . o b s e r v a r á que t a l d i f e r e n c i a 
y benef ic io es a p a r e n t e y no r e a l , pues 
l a m a y o r c a n t i d a d que o frecen p o r los 
bonos, a l emi t i r se é s t o s luego se l a l ian 
de r e i n t e g r a r con exceso al a m o r l i z a r -
se los mismos . 
E n efecto, con a r r e g l o a la propos i -
« i ó n de los s e ñ o r e s J. P . M o r g a n & C o . 
l a r e f e r i d a a m o r t i z a c i ó n h a de tenei? 
l u g a r a l tipo d é c iento dos y n n m e d f ó 
p o r c iento ,(\0tyu p o r 100) a menos; 
d icen , que no n u e d a n obtenerse los bo 
no« a u n p r e c i o i n f e r i o r , que no se ob-
t e n d r á n ; diffo y o , p o r q u e n a d i e que 
posea u n bono y s e p a c ó m o h a de saber 
oue s u p r e c i o o t i p o de r e c o c i d a os el 
de c iento dos y u n m e d i o p o r e i e n t ó 
'1021' . por 100> va a desprenderse de 
<'l por u n a c a n t i d a d menor . S i 1 
• t • / a c i ó n se r e a l i z a pUes a l ci r i 
<!<'s y n n m e d i o p o r c iento (1021-. pót 
100^ y él U p o de e m i s i ó n es e l de n ó -
v e n l a y cua tro ñ o r c iento r94 p o r 100) 
r e s u l t a r á u n a d i f e r e n c u i de ocho m m -
tos y medio (81 ó.) e n c o n t r a de l E s t a -
do, o seíi de oebocientos c í n c u e n l i m i l 
nesos (jnSríO.OnO r en los diez mi l lones 
d é pesos ^ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ) i m p o r t e to ta l 
de l E'iü'i-ésf¡t^». pviei a l emi t i r se 6.ste 
p e r c i b i r á el E s t a d o n u e v e mi l lones 
c n a t r o e i e n l o s m i l i lesos 7^9 .400 .000) 
cambio . ;!l a m o r t i z a r s e , teu-
doscientos v e i n t i c i n c o m i l pesos (9 m i -
l lones 225 .000) s ó l o t e n d r á que entre -
g a r a l a m o r t i z a r tota lmente aquel los , 
los diez m i l l o n e s de pesos ($10 .000 .000) 
i m p o r t e de l E m p r é s t i t o , p o r s e r l a 
a m o r t i z a c i ó n a l a p a r , es d e c i r , siete 
p u n t o s tres c u a r t o s p o r c iento ( 7 - 4 
por 1 0 0 ) e q u i v a l e n t e s a setecientos se-
tenta y c inco m i l pesos sobre é l t ipo 
de e m i s i ó n de los bonos lo que d a u n a 
d i f e r e n c i a sobre l a . p r o p o s i c i ó n de los 
s e ñ o r e s J. P . M o r g a n . & C o . de seten-
ta y c inco m i l pesos. ($75 .000) a f a v o r 
del E s t a d o cubano 
Sobre este p u n t o me i n t e r e s a l l a -
m a r l a a t e n c i ó n d e u s t e d h a c i a e l he-
cho de que eu . m i . p r o p o s i c i ó n q u e d ó 
c l a r a m e n t e c o n s i g n a d o que l a a m o r t i -
z a c i ó n t e n d r í a que s e r a l a p a r , pues 
l a c o n d i c i ó n p r i m e r a de d i c h a propo-
s i c i ó n t e x t u a l m e n t e .expresa , de acuer-
do con lo o r d e n a d o e n l a l e y de 20 de 
D i c i e m b r e de 1913. . que el B m p r ó s t i f ó 
s, r e a l i z a r á por. d iez .mi l lones de peso; 
( . « n 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ) en oro de los E s t a d o s 
U n i d o s de A m é r i c a . . . . 
N i l a l ey de 20 de D i c i e m b r e de 1913 
e r i z a n d o el E m p r é s t i t o n i l a conve-
( a l o r i a antes e x p r e s a d a , a l u d e n d irec -
t a n i i n d i r e c t a m e n t e a E m p r é s t i t o s an-
ter iores y p o r cons iguiente , a l adie;-
t i r se u n a p r o p o s i c i ó n como l a de los 
s e ñ o r e s J. P . M o r g a n & C o . que des-
c a n s a o p a r t e de. l a base de l a r e n u n -
ei;1 de i n d e m n i z a c i ó n a cambio de que 
se le a d j u d i q u e e l presente E m p r é s t i -
to, es sa l i r se de los t é r m i n o s de l a .con-
n í a m i p r o p o s i c i ó n y a l e x p r e s a r l e y o 
que l a s en t idades a quienes r e p r e s e n -
to e r a n e x t r a n j e r a s , h u b o u s t e d de m a -
n i f e s t a r s u s a t i s f a c c i ó n p o r ello, pues 
de esa suerte d e c í a , s i e l E m p r é s t i t o 
se nos a d j u d i c a b a a nosotros, e l d inero 
p a r a el m i s m o v e n d r í a de f u e r a y no 
h a b í a e l pe l i gro p a r a e l p a í s de sus-
t r a e r e n p e r j u i c i o de l m i s m o , espec ia l -
mente de los h a c e n d a d o s , d i n e r o a l g a -
no d e l c i r c u l a n t e . P u e s b ien , s e ñ o r Se -
cre tar io , aque l p e l i g r o que c o n n u e s t r a 
p r o p o s i c i ó n u s t e d v e í a a l e j a d o , h o y 
existe , es d e c i r , s i ¡ e n d e f i n i t i v a se 
a c e p t a l a p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s J. 
P . M o r g a n & C o . , pues l e jos de t r a e r 
de f u e r a estos s e ñ o r e s e l d i n e r o p a r a 
e l E m p r é s t i t o , es p ú b l i c o y notor io que 
sus r e p r e s e n t a n t e s e n esta R e p ú b l i c a ; 
e s t á n t r a t a n d o de co locar y repart i i? 
d i cho E m p r é s t i t o e n t r e bancos y b a n -
queros de esta c a p i t a l , l o que de con-
seguirse t r a e r í a como consecuenc ia , se-
g ú n u s t e d p r e v i s o r a m e n t e c a l c u l ó , u n 
evidente p e r j u i c i o p a r a e l p a í s , p u e s 
s e r í a u n d i n e r o que se r e s t a r í a do l a 
c i r c u l a c i ó n de é s t e . 
E n r e s u m e n , s e ñ o r S e c r e t a r i o , sos-
tengo p o r l a s r a z o n e s que dejo a p u n -
tadas , que m i p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a a l 
E m p r é s t i t o a u t o r i z a d o p o r l a L e y d e 
20 de D i c i e m b r e de 1913 es m á s v e n -
t a j o s a p a r a e l E s t a d o c u b a n o que l a 
f o r m u l a d a p o r los s e ñ o r e s J. P . M o r -
gan & C o . , p u e s l a R e p ú b l i c a se benef i -
c i a r í a e n se tenta y c inco m i l peso , , 
( $75 .000 ) que es lo que e n d e f i n i t i v a 
t e n d r á que p a g a r de menos e n r e l a c i ó n 
a l a p r o p o s i c i ó n de esa s o c i e d a d . " 
I 
r a n a g r a c i o n o o r e r a 
E l Comité de Defensa de la Comisión de Asuntos Sociales 
se reunió anoche. L a voz de alarma de los obreros con-
tra los anarquistas. Atacando a ía Unión de Depen* 
dientes de Cafés y la Internacional de Dependien-
tes. Crave conflicto que se avecina. 
E n J e s ú s P e r e g r i n o n ú m e r o 64, ce-
l e b r ó s e s i ó n , como h a b í a m o s a n u n c i a -
do, el C o m i t é de D e f e n s a d e l a C o m i -
v e c a t o r i a , e spec ia lmente de aque l la ¿ ¡¿n ¿ é A s u n t o s Soc ia les . 
^» l a m i s m a que dice . au< no-̂ e 
ñ e r o en 
d r a que e n t r e g a r «nez mi l lones dos-
c ientos c i n e n e n t a m i l pesos (10 m i -
p a r t e de
romhinacioiu •< ni (irhi'''¡r,.< 
aui no éHén hasados f)i la entrega $ 
mim-rario. de. etc.. co locando p o r ú l -
timo en condic iones des iguales de de-
fe esa a los d e m á s postores que de ba 
b é r sabido a t i empo que e l G o b i " v >. 
presc ind iendo de l a convocator ia de 
r« f(»rencia a d m i t í a combinac iones «ro-
mo la p r o p u e s t a u o f r e c i d a p o r los se-
ñ o r e s J. P . M o r g a n & C o . , h u b i e r a n 
l a m b i é n f o r m u l a d o o t r a s r e l a c i o n a d a s 
con E m p r é s t i t o s a n t e r i o r e s o s i n r e l a -
c i o n a r c o n el los , p e r o que p u d i e r a n 
muy bien c o m p e n s a r l a r e n u n c i a de 
i n d e m n i z a c i ó n de los s e ñ o r e s J . P . 
M o r g a n . 
Bri l a breve conferenc ia que tuve e l 
honor de c e l e b r a r con u s t e d al hacer l e 
r!i1re<.ra de l pl iego c e r r a d o (pie conte-
E l c o n f U c t o d e " l a b a l a " y " C e b o l l a " 
IVo s e s u s p e n d i ó l a s u b a s t a . T e l e g r a m a s a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y a l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . G e s t i o n e s d e l G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z . E l c o r o n e l 
P e d r o D í a z r e s u e l v e e l p r o b l e m a . Como d e c í a m o s e n n u e s t r a e d i c i ó n 
^ ayer por l a t a r d e , l a S e c r e t a r í a de 
P á c i e n d a no p u d o a t e n d e r l a p e t i c i ó n 
los veteranos q u e d e s e a b a n l a sus -
'l;nsi"M de l a s u b a s t a de l o s rea l engos 
p a b a l a " y •• C e b o l l a . " p a r a s o l i c i t a r 
os ocupantes a r r e n d a m i e n t o s p a r c i a -
^ B L A N D O A L P A T R I O T I S M O 
• •E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d é l a R e p ú b l i c a , 
^ oecretarjo de H a c i e n d a y el d e A g r i -
Q̂ Uivn. I n d u s t r i a y T r a b a j o , rocibie-
¡"ou varios despachos de S a n t i a g o de 
^ m * y (ie S a g u a de T á n a m o . 
• ^e regaba en el los a l G o b i e r n o , ape-
a d o al patr io t i smo d e l a s a u t o r i d a d e s 
W a s . ,|Ue c o n c e d i e r a u n p l a z o p a -. u n , 
g que los veteranos p u d i e s e n a c u d i r a 
Uí'itacinn y no t u v i e r a n que encon 
g j * ^ en la n e c e s i d a d de d e s o c u p a r 
s tierras en que v e n í a n v i v i e n d o . 
I X D E S P A C H O 
, 11 a q u í u n t e l e g r a m a q u e r e c i b i ó el 
; n \ ( ;aneio. d e S a g u a d e T á n a m o : 
^ ' « e u o r S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 
H a b a n a . 
í t e l or Z o n a F i s c a l S a n t i a g o , me 
^r/.110 es de s u a t r i b u c i ó n d e j a r s i n 
• L * * * subasta " Z a b a l a " y " C e b o l l a " 
ZONA FISCAL 
DE L A H A B A N A 
Recaudación de ayer. 
E N E R O 2 7 . 
S i l . 5 8 5 - 9 8 
y s í de esa S e c r e t a r í a , E n estos momen-
tos tengo e n m i s m a n o s p e r i ó d i c o es-
p a ñ o l donde se h a l l a p u b l i c a d o tele-
g r a m a p a s a d o A l c a l d e este pueblo , a 
s e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l e s ta p r o v i n -
c i a , e l c u a l p a s ó Z o n a F i s c a l S a n t i a g o , 
donde mani f i e s ta d i c h o A l c a l d e que n i 
h a s u r g i d o n i s u r g i r á n conflictos, n i 
tampoco se h a moles tado n i n g u n a fa-
m i l i a de los o c u p a n t e s esos l u g a r e s . 
Respec to a confl icto s ó l o b e c o m u n i c a 
do A d m o r . Z o n a F i s c a l S a n t i a g o , que 
como P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n que 
q u e d ó n o m b r a d a en m a n i f e s t a c i ó n 
v e i n t e O c t u b r e d e l p r ó x i m o pasado, 
k d e l a p o l i c í a 
- A n t e a y e r , l u n e s , a l a s diez de l a no-
el ie, p e n e t r ó e l c a p i t á n d e p o l i c í a , M a -
n u e l H i d a l g o , e n l a c a s a n ú m e r o 4 6 de 
S a n I s i d r o donde se e n c o n t r a b a n cele-
b r a n d o u n a r e u n i ó n los s e ñ o r e s que 
c o m p o n e n l a d e l e g a c i ó n e n a q u e l dis-
tr i to , de l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l de E x -
pendedores de c a r n e . 
E l c i tado c a p i t á n s u s p e n d i ó e n for-
m a v i o l e n t a l a r e u n i ó n y c o n d u j o aque-
l l a s respe tab les p e r s o n a s a l p r e c i n t o 
de l a s e g u n d a e s t a c i ó n -
D e s d e a l l í los l l e v ó a l d í a s igu iente 
ante e l J u e z de I n s t r u c c i ó n corres -
pondiente , q u i e n n o e n c o n t r a n d o j u s t i -
ficada l a d e t e n c i ó n los puso e n l i b e r t a d 
a l a s 12 d e l d í a , - • • 
d e c í a en tro o t r a s cosas , q u e e s t a comi -
s i ó n d e c l i n a b a c u a l q u i e r r e s p o n s a b i l i -
d a d que p u d i e r a c a b e r l e s i p o r d i c h a 
s u b a s t a s u r g i e r e a l g ú n confl icto. Q u e 
en lo que se re f i ere a q u e n i n g u n a fa-
m i l i a h a s ido m o l e s t a d a e n n a d a y h a u 
Beguido y s e g u i r á n o c u p a n d o s u s p a r -
celas de t errenos , digo lo que s i g u e : 
Q u e los a r r e n d a t a r i o s ' s e ñ o r e s S i m ó n , 
cu m á s de u n a v e z f u e r o n d o n d e esos 
vecinos que represen to , p a r a not i f icar-
les que t e n í a n q u e p a g a r l e u n a r e n t a 
de c u a t r o pesos p o r c a r o z y como estos 
vec inos n i n g u n o s f u e r o n ' conformes a 
p a g a r r e n t a , p r i m e r o p o r no t e n e r de-
r e c h o los s e ñ o r e s ' S i m ó n , s e g ú n c l á u s u -
l a contrato , a c o b r a r r e n t a s y v i s to que 
no s a l í a n c o n lo apetec ido i n i c i a r o n e n 
este J u z g a d o d e m a n d a de deshauc io 
c o n t r a c i er tos vec inos , t en i endo como 
es l ó g i c a idea , s e g u i r e n deshauc io c o n 
los d e m á s . P o r tanto , e l A l c a l d e este 
pueblo, o no sabe lo q u e h a pasado y 
kí lo sabe q u i e r e s e r sordo, menos m u -
do. N o m b r e c o m i s i ó n y v e t e r a n o s ve-
c inos « o s lugares , s u p l i c o de je s i n efec-
to d i c h a s u b a s t a y h a r á u s t e d v o l v e r l a 
c a l m a y l a t r a n q u i l i d a d a tantos hoga-
res cubanos , h o y s u m i d o s e n l a m á s 
tr i s t e c o n s t e r n a c i ó n . 
( f ) . Antonio Scgum. 
P r e s i d e n t e C o m i s i ó n ve in te o c t u b r e . " 
L A CjABOB t ) E Í i G E Ñ E B A L N U Ñ E Z 
VA g e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z a t e n d i ó a 
las so l i c i tudes que le h a c í a n s u s com-
p a ñ e r o s de l a g u e r r a , h izo c u a n t a s ges-
t iones l e p a r e c i e r o n o p o r t u n a s p a r a l do p o r los ^ D e p e n d i e n t e s de C a f é s , " 
s . - rv i r a 'Jos v e t e r a n o s d e S a g u a de i i n s p i r a d o e n d o c t r i n a s a n á r q u i c a s , y 
T a n amo. d í e e , que lo h a c e n c o n objeto de c a u -
R e c o m e n d ó a l doctor C a n e l o l a p e - l s a r u n a s a l u d a b l e i m p r e s i ó n en e l á n i -
t i c i ó n que se h a c í a de s u s p e n s i ó n de l a j m o de l p u e b l o : de l pueb lo j o v e n que 
P r ^ i d i ó G o n z a l o E s p i n o s a . 
A c t u ó de secre tar io , J o s é B e r e a . 
L a r e u n i ó n d i ó comienzo a l a s ocho y 
inedia de l a noche . 
S e l e y ó u n a c o m u n i c a c i ó n d e l G r e -
mio F e d e r a d o de t r a b a j a d o r e s d e taba-
co e n r a m a , a d h i r i é n d o s e a l c o m i t é di-
D e f e n s a de l a C o m i s i ó n de A s u n t o s So-
ciales . 
S e d i ó a conocer u n manif iesto , d e l 
C o m i t é de D e f e n s a de l a C o m i s i ó n de 
A s u n t o s Soc ia les , que d i r i j i r á a los 
obreros de l a R e p ú b l i c a . F u é a p r o b a d o 
por l a a samblea . 
S u p r e á m b u l o es u n pensamiento d e l 
s e ñ o r M e r c h á n . " C o n los p a t r i o t a s o 
c o n los q u e e s t á n ' e n c o n t r a d e los p a -
t r i o t a s . " 
E l C o m i t é l l e v a p o r l e m a " C o n los 
t r a b a j a d o r e s , o c o n los que se co locan 
frente a los t r a b a j a d o r e s . 
K s t a A s o c i a c i ó n d e f e n d e r á p o r to-
dos los medios l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s 
Socia les . 
C o m b a t i r á n a los p o l í t i c o s ambic io -
sos . 
I g u a l m e n t e c o m b a t e n l a a p a t í a de 
los e lementos cubanos , a l o s que consi-
d e r a n b a j o l a v o l u n t a d c a p r i c h o s a de 
u n g r u p o de p o l í t i c o s s i n conc i enc ia , y 
que h a n d a d o l u g a r a que s u c a m p o de 
a c c i ó n h a y a s ido i n v a d i d o por a g r u p a -
c iones como l a U n i ó n de D e p e n d i e n t e s 
de C a f é s . 
D i c e — e l mani f ies to—, que l a TTnióu 
de D e p e n d i e n t e s de C a f é s e s t á h á -
b i l m e n t e m a n e j a d a p o r u n p o l í t i c o 
f r a c a s a d o q u e se r e v u e l v e soberbio de 
t r á s de bastidoijes a quienes todos cono-
H a c e a l u s i ó n a l manif iesto l a n z a -
cen . 
s u b a s t a ; p e r o s u s es fuerzos s e estre-
l l a r o n c o n t r a l a d i s p o s i c i ó n de l a Se-
c r e t a r í a d e H a c i e n d a , " q u e q u e r í a 
a tenerse a l e s tr i c to c u m p l i m i e n t o d e l a 
l e y ; " 
É L G E N E R A L M E X O C A L , I N T E -
R E S A D O 
E l P r i m e r M a g i s t r a d o se m o s t r ó 
t a m b i é n in teresado en l a c u e s t i ó n c 
i n d i c ó que a s e r posible se complac iese 
a los a g r i c u l t o r e s de S a g u a de T á n a -
mo. 
H a b í a r e c i b i d o ú l t i m a m e n t e el P r e -
s idente u n despacho) del g e n e r a l P a -
dre'., donde se p e d í a s u i n t e r v e n c i ó n en 
e l asunto . 
ji 
P a s a a l a ú l t i m a p l a n a . 
desconoce lo?, i d é n t i c o s pr* ( ed imientos 
empleados p o r los a n a r q u i s t a s e x t r a n -
j e r o s . 
E n t i e n d e e l C o m i t é de D e f e n s a que 
l a " U n i ó n de D e p e n d i e n t e s de C a f é s , 
pro tes ta de l gobierno, p o r h a b e r crea^ 
do l a C o m i s i ó n de A s u n t o s Socia les . L a 
combaten , mist i f icando los conceptos ; 
r o s 
e n P l a c e t a s . 
B O L S A D E N E W Y O R K 
EDICION DE WALL STREFX 
A l a s 3 p . m e 
A c c i o n e s . c 4 0 4 , 2 0 0 
B o n o s . 4 . 0 1 6 , 0 0 0 
Ek-ero 27. 
A l a h o r a d e l c i e r r a 
A c c i o n e s . 4 0 4 , 2 0 0 
B o n o s e 4 . 0 4 1 , 0 0 0 
E l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l de S a n t a 
C l a r a , s e ñ o r C a r r i l l o , e n t e l e g r a m a d i -
rigido ayer- t a r d e a l a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , d ice l o s i g u i e n t e : 
" E l A l c a l d e de P l a c e t a s c o m u n i c a 
que e l G r e m i o de tabaqueros en j u n -
t a g e n e r a l a c o r d ó " u n á n i m e m e n t e e l 
d í a 25 de l a c t u a l ' d e c l a r a r s e e n h u e l g a 
a los a g r e m i a d o s d é las f á b r i c a s , " L a 
F l o r de l a s V i l l a s / , " L a N a u t i l u s , , , 
" F . M o r a y C o m p a ñ í a " y " A . J i m é -
n e z , " p o r no ceder é s t a s a sus peti-
c iones de a u m e n t o de p r e c i o e n l a s 
vitolao q u e e l a b o r a n . V 
se c a l u m n i a y se v i t u p e r a , y convocan-
a l a s a g r u p a c i o n e s y representac io -
nes de ta l leres , p a r a que as i s tan a l a 
asamb.va e l d í a Í30 del c o r r i e n t e . 
K Mal i za c o n los .siguientes p á v r a í"o<!» 
" T r a b a j a d o r e s c s p i ' ñ o l e s : o í d l o bien y 
c o n s e r v a d r n v u e s t r o s corazones c-- :? 
d e c l a r a c i o n e s s i n c e r a s : 
Q u e r e m o s que c o n f r a t e r n i c é i s ven 
nosotros p a r a u n a o b r a que a todos p o í 
i g u a l nos b e n e f i c i a r á ; no c o n t r i b u y á i s 
c o n v u e s t r a i n e x p e r i e n c i a a c r e a r s i t u a -
c iones d i f í c i l e s e n e l c a m p o de l t r a b a -
j o ; e c h a d a u n l a d o l a s t r a m a s m a l u r -
d i d a s que os t i e n d e n c i er tos p o l í t i c o s 
soberbios y f r a c a s a d o s ; nues t ro l e m a es 
l a u n i d a d , q u i e n lo r o m p a l l e v a r á l a 
peor p a r t e . 
T r a b a j a d o r e s c u b a n o s ; t e n é i s g r a n -
des m i s e r i a s , p e r o os q u e d a e l p u d o r 
que r e s a l t a e n v u e s t r o s s emblantes de-
m a c r a d o s p o r l a s p r i v a c i o n e s y los c r u e -
les s u f r i m i e n t o s . 
No creemos necesar io i n d i c a r o s - v u e s -
t r o puesto e n e s t a c o n t i e n d a p r e p a r a -
d a p o r nues t ros enemigos : " C o n los 
t r a b a j a d o r e s , o c o n los que se p r e s t a n , 
a t r a i c i o n a r a los t r a b a j a d o r e s . ' * 
" E s t a r é i s c o n los p r i m e r o s ; lo rec la -
m a e l h o n o r de v u e s t r o s bogares y vues-
tro p r o p i o decoro. ^ 
F I R M A N E L M A N I F I E S T O 
E l C o m i t é E j e c u t i v o y los p r e s i d e n -
tes y s e c r e t a r i o s d e l a s asoc iac iones 
o b r e r a s que e s t á n d e a c u e r d o con e l C o -
m i t á . 
H i c i e r o n n s o de l a p a l a b r a J o s é 
C r u z , G o n z a l o E s p i n o s a , J o s é B e r e a , 
C á n d i d o G a r c í a y v a i n a s r e p r e s e n t a -
c iones o b r e r a s . T o d o s c o m b a t i e r o n \m 
elementos á c r a t a s , que q u i e r e n i n m i s -
c u i r s e e n t r e los t r a b a j a d o r e s , a los 
p o l í t i c o s que se p o n e n a s u lado , y que 
p o d r á n t r a e r l a d i v i s i ó n e n t r e l a üa* 
n i i l i a t r a b a j a d o r a c u b a n a y e x t r a n j e -
r a 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de los " C a r g a d o 
res de l a P l a z a , ' * m a n d ó s u a d h e s i ó n 
i n c o n d i c i o n a l . 
S e f e l i c i t ó a l a p r e n s a que p u b l i c a 
todo lo c o n c e r n i e n t e a l a C o m i s i ó n de 
A s u n t o s Soc ia les , e n t r e el los el Diakio 
de l a Marina, q u e h a p u b l i c a d o t r a -
b a j o s val iosos en p r o de l a C o m i s i ó n , y 
del a c a t a m i e n t o a las l e y e s que rigen a l 
p a í s . 
U N M I T I N 
E s t e C o m i t é , d a r á u n m i t i n en e! 
C a m p o M a r t e , e l d í a 29 , j u e v e s , a las 
ocho de l a noche . 
H a r á n uso de l a p a l a b r a C á n d i d o G a r -
c í a , B a s i l i o A r t o l a , F r a n c i s c o D u a n y , 
M a u r i c i o T a l d é s , J o s é L l e p e y otros. 
S e t o m a r o n v a r i o s acuerdos de inte-
r é s . 
E m p e z ó a d i s c u t i r s e l a c o n v e n i e n c i a 
de l l e g a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n C o n -
greso N a c i o n a l O b r e r o . 
BOLSA DE N E W YOHH I 
D e l a P r e n s a A s o c i a d a 
ENERO 27. 
A c c i o n e s . . . . 4 1 1 , 6 7 8 
B o n o s 3 . 9 1 5 , < 
'xj jas* i r X Ü i . V i i ' i ^ i 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
^ D I A R I O D e ' L a M A R I N A 
De a c u e r d o c o n lo que p r e v i e n e n 
los E s t a t u t o s de e s ta E m p r e s a y c u t i í -
p l i e n d o lo d i s p u e s t o p o r l a J u n t a D i -
r e c t i v a , se c i t a , p o r esto m e d i o , a los 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e l Diario de L I 
Makixa, p a r a l a J u n t a G e n e r a l r e -
g l a m e n t a r i a q u e se h a d e c e l e b r a r 
el M i é r c o l e s 4 de F e b r e r o d e l c o r r i e n -
te a ñ o a l a s 3V2 de l a t a r d e . 
E n d i c h a J u n t a t a m b i é n se d a r á 
c u m p l i m i e n t o a lo q u e d ispone e l A r 
t í c u l o 61 d e l R e g l a m e n t o de l a E m -
p r e s a . 
H a b a n a 24 de E n e r o d e 1914. 
El Secretario, 
JOAQUIN PINA. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
A L A S 5 D E L A T A R D E 
E n e r o 2 7 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 9 8 ^ a 
a 
a 
9 9 ^ % V , 
9 ^ % P . 
9 ^ % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 8 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a _ 9 
C E N T E N E S a 5 - 3 2 e a p l a t a . 
I d e m e n c a n t i d a d e s a 5 - 3 3 
L U I S E S a 4 - 2 5 e n p l a t a . 
I d e m e n c a n t i d a d e s a 4 - 2 6 . 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a _ 1-09 a 1-09 J í 
G A S L E G Í U M U S G O M E R G ' A I . E S 
N u e v a Y o r k , E n e r o 2 7 
Ttoros fi» a u a , o p o r c í c j l u ^ e i 
i n t e r é s , 99.3 |4 
cut ios ae ios E s t a d o s U n i d o s , * 
9 8 . 3 ¡ 4 . 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r c i a l , 4 a 
4.1|2 p o r c i e n t o a n u a l . 
(.'ambios s'ibre L o n d r e s , 60 d^v, 
b a n q u e r o s , $4 .83.75. 
i »jjt>i<>8 *onri" L o n d r e s , a i s v i s ta 
b a n q u e r o s , $4 .86 .00 . 
L a m b í o s sobre P a r í s , b a n n u e r o s . 60 
d |v . , 5 f r a n c o s 1 8 . 1 5 ¡ 1 6 c é n t i m o s . 
' a m b i n s sobre H a m b u r g o , 60 djv., 
b a n q u e r o s , 95'. 
etitrifnt^as p o l a r i z a c i ó n 96. en pla-
z a , a 3.48 c t s . 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, a 2 . 1 Í 8 c . c y f. 
M n s c a b a a o , p o i a n z a c i o n 89, en pía* 
a 2.98 c t s . 
A / u c a r de m i e l , po l . 39. en plaza, 
e 2.73 cents . 
H o y se v e n d i e r o n 225 ,000 sacos de 
a z ú c a r . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s s o t a , $4.60, 
M a n t e c a dei Oes te , en tercero las , 
$11.10. 
L o n d r e s , E n e r o 27 . 
A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , p o l . 96, 9s. 
10.1 |2d. 
M a s c a b a d o , 8s. 6 d . 
Aznoai- p m n í a c í i a de l a n u e v a cose 
c h a , 98. 3 . 3 ¡ 4 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 74.9';16 c x -
d i v i d e n d o . 
Ü e s e u p n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a 
1 p o r c i en to . 
- . - iones c o m u n e s de l e s F e i T u 
c a r r i l e s U n i d o s de la H a b a n a re«;:s 
ins en L o n d r e s c e r r a r o n B o y a 
£ 8 5 . 
P a r í s , E n e r o 27 . 
R e n t a F r a n c e s a , c x - i n t e r e s , 85 f r a u 
ios , 90 c é n t i m o s . 
C a m b i o s . 
E l m e r c a d o r i g e q u i e t o y s i n v a r i a -
c i ó n en los p r e c i o s p o r t o d a s l a s d i v i -
sas , c o n t i n u a n d o l i m i t a d a l a d e m a n -
d a a l a s n e c e s i d a d e s d e l m o m e n t o . 
C o t i z a m o s : 
Coraarr.» Baiq i j 
B A N C O M O L D E LA I S L A D E C U B A 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E L P A I S 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Cenfra l : A G Ü I A R 8 1 y 8 3 
Sucursales en la misma HABANA: r G a l i a n o 1 3 8 — M o n t e 2 0 2 . . O f ' o ' o s 4 2 . Be* 
t i a s o o a í n 2 0 . - E g i d o 2 . • P a s e o de Mart i 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R . 




t inta C l a r a . 
Pinar del Río. 
Sancti Sp ír i tus . 
Caibar ién . 
Sagua la Grande. 
Manzanillo. 
C u a n t á n a m o . 




C a m a g ü e y . 
Camaju '.ni. 
Unión dt Reyes. 











B a t a b a n ó . 
Placetas. 
San Antonio de los 
B a ñ o s . 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Domingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
• S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E • 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
: = = = P R E C I O S E G U N T A M A Ñ O • 





5 . ^ P. 
4. P, 
V E N T A D E V A L O R E S 
N u e v a Y o r k , E n e r o 27 
S e h a n v e n d i d o h o y e n l a B o l s a d e 
V a l o r e s de e s t a p l a z a , 411 ,678 acc io -
nes y 3 .915,000 bonos d e l a s p r i n -
c i p a l e s e m p r e s a s q u e r a d i c a n e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 
A S P E C T O D £ L A P I C A Z A 
E n e r o 27 
A z ú c a r e s . 
Q u i e t o r i g e e l m e r c a d o e n L o n d r e s 
c o t i z á n d o s e l a r e m o l a c h a s e g ú n c a b l e , 
a 9s . 3 . 3 ¡ 4 d . p a r a E n e r o y 9s. 3 d . p a -
r a F e b r e r o . 
D e N u e v a Y o r k n o s a n u n c i a n m e r -
c a d o m u y f i r m e , h a b i é n d o s e v e n d i d o 
225,000 s a c o s c e n t r i f u g a b a s e 96, a 
2.1 ¡8 c e n t a v o s cos to y f le te , p a r a e n -
tregas de E n e r o , F e b r e r o y p a r t e de 
M a r z o . 
E l m e r c a d o l o c a l r i g e c o n l a f i r m e -
za a n t e r i o r m e n t e a v i s a d a y de a l z a , 
h a b i é n d o s e e f e c t u a d o l a s s i g u i e n t e s 
o p e r a c i o n e s : 
15 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 96.112, 
a 4 .13.26 r s . a r r o b a , e n A l a -
t a n z a s . 
10 ,000 i d e m í d e m p o l . 96, a 4 r s , 
a r r o b a , e n C á r d e n a s . 
15 ,000 i d e m i d e m p o l . 96, a 4 r s . 
a r r o b a , e n S a g u a . 
2,000 i d e m i d e m p o l . 95.80, a 4.03.2 
r s . a r r o b a , e n M a t a n z a s . 
60dlv_. 
París , fd iv 
Hamburgo, 3 d^v 
Estados Unidos?, 8 dfv 
Kspafia.s. plaza ye v i -
tidad, 8 dfv „ . . . • p. 
l>cto. oapel comercial 8 á 10 p . S anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — S e co^-
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks 9. í). ^ p. 
PJpta e s c a ñ o l a 98. 99.>á P. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . 
E l m e r c a d o l o c a l de v a l o r e s a b r i ó 
h o y c o n e l tono de f i r m e z a que j u ' e v a -
l e c i ó e l d í a a n t e r i o r , n o t á n d o s e ac t i -
v i d a d e n l a d e m a n d a s o b r e todo p o r 
a c c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
de l a H a b a n a . 
L a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l en 
l a B o l s a d e P a r í s se c o t i z a r o n a 455 
f r a n c o s , a c u s a n d o u n a m e j o r a de 2 
f r a n c o s p o r a c c i ó n . 
E n L o n d r e s l a s a c c i o n e s de los F e -
r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a que 
r a d i c a n e n a q u e l m e r c a d o se c o t i z a 
r o n c o n u n a m e j o r a de 1 p o r c i ento , 
c o n r e l a c i ó n a l t i p o d e l d í a a n t e r i o r . 
A b r i e r o n de 83.314 a 84.114 y c e r r a -
r o n de 84 .1 |2 a 85 . 
E n e l t r a n s c u r s o d e l d í a se efec-
t u a r o n l a s s i g u i e n t e s o p e r a c i o n e s .le 
c o m p r a - v e n t a : 
800 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , a 92.3^4, 
a l con todo . 
300 i í V m F . C . U n i d o s , a 9 2 . 7 ¡ 8 , 'd 
c o n t a d o . 
300 i l e m F . C Uni-Jcr i , a 93, a l con-
t a d o . 
200 i d e m F . C . U n i d o s , a 93, a pe-
d i r e n e l mes . 
500 idee F . C . U n i d o s , a 9 3 . 3 ¡ 4 , a 
p e d i r en F e b r e r o . 
900 i d e m F . C . U n i d o s a 94, a pe-
d i r e n F e b r e r o . 
150 i d e m C o m u n e s d e l H . E . R . C . 
a 91.1(4, a l c o n t a d o . 
150 i d e m T r e f e r i d a s de l a H . E . ü . 
€ . , a ]03 .1 |2 , a l c o n t a d o . 
50 i d e m B a n c o E s p a ñ o l , a 97 a pe-
d i r e n F e b r e r o . 
200 i d e m C o m u n e s H . E . R . C o m -
p a n y , a 91.112 a l c o n t a d o . 
A l c e r a r e l m e r c a d o n o t á b a s e m s -
n o s a c t i v i d a d q u e e n l a h o r a de l a 
a p e r t u r a . 
A l a s 4 p . m . en e l c a m b i o de i m -
pres iones h a b i d o e n t r e a l g u n o s co-
r r e d o r e s y e s p e c u l a d o r e s se c o t i z ó a 
los s i g u i e n t e s t i p o s e x t r a o f i c i a l e s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 95.5 |8 a 96.1 |4 
F . O . U n i d o s , 9 2 . 5 ¡ 8 a 92.7 |8 
P r e f e r i d a s H . E . R . C o m p a u v , 
1 0 3 . 1 ¡ 4 a 1 0 3 . 7 ¡ 8 
C o m u n e s H . E . R . C o m p a n y . 91.118 
a 91.5|8 
C u b a n T e l e p h o u e C o m p a n y , P r c í e 
r i d a s — 9 3 — 1 0 0 . 
C u b a n T e l e p h o n e C o m p a n y , C o m u -
nes , 7 5 a 7 6 . 7 ¡ 8 
C o m p a ñ í a P u e r t o s de C u b a , N . 
P r o v i s i o n e s 
P r e c i o * p a g a d o s h o y p o r ios s i g u i e n 
l e s a r t í c u l o s : 
E n e r o 2 7 
B a c a l a o . 
N o r u e g a 
E s c o c i a 
H a l i f a x 
R o b a l o . . . . . . . . ., 
P e s c a d a . . . . . . . 
C e b o l l a s 
H o l a n d e s a 
G a l l e g a s 
D e l P a í s . . . . . . . 
J a m o n e s . 
F e r r i s , q u i n t a l . , • 
O t r a s m a r c a s . . . . 
M a n t e c a e n t e r c e r o l a s 
D e p r i m e r a 
A r t i f i c i a l 11. U 
P a p a s 
P a p a s s a c o s 
E n b a r r i l e s d e l N o r t e 
F r i j o l e s . 
D e l p a í s , n e g r o s . , 
D e M é j i c o , n e g r o s . 
C o l o r a d o s a m e r i c a n o s 
D e l p a í s 
T a s a j o . 
S e c o t i z a V e r a n o , . 
oom** * * ' 





N o h a y 




a 1 4 . U 
a 1 1 . % 















a 43 r s . 
B O L S A ^ K I V A D A 
COTIZACION D E Y A I O R E S 
O F I C I A L 
anie les dei Ha. co ^spaficl de l a Is la Je 
de Cuba. 2a 3. 
P lata e s p a ñ o i a ountra »ro e s p a ñ o l 
98% a 99% 
Greenbaci» eepafiol 
109 a 109% 
V A L Q R E B 





Lonja de Comercio de l a 
Habana (Prefer idas) . . . 
Id. Id. comunes ^ 
umpañía de Construcclo-
nes. .Reparaciones y S a -
neamiento de C u b a . . . 
Compañía K a v a n a E lec tr lo 
wjivb L l g b t Power 
Proferidas . 
Id. Id. Comunes . . . . , , 
ümpatkui a n ó n i m a de M a -
tanzas 
c o m p a ñ í a Alfi lerera Cubana 
> o m p a ñ l a V idriera de Cuba 
uban Telephone Co. (pre-
feridas 
Lüiiar ! eiephone Company 
(comunes) . 
Ca. .-i....11 orado y Muelles 
GLos Indios 
Matadero Industr ia l . . . . 
-•omento Agrario (en c i r -
c u l a c i ó n ) 
Banco Terr i tor ia l de C u b a . 
•Id. id. Beneficiadas. . . ^ 
.ardenas O. Water W o r k » 
Company ; . 
Ca . Puertos de C u b a . . . . 
C a . E l é c t r i c a de Mariana©. 
Ca. Industrial de Cub. . . . 
Habana, E n e r o 27 de 1914. 
E l Secretarlo. 











C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banque-
ros 
C o m e r 
clant&s 
Fondos f>úbl!co^ Valor r>|0 
A c e i t e . 
,000 i d e m i d e m p o L 96.1!2, dice-1 E u i a t a s d e 23 I b s q t $ 
se a 4.1,16 r s . a r r o b a ( p a r a E n l a t a s d e 9 Iba qt . 
l a e s p e c u l a c i ó n . H a b a n a , 
H a s t a e l 
•e r e c i b i e r o n 
corr i en te d í a 2 6 d e l 
en los se i s p r i n c i p a -
les p u e r t o s de e s t a i s l a . 66.731 tone la -
d a s de a z ú c a r y se r e c i b i e r o n e n otros 
puer tos 29 .000 tone ladas . 
8e h a n e x p o r t a d o p o r los 
p u e r t o s 36,886 t o n e l a d a s y h a v 
e x i s t e n c i a e n l o s m i s m o s de 131.888 
t o n e l a d a s . 
seis 
u n a 
E s t á n m o l i e n d o a c t u a l m e n t e 
c e n t r a l e s . 161 
E n l a t a s de -iVo Ibs q a 
M e z c l a d o , e. c lase c a j a 
A l m e n d r a s , 
S e c o t i z a n ^ 
A r r o a . 
D e s e m i l l a 
D e c a n i l l a n u e v o . , 
V i e j o 
D e V a l e n c i a , , , . » 
A j o t . 
D e V a l e n c i a . . . . 
C a t a l a n e s C a p a d r e s • , 






















a 25 ota. 
a 40 c U 
N o h a y 
•.nré^i'to de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 109 
.epfl :llca de C u -
ba, Deuda Interior . . . . 101 
-a ^¡i. . ^ uiera hlpo-
de l a Habana 111 
Uo.ij uciones susunda hlpo-
e c a d e ! Ayuntamiento 
do la Habana 109 
'coligaciones I r a . blpoteca 
F . C. de Clenfuegoa a V I -
i laclara ; N 
Id. id. segunda Id N 
(d. primera Id. F e r r o c a r r i l 
de Caibar ién N 
'd. primera idem Gibara a 
Holguln N 
Id. Hipotecaria Serie A del 
Banco Terr i tor ia l ( C i r c u -
l a c i ó n ) 101 
B o n o s Hipotecarlos de la 
• "ompañía de Gas * Elec-
tricidad de la H a b a n a . . 112 
> bm de ia H s v a a a E i e c -
r;r R a l l w a y ' s Cj. «n 
c i r c u l a c i ó n 100 
OMigaciunes generales (per-
petuas) coiisolidades da 
los F . C . U. de 1a H a -
bana 110 
Bunos de la C o m p a ñ í a da 
Gaa Cubana N 
Bonos Segunda hipoteca da 
T h e M a t a n z a s Wntes 
Works N 
Idem Hipotecarlos C e n t r a l 
azucarero "Olimpo". . , N 
id idem Central azucarero 
"Covadonga" N 
!d. C o m p a ñ í a E l é c t r i c a da 
Santiago de C u b a . . . . N 
•'bligiciones generales con-
lolidad.is Com'úía de Qaa 
^'octricidad de la H a -
bana 105*4 
ttta á e la Repdblica 
de Cuba 100 
Matadero Industr ia l . . . . 50 
* • . ¿ a c i o n e s r o t u e n í ^ Axra- • 
rio earantizadae (en c i r -
c u l a c i ó n ) N 
Cuban Telephone Co. . . . 85 100 
A C C I O N E S 
f i p/v> •'.«naaoi 1* la i s t » 
de Cuba 95% 96 a¿ 
B e r r o verfcola fie Puerto 
P r í n c i p e 91 s in 
Banco Nacional de C u b a . , 115 sin 
Banco Cuba N 
o m p a ñ l a Ue F e r o c ¿ r r l i e 6 
Unidos de la Habana y 
p n •»renes de .Regla L i -
mitada. . . . . . . . . 92% 92% 
fi.a E l éc t r i ca de S a a -
tLago de Cuba 26 60 
C« ni p a ñ I a del F a r o c a r r i l 
del Oeste 
o m p a ñ l a Cubana Centra] 
Railway's Limited Prefe-
ridas . . . . . . . . . 
¡d. id. (Comunes) 
errocarril de G i b a r a a 
Holgutn 
' J a Cubana da Alumbrado 
de Gas , 
ü iquo de la Habana Prefe-
• « n t e s 
Id. id. (comunes) 




19% P|0 P. 






2 % P 
8%P 
0 P 
p O P . 
0 P . 
OP. 
O P 





l iendres, 3 djv. , »: « , 
Londres, 60 djv. . . . . 
Par í s , 6 djv 
l-ans. 6ü d|v. . . . . 
Alemania, 3 djv. 
Alemania, 60 d¡v. . . « 
E . Unidos, 60 djv. . . , 
nos, 60 d|r. 
E s p a ñ a , S djv. b| p laza , 
i-escuento japel Comer. 
c la l 
A Z U C A R E S 
A;.tlcar centrifuga, do guarapo, polar! 
zación 96. en a l m a c é n , a precio de em-
barque, a 4 rs . arroba. 
. .zucar de miei. poiarlzac Cr S9. en al-
m a c é n , a precios de embarque, a 2.13|18 rs . 
arroba. 
S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presfTte semana: 
P a r a Cambios, Fraj i c i sco Díaz . 
P a r a A z ú c a r e s : Antonio Arocha, 
Habana, E n e r o 27 de 1914. ' 
Joaquín Gumft Fernán, 
Sindico Presidente. 
BOLSA DE NUEVA YORK 
Cotizaciones recibidas por 
H I J O S O E F U M A G A L L I 
Valorea 
Amal . Copper. . . . v 
Am. C a n Comunes . . . • 
Atchison • • • 
Am. Smelt lng. . • • • 
U . S . Rubber Co . . , , 
Canadlan Pacif ic . • » » 
Ches. & Ofaio. . . « » 
Consol. G a s . • • • » • 
St. P a u l 
E r i e • 
Interborough M e t C o m . 
Mis. Kansas & T e x a s . • 
Misouri Pacif ic . . . . • 
Grt. Ñor . Prefd 
California Petroleum. . 
Mexican Petroleum. • » 
Northern Pacif ic . . . * • 
New l 'ork C e n t r a l . « , 
Reading » . 
Abre Cierre 
76% 


















Union Pacific 162% 
Bit. & Oblo 
Southern Pacif ic . . • 
U . S . Steel Common. . 
Chino Copper Co. . . 
Dlst i l lers Secur i t ies . . 
Am. Sugar Ref. Co. . , 
Rock Island Com. . . 
Rock Is land Pref. . . . 
United Cigar Store . . 
Anaconda Copper. . , 
Great Ñ o r O r e Ctfs . • 
V a - C a r o l i n a Chem. . , 
Western Union . . . . 

















































N . G E L A T S & C o . 
AOUlflJ» 106-108 B A N Q U E R O S H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n esta S e c c i ó n 
pagando intereses al 3 % a n u a l . 
T o d a s estas operaciones pueden efectuarse t a m b i é n por correo. 
173 •0-1 a 
Aciones vendidas: 417,000 
Habana, E n e r o 27 de 1914. 
Valor Ofic:al 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . v « * » 
Luises 
Pese plata e s a p ñ o l a . 
40 centaToc plata kL 
'0 centavos plata W 






P a s a a l a p l a n a 9 
P A G U E c o n C H E Q U E S 
P a g a n d o s u s c u e n t a s c o » C H E Q U E S p o d r á roo* 
tificar oua iqu ier d i f erenc ia o c u r r i d a e n al p a j a . 
GIRAMOS LETRAS SOBRE TODAS PARTES QEl m 
E l Depar tamento de A h o r r o s a b o n a el 3 £ de I n t e r é s 
a n u a l s o b r e l a s c a n t i d a d e s d e p o s i t a d a s c a d a m e s . 
A B I E R T O L O S S A B A D O S D E B A 8 P . M . 
B A N C O N A C I O N A L D E C O B A . 
C A P I T A L . . . . 
A C T I V O E N C U B A 
S 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
S S S . O O O . O O O ' O O 
125 E . - l 
" E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mutuos contri Incendio, establecida el año de 1355. 
V A L O R R E S P O N S A B L E $ 58.363.817-00 
S I N I E S T R O S P A G A D O S % 1.701.6L9-Í4 
S O B R A N T E D E 1909 quo se reparte < 41.764-lS 
I D E M D E 1910 „ „ ,, % 66.878-i8 
I D E M D E 1911 „ „ M $ 68.40-Mj 
I D E M D E 1912 que se d e s c o n t a r á en 1914 8 44.393-79 
E l fondo E s p e c i a l de Reserva reoresenta en esta fecha u n valor i a f 1JJ, 571-21 
en propiedades, hlporecas. Bonos de esta Reptlblica, L á m i n a s del Ayuntamiento l a 
la H a b a n a y efectivo en C a j a y en los B a ñ ó o s . 
Por u n a m ó d i c a cuota asegura fincas urbanas y establecimientos m e r c a n t ü e i 
H a b a n a , Dic iembre 81 de 1913. 
C O N S E J E R O D I R E C T O R . 
Felipe González 'LiBran 
146 B.-1 
C E N T R O G A U U E G O 
D E L A H A B A N A 
S u b a s t a d e R e c o n s t r u c c i ó n d e i T e a t r o N a c i o n a l 
P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i v a 
de este C e n t r o , s e l i ace s a b e r p a r a ge-
n e r a l conoc imiento que , a las dos de l a 
t a r d e d e l d í a 2 d e M a r z o d e l a ñ o en 
c u r s o y a n t e l a p r o p i a J u n t a o l a C o -
m i s i ó n e n q u i e n e l l a de legue , t e n d r á 
efecto l a s u b a s t a d e r e c o n s t r u c c i ó n d e l 
T e a t r o N a c i o n a l p r o p i e d a d d e e s t a 
I n s t i t u c i ó n , c o n f o r m e a los pl iegos d e 
condic iones genera les , f a c u l t a t i v a s y 
e c o n ó m i c a s , p l a n o s y d e m á s que for-
m a n e l p r o y e c t o ; todo lo c u a l se en-
c u e n t r a de manif ies to e n l a S e c r e t a r ' » 
d e l a S o c i e d a d — P r a d o y D r a g o n e s -
al tos , a d i s p o s i c i ó n d e los s e ñ o r e s qu* 
deseen e s t u d i a r l o s 
S e a d v i e r t o q u e las proposiciones 
d e b e r á n h a c e r s e e n pl iegos cerrados, 
e n t r e g á n d o l o s m e d i a h o r a antes de la 
s e ñ a l a d a p a r a e l acto . 
H a b a n a 2 d e E n e r o d e 1914. 
E l S e c r e t a r i o , 
Manuel Pascual Iglesia»» 
C 44 a l t . 9-2 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s s o c i o s 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e - D i -
r e c t o r se p a r t i c i p a a los s e ñ o r e s so-
eáos s u s c r i p t o r e s y d e p o s i t a n t e s a i n -
v e r t i r , que se l e s e s t á a b o n a n d o en s u 
c u e n t a r e s p e o t i v a e l d i v i d e n d o de 3^2 
p o r c i e n t o que se a c o r d ó r e p a r t i r en 
l a j u n t a g e n e r a l d e l 18 de los c o r r i e n -
tes, p o r c o n c e p t o de l a s u t i l i d a d e s ob-
t e n i d a s e n e l s e g u n d o s e m e s t r e de 
1913 , y q u e c o n e l 3^2 t a m b i é n r e p a r -
t i d o e n e l s e m e s t r e a n t e r i o r , h a c e n 
u n 7 p o r c i e n t o d e d i v i d e n d o en el 
a ñ o . 
D e s d e e l d í a Io . d e F e b r e r o p r ó x i -
m o p u e d e n , p u e s , l o s i n t e r e s a d o s pa-
s a r p o r e s tas o f i c i n a s p a r a que se les 
c o n s i g n e en s u s l i b r e t a s o lo cobren 
s i a s í lo d e s e a n . 
H a b a n a , 20 de . E n e r o de 1914. 
E . G o n z á l e z Bobes 
S e c r e t a r i o . 
C 373 U - 2 f 
C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 
C O N T I N U A C I O N D E L A J U N T A G E N E R A L O R D I -
N A R I A A D M I N I S T R A T I V A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e se 
c o n v o c a p o r este medio a los s e ñ o r e s 
socios de l C e n t r o , p a r a que se s i r v a n 
c o n c u r r i r a l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a -
r i a a d m i n i s t r a t i v a que, como cont i -
n u a c i ó n d e l a a n t e r i o r y correspon-
d iente a l c u a r t o t r i m e s t r e de 1913, se 
c e l e b r a r á e n los sa lones de l a S o c i e d a d 
e l j u e v e s p r ó x i m o , d í a 29, a las ocho 
de l a noche. 
P a r a p o d e r c o n c u r r i r a l a j u n t a y 
t o m a r p a r t e e n l a s del iberaciones , se-
rá requis i to i n d i s p e n s a b l e l a presen-
t a c i ó n del rec ibo d e l mes de l a fecha. 
H a b a n a , 26 de E n e r o de 1914. 
E l Secre tar io , 
R. O. Margui*. 
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D E S D E W A S H I N G T O N 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
E D I T O R I A L E S 
Ocna m e n o s p r e c i o de l a j u s t i c i a y 
» d e s p o t í h o de lo q u e e n r e i t e r a d a s 
o c a a i o u í í s l i a m o s d ieho a c e r c a de lo 
<jue se v iene ihacieindo e n a l g u n o s j u z -
gados m u n i c i p a l e s c o n t r a p r o p i e t a -
rios a ios q u e se d e m a n d a , c o n l a 
a d v e r t e n c i a d e no c o n o c e r s e s u do-
í n d c i l i o — a p e s a r d o s e r é s t e en l a m a -
y o r í a de los c a s o s p e r f e c t a m e n t e co-
n o c i d o — p o r c a n t i d a d e s i n s i g n i f i c a n -
tes p r o c e d e n t e s de censos o c o n t r i -
buciones p a g a d a s o f i c i o sam e nte p o r 
terceras p e r s o n a s solo c o n el f i n do 
establecer l a r e c l a m a c i ó n j u d i c i a l , 
c o n t i n ú a n r e a l i z á n d o s e esos a t r o p e -
llos, y e l d o m i n g o a ñ a d i m o s u n c a s o 
m á s a l a l a r g a s e r i e y a c o n o c i d a de 
esos p r o c e d i m i e n t o s , a 'los c u a l e s h a 
debido p o n e r s e t é r m i n o desde h a 
tiempo, y debe p o n é r s e l e i n m e d i a t a 
mente por decoro de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n de j u s t i c i a y p o r e l re spe to que 
merecen los d e r e c h o s de los propie-
tarios, los c u a l e s r e s u l t a n v i o l a d o s de 
una m a n e r a lamenta-ble e n esos j u i -
cios, e n que todo p a r e c e p r e p a r a d o 
de antesmano p a r a que no se p i e r d a 
l a p r e s a , a p a r e c i e n d o l l e v a r s e t o d a s 
las f o r m a l i d a d e s que l a l e y ex ige , y 
h a s t a a l g u n o s otros r e q u i s i t o s i n n o -
c e s a r i o s ; p e r o p r e s c i n d i é n d o s e d e l 
que d e b i e r a s e r e s e n c i a l : l a c i t a c i ó n 
del i u t e r e s a d o , p a r a s u i n t e r v e n c i ó n 
en el j u i c i o y s u d e b i d a d e f e n s a . 
iSe h a n i n d i c a d o , como: r e m e d i e s 
p a r a " ^ v i t a r l a r e p e t i c i ó n de esos des-
pojos v e r d a d e r a m e n t e e s c a n d a l o s o s , 
dus s o l u c i o n e s : u n a , d a r i n t e r v e n c i ó n 
a l M i n i s t e n o F i s c a l e n l o s j u i c i o s en 
que se h u b i e r e d e c l a r a d o en e l e s c r i -
to de d e m a n d a q u e s e i g n o r a e l do-
mici l io d e l d e m a n d a d o ; y o t r a , l a re -
f o r m a d e l a r t í c u l o 269 de l a ley^ 
p r o c e s a l e n e l s e n t i d o d e q u e e l de-
m a n d a n t e p r e s e n t e c e r t i f i c a c i ó n 
de l a J u n t a E l e c t o r a l y d e l A y u n -
tamiento r e s p e c t i v o s r e s p e c t o a i g -
norarse e l d o m i c i l i o de l d e m a n d a d o . 
A m b o s m e d i o s p o d r í a n e m p l e a r s e 
B m u l t a n e a m e n t e , y h a s t a e x i g i r s e 
una c e r t i f i c a c i ó n de l e n c a r g a d o d e l 
Reg i s tro de p o b l a c i ó n sobre l a v e c i n 
dad de l d e m a n d a d o y d e q u e , p o r 
j L D l i 
tanto , é s t e n o es v e c i n o d e l m u n i c i -
p i o e n q u e r a d i c a s u f i n c a ; p u e s 
c u a n t o se h a g a e n e l s e n t i d o de e r i - t e r i n r e , c o m o d ice h o y e l 
t a r que se s i g a n c e l e b r a n d o l o s j u i -
c ios e n l a e x p r e s a d a f o r m a es u n a 
n e c e s i d a d , p o r respe to , lo r e p e t i m o s , 
h a c i a l o s d e r e c h o s de l o s p r o p i e t a r i o s 
y p o r d e c o r o de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
j u s t i c i a . 
E n n u e s t r o C o n g r e s o e x i s t e n l e - / 
t r a d o s de g r a n c a p a c i d a d : S á n c h e z 
B u s t a m a n t e , G o n z á l e z i L a n u z a , D o l z , 
G o n z á l e z S a r r a í n , G o n z á l e z B e s n a r d , 
B o i g , S á n c h e z P u e n t e s , C o l l a n t e s y 
otros , y esos l e t r a d o s es i m p o s i b l e 
que d e s c o n o z c a n e l p r o b l e m a y l a f o r -
m a m á s p r á c t i c a de s o l u c i o n a r l o . 
H a y q u i e n c r e e t a m b i é n p r á c t i c o y 
c o n v e n i e n t e que se r e a l i c e u n a r e -
f o r m a e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a j u s 
t i c i a m u n i c i p a l , d e j a n d o los J u z -
gados M u n i c i p a l e s de c a b e c Q r a de 
t é r m i n o , p a r a c u y o d e s e m p e ñ o debe 
n o m b r a r s e a l e t r a d o s , y q u e d a n d o 
los d e los d e m á s pueb los c o n so lo e l 
s e r v i c i o d e l R e g i s t r o C i v i l , pues en -
itendiendo l o s j u e c e s de d i c h o s p u e -
blos, como h o y s u c e d e , en los j u i c i o s 
c i v i l e s , c o r r e c c i o n a l e s y d e m á s f u n -
c i o n e s q u e t i e n e n a s u c a r g o , y a u n 
d e s e m p a ñ a n d o los de c a b e c e r a de 
t é r m i n o , que a veces n o son l e t r a d o s , 
l a s u p l e n c i a de los j u e c e s de i n s t r u c 
c i ó n o de p r i m e r a i n s t a n c i a e n casos 
de l i c e n c i a o v a c a n t e , resulit-a q u e l a 
a d m i n i s t í a c i ó n de j u s t i c i a q u e d a en 
m a n o s i m p e r i t a s , y de a h í que uo 
s e a n s i e m p r e r e s p e t a d o s los d e r e c h o s 
p r i v a d o s n i s e r v i d o s l o s p ú b l i c o s e n 
l a f o r m a que l a l e y d e m a n d a . 
• E s t a r e f o r m a s e r í a poco costosa , 
p e r o a u n q u e no fuese a s í , es pre fe -
r i b l e g a s t a r e n ese s e r v i c i o lo nece-
s a r i o y que r e s u l t e b i e n a d m i n i s t r a -
d a l a j u s t i c i a m u n i c i p a l M a s h á -
gase esto o no , l o u r g e n t e , l o que 
r e q u i e r e u n a s o l u c i ó n i n m e d i a t a es 
l a r e f o r m a d e l a L e y de E n j u i c i a 
m i e n t o e n l o q u e a los j u i c i o s e n re 
b e l d í a se r e f i e r e , p o r q u e es de todo 
p u n t o i m p o s i b l e p r o l o n g a r p o r m á s 
t i e m p o u n es tado de c o s a s c o m o e l 
e n u n c i a d o . 
E n e r o 21.. 
A este M e n s a j e a c e r c a de los t r u t s , 
l e í d o e n e l C o n g r e s o p o r e l . P r e s i d e n -
te W i i s o n , s e le l l a m a r á e l de l a 
* ' N u e v a A t n r ó s f e r a " ; o, c o m o n o s -
o tros d i r í a m o s , e l " N u e v o A m b i e n -
t e " . M r . W i i s o n h a b l a e n ese d o c u -
m e n t o d e " l a a t m ó s f e r a d e a c o m o d a -
m i e n t o y m ú t u a c o m p r e n s i ó n q u e 
a h o r a r e s p i r a m o s . . . " ; c o n lo c u a l 
se r e f i e r e a l a s r e l a c i o n e s e n t r e e l 
•poder p ú b l i c o — h o y e j e r c i d o p o r e l 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o — y lo s g r a n d e s 
i n t e r e s e s , r e p r e s e n t a d o s p o r l o s t r o t e . 
E s t e M e n s a j e h a p r o d u c i d o b a s t a n -
te b u e n e f e c t o a q u í y e n e l e x t r a n j e -
r o ; p o r lo m e n o s en I n g l a t e r r a , d o n -
d e l o s p r i n c i p a l e s d i a r i o s lo e l o g i a n . 
Y este b u e n e fec to se debe m á s a l 
l e n g u a j e q u e a l c o n t e n i d o d e l M e n s a -
j e . M r . "VTilson, que es t a n r a d i c a l y 
a n t i - c a p i t a l í s t i c o c o m o m i s t e r R o o § e -
v e l t . n o e m p l e a , c o m o é s t e , u n t o n o 
a g r e s i v o ; es s u a v i t e r i n modo , f o r t i -
Y o r k H e r a l d " . Y el " J o u r n a l o f 
C o ^ n m e r c e , , , t a m b i é n de NFneva Y o r k , 
y p e r i ó d i c o m u y sesudo , d i c e : " N a -
d a h a y e n e l M e n s a j e q u e d e b a e x c i -
t a r a l a r m a ; e s u n d o c u m e n t o c o n s e r -
v a t i v a m e n t e p r o g r e s i v o 9 ' . 
P e r o ese m i s m o ó r g a n o a g r e g a q u e 
a h o r a " h a y q u e v e r de q u é m a n e r a 
s o n d e s a r r o l l a d a s l a s p r o p o s i c i o n e s 
h e c h a s (por e l P r e s i d e n t e " , c o n l o 
c u a l c o i n c i d e e l " N e w Y o r k T r i b u -
l^ne", e l m á s i m p o r t a n t e d i a r i o r e p u -
ib l icano, e l c u a l d i c e : " M u c h o d e p e n -
d e de l a f o r m a e x a c t a q u e t e n g a n los 
p r o y e c t o s de ^ l e y , que se p r e s e n t e n , 
c o n l a a p r o b a c i ó n de l a A d m i n i s t r a -
c i ó n " . Y e n a n á l o g o s e n t i d o se ex -
p r e s a e l " S u n " , q u e es i n d e p e n d i e n -
te , que a ñ a d e : " A h o r a lo i m p o r t a n t e 
es l a N u e v a A t m ó s f e r a " . 
C a s i t o d a « l a s p r o p o s i c i o n e s q u e 
h a c e m i s t e r "Wiison e r a n y a c o n o c i -
d a s . U n a de e l l a s es oue se p r o h i b a a 
t o d o i n d i v i d u o s e r D i r e c t o r e n m á s 
de u n a C o m p a ñ í a ; o t r a n u e se a u t o -
r i c e a l a C o m i s i ó n de C o m e r c i o I n -
t e r i o r a i n t e r v e n i r e n l a s emis iones 
de a c c i o n e s y d e b o n o s q u e h a g a n l a s 
e m n r e s a s f e r r o v i a r i a s : o t r a que se 
cree u n a C o m i s i ó n , como esa. p a r a 
oue f i s c a l i c e 'los neerocios i n d u s t r i a -
les y m e r c a n t i l e s : otrn. o u e se e x i i a 
r e s p o n s a b i l i d a d i n d i v i d u a l d i r e c t a , 
c o n a r r e g l o a l a s l e y e s p e n a l e s , a l o s 
D i r e c t o r a y d^mas a l tos f u n c i o n a -
r i o s de C o m i P n ñ í a s . p o r actojv n a r n los 
c u a l e s s ó l o e x i s t a h o y l a r e s m m s a l v i l i -
d a d i m o e r s o n a l de l a s e m p r e s a s : o t r a 
n a r a oue . p o r esoo actos , a d e m á s de 
lo s pro^^so^ de of ic io , p u e d a n a c u d i r 
l o s n a r t i c u l a r e s a l o s t r i b u n a l e s . T o -
do é s t o , nue p-arece t a n m o d e r a d o . 
. . . J 
E l p r o y e c t o de t r a t a d o de c o m e r -
cio c o n E s p a ñ a se h a c o n v e r t i d o e n 
p e s a d i l l a . C u a n d o p a r e c e que 
Hadie lo r e c u e r d a , r e s u l t a que e n r e a -
l i d a d todos p e n s a m o s e n é l ; c u a n d o 
parece c o n d e n a d o a m u e r t e de l a m a 
^«ra m á s d e f í n i t i v a , e s c u a n d o se 
l e v a n t a m á s p u j a n t e . P a s a n los a ñ o s - , 
p a s a r o n variot* desde q u e p o r p r i -
^ e r a vez se l a n z ó l a i d e a de l a ce-
l i b r a c i ó n d e u n nwdiLS vivendi 
entre C u b a y i a P e n í n s u l a ; y todos 
^ e L e c o m o u , a q u í y a l l á , q u e l a » u r 
Kooiacionee so t e r m i n e n y q u e l i e -
gae e l f i a de l c u e n t o , q u e v a p a r e -
í ^ é n d u s e a l d e l a b u e n a p i p a . 
O b s t á c u l o s no l o s h a y . C o m o d ice 
^ s enador s e ñ o r S u á r e z C o r d o b é s , se 
conven ido y d e c l a r a d o en todus 
^ tonos que e c o n ó m i c a m e n t e e l t r a -
'ado es v e n t a j o s o p a r a C u b a y q u i 
Pol i t i camente no l e s i o n a e n lo abso 
í u t o l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s esta-
r c i d a s e n t r e C u b a y l o s E s t a d j s 
^ i d o s p o r e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i -
aad . E e d e c i r , q u e se puede c e r r a r 
R c u a l q u i e r h o r a el modus vivendi, 
se e s t á c e r r a n d o y a desde h a c e 
seis a ñ o s . Y p a r a que e n todo esto 
^ a mis ter io , r e s u l t a q u e e l nw-
dí¿s viv&iuü de q u e se t r a t a es l a 
^ P i r a c i ó n c o n s t a n t e d e l g o b i e r n o t:s-
í ' año l y d e J a s c l a s e s p r o d u c t o r a s es-
p a ñ o l a s , y a lgo a s í c o m o u n i d e a l 
^ 1 gob ierno c u b a n o y de los f a b r i -
can'les a l m a c e n i s t a s , e scogedores , co-
secheros de t a b a c o , v e g u e r o s , Ü c o -
g f t a s , i n d u s t r i a l e s d e l p a í s . - . . . E l 
t r a t a d o de comerc io c o n E s p a ñ a s ig -
n i f i c a r í a p a r a E s p a ñ a l a a m p l i a c i ó n , 
a l o m á s , de u n m e r c a d o q u e y a tie-
n e ; y s i g n i f i c a r í a p a r a C u b a l a a p e r -
t u r a d e u n m e r c a d o q u e no t iene . 
E s p a ñ a a s e g u r a r í a do que posee e n 
l a a c t u a l i d a d ; C u b a a b r i r í a u n c a n i ' 
no n u e v o a s u s p r o d u c t o s , e s p e c i a l -
m e n t e a s u tabaco , a s u s l i c o r e s y 
a ú n a s u s d i ü c e s . E n r e s u m e n , que 
se p u e d e c e l e b r a r e l t r a t a d o c o m e r -
c i a l y q u e se q u i e r e s u c e l e b r a c i ó n -
P r e c i s a m e n t e e n eso e s t á e l m i s -
t er io . A q u e l f a m o s o a r g u m e n t o de 
" p u d o , q u i s o ; l u e g o lo h i z o , " e n t r e 
n o s o t r o s es l e t r a m u e r t a . A q u i e n nos 
a r g u y a a s í , le podemos r e s p o n d e r 
q u e eso e r a ante s y que a h o r a , a lo 
m e n o s e n C u b a , se p u e d e h a c e r u n a 
c o s a , s e q u i e r e h a c e r l a , y no se h a c e , 
s i n e m b a r g o . H a s t a en eso d e l a 
l ó g i c a h a b í a m o s de a c u d i r noso tros 
a l a v i c e v e r s a de q u e h a b l ó e l s a t í - i -
co . Y p o r eso e s t a c u e s t i ó n , que to-
dos d e s e a m o s que se r e s u e l v a de u n a 
v e z y que no l l e v a t r a z a s d e r e s o l -
v e r s e n u n c a , se v a h a c i e n d o c u e s t i ó n 
o b s e s i o n a n t e : es q u i z á s , f u e r a de los 
d i m e s y d i r e t e s de l o s p e r s o n a l i s m o s 
p o l í t i c o s , l a q u e m á s h a d a d o que 
e s c r i b i r a los p e r i ó d i c o s . 
Y p a r a a b a n d o n a r l a o r e s o l v e r l a 
s e r í a c o n v e n i e n t e q u e e l g o b i e r n o 
d e i g e n e r a l M e n o c a l e x p u s i e r a sns 
proyec tos y s u o p i n i ó n sobre el mo-
dus tñvendi; que d i j e r a c o n f r a n -
q u e z a s í o n o ; q u e d e s c u b r i e r a de 
p o d e r p ú b l i c o y de e n t r o m e t e r s e e n 
d i s p o n e r d e l d i n e r o a j e n o . 
M r / W i i s o n h a c e , t a m b i é n , a lgo , I 
que n o es u n a p r o p o s i c i ó n f r a n c a , s i | 
no u n a i n d i c a c i ó n , e n f o r m a de p r e - j 
g u n t a : l a d e que s i n o c o n v e n d r í a i 
que l o s i n d i v i d u o s , d u e ñ o s de a c c i o -
n e s e n v a r i a s c o m p a ñ í a s , no t u v i e s e n 
vo to m á s que e n u n a , c u a n d o e l de -
r e c h o de v o t a r e n t o d a s c o n s t i t u y e 
u n v e r d a d e r o " c o n t r a l " . N o ; m i s t e r 
R o o s e v e l t n u n c a h a b í a i d o t a n levjos. 
S i l o s a m o s de u n a c o s a no h a n de 
" c o n t r o l a r l a " ¿ q u i é n l a h a de " c o n -
t r o l a r " ? E n F r a n c i a , l a g u i l l o t i n a 
t e r r o r i s t a c o m e n z ó p o r los m o n á r 
q u i c e s y a r i s t ó c r a t a s y a c a b ó p o r los 
r e p u b l i c a n o s a v a n z a d o s : a q u í , l a g u i -
l l o t i n a a n t i - c a p i t a l í s t i c a c o m i e n z a 
p o r l o s D i r e c t o r e s d e l a s C o m p a ñ í a s 
y a c a b a r á p o r los a c c i o n i s t a s , s i se 
a t i e n d e l a i n d i c a c i ó n de m i s t e r W i l -
son , q u e p u e d e e n o r g u l l e c e r s e de h a -
b e r d e s c u b i e r t o u n de l i to n u e v o : e l 
de p o s e e r a c c i o n e s e n m á s de u n a 
e m p r e s a . 
E l " S u n " , a u n q u e i m p r e s i o n a d o 
f a v o r a b l e m e n t e , c o m o se h a v i s t o , c o n 
lo d e l a " N u e v a A t m ó s f e r a " , d e c l a -
r a , s i n e m b a r g o , que c o n s i d e r a p e l i -
g r o s a e s t a i n d i c a c i ó n d e l P r e s i d e n t e ; 
" p o r q u e v a — d i c e , y e s t á b i e n d i c h o 
— - c o n t r a e l d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l de 
todo p r o p i e t a r i o ( e l a c c i o n i s t a ) a es-
t a r r e p r e s e n t a d o e n l a a d m i n i s t r a -
c i ó n d e s u p r o p i e d a d . " 
E s p o s i b l e que e l e fecto r e l a t i v a -
m e n t e b u e n o p r o d u c i d o p o r e l M e n s a -
ije s e d e b a , no s ó l o , c o m o a n t e s e x -
puse , a s u l e n g u a j e s e r e n o y l l e n o d e 
u n c i ó n — - p u e s p o r a l g o es m i s t e r "Wii-
s o n h i j o de u n s a c e r d o t e p r e s b i t e r i a -
n o — s i que . t a m b i é n , a que pone t é r -
m i n o a l a i n c e r t i d u m b r e ; a h o r a y a se 
s a b e q u e es lo q u e , e l p a r t i d o de-
m o c r á t i c o v a a h a c e r c o n , o c o n t r a , 
los t r u t s . P e r o e l e s tado de c e r t i d u m -
b r e e n q u e se h a e n t r a d o n o s e r á 
p e r m a n e n t e n i , a c a s o , s e p r o l o n g u e 
m u c h o . I m e g o v e n d r á n l o s p r o y e c t o s 
de l e y y l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s d e s -
c u b r i r á n que se s i g u e e n v i a n d o c a -
b e z a s a l a 'gu i l l o t ina a n t i - c a p i t a l i s t a ; 
a no s e r q u e se a c e p t e y se a n r n l í e 
el c o n s e í o d a d o p o r e l S e n a d o r H o k e 
S m i t h . E s t e p o l í t i c o s e n s a t o recoraien-
d ó , h a c e d o s s e m a n a s , que no se v o -
t a s e m e d i d a a l s runa a c e r c a de los 
t r u t s en l a a c t u a l l e g i s l a t u r a d e l C o n -
erreso. S i t a m p o c o se v o t a s e n a d a de 
eso, de a n u í a l a e l e c c i ó n de P r e s i d e n -
te , d e n t r o de t r e s a ñ o s y s i l a s C á -
m a r a s se o c u p a s e n de l a s o t r a s y m u -
o h a s m a t e r i a s que i n t e r e s a n a l p a í s , 
l a c o n ^ i ^ n z a se r e s t a b l e c e r í a c o m p l e -
t a y « ó l i c l a m e n t p e n lo s nefrocios y el 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o t e n d r í a l a se<ru-
U n o s L E N T E S b i e n a p r o p i a d o s l e 
Q u i t a r á n l a s m o l e s t i a s d e s u v i s t a . 
Le darán un semblante plácido y feliz y tendrá as-
pecto de intelectual. No se abandone que es bien 
fácil llegarse a L A G A F I T A D E O R O " 
y remediar sus defectos. = 
O'Reilly 116, frente a la Plaza de Albear 
G r a d u a m o s la v i s ta per C o r r e o , pida C a t á l o g o e i n s t r u c i o n o s . 
P A R A C U B A E S M U C H O F R I O 
P o r s i e m p r e a l a b a d o sea , e l L i c o r p u r o de B r e a 
L o i n v e n t ó e l d o c t o r G o n z á l e z , h a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e , p o r t i e r r a de C u b a l i b r e 
P a r a los m a l e s d e l pecho , es lo m e j o r que se h a h e c h o 
C u r a b r o n q u i o s y g a r g a n t a , y los c a t a r r o s e s p a n t a 
E l v i e j o q u e tose fuer te , s e c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e j a que s u f r e a s m a , a 1 t o m a r l o se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , p r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y V e g e t a l , no r e c o n o c e r i v a l 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a , de " S a n J o s é " en l a B o t i c a 
T o d o e l m u n d o l a conoce , e n H a b a n a c i ento doce . 
E l f r í o i n t e n s o de este i n v i e r n o h a p r o d u c i d o m u c h o s c a t a r r o s q u é 
s e c u r a n c o n e l L i c o r B a l s á m i c o de B r e a V e g e t a l , l e g í t i m o d e l d o c t o r 
G o n z á l e z . L o s e n f e r m o s d e b e n c o m p r a r l o e n l a s d r o g u e r í a s - y f a r m a c i a s 
r e s p e t a b l e s . S e p r e p a r a y v e n d e e n l a c a l l e de l a H a b a n a n ú m e r o 112 es-
q u i n a a L a m p a r i l l a , B o t i c a y D r o g u e r í a " S a n J o s é / ' 
116 e . - i 
c o n s e r v a d o r y a t m o s f é r i c o " , no e8f r ída id de o c u p a r e l g o b i e r n o o t r o s 
en r e a l d a d . m á « o u e anti-ca-nHail'1?-1 c u a t r o « ñ o s . , 
m o y a f á n de e x t e n d e r l a a c c i ó n d e l 1 X . J . Z . 
D E L A " G A C E T A " 
L A C U R A C I O N D E L A 
Anemia, Males secretos y de la Sangre 
S ó l o Se fia conseguido con los muy conocidos y Milagroso? 
M E D I C A M E N T O S 
L A M A R C A . 
Millarüs de cartas de pacientes desahuciados lo currulioran 
Estrecheces uretrales, Prostatitis, Sistisis. Catarros de la veiista* Su curación pronta, sefrura y garantida sin producir dolores y evitan-do ¡as funestas consecuencias producidas por las sondas: oor medio de la GONORREINA que es lo único que caima instantáneamente el escozor y la frecuencia en orinar, devolviendo a las vías gónito-uri-narias su estado normal. 10 P E S E T A S FRASCO. 
M o l o c l/DIIQPQnO Pttr¡xación reciente o crónica, gota militar, úlceras, etc.. curación radical, mila-
l l 'ú luO i C I I C l CuO grasamente en pocos días con los renombrados G O N O R R E I N A y GONOCOSIL 
Qif ¡jín Curación radicat con el Antisif ¡Utico HIDROYODINA depurativo insuperable de ¡a sangra 
u l l l l i u infecta. Cura ¡as adenitis giandulares, dolores en ¡os huesos, manchas y erupciones en la 
riel y toda dase de sífilis en general, sea o no hereditaria. F R A S C O 10 P E S E T A S . 
A npmif) Clorosis, Neurastenia, inapetencia. Tisis, Impotencia, Debiüdad general, etc. se curan to-
Hllüll l iU manda el maravilloso VITOLIMAL para la Anemia 7 P E S E T A S FRASCO, FOSFIROL 
para ¡almpotcncia. 1 P E S E T A S T U B O . En ¡a seguridad de que toda persona atacada de alguna de 'as enfermedades diadas para ca-parse tiene que aedir forzosamente a ¡os medicamentos LAMARCA aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, pues usándolos en ¡as primeras manifestaciones deima¡,se estirpa en pocos'dias mientras que si e¡ organismo está ya vidado, puede retardar sos maravillosos efectos, por más que en diflnitiva sea su curación segura y radical. Consultas médicas, contestando gratis y con reserva ¡as que se hacen por escrito, debiendo dirigir las cartas a¡ Director dei Cansuitorio Médico: Poniente 63, lo.—Barce¡ona, España. 
D e p ó s i t o general en la Is la de C u b a : F a r m a c i a v D r o g u e r í a del D r . Maaue' 
J o h n s o n . Ob i spo 30, esquina a Aguiar , Apar tado 7 5 0 . H A B A N A . 
D e p ó s i t o exc lus ivo: Laborator io L A M A R C A C a p e r a , Barce lona , E s p a ñ a . 
9756 al* . 61-14 
Bgn - a r — f i "'T.-Y''. ^ ^ m. a j a 
R E T I R O . — P E N S I O N E S . — C O N -
D E C O R A C I O N E S . — E L J U Z G A -
D O D E M A N A O A S . — T I T U L O 
D E C O R R E D O R . 
A b o n a n d o a l c a p i t á n do i n f a n t e r í a 
S a n t i a g o E s p i n o R o d r í g u e z , a t í t u l o 
do g r a o i a y a 'los efectos d e l r e t i r o , 
p a g a y a n t i g ü e d a d e n , e l s e r v i c i o , e l 
a ñ o , t r e s m e s e s y diez d í a s q u e s i r r i ó 
e n e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r , los q a ó 
c o n t a d o s c o m o t i e m p o de c a m p a ñ a 
•hacen n n t o t a l d e dos a ñ o s , se is m o 
ses y v e i n t e d í a s . 
— - R e c o n o c i e n d o e l d e r e c l m que 
as i s to a l a s e ñ a r a C a r o l i n a D í a z y 
S á n c h e z , v i u d a d e l e x - c a p d t á n de l a 
G u a r d i a R u r a l M a n u e l L a v a s t i d a y 
[ M i r a n d a , y a s n s c i n c o m e n o r e s h i -
j o s , p a r a d i s f r u t a r , d e a c u e r d o c o n 
lo p r e c e p t u a d o e n e l c a s o " C , , de l a 
t e r c e r a d e l a s D i s p o s i c i o n e s G e n e r a -
l e s y t r a n s i t o r i a s de l a L e y O r g á n i c a 
d d R e t i r o de l a s f u e r z a s c u b a n a s de 
m a r y t i e r r a , de u n a p e n s i ó n a n u a l 
e q u i v a í l e n t e a l c i n c u e n t a p o r c i e n t o 
de l o s h a b e r e s y a s i g n a c i o n e s que de 
v e n g a b a d i c h o e x - c a p i t á n en l a f ^ c h a 
de s u b a j a ; p e n s i ó n qne s e r á s a t i s te-
c h a p o r m e n s u a l i d a d e s v e n c i d a s y 
que se d i s t r i b u i r á en l a f o r m a que i n -
d i c a e l p á r r a f o s e g u n d o de l a r t í c u l o 
X I V de l a r e p e t i d a L e y . 
— R e c o n o c i e n d o a l a s e ñ o r a J u s t i -
n a E d u v i g i s D í a z y G o n z á l e z y a su 
m e n o r h i j a V i t a l i a M a r í a P e t r a A l ó n 
so y D í a z , como l e g í t i m a h e r e d e r a 
d e l f a l l e c i d o e x - p r i m e r t e n i e n t e de i a 
G u a r d i a R u r a l , J u a n G i l A l o n s o y 
p e n s i ó n a n u a l e q u i v a l e n t e a l c i n c u e n -
t a p o r c i e n t o de los h a b e r e s y a s i g n a -
c i o n e s que d i s f r u t a b a e l causante , 
c u a n d o f u é b a j a e n s u C u e r p o . 
— C o n c e d i e n d o a M o u s i e u r A n t ó n 
W l a d i m i r "VVolrap, C a b a l l e r o d e l S a n -
to S e p u l c r o , l a O r d e n de H o n o r y M é -
r i t o de l a C r u z R o j a N a c i o n a l , c o n el 
g r a d o de O f i c i a l y l a c a t e g o r í a do 
t e r c e r a c lase , 
— C o n c e d i e n d o a l E x c m o . S r . J e a n 
Y a u n es, S e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s y S u b d i r e c t o r 
de l a S e c c i ó n de C o n d e c o r a c i o n e s , en 
G r e c i a , A t e n a s , l a O r d e n de H o n o r y 
M é r i t o de l a C r u z R o j a N a c i o n a l , c o n 
e l g r a d o de C o m e n d a d o r y l a catego-
r í a de s e g u n d a c l a s e . 
— D i s p o n i e n d o lo s i g u i e n t e : e l J o z 
gado M u n i c i p a l de A l v a r e z , que com-
p r e n d e los b a r r i o s de s u n o m b r e y los 
de M o r d a z o , J i q u i a b a , B a r a c a l d o - y 
M a n a c a s , d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
S a n t o D o m i n g o , p a r t i d o j u d i c i a l de 
S a g u a l a G r a n d e , y q u e r e s i d e e n l a 
a c t u a l i d a d e n e l b a r r i o de M o r d a z o , 
t e n d r á s u as iento , a p a r t i r d e l 10 de 
F e b r e r o p r ó x i m o v e n i d e r o , en e l b a -
r r i o de M a n a c a s . 
— « E x p i d i e n d o t í t u l o de C o r r e d o r 
N o t a r i o C o m e r c i a l de l a p l a z a de 
C i c n f u e g o s , a l s e ñ o r J u l i o F o n t y 
J o r g e . 
C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
J u z g a d o s de p r i m e r a i n s t a n c i a . — 
D e C a m a g ü e y , a los h e r e d e r o s de 
D i e g o L ó p e z d e l C a s t i l l o . 
J u z g a d o s M u n i c i p a l e s . — D e G u a n -
t á n a m o , a l a s u c e s i ó n d e A n t o n i o 
P U R I F I C A D V U E S T R A S A N G R E 
G r a n o s , b a r r o s , d iv i e sos ( n a c i d o s , c l a c o t e s ) y d e m á s e r u p -
c i e n e s , a s í c o m o l a l a s i t u d y e l d e s g a n o , r e c o n o c e n p o r c a u s a • 
e m p o b r e c i m i e n t o é i m p u r e z a s e n l a s a n g r e . Ü 
M i l e s s o b r e m i l l a r e s de c u r a d o s a s e g u r a n á u n a q u e l a s í 
P I L D O R A S m l O V E T T l 
s o n l o m á s eficaz q u e s e c o n o c e p a r a e n r i q u e c e r y p u r i f i c a r l a ' 
s a n g r e c o m p l e t a m e n t e y c o n s e r v a r l a r i c a y p u r a . 
Rechazad los substitutos. Insistid en que sean las del DR. LOVETL 
Consultas gratis esmeradamente atendidas. 
DR. LOVETT MEDICINE CO., Lock Box 77, NEW VORK 
M. A — I 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N O 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U W t O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e 11 á I y d e 4 á 5 
C 49 
E s p e c i a l para los pobres de oV6 » 6. 
E - l 
L A S M E J O R E S C E R V E Z A S D E L MUNDO! 
Q a g o l p e p-c^: q u é c o m b i n a c i ó n ex- ffiDíte e l b a n c o . 
V a l d & s . e l dereebo a l p e r c i b o de u n a j M a r t í n e z y a O r e g o r i o I b o n e t . 
t r a o r d i n a r i a , p o r q u é modus proefi-
dendi m a q u i a v é l i c o estamos a m e n a -
z a d o s de u n oterno p r o y e c t o de t r a -
t a d o c o m e r c i a l y de u n c a m b i o r a d i -
c a l de l a s r e g l a s de l a l ó g i c a . H a -
b l a n d o c o n c l a r i d a d es c o m o l a gente 
se e n t i e n d e , y e n este t r a t a d o c é l e b r e 
lo m e j o r s e r á y a d a r l o p o r m u e r t o y 
m a t a r l a s i l u s i o n e s de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o , de l a U n i ó n d e f a b r i c a n t e s 
de t a b a c o s , de l a A s o c i a c i ó n de a l m a -
c e n i s t a s , v e g u e r o s y escog,edopes y 
de t o d a s l a s f u e r z a s v i v a s d e l p a í s , 
o c o n c e r t a r l o de u n a vez . E n dos p a -
l a b r a s : c r e e m o s que h a l l e g a d o i a 
o c a s i ó n de que e l G o b i e r n o h i e r r e o 
C o n t r a e l a j o l a i é n t o 
C u a n d o e s t á cansado p o r exceso de 
e j e r c i c i o o de o t r a clase de fat igas . 
C u a n d o t iene mareos m o m e n t á n e o s 
c a u s a d o s por f a t i g a s o d e b i l i d a d . 
E n u n a p a l a b r a p a r a r e p o n e r i n m e -
d i a t a m e n t e las f u e r z a s tome u n a cepi -
t a de l a de l i c iosa c r e m a - c a c a o com-
p u e s t a o sea Vino Quina- Cacao SA-
R R Á . 
Una vez comeida, amiga para siem-
pre. 
D r o g u e r í a Sab^a y F a r m a c i a s . 
CERVEZAS CLARAS CERVEZAS OSCURAS 
LA T R C P i C A L . T I V O L I . E X C t L S I C R . W . U h i C H . M A L T i N A 
L a s c e r v e z a s c f a r a s a tedeo c o r v i e n e n . L e s e s c u r a s e s t á n i n d i c a d a s pr inoi -
p a l m e n t c t a r a . a s c r i a r e t r a s , ¡ o s nif .es . los c o n v a i e c i e n t o s y los a n c i a n a s . 
U lu u l i . c o t e Hielo, fropietaria de ¡as cervecerías. "La Trojicar1 i ( " í i ^ w / 
O F I C I N A C A L Z A B A QtL P A L A T I N O . 
n C D A D T A M C U T n . " L a T r o p i c a l " 
T e l é f o n o 1-1 041 
" T i v o l l " 
T e l é f o n o 1-1033 m m 
1SS E . - l 
U t S I O N P E C A S T E L L S 
P R E M I A D A CON M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 
Cura la deb.lidad en general, e s cró fu la y raquitismo de los n iños . 
^ ^ ^ ^ ^ J T ̂  ̂  jr ^ ^ ̂ ^ ~ ̂  — _ _. ̂  — — _ _ 
DIARREAS CRONÍCÁ'S YTNFÍC'C^ 
f M i ^ J ^ T 1 . 1 ™ 1 - - C O L I C O S . D E S I N T E R I A 
y t o d a i n d i s p o s i c i ó n d e l T U V O D I G E S T I V O o o r 
d ^ « t q n U e 8 e I a • s e c u r a n i n f a l i b l e m e n t e e n b r e í e í 
d í a s y p a r a s i e m p r e c o n l o s f a m o s o s P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
" de' D r . J . Q A R D A N O — — , W 
V e n t a e n « o d a D r o a u e r í a o í a r ¿ ¿ ^ D e p . B e l a s c o . ^ ^ 
P A G I N A C U A T K O D I A R I O D E L A M A R I N A 
K N E H O 28 D E 1 9 U 
C O N S E R V E S E E L P E S O . 
C u a n d o e l h o m b r e cesa de c r e -
c e r , e m p i e z a á d i s m i n u i r de t a -
m a ñ o . A lo menos , a á lo a s e g u r a 
u n doctor a l e m á n , y lo p r u e b a 
c o n c i f r a s . P e r o m i e n t r a s p o d a -
mos r e n o v a r n u e s t r o c u e r p o en l a 
m i s m a p r o p o r c i ó n e n que se T a 
gas tando , n o se v a r i a r á m u c h o 
de peso n i de medidas . C u a n d o 
se e s t á demas iado grueso , s e r á 
bueno s i n d u d a perder u n a s 
c u a n t a s l i b r a s ; c u a n d o se e s t á de -
mas iado de lgado, es conven iente , 
p o r e l contrar io , c o m b i n a r e l r é -
g i m e n a l i m e n t i c i o y las c o s t u m -
bres p a r a consegu ir g a n a r a l g u n a s 
l ibras . M u c h a s personas p i e r d e n 
carnes—carnes que neces i tan—sm 
c o m p r e n d e r e l p o r q a é . C o m e n 
m u c h o , pero s i g u e n flacas y d é -
biles d e l - m i s m o modo. L a c a u s a 
de el lo es u n a d i g e s t i ó n i m p e r -
fecta, TJnas c u a n t a s t o m a s de l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
lo a r r e g l a r á n l o d o . E s t á h e c h a 
p a r a combat i r esos casos de e n -
flaquecimiento. E s t a n sabrosa 
como l a m i e l y cont iene u n a s o l u -
c i ó n de u n ex trac to que se obtiene 
de H í g a d o s P u r o s de B a c a l a o , 
combinados c o n J a r a b e de H i p o -
fosfitos C o m p u e s t o , E x t r a c t o s da 
M a l t a y Cerezo S i l v e s t r e . E a 
n u t r i t i v a y fort i f icante. K o c r e a 
ú n i c a m e n t e g o r d u r a , s ino m ú s c u -
los t a m b i é n . P a r a las I m p u r e z a s 
de l a S a n g r e y A f e c c i o n e s de l a 
G a r g a n t a y P u l m o n e s , es u n r e m e -
dio cuyo u s o e n g e n d r a l a g r a t i t u d 
de las personas que lo e n s a y a n . E l 
D r . E n r i q u e D i a g o y C á r d e n a s , 
de l a H a b a n a , d i c e : " Q u e e n 
los largos a ñ o s que h a ven ido i n -
d icando l a P r e p a r a c i ó n de W a m -
pole , s u a d m i n i s t r a c i ó n s i e m p r e 
h a s ido segu ida d e l m á s l i s o n j e r o 
é x i t o . E s de i n a p r e c i a b l e v a l o r 
Sa r a los enfermos de e s t ó m a g o e l i cado ." E s c i e n t í f i c a , no u n 
e s p e c í f i c o c u a l q u i e r a . S u olor y 
sabor sa t i s facen y a g r a d a n a l p a -
l a d a r . E s s i e m p r e u n i f o r m e , s i e m -
p r e de toda conf ianza y de ef ica-
c i a i n m e d i a t a . E n la s B o t i c a s . 
C O M O G A N A R 
U C H O S P E S O S 
C O N 1 0 C T S . 
H a y m u c h a s m a n e r a s de g a n a r di-
nero , Ganándolo directamente y No 
dejándolo de yanar. . ^ 
S i usted a b a n d o n a s u t r a b a j o u n o 
o v a r i o s d í a s , u s t ed mismo no sabe 
c u a n t o d e j a de g a n a r . 
G a n a r d inero es no a b a n d o n a r s u 
o c u p a c i ó n . 
10 centavos c o m p r a n e l m e j o r segu-
r o c o n t r a esa omergenc ia . 
I n h a l a d o r S A i í R A Mento l y Eu-
c a l i p t o l hace a n t i s é p t i c o e l a i r e que 
se r e s p i r a y es p r e v e n t i v o seguro de 
i n f e c c i ó n de bronquios y pulinones y 
a ú n m u c h a s veces acaba c o n l a i n f e c -
c i ó n c a t a r r a l y a d e c l a r a d a -
D r o g u e r í a Sarra y F a r m a c i a s . 
HOMBRES AGOTADOS 
Alguna razón hay para que 
Ud. se sienta cansado y fatiga-
do después menor esfuerzo. Su 
Ud. tiene dolores de cabeza y 
se siente perezoso y debilitado 
algunos veces, y siente ligeros 
narcos, PREVENGASE. La Madre Naturaleza fe est» 
hablando por medio de esto* tmtomaa delorosos; Ella Is 
esta diciendo! "CUIDADO MI AMIGO; por lai locara* 
de la Jurentnd Ud. ba roto mis leyes, abasando de tu vigor 
y ahora tendrá que pasarlo muy cara tufríendo esJrnne-
dades, dolores Insoportables, y quizas la locura o la mnertn 
• menos que üd. atienda mis amos.'' CUIDESE MI 
AMIGO; ahora mismo tome la pinina y escribanos 
Inmediatamente lo que le pasa. Deje qae nuestros 
Especialista», nuestro Cuerpo de Médicos experimentados 
lo curen i Ud y le devuelvan la alerria del vivir. Cada 
momento que XZi, pierda y se demore en hacerlo, bar* 
mas crave s» mal mas difidl su cu radon, üe Js dejs 
para de«Bi>4b £*cribaaos ahora "mmq» 
SON E S T O S S U S S I N T O M A S ? 
Predilección al onanismo, emisiones de día 6 de noch« 
derrames al estar en presencis de ana persona del seis 
opuesto 6 il entretener idea» lasdrasj rranos, contraedonea 
de lo* músculos (que son precursores de la Epilepsia) ( 
pensamientos y sueños voloptaosos; sotocadones. tendencia* 
i dormitar 6 dormir, sensadón de embrutedmiento, pérdida 
de ta voluntad, falta de enerji*. imposibilidad de coixrentrar 
las ideas, dolores en la* pierna* y en los músculo*, sensadón 
de tristeza y de salientes inquietud, falta de memoria, 
Indcwriiión, melancolía, cansando despuí» de cualquier 
esfuerzo pequeño, mancha* flotantes ante la vista, debilidad 
después del acte o de una pérdida involuntariai derrame al 
hacer esfuerzo* en la silla, ruido ó silbido en lo* oídos, 
timiddz. manos y piés pefajoíos y fríos, temor de aleún 
pelero Inminente de muerte ó infortunio. Impotencia pardal 
6 total, derrame prematuro ó tardio, pérdida 6 disminudón 
de los deseos, de caimiento de la sensibilidad, óreanotcaldos 
y débiles, dispepsia, etc., etc. Alíanos de eso* síntomas 
son adrenendas naturales para un hombro que det-
recuperar sus enervadas fuerzas vitales, 6 vendrá á ser presa 
de alguna fatal enfermedad. 
Nosotro* solicitamos de todos los que sulrea de alenno 
ce los síntoma* arriba enumerado». 
QUE OBSERVEN BIEN ESTE 
AVISO 
eomnrJcandoae con nuestra Compañía de médicos espedaUs-
tu que han tenido vdnte afios de experiencia, tratando 
WWlldaila* de lo* novio* y del sistema sexual, y qdcaes 
Paeden taranozarana c uradón radical y permanente. 
EnHrao* una relación completa de so caso dándonos todo 
« nombre y direock». edad, ocupadón, tt es casado ó 
•catrc.cua es de los síntomas nombrados se le han manlfes-ÍZJL iLTv Vir,' li1 D"do traumlento par. 
recorra «recbo. sífilis 6 al runa otra enfermeded venérea, 
«m^?. ¿e,m**j™» dlamosricari enseruida y cnldado-
•WM» w caso (fraos). Informará á Ud. délo qae le cuesta 
m I ^ ^ Ü Ü ? f r?™ m rf<CTMri Dn« curadón radical. 
" ' " W . « coa^ «nd, , volverá Ud. 4 
A n g l o - A m e r l o a n S p e c l a l i s f s C o . 
112 Place da Brouckere, 
Bnuelas , Bélgica 
L A P R E N S A 
C r e í a m o s que e l u l t i m á t u m d d 
p l a z o de ocho d í a s d i r i g i d o p o r e l G o 
b i e r n o a l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n -
tes h a b r í a de s a c u d i r los á n i m o s de 
t a l suer te que ante e l t e m o r de desas-
t r e f i n a l se b o r r a s e n l a s l í n e a s difi-
s o r i a s t r a z a d a s p o r e l a p a s i o n a m i e n t o 
y e l e n c o n o de l a c o n t i e n d a . 
P e r o lo o c u r r i d o e n l a ú l t i m a se-
s i ó n d e l C e n t r o p r u e b a q u e l a e x a l -
t a c i ó n n o se h a c a l m a d o , y q u e e l con-
f l i c t o se e n m a r a ñ a y se a h o n d a , i P a -
s a r á i n ú t i l m e n t e e n d i s q u i s i c i o n e s y 
en p r o t e s t a s e l p l a z o d e l q u e p e n d e 
l a v i d a o l a m u e r t e de l a g r a n A s o c i a -
c i ó n ? 
E s c r i b e " E l C o m e r c i o 
I n t e r v i n i e n d o l a a c c i ó n g u b e r n a t i -
v a h a y que p r o c e d e r c o n s u m a p r u -
d e n c i a y n o d e s p r e c i a r s u n i n d i c a c i o -
nes s i é s t a s s o n j u s t a s . N i e l gober-
n a d o r , n i n a d i e que c o n o z c a b i e n lo 
que ea l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s 
p u e d e a b r i g a r od ios c o n t r a e l l a . S u 
v i d a h a s i d o f e c u n d a e n b e n e f i c i o s p a -
r a l a n a c i ó n c u b a n a . P r e s c i n d i e n d o 
de l a u t i l i d a d que p r o p o r c i o n a a l E s -
t a d o c o n s u e s p l é n d i d o s a n a t o r i o , s u s 
a u l a s m o d e l o s p r e s t a n a l a c u l t u r a ge-
n e r a l d e l p a í s s e r v i c i o s i n a p r e c i a b l e s , 
y c u e l l a s se i n s t r u y e n m i l e s de n i ñ o s 
c u b a n o s , y j ó v e n e s que a l a b a n d o n a r 
sus es tudios s a l e n c o n conoc imientos 
s u f i c i e n t e s p a r a l a a z a r o s a l u c h a p o r 
l a v i d a . E n l a i n a u g u r a c i ó n de s u s 
c u r s o s a c a d é m i c o s h a n d e j a d o o i r s u 
p a l a b r a i n s i g n e s c u b a n o s , e n a l t e c i e n -
do l a o b r a de e s a s o c i e d a d t a n a d m i -
r a d a p o r todos , y f u e r z a es r e c o n o c e r 
t a m b i é n que é s t a j a m á s d e j ó de m a -
n i f e s t a r s u s s i m p a t í a s p o r l a R e p ú -
b l i c a a s o c i á n d o s e d é b u e n g r a d o a 
s u s d í a s de j ú b i l o . N o c r e e m o s , p o r 
lo m i s m o , que p u e d a s u s c i t a r od ios de 
l o s c u b a n o s , n i que s u c o n d u c t a p u e -
d a o r i g i n a r a n t a g o n i s m o s l a m e n t a -
b les e n t r e los que a e l l a p e r t e n e c e n , 
y p o r c o n s i d e r a r l o a s í es p o r l o q u e 
nos d u e l e v e r l a p o r e l c a m i n o q u e v a , 
t a r d a n d o m á s d e lo que d e b i e r a e n r e -
s o l v e r s u s i t u a c i ó n , en l l e g a r a l f i n 
a n h e l a d o , en e n c a u z a r s u v i d a a l a m -
p a r o de s u s e s ta tu tos y c o n l a con-
f i a n z a que s i e m p r e i n s p i r ó a s u s m i e m -
bros . 
P e s a t a n t o s o b r e l o s i n t e r e s e s de 
e s p a ñ o l e s y c u b a n o s l a A s o c i a c i ó n de 
D e p e n d i e n t e s que no c o m p r e n d e m o s 
c ó m o los que p u d i e r a n s a l v a r l a c o n s u 
v a l i m i e n t o y l a f u e r z a de s u p r e s t i g i o 
y s u a u t o r i d a d se h a b í a n d e confor-
m a r c o n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e s u c a í -
d a . 
T a m p o c o c o m p r e n d e m o s c ó m o se 
p u e d e s e g u i r d i s c u t i e n d o a n t e l a i n -
t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l , 
lo m i s m o que s i se t r a t a s e de u n a s u n -
to i n t e r i o r e n t r e l o s de c a s a , e n t r e l o s 
m i e m b r o s de l a A s o c i a c i ó n . 
E s p e r e m o s , s i n e m b a r g o , t o d a v í a , 
como " E l C o m e r c i o . " 
B r e v e , m u y b r e v e y p e r e n t o r i o es 
y a e l p lazo . P e r o u n a r r a n q u e h i -
d a l g o y nob le , u n e s f u e r z o c o n c e n t r a 
do y s u p r e m o de esos q u e e n s i t u a c o-
nes e x t r e m a s s o n t a n p r o p i o s de n u e s -
tro c a r á c t e r p u e d e a ú n e v i t a r e l t emi -
do d e r r u m b e de l g i g a n t e e d i f i c i o . 
D i s c u r r e " E l M u n d o " e n s u edi to -
r i a l s o b r e l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
p o r los oradores de l b a n q u e t e cele-
b r a d o e n h o n o r d e l d o c t o r C a r r e r a 
J ú s t i z . 
Y d i c e : 
E s m a l a e c o n o m í a c o m p r a r u n a 
e m u l s i ó n , i m i t a c i ó n ó p r e p a r a c i ó n 
p a r e c i d a , s o l o p o r q u e e s m á s b a r a t a 
q u e l a E m u l s i ó n d e S c o t t 
[de Aceite puro de H í g a d o 
de Bacalao con Hipofosfitos] 
El cuidado de la Salud no admite experimentos 
con medicinas inferiores. E x í j a s e s i e m p r e l a 
E M U L S I O N d e S C O T T 
M A T E N L O S R A T O N E S 
Y G U A Y A B I T O S 
CSAKDO 
U 
C E N D i M 
P a s t a E l é c t i t o 
d e S t e a r n s 
• i d«vue<ve el dinene • ! f a » . . 
Paquete de 25 cte. y $1-00. 
De venta en todaa las bot ica» . 
E l o r a d o r obrero, s e ñ o r H e r m i 
n io N a v a r r o , en s u e l o c u e n t e b r i n d i s , 
l l a m ó a l g e n e r a l M e n o c a l " e l c u b a n o 
m á s e x t r a o r d i n a r i o d e l a p r e s e n t e 
é p o c a p o r " h a b e r c o n s t i t u i d o " l a s 
m e j o r a s s o c i a l e s . " E l o r a d o r d e b i ó 
d e c i r : " p o r h a b e r i n i c i a d o e l e s t u d i o 
o f i c i a l de l a s m e j o r a s s o c i a l e s . " D e -
b i ó d e c i r esto p o r q u e e l g e n e r a l M e -
n o c a l l o que h a h e c h o h a s i d o esro . 
A u n no h a c o n s t i t u i d o n i n g u n a m e j o -
r a s o c i a l . L o que n o " e m p e c e " a r e -
c o n o c e r que e l g e n e r a l M e n o c a l h a 
p l a n t e a d o o f i c i a l m e n t e , e n t r e noso-
tros , e l p r o b l e m a s o c i a l . 
T e n e m o s d e l a n t e l a s c u a r t i l l a s d s l 
c o m p a ñ e r o que r e c o g i ó l a i n f o r m a -
c i ó n d e l b a n q u e t e . 
Y re spec to al b r i n d i s de l s e ñ o r H e r -
m i n i o N a v a r r o , l e e m o s en e l l a s : 
" L l a m a a l g e n e r a l M e n o c a l e l c u b a -
no m á s e x t r a o r d i n a r i o de l a p r e s e n t e 
é p o c a p o r H A B E R A C O M E T I D O l a s 
m e j o r a s s o c i a l e s . " 
C l a r o e s t á que a c o m e t e r u n a m e j o -
r a s o c i a l no es lo m i s m o que c o n s t i -
t u i r l a . E n c a m b i e en tre i n i c i a y u n a 
m e j o r a y a c o m e t e r l a h a y m u y p o c a 
d i f e r e n c i a . 
E s o es lo que d i j o e l s e ñ o ? N a v a r o . 
E s o es lo q u e r e c o g i ó e n s u s c u a r t i l l a s 
el i n f o r m a n t e d e l Diario. 
Y eso es l o que h u b i e r a s a l i d o p u -
b l i c a d o s i u n e r r o r de i m p r e s i ó n no 
h u b i e r a c a m b i a d o l a p a l a b r a " a c o r n é -
terM p o r l a de " c o n s t i t u i r . M 
E l i n v i e r n o h a e x t r e m a d o este a ñ o 
sus rigores.. So lo l a l e c t u r a de laa 
Y { c u á n t a a g o n í a , c u á n t a h a m b r e 
y c u á n t a m i s e r i a e n v u e l t a e n e sa nie -
v e y e n ese h i e l o I 
E s c r i b e " E l D í a : " 
D e eso, de t a l e s s u f r i m i e n t o s , n o 
h a y i d e a en C u b a : este es u n p a í s p r i -
v i l e g i a d o , e n ese sent ido , u n p a í s ben -
di to de D i o s . L á s t i m a que los n a t u r a -
les n o nos d e m o s c u e n t a d e l b i e n que 
t e n e m o s y n o s t i r e m o s t a n t o a e c h a r l o 
a p e r d e r . 
E n C u b a n o se m u e r e n a d i e de c a -
l o r n i de f r í o , n i de h a m b r e , n i h e l a d o 
e n lo s c a m i n o s o l a s c a l l e s c o n v e r t i d o 
en e s t a t u a de s a l o m o m i a de h ie lo . 
C u b a es u n p a r a í s o t e r r e n a l ; a q u i 
en lo m á s r e c i o d e l v e r a n o se m u e v e n 
y j u e g a n l a s b r i s a s c o m o u n a b a n i c o 
de p l u m a s m o v i d o desde e l c ie lo p o r 
e l i n d i o " H a t u e y ; " en i n v i e r n o s a l e 
y c a l i e n t a e l so l , e s t á v e r d e l a p r a d e -
r a , f e c u n d a s u s g r a n o s e l m a í z ; a q u í 
e l a n i m a l m á s f i e ro que t e n e m o s es e l 
m o s q u i t o . E s e l ú n i c o que l e f a j a a l 
h o m b r e : c h i q u i t o , p e r o g u a p o , ( a l 
f i n c r i o l l o . ) 
E s t o es u n E d é n . 
Y t e n e m o s t á m b i é n o t r o s a n i m a l e s 
m á s f i e r o s q u e e l m o s q u i t o ; a q u e l l o s 
que e s t á n e m p e ñ a d o s e n d e s t r u i r to-
do c u a n t o generosa y m a t e r n a l m e n t e 
nos h a d a d o l a n a t u r a l e z a . A q u e l l o s 
que n o h a b i e n d o a q u í n i h a m b r e n i 
m i s e r i a , se e s f u e r z a n e n i n v e n t a r l a y 
v e n p a r i a s y a m o s , v í c t i m a s y e x p l o -
t a d o r e s , p i l t r a f a s de p o b r e z a y v a m -
p i r o s de b u r g u e s í a . 
E s o s a n i m a l e s h u m a n o s s i e l E d é n 
de C u b a lo p e r m i t i e s e , a c a b a r í a n p o r 
t r a s p o r t a m o s a q u í e l h a m b r e y l a mi-
s e r i a que a p e n a s se c o n o c e n . 
A s o m b r a n y p o n e n los p e l o s de 
p u n t a a l g u n a s a n o m a l í a s d e l a s l e y e s 
y de l a J u s t i c i a . 
C o r t a m o s de " E l M u n d o : " 
B e n i t o C o s m e s , e l q u e s i e n d o s e c r e -
t a r i o d e l J u z g a d o de A l a c r a n e s , se 
e q u i v o c ó e n l a l i q u i d a c i ó n de u n a 
s e n t e n c i a , e h i z o c u m p l i r s e i s d í a s e n 
vez de c i n c o de p r i s i ó n a dos i n d i v i -
duos , p o r c u y o " t e r r i b l e " de l i to f u é 
s e n t e n c i a d o a l a p e n a de c a t o r c e a ñ o s , 
ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de c a d e -
n a , s a l i ó de p r e s i d i o a n o c h e , i n d u l t a -
do p o r el g o b i e r n o , d e s p u é s de h a b e r 
c u m p l i d o s ie te a ñ o s de r e c l u s i ó n , p o r 
h a b e r l e i n d u l t a d o e l g o b i e r n o de l re s -
to de l a p e n a que le q u e d a b a p o r c u m -
p l i r . 
p o r sospechas de u n i n c e n d i o de u n 
a l m a c é n ; t a m b i é n obtuvo s u i n d u l t o 
e l s e ñ o r E i v e r o . 
Y es q u e n o se m i r a a l g u n a s vece s 
a l a p l i c a r l a s l eyes , a l s e n t i d o c o m ú n , 
a l e s p í r i t u d e l C ó d i g o , a l a c o n c i e n c i a 
p r i v a d a y p ú b l i c a , a l a f a c u l t a d p r u -
d e n t e m e n t e d i s c r e c i o n a l de los j u e c e s 
s ino a l a l e t r a r u t i n a r i a , m e z q u i n a y 
c r u e l . 
La Discusién r e c o m i e n d a e l p l a n de 
c o n s t r u c c i ó n de u n g r a n e d i f i c i o d o n -
de e n c u e n t r e n *' c ó m o d o y d i g n o asien-
t o " e l S e n a d o y l a C á m a r a . 
N o nos p a r e c e m a L S i a h o r a no se 
perecen p o r t r a b a j a r los l eg i s ladores 
s e r á s i n d u d a porque n o e n c u e n t r a n 
ese " c ó m o d o y d igno a s i e n t o . " 
V e n g a e l n u e v o ed i f i c io y v e r á n co-
mo no d a n p a z a l t r a b a j o los leg is lado-
res . 
R E S F R I A D O S CAÜSAM D O L O R E S D E 
C A B E Z A . L A X A T I V O BROMO QUININA 
desvía la causa, curando también la Grip 
pe Influenza, Paludismo y Pltbrea. SOlo 
hay un "BROMO QUININA." L a firma dt 
E - W. O R O V E viene coa cada callta. 
S T U R N S E L E C I B i a PASTE fe CHICAM. Í L U 1 ̂ ^ ^ r h ^ 1 1 8 Í J l — — ^ 
P o r ese» ac to de h u m a n i d a d se h a 
r e s t i t u i d o a l a s o c i e d a d u n h o m b r e 
h o n r a d o , se h a c u m p l i d o u n d e b e r de 
a l t a j u s t i c i a . 
Q u e eso es a s í como lo d e c i m o s , po-
d r á t e s t i f i c a r l o e l m a g i s t r a d o q u e for -
m u l ó vo to p a r t i c u l a r en l a s e n t e n c i a 
d i c t a d a c o n t r a C o s m e a , d e c l a r a n d o 
q u e d e b í a s e r a b s u e l t o , y e l c u a l , c a -
s u a l m e n t e , f u é u n o de l o s que f o r m a -
r o n l a S a l a de l a A u d i e n c i a de M a -
t a n z a s que se r e u n i ó a y e r t a r d e , p a r a 
d a r c u m p l i m i e n t o a l d e c r e t o de i n d u l -
to, y f i r m a r o n l a o r d e n de l i b e r t a d 
s ie te a ñ o s d e s p u é s . 
N o s e r í a n e c e s a r i o , p o r q u e l a p r u e -
b a de que ese e n c i e r r o de siete a ñ o s 
f u é e x c e s i v o , lo d e m u e s t r a l a m i s m a 
s e n t e n c i a , e n l a que se f i j a l a i n d e m -
n i z a c i ó n a l o s que s u f r i e r o n l a s con-
s e c u e n c i a s de l a e q u i v o c a c i ó n de C o s -
m e a e n c i n c o pesos a c a d a u n o ! 
Y e l s e ñ o r B e n i t o C o s m e a s e g ú n 
c o n s t a en e l d e c r e t o de i n d u l t o , n o 
t e n í a a n t e c e d e n t e s p e n a l e s . E r a p e r -
s o n a d e c e n t e y u n e m p l e a d o celoso. 
S i n embargo , po i h a b e r hecho c u m -
pl i r , e q u i v o c a d a m e n t e s i n d u d a , s e i s 
d i a s e n v e z de c i n c o a dos i n d i v i d u o s , 
l a J u s t i c i a e c h ó s o b r e é l e l h o r r i b l e 
peso de 14 a ñ o s de p r e s i d i o . Y sa le de 
a l l í b a j o l a t r e m e n d e t o r t u r a de s ie te 
a ñ o s de p r i s i ó n . 
N o es teste e l ú n i c o ca so . P o r m u d a r 
u n a f e c h a c o n m o t i v o de l a d e s a p a r i -
c i ó n de u n m u l o f u e r o n n o hace m u c h o 
t i empo condenados a l a r g o s a ñ o s de 
p r e s i d i o u n empleado y otro i n d i v i d u o 
a q u i e n se le a c u s a b a de c ó m p l i c e en 
e l supues to del i to. Y no e s t á n con el 
gr i l l e te , g r a c i a s a l i n d u l t o gest ionado 
p o r n u e s t r o D i r e c t o r . 
D i e z y ocho a ñ o s de p r i s i ó n c o r r e c -
c i o n a l f u é l a p e n a i m p u e s t a a u n a m i -
« o n u e s t r o c u y a h o n r a d e z conocemos. 
Exámenes de 
maquinistas navales 
E n e l d í a de a y e r se e f e c t u a r o n e n 
l a S e c r e t a b a de H a c i e n d a e x á m e n e s 
p a r a P r i m e r o s y S e g u n d o s M a q u i n i s t a s 
N a v a l e s . 
F u e r o n aprobados en l a p a r t e t e ó r i 
c a p a r a P r i m e r o s M a q u i n i s t a s los se-
ñ o r e s G u i l l e r m o S i n d e D í a z y J o a q u í n 
R o u r a y R í o s , y p a r a S e g u n d o s M a q u i 
n is tas , los s e ñ o r e s R i c a r d o P . D i e z , P a -
blo B u s tara ante ü r r u t i a , P e d r o A l v a -
rez , E r n e s t o F . R a p h e l y C a r r i c a r t e y 
L u i s Costa lea y S á n c h e z , s i n p e r j u i c i o 
de c o n t i n u a r e l acto el d í a 29 de l a c 
t u a l , y d e s p u é s de e fec tuados los t r a -
bajos p r á c t i c o s en e l c r u c e r o " C u 
b a . " 
F o r m a b a n p a r t e de l T r i b u n a l , los se-
ñ o r e s J o s é C o n t r e r a s , J e f e de l Negoc ia-
do de N a v e g a c i ó n , como P r e s i d e n t e ; 
M a r i a n o S . B u s t a m a n t e , S e c r e t a r i o ; 
A n d r é s de l a T o r r e , of ic ial de a c t a s ; y ^ 
como vocales los s e ñ o r e s E n r i q u e C h a -
luz , E n r i q u e P a v í a y A n g e l H e r n á n 
dez M a r d a n é , m a q u i n i s t a s n a v a l e s . 
E L T I E M P O 
E l a e r o g r a m a de a y e r , de l "Weather 
B u r e a u , de W a s h i n g t o n , d e c í a a s í : 
E n e r o 27 , 11 y 40 a . m . . 
T i e m p o p a r a l a F l o r i d a : 
B u e n o y m á s t emplado esta noche . 
M a ñ a n a m á s t emplado e n l a s porc io -
nes d e l E s t e y de l S u r . 
E s t e d e l Gol fo , m o d e r a d o s v i entos 
del S u r e s t e y de l S u r . 
S u r de l A t l á n t i c o , m o d e r a d o s v i e n -
tos d e l Noroeste a l E s t e . 
F R A N K E N F l E L D . 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
27 d e E n e r o de 1914. 
O b s e r v a c i o n e s a las 8 a . m . d e l me-
r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o e n m | m : 
P i n a r , 7 6 5 , 8 8 ; H a b a n a , 7 6 4 . 6 5 ; M a -
tanzas , 7 6 4 . 5 8 ; I s a b e l a , 7 6 4 . 4 1 ; S a n -
tiago, 762.80. 
T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , de l momento 15*2, m á x i m a 
28'0 , m í n i m a 1 4 ' 6 ; H a b a n a , d e l mo-
mento 3 Í ) ' 0 , m á x i m a 2 6 ' 8 , m í n i m a 
20*0; M a t a n z a s , de l m o m e n t o 19 '0 , 
m á x i m a 25*0, m í n i m a 19*0; I s a b e l a , 
de l m o m e n t o 20'0 , m á x i m a 2 5 ' 5 , m í n i -
m a 1 9 , 5 ; S a n t i a g o , del momento 23 '0 , 
m á x i m a 29 '0 , m í n i m a 22 '0 . 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y v e l o c i d a d e n me-
tros p o r s e g u n d o : 
P i n a r , Ñ . 5 .0 ; H a b a n a , N N E . 5 . 5 ; 
M a t a n z a s . N . 5 .5 ; I s a b e l a , N . 7 .3 ; S a n -
tiago, N W . flojo. 
L l u v i a : S a n t i a g o , 32 .0 m j m . 
E s t a d o del c:elo: 
D e s p e j a d o e n todas l a s estaciones . 
A y e r l l o v i ó en M a n a g u a , S a n Nico -
lá s , R a t a b a n ó , S a n t a M a r í a del R o s a -
r i o , S a n J o s é de l a s L a j a s , C o n s t a n c i a , 
A b r e u s , Nunv i ta s . L u g a r e ñ o , M i n a s , 
C o n t r s r a a t s t r e , S a n G e r ó n i m o , C i e g o 
de A v i l a , S a n c t i - S p í r i t u s , J a g u e y a l , 
J ú c a r o , C e b a 11 os, P i n a , M o r ó n , C h a m -
bas, J a t i b o n i c o , S i b a n i c ú , C a s c o r r o , 
M a r t í . F r a n c i s c o y C a r o a ^ ü e y , 
A G U A D E C O L O N I A 
P R E P A H I O A n s s a 
c o n l a s E S E N C I A S 
idel Doctor JOHNSON: m á s f i n a s / s n s » 
EXQUISITA PASA EL BAÑO T E L PA3UELB 
D e venta: D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 esq. a A g u i a r 
141 0.-1 
A r o m á t i c a d e W o l Í G 
U N I C A L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O S 
c = E N L A . R E P U B L I C A » = = ¿ = . 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l A - 1 6 9 4 . O b r a p í a l a H a b a i j 
C 69» 
L O S T R I U N F O S 
E N L A V I D A 
S e a t r i b u y e n g e n e r a l m e n t e á l a b u e n a 
s a l u d , f u e n t e d e e n e r g í a s p a r a a t r a e r y 
a p r o v e c h a r , l a s o p o r t u n i d a d e s . 
U n s i s t e m a n e r v i o s o d e c a í d o , e s p e n -
d i e n t e p o r l a c u a l r o d a m o s a l d e s a s t r e , a s i 
c o m o u n a s a l u d q u e b r a n t a d a ó d e l i c a d a , 
e x t e r m i n a t o d a s n u e s t r a s i l u s i o n e s y 
e z p e r a n z a s . 
" N E R - V I T A d e l D r . H u x l e y " 
Combinación de gliccro-fosfátos ácidos, renueva las condiciones generales dek 
organismo, porque suple á la sangre todo el elemento fosfórico que le es 
necesario para regenerar las células vitales. 
De venta en todas las farmrrias y droguerías 
ANGLO-AMER1CAN PHARMACEUilCAL C0^ Ud.. Dtagwall Road. Croydon, Londoiw 
S A I N T - R Á P H A É L 
V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e l o s 
f e r r u g i n o s o s y l s q u i n a s C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d e 
M . P a s t e a r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a á ; e s t e v i n o s o r e c o -
m i e n d a i las p e r s o n a s de e d a d , á las m u j e r e s , j ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
A V I S O m i I M P O R T A N T E - El único ViNO auténtico de 
S. RAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi. el solo 
que es legitimo y de que se luce mención en el íoimul&rio del 
Profesor BDUCHA ROA 7 ea el de U" CLEMENT yC", de V&lence 
(Dróme, Francia). — Cada Botella lleva la marca de la Unión ÜB 
l?nTÍ%!Lrí%a.?tBSTJ %n el PescM*o M medallón anunciando el 
< CLETEAS . — Los demás son groseras y peligrosas falsiñcacicnes. 
R E S I N O L c u r o l o s 
g r a n o s y r o n c h a s e n 
l a c a b e z a . -
L o s granos y roncha» <Usaparecea, laa man-
cha» m» U a p l a a y la « a l u d y hermosura del cabe-
l io • « obtiene oos el sao del JabOn Reflinol con 
• J c u n a » spUoac ioae» del QnffQento R e j i ñ o l . E l k » hacen su efe . d 
y r á p i d a m e n t e y con poco costo, dando resultados aun en caaos rebel-
de» en que han fracasado otro» t ra tamiento» penoso» , caros y compll-
OMlo» que ae han empleado sin é x i t o . 
E l Jabeo Roalnol y e l Unrfl « a t o Reainol se hallan de venta en to-
mm la» f a r m a c i a » de la Habana r d e m á s poblaciones de la Repúbl i ca . 
instniocfoneE c o m p f e t a » ea e«p a&oL 
C A S T O R i A 
p a r í P á r r o l o s j Niños 
t'so por más d6 Treinta Años 
M A T R 
CURA SIN OPERAR, cáncer, tumo-
res, punzadas horribles, flujo san-
are! llagas, congestión, irritación 
con dolor sordo en las caderas y 
vientre, flujo blanco, deformación 
y debilidad que ocasionan la este-
rilidad y la propensión al abbrto, 
descenso, etc. Las señoras deben 
cuidarse del más ligero síntoma en 
su matriz para evitar graves ma-
jes; al principio todo se cura fácil-
mente. Fenómenos del EMBARAZO, 
parto y sobreparto. Aplicación del 
tratamiento Rohegel, en la E S T E -
RILIDAD, con resultado positivo en 
e| 98 por 100 de los casos, no 
habiendo lesión grave irremediable. 
Dirigirse con detalles á la C L I N I -
CA M A T E O S , Arenal, 1, MA-
DRID. Consulta gratis y por carta. 
Colmo de la belleza; un buen cutis, 
j CREMA ORIENTAL 6 
HERMOSEADOS MAGICO DEL 











d u r a del 




y d e m á s 
afecciones 
quedesflguran la piel. No deja rastros de 
Labersc empleado. 
Ha resistido G4años de prueba y es tan 
inofensiva que la saboreamos para ver si 
está hecha como es debió. Rechácense las 
i imitaciones. 
El Dr. L#. A. Sayre dijo A una señora 
elefante, cliente suya: "Puesto que ustedci 
hándeusar afeites,le recomiendo laCREMA 
ÜOUR.AUD como la más benificioso para la 
piel." De venta en todas las boticas y per-
; fumerias. 
MUESTRAS GRATIS - í l " o 
110 centavos, para cubrir el franqueo y 
a envoltura, enviaremos candidad sufici-
jntc para que se pruebe durante una Be-
sana. 
ffRD.T.HGPKINS1proprletarIo137Great Jones St-NuevaYerS 
y Grajeas de Gibert 
rAFECCIONES SIFILÍTICAS . 
VICIOS DE LA SANGRE 
KHoducto ,̂ verdaderos fácilmente tolerados! 
po? el estómago y los intestinos. Exljinse Iti Flrmtt dtl 
IÍl QI feERT j de E30UT3GNY, htauitüt*.| Prescritos por los primeros midicos. 
OcecoNFÍcrc de l a s -mitac ionm 
n̂iK n̂̂ R. \fM8ov«-I.»»rrrTit. TUms. 
Ser delgado prueba desequilibrio en 
m vida. 
distar grueso prueba satisfacción, 
basta comer para engordar, si no 
•e asimila la comida. 
Una cepita de- Vino Peptona BAR-
™J vale más que un beefteak para 
Ds flacos, pues está predigerido y se 
simila sin digestión. 
Su organismo necesita un auxilio pa-
r&stablecer el apetito. 
T̂o pierda tiempo tómelo. 
droguería Sarra y Farmacias. 
Frasco prueba 30 centavos. 
¿Estáispálido,débil?; ¿osean-
nen •aciimente?; ¿os falta Patencia 
al J^l?9 Entonces, preguntad 
7J, co si'no 0s haría bien la 
^ p a r r i l l a del Dr. Ayer» Con 
con c.0nocimientos os dará un ciña acertado Esta medir ^cohT <:ontienp un? áota de 
en i Forinc glóbulos rojo? 
coiu? ^ " ^ í comunica fuerzs 
^ tante y por igual á los nerc 
No n y todc eHc sin estímulo, aquplí ^"^OQueis. Tomad sól J 
res ̂ T5.medicmas e^e los meje^ 
pedióos abonan. P r e g u n t ó * médica-
***** 
Dice El Diario de Méjico, acerca de 
las redamaciones de Francia y Ale-
mania por el aplazamiento del servició 
de la Deuda, con^l título "Ante quién 
7 por qué deben protestar las poten-
cias:" cías:' 
"Méjico era espléndidamente sol-
vente, y lo fué muchos años, como 
apenas pudieran preciarse de serlo las 
más ricas de las potencias de lattie-
rra. 
Seguiría siéndolo aún y su crédito 
superaría a los más sólidos de cuantos 
se conocen, si la paz no se hubiera 
trastornado y si de ese trastorno no hu-
biera surgido la más desenfrenada 
anarquía. 
Ya nos hastía repetir que esta últi-
nia y sólo ella es la causa de la penu-
ria actual del más próspero de los te-
soros públicos del mundo. 
¿Y quién desencadenó esa tempes-
tad? ¿Quién en lugar de pronunciar, 
^ue pudo hacerlo, el quos ego pacifi-
cador, desencadenó con su loleranna 
y su simpatía los furores revoluciona-
rios? 
No necesitamos nombrarlo; hoy lo 
nombra ya toda la prensa mundial y 
lo pregona la opinión imparcial en to-
do el haz de la tierra. 
Suspicacias políticas casi femeninas, 
ambiciones imperialistas casi napoleó-
nicas, codicias financieras, casi israe-
litas pusieron la espuela y alentaron 
la rebelión y si ésta llegó a triunfar 
y a derrocar al régimen porfirista fué, 
hoy nadie lo ignora, gracias a esa con-
nivencia, a esa simpatía y a esos sub-
sidios que incubaron y empollaron al 
calor de la complicidad gubernamental 
americana. 
" E l que es causa de la causa, es cau-
sa de lo causado," dice el refránj y 
si sin las subvenciones de Wall-Street 
y sin las coqueterías de la Casa Blan-
ca, la anarquía no hubiera surgido y 
se hubiera impuesto, seríamos hoy más 
solventes, en proporción, que los paí-
ses protestatarios y que el gobierno 
ante el que debieran protestar. 
E l sucesor del general Díaz en el po-
der no llegó a consolidarse en él. 
Una nueva revolución fomentada y 
apoyada por las mismas simpatías que 
la anterior, vino a agravar nuestra si-
tuación económica ¡y financiera y a 
preparar las dificultades actuales. 
E l movimiento de la Cindadela dio 
en tierra con el gobierno maderista y 
colocó en el poder al actual Presiden-
te interino de la República. 
Las potencias le reconocieron y el 
mismo Embajador norteamericano 
ejecutó actos, decisivos en ese sentido. 
' Pero a poco llegó al poder Mr. 
"Woodrow Wilson y. borrando esos 
precedentes y encogiéndose de hom-
bros ante la actitud conciliadora de 
las potencias europeas, rehusó recono-
cer al general Huerta y coqueteó cuan-
to más pudo con la revolución carran-
cista que se había levantado en nom-
bre de una legalidad po.sf mortcm y 
en realidad, en el de ambiciones de po-
der y de riqueza mal disimuladas. 
Si el gobierno de "Washington, como 
las grandes potencias, reconoce áb 
imtio al gobierno interino; si conse-
cuente con esa actitud no hubiera to-
lerado se constituyeran agencias revo-
lucionarias y. complicidades financie-
ras más allá del Bravo, ni so hablara 
ya de Carranza, ni de Zapata; el go-
bierno, gracias a su crédito, y a la paz 
restablecida, nadaría hoy en la abun-
dancia y nuestros acreedores habrían, 
sin tropiezo, cobrado sus vencimien-
tos. 
A mayor abundamiento, las poten-
cias europeas, a las que consta todo lo 
anterior, en vez de defenderse a sí mis-
mas, refaccionando al gobierno para 
que pueda, restableciendo la^ paz, re-
conquistar su auge financiero, han 
puesto sus intereses bajo la salvaguar-
dia del peor de los enemigos que hoy 
tienen, de la Casa Blanca que no omi-
te medio pasivo; pero eficaz, para 
arruinar al país, al gobierno y a . . . 
nuestros acreedores, sus protegidos. 
Si las potencias hubieran visto cla-
ro, como empezó sucediendo cuando 
reconocieron al gobierno interino: si se 
hubieran solidarizado y así. solidarias, 
hubieran refaccionado al general 
Huerta, ya, acaso, habría este sofocado 
la revolución dando todo género de ga-
rantías a nuestros acreedores. 
No fué así: lejos de ello se echaron 
en brazos del Gobierno americano, ab-
dicaron en sus manos, y Mr. "Wilson, 
íprotector, defensor, paladín de los in-
tereses europeos, vuelve a ellos con las 
manos vacías y ni les resarce de lo per-
dido'ni les puede garantizar el triunfo 
dfi ningún orden de cosas estable y sol-
vente. 
Porque suponiendo lo peor para nos 
otros y lo mejor para los intereses ex-
tranjeros aquí vinculados, lo que N'or-
to-América llegará a ofrecerles, será un 
país. ¡Dios no lo quiera! mutilado, 
pxangüe, insolvente que no servir.? su 
Deuda, ni menos ha de servirte "Wash-
ington; pero que así, miserable e in-
solvente, no ofrecerá sus riquezas más 
que pura, simple y exclusivamente a 
los yanquis. 
Y por haberse metido en ese pésimo 
negociô  por haber confiado sus desti-
nor y sus intereses a quieu sólo se 
preocupa de los propios, por haber ju-
gado a la única carta que no ha de 
venir; ¿las potencias formulan protes-
tas y la£ formulan contra quien los 
defiende y los protege? 
En buena hora que las formularan 
contra 1& Casa Blanca, que puritana-
mente, les lia de roer hasta los huesos, 
jpero contra nosotros! 
¿Pues qué, ya no hay lógica ni jus-
ticia en la tierra ? 
A bien que en fuerza de incongruen-
te, casi diríamos de estravagante, la 
noticia de la protesta no llegará a con-
firmarse. 
A no ser que se proteste contra ?»rr. 
W. Wilson, cosa que, aunque platónica 
y estéril, estaría siquiera puesta en 
razón. 
Y toda vez que un asunto financie-
ro inspira el comienzo de estas "No-
tas," veamos en el terreno de las fi 
lianzas qué noticias hallamos salientes 
en la cuestión mejicana con relación al 
crédito de la República. 
En las Cajas del Banco Nacional 
hay $36.000,000. E l balance de fin de 
año lo dice con números irrefutables. 
Y dice El Imparcial: 
"Este balance, por las comparacio-
nes que puedan hacerse con los de los 
meses anteriores, demuestra que el 
Banco Nacional no sólo ha mejorado 
sensiblemente en su situación, sino que 
sigue siendo una institución completa-
mente sólida. 
La existencia 'de metálico en caja, 
importó: 
En 30 de Noviembre de 1913: 
$29.465,608-29; en 31 de Diciembre úl-
timo: $35.141,762-27. 
E l monto de sus billetes en circula-
ción y el de depósitos a la vista, fué: 
En 30 de Noviembre de 1913: bi-
lletes : $81.734,700-00; depósitos: 
$26.040,307-13; en 31 de Diciembre 
del propio año: billetes: 85 millones 
4.73,541 pesos; depósitos: 18 millones 
231,406 pesos 41 centavos. 
Por su concesión, el Banco está au-
torizado a emitir billetes por el triple 
del monto de sus existencias de metá-
lico en caja. 
Así, pues, según el Balance que an-
tecede, puede emitir billetes por 
$105.425,286.00; y siendo su circula-
ción sólo de $85.473,541-00, tiene aún 
un margen de $19.951,745-00, con el 
cual podría hacer frente a todos sus 
depósitos a la vista, por $18.231,456-41 
y quedaría todavía un sobrante de 
$1.720,288-59; y esto, aparte de su 
existencia en billetes de otros Bancos 
y de todas sus otras disponibilidades. 
Nos es muy grato presentar nues-
tras felicitaciones a la Dirección y Ad-
ministración del Banco, por haber lo-
grado conservar una situación tan ha-
lagadora, en las circunstancias tan di-
fíciles para toda clase de negocios." 
Realmente el estado del Banco es 
algo que sorprende en las actuales cir-
cunstancias. 
Como sorprende lo que dice el suel-
to que a continuación reproducimos de 
El Independiente: 
" Ayer por la noche tuvimos ocasión 
de hablar con el licenciado Alfonso 
León de Garay, joven abogado que por 
mucho tiempo fué secretario de nues-
tro representante en Francia, licen-
ciado Francisco León de la Barra. 
Al inquirir nosotros el motivo de la 
presencia del letrado en las antesalas 
presidenciales, el licenciado de Garay 
nos dijo que iba a someter a la consi-
deracióu del Primer Magistrado de la 
República, las proposiciones de un 
centro bancario extranjero, relativas a 
la contratación de un empréstito. 
Entrando en mayores explicaciones, 
el licenciado de Garay nos manifestó 
que tal "Centro" estaba integrado 
por banqueros extranjeros que residen 
en la nación, que tienen aquí intereses 
cuantiosos; y que, a pesar de la gue-
rra intestina que desde hace tres años 
asóla al país, confían en la inmensa vi-
talidad de éste. 
Nuestro entrevistado ha hecho, con 
autorización del Ejecutivo, diversas 
gestiones ante esos banqueros, para la 
contratación de un empréstito; ellas, 
hasta la fecha, han tenido la mejor 
fortuna: los banqueros están prontos 
a suscribir la cifra de siete millones de 
pesos, suma que es susceptible de lle-
gar hasta veinte millones, si las condi-
ciones de pago, tipo de interés, plazo, 
etcétera, resultan satisfactorios para 
ambas partes contratantes." 
Estos noticias, unidas a la de que 
la Casa de Moneda acuña diariapiente 
cien mil piezas de plata de cincuenta 
centavos ínterin se cubran las necesi-
dades del comercio perjudicado por la 
falta de moneda fraccionaria, que a 
tantos abusos daba lugar, hace que nos 
preguntemos quién estará en lo cier-
to: si quien afirme que la bancarrota 
del erario nacional es un hecho o quie-
nes, como los diarios mejicanos citados 
nos cuentan cosas que tan alto ponen 
el crédito. 
Por nuestra parte no hacemos co-
mentarios pero nos sentimos inclina-
dos a creer en la potencia financiera y 
en el crédito del gobierno del general 
Huerta, _ 
N E C R O L O G I A 
Aje-f falleció la señorita .María Jo-
sefa García Enseñat, hija del que faé 
nuestro querido amigo don Ezequiol 
García, antiguo comerciante de esta 
plaza, y hermana de nuestros tam 
bién distinguidos amigos, don Juan 
y don Ezequiel García y Enseña^ é̂ -
te actual Secretario de Instnrocióa 
Pública. 
Que en paz descanse la virtuosa 
María Josefa y reciban los dolientes 
nuestro mág sentido pésame. 
E l entierro de la la señorita Gar-
cía y Enseñat se efecítuará en la ma-
ñana de hoy, saliendo el acompaña-
miento de la casa número 59 de la ca-
lle de la Obrapía» 
LOS GRANDES PROGRESOS DE CUBA 
L A C O M P A Ñ I A D I Q U E S E C O 
Reproducimos del último número de 
la Revista ilustrada "Pay-Pay;M 
Después de una inspección minucio-
sa en los terrenos que han de ocupar 
el nuevo Dique y los talleres de fun-
dición, el señor Camacho, Director 
General de la Compañía se extendió 
en consideraciones sobre los traba-
jos en proyecto a fin de asegurar un 
brillante porvenir a la industria que 
nace. 
' —¿ Y usted cree que nuestro puerto 
tiene movimiento bastante para un 
dique de tal tonelaje?—le pregunta-
mos. 
—Aparte del crucero que entre Eu-
ropa y América ha de representar la 
apertura próxima del Canal; y apar-
te de que la Habana vendrá a ser la 
"bodeguita" situada en medio de la 
caretera, puedo asegurarle que con 
el movimiento de bahía será suficien-
te para que en el Dique no falte nun-
ca trabajo. 
Y mire usted si es firme nuestra 
creencia y la de los expertos ingenie-
ros que estudiaron el proyecto, que en 
previsión de tener que elevar el tone-
laje del Dique de diez y seis mil a 
veintitantos mil toneladas, se construi-
rá con anchura capaz para 28 mil, 
evitando en el mañana grandes y 
costosas obras. 
—He oído decir que los talleres de 
fundición abarcarán... 
—Sí, señor; los talleres serán mon-
tados coú arreglo a la última expre-
sión de la ciencia moderna. Se abar-
cará, por lo tanto, todos losv órdenes 
del trabajo que se derivan de la ac-
ción mecánica y ni los ingenios ten-
drán que acudir al extranjero para 
la reparación de sus maquinarias ni 
las grandes empresas de la Habana 
se verán obligadas a importar las pie-
zas de repuesto que necesitan. 
Todo, absolutamente todo podrá &a-
lir de nuestros talleres porque la fun-
dición será en gran escala y podre-
mos cubrir cubrir sobradamente las 
atenciones de nuestro mercado inclu-
yendo la laminación de aceros. 
E l señor José Camacho, que atento 
y correctísimo nos dió datos cuya re-
producción no es posible dar en un so-
lo artículo, es entusiasta de la idea y 
no descansa un momento por dar for-
ma práctica a cuanto está en proyec-
to. 
E l reparto de que la prensa habló 
hace días ya es un hecho real. 
Cerca de doscientos metros de ca-
lle hay hechos y apenas si hace vein-
te días que se dieron comienzo a los 
trabajos. Por dicha calle paseé largo 
rato y juro que sentí envidia de que 
en terrenos de "Marimelena" se ten-
gan calles que no tenemos en la Ha-
bana. 
—¿Y cuándo comienzan las obras 
del Dique? 
—Pronto; depende de las negocia-
ciones que seguimos con una poderoso 
empresa de los Estados Unidos y por 
eso es que embarcaron hace días para 
Nueva York un voeál de la Directiva 
y dos ingenieros de la Compañía. 
Aunque es prematuro hablar de es-
to, puedo anticiparle que de las reu-
niones habidas existe una muy buena 
impresión según cables últimamente 
recibidos. Fuimos a negociar con una 
empresa y son cuatro las que nos ha-
cen proposiciones, entre otras, la ca-
sa Alderger y la que hace los mue-
lles de San Francisco que es la conce-
sión Scobel. 
—Hará cosa de quince días, leí en 
el Diario de l a Marina una lista de 
accionistas, firmas todas ellas de no-
toria reputación. ¿Siguen ustedes co-
locando papel? 
—Sí, señor; de sesenta y siete mil 
pesos suscriptos entonces, hemos pa-
sado a ciento cincuenta y seis mil pe-
sos en el corto período de quince días, 
contando con firmas que por sí solas 
se recomiendan, pues aparte de los 
miembros de la directiva señores Ro-
magosa, Gómez Gómez, Valdés (don 
Leandro,) Barros, Argü'elles y Bouza, 
contamos con accionistas como la ca-
sa Digón; Moretón y Arruza; Hevia 
y Miranda; los señores Dionisio Ve-
lasco, González y Marina, Valdés In-
clán. Cuervo y Sobrinos, Marcelino 
Martínez, don Antonio Pérez, Suárez 
Carasa, Angel Estrugo, Bernardo Pé-
rez, Enrique Pascuas, José Zamora, 
y muchas otras. Y para que que no 
dude de la certeza de cuanto le digo, 
tenga la bondad de observar los li-
bros. 
Y en efecto, después de intermina-
ble lista de personas todas ellas muy 
conocidas en el mundo de los nego-
cios, pude observar que de aquellas 
acciones suscriptas se había cobrado 
ya el primer dividendo, realidad que 
confirmaba los entusiasmos del señor 
Camacho. \ 
También me dijo el señor Director 
que los prácticos del Puerto tenían ya 
P A G I N A C I N C O 
boletas de inscripción, dato muy va-
lioso pues nadie los podrá engañar sd 
bre las.necesidades del puerto y mô  
vimiento de bahía, agregando que^el 
capitán de la policía del puerto seno? 
Riva era aciconista también. 
Por estos datos y otros muchos que 
no me es posible anotar, pude colegir 
que la Compañía Dique Seco y Ast-
ileros de Cuba tiene asegurado un 
porvenir brillante entre las industrias 
siendo bien acogida en el mercado da 
las iniciativas más que por otra cai> 
sa, porque viene a llenar una necesi-
dad sentida desde hace varios años. , 
Muy agradablemente impresionado 
y satisfecho de poder ofrecer a nues-
tros lectores detalles que a todos in-
teresa, nos despedimos del señor José 
Camacho, Director General de la Com-
pañía a quien hubiera dedicado en 
estas líneas los elogios que merece si 
su sencillez y su modestia no me lo 
hubieran prohibido. 
ALFA 
E x i g e n c i a d e d i n e r o 
c o n a m e n a z a s 
La Secretaría de Gobernación reci-
bió ayer un telegrama del Gobernador 
Provincial de Santa Clara, dándole 
cuenta de que la policía especial de 
aquel Gobierno en Cifuentes le ha co-
municado tener confidencias de que el 
señor José Ramón García, propietario 
y vecino de aquel pueblo, recibió ha-
ce días una carta en la cual le exigían 
$600, amenazándolo caso de no remi-
tirlos con quemarle la caña que tiene 
en su colonia "San Rafael," cerca del 
pueblo citado. 
E l hecho ha sido puesto en conoci-
miento de la Guardia rural. 
C r ó n i c a 
d e l P u e r t o 
' E L 1 * BERWIND V A L E ' ' 
Ayer entró en puerto el vapor ii*-
glés "Berwindvale" procedente da 
Neuport Nens y con cargamento de 
carbón. 
Este barco fué azotado por muy mal 
tiempo, pero no sufrió averías. 
E L " B A I R E " 
De Santiago de Cuba llegó ayer el 
cañonero "Baire," que viene a limpiar 
sus fondos. 
SALIDAS . 
Salieron ayer los vapores: 
"Esperanza," americano, para New 
York; "Monterey," americano, para 
Progreso y Veracruz;" "Vicking," 
noruego, para Matanzas;" "Crown 
Cas tile," inglés, para New Orleans;" y 
"Bertha," noruego, para Matanzas." 
" • — ^ 
TURISMO HISPANO-AMERICANO 
D E P O S I T A R I O G E N E R A L : 
BANCO E S P A Ñ O L D E LA ISLA D E CUBA. 
PASAJES DE LLAMADA 
¿Quiere Vd. traer desde Espafia hasta Cuba a uu pariente o a an 
amî o?—Pues suscríbalo a TURISMO HISPANO-AMERICANO, 
sección PASAJES DE LLAMADA. 
Un peso plata al mes. Puede Vd. traer a Cuba a sus padrea, a sus 
hermanos, a sos hijos, a sus parientes, a sns protegidos, a sus amigos, etc. 
Le abriremos un crédito por el importe del viaje en el caso desgra-
ciado de no obtenerlo gratuitamente en cualquiera de nuestros CON-
CURSOS DE CONSTANCIA, Ese crédito nos lo pagará usted có-
modamente, A PLAZOS. 
P A S A J E S D E L L A M A D A 
D., 
vecino de 
B O L E T I N D E I N S C R I P C I O N 
de UN PESO PLATA al mes a favor de_ 
jsesaseribe con fa arta 
' — reskfeníe en España, para, oírte-
ner un pasaje de llamada [gratuitamente o a pagar a piazm) como mkmbt* 
de Turismo Hispano-Americano. 
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Sociedades E s p a ñ o l a s 
A s o c i a c i ó n d e 
D e p e n d i e n t e s 
En c o n t e s t a c i ó n al mensaje q u e el 
Presidente de esta Asociación diii-
gió al señor Ministro de España aero 
ditado en esta República, para que, 
al felicitar a S. M. el Rey I>«n Aifon 
so X I I I , con motivo de la celebración 
de su fiesta onomástica, se hiciera in-
*térprete de la sincera adhesión que 
la citada colectividad siente por las 
instituciones patrias, el alto funcio-
nario remitió, en el día de ayer, el si-
gruiente escrito: 
"Sr. R. de la Riva, Presidente p. s. 
r. del Centro de Dependientes del Co-
mercio de la Habana.—Ciudad. 
Muy señor mío: Con la más viva 
satisfaoción he recibido su atento es-
crito de fecha 23 del actual, en el qui 
me trasladan el texto del cablegrama 
dirigido ese día por ese Centro a Su 
Majestad el Rey, felicitándole en sa 
fiesta onomástica, y en el que se me 
hace el grato encargo de ser inté--
prete, en mis comunicaciones oficia-
íes, cerca del Gobierno de Eapaña, do 
los sentimientos de amor a la Patria 
y a las instituciones que abriga 23a 
Asociación de Dependientes. Al par-
ticipar a usted que me he apresurado 
a cumplimentar los deseos de esa ins-
titución española, tengo el mayor 
gusto en reiterarme suyo muy afectí-
simo S. S. y amigo Q. B. S. M.— 
(f.) A . d e Mariateg-ui." 
T R I B U N A L E S 
E L EMPRESTITO DE LOS $10,000.000. LA CAUSA CONTRA 
E L CORONEL ARANDA POR RETAR A DUELO AL SE-
ÑOR ALCALDE. DOS COMERCIANTES TURCOS E N -
CAUSADOS POR ALZAMIENTO MERCANTIL. CRI-
MEN PASIONAL EN ALQUIZAR. OTRAS NOTICIAS. 
E N E L S U P R E M O 
C U R E S U D E B I L I D A D 
S O N E S T E R E M E D I O 
Recobre usted fuerzas. No se deje 
llevar por la corriente. Ponga pronto 
correctivo a la debilidad que lo aque-
ja. 
E l mal de usted cederá prontamen-
te con el tratamiento apropiado. To-
me las Pildoras Rosadas del Dr. Wil-
liams, son el remedio ideal. Esta ma-
ravillosa medicina ha efectuado y es-
tá efectuando millares de curaciones. 
Sea usted uno de los curados y parti-
cipe de los grandes beneficios físicos 
y mentales que esperan a los débiles y 
enfermos cuando empiezan a tomar 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wil-
liams. 
He aquí lo que dice el estimable jo-
ven Clemente P. Gutiérrez, residente 
en la calle Progreso número 8, Haba-
na, Cuba: "Varios meses estuve ?a-
friendo de una aguda debilidad gene-
ral. Primeramente sentí muchos y 
fuertes mareos de cabeza, luego debi-
lidad, mi sangre no circulaba bicr., 
infinidad de noches apenas si podía 
reconciliar el sueño, me atormenta-
ban algunos días dolores de costado. 
Tenía también falta de apetito, de 
energías, y gran agotamiento, como 
también nerviosidad. 
"Fueron infructuosos tuantos me-
dicamentos puse en práctica. Estaba 
ya sin saber qué hacer, cuando un 
compañero, el señor Tomás Gramas, 
me recomendó las Pildoras Rosadas 
del doctor Williams, que sin demova 
comencé a usar con tan feliz éxito que 
he recobrado por completo la salud y 
hoy me considero verdaderamente di-
choso. A las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams agradezco el notable 
cambio que se ha efectuado en mi sn-
hid. Estoy fuerte, la mente despeja-
da y nervios vigorosos.'*' 
Decídase usted HOY. Estas pildo-
ras se hallan de venta en esta ciudad, 
y en todas las farmacias del mundo y 
donde quiera que se venden medici-
nas. Exija las legítimas Pildoras Ro-
sadas del DR. WILLIAMS. 
ORINES COLORANTES 
es señal de que sus ríñones están en-
fermos. Evite resultados fatales, 
usando el gran remedio para los ríño-
nes y vejiga, la 
ANTICALCULINA E B R E Y 
n 
í . 1 
U VERDAD 
Con solo 20 centavos pueden obtener 
tlgún alivio. 
Sanarán si siguen usándolo: 
í o p a o l S A R R A . Frasco prueba 20 
centavos. Droguería S Á B & X y Farma-
:ias. 
E l e m p r é s t i t o d e l o s $10.000.000 
Por la Sala en pleno del Supremo 
se ha deeslarado ayer por la tarde no 
haber lugar a la queja interpuesta 
por el doctor Pedro Herrera Sotolon-
go contra el señor Secretario de Ha-
cienda que le negó una certificación, 
por resolución de 23 de Enero último, 
para poder figurar como licitador en 
la subasta que hizo el Estado para 
celebrar el Empréstito de 10 millo-
oiee de pesos, votado recientemente 
por di Congreso. 
Recurso mal admitido 
Por auto de ayer se ha declarado 
mal admitido el recurso de casación 
interpuesto por Salvador Torres Mi-
yares, contra sentencia de la Audien-
cia de esta ciudad, que lo condenó 
por el delito de cohecho a la pena 
de cinco meses y cinco días de arres-
to mayor. 
Hay un voto particular del licen-
ciado Ferrer y Pkabia, en el cual ex-
presa f|ue procede declararse sin lu-
gar impugnación antefrior hecna 
por ' ": -al y, por lo tanto, con lugar 
en cuanto al recurrente. 
E l F ' J ? ^ ! . d e s i s t e 
Se tiene por 1 ̂ i^tido al Fiscal en 
el rpcunso de e a «ación que interpuso 
contria senteneia de la Audiencia de 
la Habnna. que absolvió a Ang-el Gó-
mez Aballí T>or un dielito de falsedad 
en documento mercantil. 
I n s u ^ t a n c i a b l e s 
Ha sido declarado insustanciablc el 
recurso interpuesto por Angel Cone-
jero Berriel, contra sentencia de la 
Audiencia de Oriente, que lo condenó 
por un delito de infracciíón electo-
ral 
También se lia resuelto no haber lu-
gar a sustanciar otro recurso: , 
E l interpuesto por Pedro Calzada 
contra sentencia de la Audiencia de 
Oriente oue lo condenó por un deli-
to de robo a tres años, seis meses y 
veinthtn días de presidi'o correccio-
nal. 
Se deelaTa. ñor tanto, firme la an-
terior sen<tencia. 
E ieimlmente se declara in^istan-
eíable el recurso oue estaibldieron 
Manuel García Hernández v Ivamón 
Oamu/a. contra sentencia de la Au-
diencia de Santa Olara. oue los con-
denó r>or un delito d^ estafa a cua-
tro meses y un día de arresto mavor. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala d e lo Criminal 
Infracción de Ley. Bernardo Rodrí-
guez Rúa, por infracción de la Ley 
Electoral. Letrado. Felipe G. Sarraín. 
FiííCfll. señor Figueredo. Ponente, se-
ñor Latorre. 
I n f r a c c i ó n d e L e y . T o m á s M e n a P e -
drerso. p o r i n f i d e l i d a d e n l a c u s t o d i a 
de presos . H a b a n a . L e t r a d o . T d o . G u s -
t a v o P i n o . F i s c a l , s e ñ o r B i d e g a r a y . 
P o n e n t e , s e ñ o r A v e l l a n a l . 
Infracción de Ley. Oscar Lunar 
Phister, por infracción del Código 
Postal. Defensor, P. Herrera Sotolon-
go. Fiscal, señor Bidegaray. Ponente, 
señor Óabarrocas. 
S a l a d e l o C i v i l 
Recurso de casación por quebran-
tamiento de forma, interpuesto por la 
Sociedad González y Hermanos con-
tra José Cecilio Lago (menor cuan-
tía). Ponente, señor Menocal. Letra-
dos, señores Pagés y Valdés. Secreta-
rio, señor García Ramis. 
Recurso de casación por quebranta-
miento de forma, interpuesto por 
John Spiegelberg contra Carlos Hem-
pel. sobre rendición de cuentas. Po-
nente, señor Betancourt. Letrados, se-
ñores Fernández Criado y Pichardo. 
Secretario, señor García Ramis. 
A S M A 
E S C O 
B R O N Q U I T I S 
ENFISEMA 
V TODA* 
OPRESIONES c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o a POL VOS 
y CIBAfíRILLOS _ 
MVIO GHATUITO OC «UtSTRAS Y ATESTACIONES 
L.WWat&hhm E 8 C O w , BAISIETXX vFrana 
la FTabana • 0 • ,(0K» Francia) M. -
Í»tv»í7 
DOCTOR G A L V E Z GUILLEM 
LMPOTZJiCi^ _ PE-DIDAS 8£ 
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D V E 
ITERXO. — VSTSUB Y HKENIAK o 
QÜEBÜADUHAS 
C o n s u l t a s d e 11 a i 7 da 4 a ; 
49 HABANA 49. 
Hl»Peciai para kw pobre» de o Vi a b 
C « frl 
Recurso de casación por infracción 
de Ley (audiencia verbal^, impugna-
ción de honorarios en el juicio segui-
do por Caridad de la Rivera contra 
Jaime Cerrera, sobre sepa de condo-
minio. Ponente, señor Betancourt. 
Letrados, señores Colón y Besada. Se-
cretaria, señor García Ramis, 
E N L A A U D I E N C I A 
Un crimen p a s i o n a l en A l q u i z a r 
Ante la Sala Tercera de lo Crimi-
nal se celebró ayer un juicio oral in-
t e r e s a n t e : e l d e l a c a u s a seguida c o n -
tfa J o s é R a m ó n N o riega, p o r h o m i c i -
dio . 
S ^ e ú n r e l a t ó loe h e c h o s e l M i n i s t e -
r i o F i s e a l , a p a r e c e que en la n o c h e del 
dia veinte de O c t u b r e d e l a ñ o d e 
1913, J o s é R a m ó n X o r i e g a ('a>> S a l o -
m ó n , d e c a r á c t e r d í s c o l o y p e n d e n c i e -
r o , t u v o u n d i s p u s t o o d i s c u s i ó n , p o r 
c u e s t i ó n d e mujeres, con E r n e s t o 
M a r t í n e z , en üa c u a l p r o m e d i ó F ó ^ i x 
V i l l a r , l o e r a n d o s e p a r a r l e s . I T a b i é n d o -
se r e t i r a d o é s t e a su d o m i c i l i o , c a l l e 
de F l o r C r o m b e t . A l o u i z a r . o y ó que 
l a discusión c o n t i n u a b a y que José 
Ramón Xoriega 1c decía, a Ernesto 
Martínez que lo iba a matar. E l pro-
cesado Noriega hizo entonces uso de 
un cuchillo de punta que llevaba, con 
el que infiró a Ernesto Martínez cua-
tro puñaladas, tres de ellas mortales 
por necesidad, de las cuales falleció 
en el acto el referido Martínez. 
Después de practicadas las pruebas, 
el Fiscal sostuvo su acusación, inte-
resando se imponga al acusado la pe-
na de veinte años de reclusión témpo-
ra!. 
La defensa, a carero del joven doc-
tor Soublett, interesó la libre absolu-
ción con las costas de oficio. 
Y quedó concluso el juicio para 
dictar sentencia. 
Otros juicios orales 
Ante la Sala Primera se celebró el 
1 de la causa contra Juan Prieto Lina-
¡res, por rapto, respecto del cuad retiró 
vel Fiscal la acusación, después de prac 
ticadag las pruebas. 
En la S¿la Segunda se celebraron 
ios juicios de las causas contra Julio 
Fernández Lamas, por robo, y contra 
Jesús González, también por robo. 
Ante la Sala Tercera se celebraron 
también los juicios de las causas con-
(tra José Ortiz, por atentado, y contra; 
Juan Jeffords, por hurto. 
En todas estas causas las defensas! 
solicitaron la absolución. 
, En un accidente automovilista 
Ya se encuentra en la Fiscalía de 
esta Audiencia, elevada por el juez 
instructor, la causa formada en el 
Juzgado de Guanabacoa contra e! 
"chauffeur" Jo<aé Gómez Arcas, por 
haber atropellado, hiriéndolo grave-
mente, en la carretera de dicha villa, 
a esta ciudad, a un motociclista, y 
cuyo hecho ocurrió hace poco. 
Pasó a estudio del Abogado Fiscal 
c o r r e s D o n d i e n t e . 
Cortra unos comerciantes turco.'» 
También ha sido elevada ya a la 
Fisealía por el Jiuserado de la Sección 
Seormda. la causa formada por el al-
zamiento d^ lo« eomereiantes en pâ  
ños, de nacionalidad turca, hermanos 
José y Rafael Allio o Alióte, que es-
taban 'establecidos en Monte 149 y 
San Rafael 1. nespectiva.raente. 
Este sumario pasa ahora a estudio 
del Abogado Fiscal señor García Mon-
tes. 
La causa del Coronel Aranda 
La Sala Primera de lo Criminal ha 
señalado el próximo día 29 del actual 
(jueves), para que tenga efecto la ce-
lebración del juicio oral de la causa 
seguida contra el coronel Manuel 
Aranda, Juan Capilla y José Montes, 
por retar a duelo al Alcalde de la 
ciudad, señor Freyre. 
Sentencia 
Se absuelve libremente del delito 
de prevaricación, por el cual fué acu-
sado, a Adolfo Díaz Fernández. 
Fallos civiles 
En los autos del juicio de menor 
cuantía que en cobro de pesos pro-
movió en el Juzgado del Este don 
Francisco Navas y López, contra don 
Framcisco Podadera y Hurtado, am-
bos del comercio, la Sala de lo Civil 
ha fallado confirmando en todas sus 
partes la sentencia apelada, con las 
coetas a cargo del apelante. 
Menor cuantía 
En los autos de menor cuantía se-
guidos por doña Mercedes Sotolongo, 
asistida de su consorte don Esteban 
Comoglio y Valdés, contra don Do-
mingo Alonso y Castro, sobre nulidad 
de un contrato, la Sala de lo Civil ha 
fallado confirmando el auto apelado 
y b u providencia concordante, con 
las costas de la segunda instancia a 
cargo de la parte querellante. 
En cobro de pesos 
En los autos del juicio de menor 
cuantía que en cobro de posos promo-
vió en el Juzgado del Oeste don Se-
bastián Bordas y Mili, contratista de 
obras, contra don Joaquín Socarráe y 
Loret de Mola, la Sala de lo Civil ha 
fallado confirmando la resolución ape-
lada con la sola modificación de que 
la indemnización oue debe pagar Bor-
da Socarras no podrá exceder de tres-
cientos pesos, con las costas de esta 
se<runda instancia a cargo del ape-
lañte. 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y 
Sala Primera 
Juicio oral en causa contra Víctor 
Castella (acusado), por homicidio por 
imprudencia. Defensor, señor A. Prie-
to. 
Contra Blas Ohaple. por abusos. 
Deiensor, señor Herrera Sotolongo. 
Sala Segunda 
Contra José A. Cruzet y Otilio y 
Aurelio Herrera, por abusos. Defen-
sor, señor Rosado. 
Contra Enrique Catasús y Catasús, 
por estafa. Defensor, señor Sarraín. 
Sala T e r c e r a 
Contra Benito Freyre y otro, por 
estafa. Defensores, señores Vieites, 
Rodríguez E^ay y Lombard. 
C o n t r a R a m ó n V a l d é s L e a l y otros , 1 
p o r robo . D e f e n s o r e s s e ñ o r e s R o s a d o 
y V i e i t e s . i 
S a l a d e lo C i v i l 
Las vistas señaladas en esta S a l a , 
para hoy, bou las s i g u i e n t e s : 
Juzgado del Sur.—Antonio Soto 
entra Antonio Salas del Castillo (me-
nor cuantía). Ponente, señor Cervan-
tes. Procurador, señores Granados y 
Vaides. Secretario, señor Diez Muro. 
Juzgado del Este.—Bita Gilbert con 
tra sucesión de J . de la Cantera, so-
bre pesos (mayor cuantía). Ponente, 
señor Valle. Letrados, señores Lanuza, 
Angulo, Rodríguez Acosta y Remírez» 
Procuradores, señores Barreal, Espi-
nosa, 'Márquez y López Rincón. Se-
cretario, señor Diez Muro. 
Juzgado del Oeste.—Declaratoria 
de herederos de María de Jesús Val-
dés Lorenga y Antonia Reinosa. Po-
nente, señor Valle. Letrado, señor Vi-
dal. Fiscal, señor Rabell. Secretario, 
señor Diez Muro. 
Juzgado del Sur.—Frank L. Get-
man contra Antonio Mestre en cobro 
de pesos (ejecutivo). Ponente, señor 
Cervantes. Letrados, señores Díaz Tri-
zar y Gil Picache. Procurador, señor 
I-óoez Rincón. Secretario, señor Diez 
Muro. 
NotificaqioneB 
Letrados: Alfonso Aranta\«e, Miguel 
Gabancho, Héctor Pulgarón, Manuel 
E . Gómez, F . Vidal, Rogelio Rodeno, 
Juan Bautista Alfonso, José Rosado, 
Manuel Mañas, Dionisio Telleehea, 
Braulio C. González, Rafael Meneees 
y Andrés J . Angulo. 
Procuradores: P. Ferrer, Zayas, 
Sterling, Pereira Castro, Toscano, 
Llansas, Reguera, Vélez, Ibáñez, Grar 
nados. Montero, Díaz, Llama, Pereira, 
Vicente, Rovira, Chiner, Le^iés, Te-
jera, Rodríguez y Daumá. 
Partes y mandatarios: Francisco 
L . Rincón, Miiguel Saaverio, Pablo 
Dreher, Ricardo Pallí, Francisco M. 
Duarte, José Día, Ricardo Dávila, 
Isaac Reglado, Juan J . Fernández, 
Tomás Radillo, Emiliano Vivó, Fran-
cisco Ferragut, Ramón Illa, Fran-
cisco Navas, Manuel C. Soto, Eleute-
rio M. de España, Oscar Zayas, Er-
nesto A. García, Francisco C. Quirós, 
Enrique Náuoles, Alredo Fernández, 
Francisco Bandine, Enrique Vega, 
Jaime Riera, Numa Gottardi, Juan 
Saaverio y Miguel Massen. 
L a e n f e r m e d a d 
d e l o s c o c o t e r o s 
TRIBUNAL QUE CONOCERA D E 
LAS PROPOSICIONES E N OP-
CION AL PREMIO DE TREIN-
TA MIL PESOS. 
E l señor Presidente de la República 
ha firmado el siguiente Decreto: 
RESULTANDO:—Que ha expirado 
el plazo concedido por Decreto náuie-
ro 383 de fecha 24 de Junio del año 
anterior para la admisión de aspiran-
tes al premio de $30.000 concedido e n 
el artículo primero de la Ley de 13 
de Diciembre de 1910 al individuo na-
cional o extranjero, que, además de 
descubrir el origen de la enfermedad 
que ataca y causa la muerte de los 
cocoteros en la Isla de Cuba, prescriba 
los medios que han de utilizarse para 
curarlo y los que han de emplearse pa-
ra evitarla. 
RESULTANDO: Que por el artícu-
lo 11 de la citada Ley el pago del re-
ferido premio de $30,000 se efectuará 
tan luego el interesado haya probado, 
a satisfacción del Gobierno, l a verdad 
del descubrimiento y la eficacia do los 
medios que propone para evitar la en-
fermedad y curarla. 
RESULTANDO: Que el artículo 
I I I de la propia Ley dispone que a 
propuesta de la Academia de Ciencias 
Médicas. Físicas y Naturales, este Eje-
cutivo nombrará cinco individuos pe-
ritos en esas ciencias, los cuales consti-
tuirán un Tribunal ante el cual se pre-
sentarán las pruebas necesarias para 
evidenciar la verdad del descubrimien-
to y la eficacia de los medios qu»í se 
propongan para evitar la enfermedad 
o para curarla, a fin de que este Tri-
bunal los examine en la forma y ma-
nera que estime conveniente 7/ dé 
cuenta al Gobierno del resultado del 
examen. * 
RESULTANDO 1—One la Academia 
de Ciencias Médicas. Físicas y Natu-
rales en sesión celebrada el día 19 del 
presente acordó: designar para cons-
tituir el referido Tribunal a los doc-
tores Carlos de la Torre. Felipe García 
Cañizares. Arístides Agrámente, José 
Cadenas y F . 8. Earlo. 
En uso de las facultades de que es-
toy investido. 
R e s t e l v o ! 
Aceptar la'designación oue hace la 
Academia de Ciencia*? nombrando pa-
ra constihjir el expresado Tribunal a 
los señores doctores que se mencionan 
en p1 Resultando anterior. 
E l Secretario de Agricultura. Co-
mercio v Traba io queda enearímdo del 
cnrnnlimiento d<»l presente T"Wreto. 
Dado en el Palacio de l a Presiden-
ei.v en l a Hnbnna, a ve inte y cuatro 
dft Epat^o de mil novec'P"*^ onforco.— 
(Y.} Hánrin G Wenncnl Pro^ent".— 
iP.} EmiJto Núfaz, SeArofflrio de 
Agricultura. Comercio y Trabajo. 
L A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
no encierran ningún antiguo medicamento, 
s ó l o cont ienen e x t r a c t o s d e p l a n t a s 
completamente i n o f e n s i v a s , dotadas de u n 
P o d e r A n t i s é p t i c o M a r a v i l l o s o . 
L A S P A S T I L L A S V A L D A 
son extraordinariamente superiores 
& todo lo que ha sido descubierto hasta 
el dia oara. la curación 
délas Afecciones de Garganta. Bonqneras, Resfriados 
de Cabeza, Grippes, Influenza, Constipados, 
Bronquitis, Asma, Pneumonías. 
-t~"©clicl S i e m p r e 
tas VenMns PASTILLAS VALDA 
E N C A J A S con el nombre VALDA en la tapa 
S E 3 V E J I V I D E I S r 
&xx t o d a » la s f a r m a c i a s 
y <irogu.earias 
N A T U R A L E Z A S 
Gastadas. Organos debilitados se vi* 
gorizan y desarrollan siempre con los 
H I P O F O S F I T O S D E L D B . J . S A R D A N Q 
Basta un frasco para ver el resultado y convencer al m á s Incrédulo en la Neurastenl 
C l o r o — A n e m i a — O i b i l i d a d n e r v i o s a c e r e b r a l — P é r d i d a s — I m p o t e n c i a — R a q u i t i s m o , 
L i n l a l i s m o y E s o r o f u i i s m o do l o s n i A o s — T i s i s — B r o n q u i t i s y A s m a . 
BELASCOAIN 117 Y EN TODA FARMACIA Y DROGUERIA 
Reconstituyente enérgico del Sistema Nervioso 
N E U R O S I N E 
P R U N I E R 
G . P R U N I E R * C * — P A R I S — En todas tas Farmacias. 
T E R R I B L E S M O N S T R U O S 
1. Bacilos de la Tuberculosis. 
2. Microbios de la Sa l iva . 
Es sabido que la Tuberculosis m a t a " c a d a a ñ o m á s de d i e z m i -
llonea de personas e n el mundo, es d e c i r , m á s de u n a cuarta par -
te de 'la población de Francia. J a m á s en n i n g ú n t i e m p o h a causa-
do la guerra tantas víctimas. 
También sabe todo el mundo que d i c h a t e r r i b l e enfermedad 
reconoce por causa los malos m i c r o b i o s , c u y a f o r m a damos en 
la figura adjunta. Pues bien, el Alqui trán Guyot m a t a a la ma 
yor parte de esos microbios; de ahí que el Alquitrán G u y o t . E n 
efecto, el A l q u i t r á n G u y o t es, en p r i m e r t é r m i n o , un antisépti-
co y, al matar a los microbios d a ñ i n o s , nos p r e s e r v a y nos cura de 
m u l t i t u d de enfermedades. Aunque s u p r i n c i p a l a c c i ó n l a ejerce 
contra las enfermedades de los bronquios y d e l pecho . 
E l uso del Alquitrán-Ouyot, 
a todas las comidas y a la dosis 
de una cucharada cafetera por 
cada vaso de agua, basta, en 
C u a n ó o »l rio « u e n a . agua lleva, .fice 
r e f r í n . Por e»o creo de buena fe cuan.* 
oigo decir que Colomlnaa tieno en San 
Rafael nOm. 32 ta mejor fo tograf ía de la 
l a baña. 
efecto, para hacer desaparecer 
en poco tiempo aun la tos más 
rebelde, y para curar el cata-
rro m á s tenaz y l a bronquitis 
más inveterada. Es m á s ; a ve-
ses se consigue dominar y curar 
la tisis y a declarada, pues el Al-
quitrán detiene la descomposi-
ción de l o s tubérouílos del pul-
món al matar a los malos mi-
crobios, c a n s a de d i c h a descom-
p o s i c i ó n . 
¡ D e s c o n f i a d d e l c o n s e j o , r e a l -
m o n t e i n t e r e s a d o , si, en lugar 
del verdadero Alquitrán-Gu-
y o t , os (propusiesen t a l o c u a l 
p r o d u c t o ! P a r a l o g r a r l a c u r a -
c i ó n de b r o n q u i t i s , c a t a r r o s , 
r e s f r i a d o s a n t i g u o s d e s c u i la-
dos , y, n e c e s a r i a m e n t e e l asma 
y l a t i s i s , es a b s o l u t a m e n t e p r e -
c i so e s p e c i f i c a r b i e n en l a s far* 
m a c l a s que lo que de-seais es 
e l verdadero Alquitrán-Guyot. 
A u n q u e lo m e j o r p a r a e v i t a r 
todo e r r o r es f i j a r s e en l a eti-
q u e t a que , s i es de l v e r d a d e r o 
A l q u i t r á n - O u y o t , l l e v a el nom-
b r e de Guyo i m p r e s o en g r a n -
des l e t r a s y s u /irma en tres co-
lores, violeta, verdt y rojo, ai 
a s í como las s e ñ a s M ñton 
L. FRERE, 19. rué Jacob, P a r í * 
E l t r a t a m i e n t o s ó l o c u e s t a 
u n o s 10 céntimos al d í a — y oa-
ra. 
g j l E R O 28 D E 1914 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F A G O » 
Cablegramas*'"Diarío de ¡a Marina 9 9 
S e r v i c i o d i r e c t o d e E s p a ñ a . 
| h o m e n a j e a G a / d d s | P u e b l o a m o t i n a d o 
0 q U E D I C E D . E D U A R D O D A T O TALA DE AEBOIJSS.—INTERVEN-
Uladrid, 27. OION D E L JUZGADO.-LA HTJEL-
Durante la conversacióoi qua los pe-j GA GENERAL 
.̂ distas sostuvieron hoy con el se-i Logroño, 27. 
n*.to le hicieron vanas pregrm- „ • , « . 
ñor S S ' d proyeotado homenaje a ' ^ T ™ * * * Cenicero que se en-
£ n R iot into 
^ Benita rerez ^-uoo. I vecindario. 
Presidente del Consejo declaro T o \ T , . 
f o S T a ú n no habii truiado i J f ^ 3 ^ ^ es la si-
q!da relacionado con eso asunto. 
T̂̂ y único que 50—añadió—es que 
trata de constituir una Junta en-
Laada de realizar los trabajos nece-
^NUMERO DE LOS OBREROS QUE 
TRABAJAN 
Huelva, 27. 
En las minas de Riotinto trabajan 
atualmente siete mil quinientos obre-
ros. 
Y circulan cincuenta y cinco lo-
ccmotoras. 
S¡rics pâ a que llegue a ser un hecho 
¿ citado homenajo.'; 
•Esa Junta estará compuesta por 
los'señores don Jo^é Echegaray, don 
ítíoiiel Moya, Conde de Eomanones y 
Debido al intenso frío que reina i 
varios vecinos cortaron algunos árbo-
lee para sacar de ellos leña con que | 
encender hogueras para poder calen-1 
tarso. 
Los propdetarios de los árboles pre-1 
sentaron la correspondiente denuncia' 
al Jnzgado, por considerarse lastima-
dos en sus intereses. 
don Meiquiades Alvarez." Elm-ez abrió un sumario v preten-
^ í A ^ m e con^toonpara mclnir-!(iió ^ ^ ^ ^ r e ^ 
^ en la Junta, a lo que accedí gnsto-1 la leña jlistificar * ^ 
g sintiéndome hondí s imo por tra-! ecía a lo3 ^ 
taree de una persona que ha hecho ^ ve(SÍaia3 le de^cataron y no 
enorme labor y que es una verdadera! p;ermitieaTcm qiie ^ los do. 
gloria nacional. 
D í m / s / o n d e / 
Gobierno p o r t u g u é s 
micilios los empleados del Juzgado. 
E n vista de ello se pidió auxilio a 
la Guardia Civil. 
Esta acudió inmediatamente. 
E l pueblo, al verla, se amotinó. 
L% benemérita se vió precisada a 
divolver los grupos que se formaron 
en la calle. 
Para protestar de la determinación 
del inzo^o. ha sido declarada la 
hu l̂tra general. 
Satio agrava considerablemente la 
sitmedóu. 
T-ŝ  a.ntofridfl.deg se hallan T»reocu-
EL PROGRAMA D E ARRIAGA 
Badajoz, 27. 
Setpín noticias recibidos de Lisboa, 
se sabe que ha dimitido el gobierno 
portugués en pleno. 
En la nota oficiosa dada a la pren-
sa se hace constar que la dimisión 
ebedece a las recientes declaraciones 
hechas par el Presidente de la Repú-l^i^^ •ñor el onro que -puede tornar el 
blica, señor Arriaga., quien manifestó j coríUr+o, dada l i enorme excitación 
que su deseo es constituir un ministe-, que reina. 
rio que s m . capaz de aplacar las pa-1 T̂ a. eruardip, civil n .̂trulla por las 
rbna eolíticas. cañi^. en evitfl^ón d« nne puedan 
El Gobierno así constituido obten-! onrrir «njee^o .á^.o-r^^h^. 
dría d€l Parlamento la aprobación de; ^ oengurp da lo. ^.itud de los pro-
ios presupuestos generales. pietarios de los árboles. 
Conseguiría, además, una amiplia 
amnistía para los delitos poilíticos; y 
la revisión dft U, actual ley de cultos. 
El actual Gobierno no e^tá confor-
me con ese pro eraba, y presentó la 
dimisión en pleno, con carácter de 
urevoca.ble. 
I *, noticia ha ousado tremenda sen-
sación. 
Tiros e n ¡ a s c a l l e s 
de L i s b o a 
VARIOS HERID OS.—NUMEROSOS 
DETENIDOS 
Badajoz, 27. 
E n Lisboa se ha celebrado anoche 
una manifestación en honor de Costa 
Presidente del Gobierno dimisionario. 
Cuando los manifestantes iban'por 
la calle de Gormo, hizo explosió una 
bomba de dinamita. 
Resultaron varios heridos. 
E l grupo hostil a los manifestantes 
salió al encuentro de éstos, cruzán-
dose entre ambos bandos gran núme-
ro de disparos. 
Se registraron alguno? heridos, y 
se hicieron numerosas detenciones. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
A s a m b l e a de l a s 
c a / a s de ahorros 
h l l e c i m i e n t o d e l 
T e m p o r a l en M e l i l l a 
Tetuán, 27. 
Durante toda la semana pasada ha 
llovido torrencialmente. 
Los caminos, a consecuencia de las 
grandes lluvias, se encuentran intran-
sitables. 
Para evitar que los comcstibléSs se 
¡encarezcan, ha ordenado el general 
MarniIPS H P f í m i / M O Marina que diariam3nte transnorte I f l d r Q U C j U C U r q U I J U j ^ ^ C U G ; R M A toneladas de víveres 
, . , un tren militar, 
mono, ¿í. Qnnias a esta oportuna medida no 
Ha fallecido el Marqués de Urqui-1 se ajt^ron los precios. 
Jo. 
El Jefe del Gobierno, don Eduardo 
D&to ha enviado su pésame a la fa-
milia del finado. 
La muerte del Marqués de Urqui-
jo ha sido muy sentida. 
l a m u e r f e d e l 
ten iente R a m o s 
PESAME D E L R E Y 
, Madrid, 27. 
La fainiJia del teniente de la Guar-
% Civil, y piloto perteneciente a la 
ĉuela de aviación, don Máximo Ra-
mos, fallecido ayer, ha recibido uume-
telegramas de pésame. 
El Rey ha enviado uno sumamente 
^resivo, haciendo presente el hondo 
sentimiento que le produjo la trágica 
muerte del amoscado aviador espa-
DOl 
Do 
E n t i e r r o d e l 
a v i a d o r R a m o s 
LA PRESIDENCIA D E L DUELO.— 
LAS CORONAS.—HONORES 
Madrid, 27. 
Se ha verificado el entierro del in-
fortunado aviador militar don Máxi-
mo Ramos. 
E n la presidenia del diielo iban el 
Jefe del Gobierno, don Eduardo Dato; 
Ministro de la Guerra, general Echa-
fflue; Director de la Guardia Civil, 
general Luque; una representación 
del Monarca, el padre y el hermano 
del difunto. 
E n varios coches iban numerosas 
coronas con sentidas inscripciones. 
Una de ellas la había enviado el cé-
lebre aviador francés M. Mauvaás. Era 
soberbia. 
IMPORTANTE SESION. — LIBRE-
TAS PARA ANCIANOS Y PARA 
NIÑOS 
Madrid, 27. 
Continúan celebrándose con gran 
brillantez las sesiones de la Asamblea 
nacional de las Cajas de Ahorros. 
E n la sesión de hoy se deliberó am-
pliamente sobre el ahorro. 
Uno de los asambleístas presentó 
una moción proponiendo al Gobierno 
que en la instrucción primaria se in-
troduzca la enseñanza del ahorro, y 
prácticas del mismo, destinando todos 
los años la cantidad sobrante del di-
nero dedicado a material o a otros fi-
nas, a establecer libretas de ahorro 
para los ancianos y para los niños. 
L a moción fué aprobada. 
También se acordó pedir que se ex-
tiendan las operaciones de seguros, 
haciéndolos también contra los paros 
forzosos. Esto será de grandes venta-
jas para los obreros y para los pa-
tronos. 
B o l s a de M a d r i d 
COTIZACIONES 
Madrid, 27. 
Hoy se cotizaron las libras, a 26.80. 
Lo,s- francos, a 6.30. 
H u e r t a i m p a s i b l e 
Ciudad de Méjico, 27. 
Fidencdo Hernández y Guillermo 
Mexueiro, ex-partidarios del general 
Félix Díaz, han sido detenidos por es-
tar complicados en el complot que ha-
bían preparado para derrocar al ac-
tual Gobierno. 
La detención de los referidos seño-
res se toma en este caso como indica-
ción de que el general Félix Díaz está 
fomentando una. revolución. La poli-
cía está practicando las debidas ges 
tienes para averiguar la verdad. 
E l general Huerta no ha dado im-
portancia alguna a este suceso. 
Not ic ia d e s m e n t i d a 
Londres, 27. 
E l corresponsal del "Times" en 
Madrid envía un despacho a su perió -
dico, declarando que está autorizado 
para desmentir la noticia publicada 
referente al viaje del Rey Alfonso a 
la Argentina. 
M i t c h e l ' e s p e r a n d o 
New York, 27. 
A pesar de haber sido nombrado el 
coronel Goethals Gobernador de la 
Zona del Canal, el Alcalde Mitchel 
no ha perdido las esperanzas de que 
acepte el cargo de Comisionado de 
Policía de New York City, que le ha 
ofrecido. 
C o n t r a t a d o s p o r 
l a L i g a F e d e r a l 
Chicago, 27. 
Los pitohers del club M01eveland,,, 
Palkenberg, KaMer y Blanding, han 
firmado hoy sus contratos para ju-
gar en la nueva Liga Federal de Ba-
seball. 
P e t i c i ó n de u n 
g o b e r n a d o r r e b e l d e 
Austin, Texas, 27. 
E l señor Chao, Gobernador rebelde 
de Chihualma, ha dirigido una ins-
tancia al coronel Quitt, pidiéndole la 
extradición del general Salazar, que 
fué detenido por las tropas america-
nas después de la evacuación de Ojl 
naga. Acúsase a Salazar de haber ase-
sinado a un americano hace tiempo. 
El coronel Quitt ha telegrafiado al 
Secretario Bryan, preguntándole sil 
los Estados Unidos han reconocido al 
Gobernador Chao. 
A t a q u e de 
lo s z a p a t i s t a s 
Ciudad de Méjico, 27. 
Las fuerzas zapatistas que operan 
en el Estado de Moreloa atacaron | 
anoche simultáneamente siete aldeas,! 
siendo rechazados en cinco de ellas 
por los federales. 
C a m b i o s de a c o r a z a d o s 
Veracruz, 27. 
Dos acorazados amcrioanoa saldrán 
esta noche para Tampioo, con objeto 
de relevar al "Kansas" y al "Con 
nectiout," <luo regresarán a este 
puerto. 
A mediados de Febrero se reunirá 
la escuadra americana en Veracruz 
para ser sustituida por otra división | 
de acorazados y poder verificar sus 
prácticas de tiro cerca de Cabo Cruz. 
E l D e l e g a d o A p o s t ó l i c o 
Roma, 27. 
Ha habido a última hora inconve-
nientes en el Vaticano para nombrar 
a M. Noel Delegado Apostólico en 
Cuba. 
E l que ha merecido esta distinción 
es Monseñor Ernesto Filippi, que em-
barcó en dirección a esa República el 
día 18 en el puerto de Saint Nazaire. 
Sabe hablar el español 
Y es una personalidad cultísima, 
distinguida y afable. 
T e m p o r a l e n C a l i f o r n i a 
San Francisco, 27. 
Toda la costa del Pacífico ha sido 
azotada por un violento huracán que 
ocasionó ocho muertos, calculándose 
las pérdidas materiales en Varios mi-
llones de pesos. 
Las comunicaciones ferroviarias 
han sido bloqueadas y centenares de 
personas se encuentran sin hogar. 
E l c a ñ o n e r o 
" Z a r a g o z a " 
D e t e n i d o s 
por h u e l g u i s t a s 
Ciudad del Cabo, 27. 
Diez cabecillas de la reciente huel-
ga ferroviaria de Sur Africa, fueron 
conducidos por un piquete de soldn^ 
dos a Natal y transportados a bordo 
de un vapor que los llevará a Ingla-
terra, prohibiénd cáeles su regreso. 
D e l a s M a r t i n a s 
Veracruz, 27. 
Asegúrase que el cañonero mejica-
no "Zaragoza," compleitamente equi-
pado, saldrá en breve para la Ha-
bana. 
U n d e s p a c h o 
de B a d g e r 
>n Alfonso, en su telegrama* hace, ^^tre' los acompañantes del cadá-
«es elogio.v del valor que adorna-
iufortunado teniente Ramos. 
s o l u c i ó n 
d e l a h u e l g a 
FELICITACIONES A DATO . 
Madrid, 27. 
jj11 jefe del Gobierno, don Eduardo 
PJfrj ha recibido numerosos telegra-
Jjjj de los obreros de las distintas pro-
gWa felicitándole por la solución 
^ a al conflicto obrero de Riotinto. 
j/El señor Dato se muestra muy sa-
ver iban muchísimos genérale?, jefes 
y oficiaies del Ejército. 
E l féretro fué bajado de la carroza 
en hombros de sus compañeros los 
aviadores militares. 
Le fueron tributados los honores oc-
rre-ípondientes por un piquete de la 
Guardia Civil. 
En el momento de darle sepultura 
hizo, el piquete, las descargas de or-
denanza. 
T i m a d o r e s de ten idos 
i SO D i DAMAS Y 
DEUITE DECABAUEROS 
*b tener un Cutis fresco, suave y 
^ 0 <me act isc juventud y felicidad. 
Iba • 0N N e v a d a S A R R A , ideal para 
Pieza del cutis en las Damas y dos-
^ afeitarse en los Caballeros. 
*asco de prueba 15 centavos, 
^ e r í a S á t i r a y Farmacia. 
acaor uato se muestra muy i TTAírT,n xjmvmpirQ v nn^ HER-1 t 
j g a p o r f e l i c i t a . .u. lo Y C S m I < S 3 
LA BANDA 
Granada, 27. 
La policía venía trabajando hace 
día? para descubrir una importante 
banda de timadores. 
Hoy logró dar con ella. La compo-
nen cuatro hombres v dos mujeres. 
Estas «on de una bellezo y de una 
elegancia extraordinarias. 
Se hospedaban en los prinrinales 
hoteles de las ciudades que visitaban 
Llevaban cometides muchos timos 
de eran importancia. 
E l nuevo triunfo de la excelente 
policía estwñolf "ha merecido genera-
les y sinceras alabanzas. 
Enero 24. 
Luvias beneficiosas. 
Desdo vayer mañana y parte del 
día de hoy, vienen cayendo en todc*. 
esta comarca beneficiosos aguaceros 
de la parte SE., que debido a su poca 
intensidad, es incalculable el bien 
que reportan a los plantíos de taba-
co existentes en las grandes vegas 
de esta zona-
Es de todos conocido que la fuerte 
sequía que sufrió esta comarca por 
espacio de cerca de tres meses, estuvo 
¡i punto de hacer perderse la cosecha 
de tabaco; pero los copiosos aguace-
ros del dia 13 del corirente y las 
lluvias de ayer han sido la salvación 
do estos sufridos agricultores, que 
yé puede darse por asegurada la 
epiieomL on muy buenas condiciones 
y con abundancia de rama. 
Be visitado algunas vegas, que en-
cierran una magnífica cosecha, tanto 
en cantidad do matas plantadas, co* 
mo en su exuberante desarrollo y sou 
las siguientes: 
En - ' El Jaimiquí." las vegas del se-
ñor -luointo Aguila, Juan Cusí y Se-
gundo la O. 
En el veguerío de "Las Martinas/' 
están buenas las cosechas de Celesti-
no García Pulido, Higinio Báñelo, 
Lo* Hernández. Aurora Fajardot Jo-
sé Santos, Lolo Gómez y otros. 
En Benito" sobresale la de Enri-
que Amaya con una soberbia cosecha 
ou no so puedo desear mejor. 
V.w " E l Canil," las grandes fincas 
" ******jrw * * * * * * M . 
de Antonio Ramos y Joaquín Puer-
tas, eu varios millones de matas plan-
tadas en magníficas condiciones. 
También tienen buena cosecha en es-
te veguerío, las vegas de Santiago 
Quintana, Máximo Cabello, Justo 
Padrón, Mariano y Leandro Gonzá-
lez. 
Eu el pintoresco veguerío de " L a 
Güira," existen buenas cosechas, fi-
gurando en primor termino la gran 
vega de la viuda de Campa, Wongo 
Parra, finca de Gato y otras. 
Eu los vegueríos do "Tumbas" y 
"Mameyes" hay magníficas vegas 
como sou la afamada el "Palmar do 
la Tinaja," la de Julio Rodríguez, 
Lázaro Vila, Los Ürquila, la de Qai> 
cía y otras. 
En "Cayuco" debido al liego, exis-
te en la actualidad una gran cosecha 
de tabaco, como lo demuestran las 
buenas fincas do Vicento Qutiérroz, 
1 Vüx García, Alvaro Fernández, José 
Manuel Barrio, Emiliano Parra, Nico-
lás Pachiu y ol famoso "Conuco la 
ynoa.M 
De "Saotial," "Mapoten" y "Ja-
rrcta," no puedo detallar fijamente, 
por no haber visitado estos vegueríos; 
] pro no obstante me Aseguran que 
contienen magníficas cosechas todas 
las ve gas oxistentoR en enta comarca 
También los ricos vegueríos de 
"Parada Manín," "Cayo Montaño-
sa" y "Bahueyes" encierran en sus 
campos una buena cosecha. 
E l Corresponsal 
Washing*ton, 27. 
E l almirante Badger ha ordenado 
que el acorazado 4• South Carolina" 
salga de Guantánamo para Port-au-
Prince, con objeto de proteger las vi-
das y propiedades de los americanos 
y demás extranjeros residentes en di-
cha ciudad. 
E l almirante Badger pasó un des-
pacho a la Secretaría de Marina ma-
nifestando que el Presidente Oreste 
había huido de la capital sin dejar 
ningún Gobierno en ella. 
Agrega en el citado mensaje que 
los alemanes también desembarcaron 
sus marinos. 
E l Departamento de Marina no ha 
trasmitido orden alguna al almirante 
Badger, dejándole en completa líber-
tad para que adop te las medidas que 
crea conveniente. 
E s p e r a n d o a C a r r a n z a 
Chihuahua, 27. 
Una de las residencias más hermo-
sas de la ciudad ha sido preparada 
convenientemente para alojar en ella 
al general Carranza, quien debe lle-
gar de un memento a otro para po-
nerse al frente del Gobierno Civil 
Las tropas rebeldes se están mo-
viendo hacia el Sur, preparándole pa-
ra el ataque a Torreón. 
Pancho Villa ha firmado un decre-
to declarando él 10 de Enero fiesta 
nacional, en conmemoración de la 
victoria obtenida por sus fuerzas en 
Ojinaga. 
W i l s o n no 
q u i e r e p r i v i l e g i o s 
Washington, 27. 
•El Presidente Wilson hizo saoer 
anoche a la Comisión de Relacáones 
Exteriores del Senado, su opinión 
acerca del litigio que existe sobre los 
derechos de paso por el Canal de Pa-
namá. 
Dice Mr. Wilson que, a su juicio, 
el eximir a los buques de cabotaje 
americanos de ese derecho constituye 
una violación del tratado Hay-Paun-
ceforte, en cuyo texto se declara que 
el Canal debe ser abierto a todos ios 
barcos mercantes del mnmdo y a io-
dos loa buques de guerra en términos 
de una completa igualdad. 
Los leaders republicanos del Con-
greso opinan sobre este asunto lo mis-
mo que Mr. Wilson. 
Espérase que el Presidente envíe 
un mensaje al Congreso exnresando 
su opinión acerca de este problema 
C a y ó e l g a b i n e t e C o s t a 
Lisboa, 27. 
La oposición sistemática llevada a 
cabo por la mayoría en el Senado, re-
chazando todas las proposiciones del 
Gobierno, ha dado por resultado una 
completa paralización parlamentaria, 
ocasionando la caída del Gabinete 
Costa. 
Reunidas ayer las Cámarae en se-
sión conjunta, acordaron declarar un 
receso en él Parlamento, hasta que se 
solucionen las dificultades pendien-
tes. 
En la plaza de Recio ocurrió un 
grave conflicto entre los amigos dol 
Gobierno y los partidarios de la opo-
sición. Durante él molote reventé 
una bomba, resultando varias- perso. 
ñas heridas. 
Triunfo de 
l a r e v o l u c i ó n 
" " " " " " " " " " ' M ' r * * * * * * * * , , , * ^ ^ 
Portau-Prince, 27. 
La revolución ha triunfado y el 
Presidente Oreste, temeroso de caer 
en manos de sus enemigos, ha huido 
de la capital en compañía de su espo-
sa, rehusando refugiarse en el cruce-
ro alemán "Viñeta." 
La batalla entre revolucionarios y 
leales al Gobierno empezó esta tarde. 
Los barcos americanos desembar-
caron sus marinos. 
Todas las legaciones están debida-
mente protegidas. 
Los residentes extranjeros no han 
tenido novedad. 
\ l i r u e \ a s e n 
A g u a s P r i e t a s 
Douglas, Arizona, 27. 
Toda la guarnición revolucionaria 
de Agua Prieta, todos los vednof y 
todos los niños fueron vacunados hoy 
por los médicos americanos, a conse-
cuencia de haberse descubierto un ca-
so de varicelas en dicha población. 
I n v e s t i g a c i ó n o r d e n a d a 
Washington, 27. 
Por 151 votos contra 15 la Cámara 
Baja ha acordado que se lleve a cabo 
inmediatamente una detallada inves-
tigación sobre las huelgas que exis-
ten en Michigan y Colorado. 
E l g o b e r n a d o r G o e t h a l s 
Washington, 27. 
E l Presidente Wilson ha firmado 
hoy el nombramiento del coronel 
Goethals para primer Gobernador de 
la Zona del Cañal de Panamá. Dicho 
nombramiento empezará a surtir oiu 
efectos el día primero de Abril. 
A / a r m a f u n d a d a 
Ciudad Juárez, 27. 
En las oficinas dol ferrocarril dol 
Noroeste de Méjico se ha recibido la 
noticia de que un tren ocupado poi 
rancheros americanos y mejicanos 
que salió el lunes de esta ciudad, ha 
sido detenido cerca de Guzmán, a 8S 
millar al Sur de la frontera. 
Con este motivo reina gran ansie, 
dad y témese por la suerte que hayan 
corrido los americaness porque el 
bandido Castillo declaró rcoiente-
mente que privará de la vida a todo 
extranjero que caiga en su poder. 
* * * * * * * * , * , * * . * * - M : 
E L T I E M P O 
PERTURBACION W l . m 
Actuar á tiempo es la principal can-
sa del éxito» . 
La tos molesta es Señal de pertur-
bación en el aparato respiratorio. Si-
gue tosiendo porque usted quiero. 
E l i s j b C r e o s o t a d o S A R R A naima 
¡a ios. Sam pulmones. Evita la tisis. 
Droguería S a r r a y Farmacias. 
Frasco prueba: pO centavos. 
" • " • " " " " " " r ' ^ * * * * * * * ^ 
T E MUERAS SIN IR A ESPAWH T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O Cupones y libretas dd ahorro; BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA Viajes Gratnltos (Pftunlos de Constaucla y Ppopa]i,iJi) 
Llerandl y Cls.^San RafRd 1Habana. 
P A G I N A O C H O m A K l O D E L A M A R I N A E N E R O 28 D E 1914 
P o r l a s o f i c i n a s 
EL PROBLEMA ESCOLAR 
De Palacio 
LAS F I E S T A S D E B E L E N 
E l Kector del Colegio de Belén, Pa-
dre Ansoleaga, y el Padre Gutiérrez 
Lanza, visitaron ayer tarde al señor 
Presidente de la liepública para ha-
blarle de las próximas fiestas qne se 
celebrarán en el citado colegio, a las 
cnales ha sido invitado ya el Jefe del 
Estado, quien prometió asistir. 
decretaría de Gobernación 
VISITA D E CORTESIA 
E l Ilustrísimo señor González Es-
irada, obispo Diocesano, hizo ayer una 
visita de cortesía al señor Presidente 
•i^ la Bepública y a su esposa. 
LOS ESCOLTAS FUTUROS 
Al salir ayer tarde de Palacio el 
Secretario de Gobernación señor Re-
vía, manifestó a los repórters haber 
dispuesto que para lo sucesivo las va-
cantes de escolta que ocurran ca las 
cárceles y Presidio sean cubiertas pre-
ferentemente con individuos licencia-
dos del ejército y guardia rural, con 
buenas notas en sus hojas de servicio. 
SERAN INDULTADOS 
Se asegura que de un momento a 
otro serán indultados los coautores del 
crimen de Boquerón, (Oriente.) 
HERIDO GRAVE 
Jfn la finca <{Caridad,** del señor 
Bertol, ubicada >en el término munici-
pal do Holguín, fué gravemente heri-
do el vecino de San Agustín de Agua-
ral, Amelio Echevarría, por Manuel 
Escobedo, quien fué detenido. 
Sigue en pie o sin resolverse de pla-
- uo, por falta de consignación en el 
i presupuesto, el problema escolar, con-
cer dichos autos, asimismo, según dt?**3**» en ^ aglomeración de niñee 
señor Argudín, a la titulación de la | ambos sexos en muchas escuelas y 
mencionada casa, que también fué de ¡dl™0n ^ las z^**, resultando con 
le señora Rendóu. 
Secretaría de Agricultura 
TASAJO D E L URUGUAY 
Durante el mes de noviembre últi-
mo se exportaron del Uruguay para 
Cuba 1.048.200 kilógramos de tasajo. 
esta {^visión una desigualdad mani-
fiesta entre los alumnos de las aulas 
divididas, y los de las aulas no divi-
didas, pues mientras los de éstas asis-
ten todo «1 día a la escuela, ios de 
aquellas sólo pueden asistir la mî ad 
del día. o sea a la sesión de la maña-
na o de la tarde. 
E l problema quedaría resucito por 
! ahora con votar el Congreso una ley 
concediendo un millón de pesos para 
establecer mil aulas nuevas, donde 
sean necesarias. Pero como esto de 
nuevas aulas y de enseñanza no es 
UN UJpiaAcUS ^ político v atractivo como loe acue-
El^Alcalde ha dirigido un Mensaje I ductos, puentes y carreteras que de-
jan pingües ̂ ganancias a los contratis-
tas y aseguran al cacique y al político 
los votos para la reelección, es pro-
brable que el Congreso no conceda el 
Del Municipio 
al Ayuntamiento recomendando se 
acuerde devolver al señor Augusto 
Alonso, excontratista del suministro 
de carne a los Asilos Municipales, la 
fianza que -tenía prestada para res-
ponder a sus servicios. 
E L PRESUPUESTO 
millón de pesos, ni tan siquiera medio 
millón, para nuevas aulas, y al no con-
ceder ninguna de esas dos cantidades, 
EXTRAORDINARIO |sólo cabe hacer por parte del Gobier-
Hoy probablemente remitirá el se- i 0 sea de í& Secretaría del ramo, lo 
ñor Femando Suárez su ponencia so- k « viene haciendo: establecer todas 
bre el presupuesto extraordinario. j ias aulas que puede pagar con las so-
La Comisión de Hacienda se reuni- brantes que obtiene, mediante una ad-
rá mañana para conocer de ese infor-1 ministración escrupulosa, del mate-
L A M U J E R S I G U E C O N L A C A R G A Á C U E S T A S . 
AI hombre el desempeño de sus faenas le 
toma comunmente de la salida i la puesta 
del Sol, mientras que la mujer se tiene qne 
ejercitar en sus quehaceres hasta el momento 
de retirarse al lecho y de este hecho puede 
dar fé toda madre de familia sobre quien 
recaen el cuidado del hogar y la cria y edu-
csción de sus hijos. Y-Cuan duras y difi-
ciles se hacen estas atenciones cuando se está 
mal de salud! 
Muchas madres de familia sufren con ana 
paciencia admirable la constante angustia de 
un dolor dorsal, dolores en las caderas y 
pelvis, nerviosidad, melancolía, etc. 
i Es un error el creer que todo dolor qne se 
siente en la región de las caderas ó en el bajo 
vientre son "Achaques femeniles." Cuando 
los ríñones se congestionan ó inflaman se 
sienten por Ic general esos dolores dorsales, 
jaqueca, desvanecimientos, dolores uterinos, 
alteraciones de la orina y otros raros achaques 
que comunmente se atribuyen á causas sex-
uales, pero que en verdad se deben á unos 
ríñones inflamados y malsanos. 
Puede üd. convencerse que el mal pro-
viene de los ríñones si los orines son oscuros 
y dejan asiento; si las emisiones son dema-
siado frecuentes, ó escasas, ó si irritan el con-
ducto como si fuera agua caliente. 
El efecto pernicioso del ácido úrico le hace 
á Ud. sentirse indiferente y abatida, de mal 
La» con*ecuencias tienen que 
manifestarse en alguna forma. 
Si es ahi son 
los ríñones. 
Ni siquiera iuclmarme puetJo.* 
humor y nerviosa; le ocasiona desvanecimi. 
entos, dolores reumáticos, neuralgia, jaqueca 
y decadencia de la vista. • 
Las Pildoras de Foster para los Ríñones 
han traido nueva vida y fuerza á millares da 
mujeres achacosas y son un compuesto de in-
gredientes medicinales puros.̂  No contienen 
droga alguna arriesgada ni narcóticos ni 
nada que conduzca á enviciar al que las usa. 
Curan los dolores dorsales ; las afeccióacs de 
jos ríñones y vejiga y el llamado mal hábií» 
en los niños de humedecer la cama. 
TESTIMONIO COMPROBABLE; 
La señorita IXdorea García, veci-
na de Fomento, Provincia do Santa 
Clara, escribe: 
"Tengo mucho placer en recomen-
dar su gran descubrimiento, las Pil-
doras de Foster para .os riñones, pues 
bacía cuatro años que me hallaba 
padeciendo de penosos síntomas de la 
orina y de dolores de espalda que no 
me dejaban dormir, todo lo cual ha 
pasado con seis pomos que he usado 
de sus Pildoras de Foster para loa 
riñones y me encuentro hoy completa-
mente bien. Me es grato manifestar-
les que varias otras personas de aquí 
estáji usando sus Pildoras con resul-
tados satisfactorios." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará maestra gratis, franco porte, á quien la solicite. 
Foster-McClellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
Secretar ía de Hacienda 
PAGO ACORDADO 
Por Decreto del señor Presidente de 
la líepublioa, se ha dispuestô  el pago 
al señor Francisco Mastrapa y Leyte 
Tidal de $150 que se le adeudan por 
arrendamiento de terrenos ocupados 
por la Guardia Rural en Mayurí, con 
cargo al Capítulo de Emergencias y 
Minoración de Ingresos que figura en 
el presupuesto. 
PUEDEN VIAJAR 
Se lia manifestado al señor Secreta-
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes que los funcionarios del Depar-
tamento que tuvieren necesidad de di-
rigirse de un puerto a otro en la pro-
vincia de Oriente, en que liace su re-
corrido con la correspondeoicia un bu-
que de la Marina Nacional, pueden uti-
lizar dicho buque, abonando el importe 




41 señor Claudio G. Mendoza, para 
que como abogado y apoderado de 
la sociedad anónima The Spanish Iron 
C , dueña, según el peticionario, de 
los terrenos colindantes con las fincas 
Santa María o tierras de Benmida, 
en Holguín, Oriente, él o su abogado 
auxiliar, doctor Mario Recio, exami-
nen la escritura de venta de dicha -fin1-
ca, otorgada ante don Manuel Piñci-
ro en 1858. 
Al señor Alfredo Martínez Apari-
cio, para que como mandatario verbal 
del señor Manuel María Coronado, y 
con el fin d-e completar la titulación 
de la finca de éste—según el peticio-
nario—11 Santa Bárbara'f, examine 
los autos del concurso del primitivo 
adquiriente de la expresada finca, don 
José María Franca y compartes. 
Al señor Manuel S. Argudín, parn 
que como dueño, que dice ser. de la 
rasa Dnz 96, en esta ciudad, él o su 
mandatario, señor José E . del Monte, 
examinen los autos del intestado de 
doña Imisa Rendón y •Suazo de Suazo, 
marquesa de Almeiras, por pertene-
me favorable al proyecto presentado. 
E l viernes o sábado se reunirá la 
Cámara Municipal en sesión extraor-
dinaria para discutir y aprobar dicho 
presupuesto. * 
E l Alcalde cree que el Presupuesto 
extraordinario no será suspendido por 
el Gobierno. 
LA COMISION D E 
AMILLARAMIEXTO 
Ayer tarse se reunió la Oomisión 
del Impuesto Territorial. 
Se despacharon varios expedientes 
de amillaramiento. 
INFORME DESFAVORABLE 
E l arquitecto municipal ha infor-
mado desfavorablemente la instancia 
presentada por E . Laes, solicitando la 
cesión de un terreno en el litoral pa-
ra alquiler de botos. 
C o m p l a c i d o 
Sr. Director del Diario d e l a Mar ina 
Presente. 
3Ii querido Director y jefe: E n el 
"Decenario GaEego,, que hoy se pu-
blica en nuestro amado DIARIO, se 
relata un hecho que pone en ridículo 
a los Capitulares y Cardenal de la 
Diócesis de Santiago de Composteia, 
y como " L a Semana Católica," de 
Madrid, correspondiente al día 3 del 
actual, dice: 
»'Falsa información.—Carece com-
pletamente de fundamento el artículo 
de fondo que publica " E l Liberal" 
con fecha 24 del pasado mes, atribu-
yendo al Doctoral de Jaca manifesta-
ciones en contra del eminentísimo 
Cardenal de Santiago de Compoiste-
la, con ocasión de las oposiciones a 
una canongía. 
" E l Doctoral de Jaca, don Marcos 
Antoni, Vicario capitular de la Sedo 
vacante, no actuó en esas oposi-
ciones ni ha salido de la diócesis." 
'Consecuente a esto, creo que per-
sonas interesadas en difamar a sacar-
dotes meretísimos, han engañado a 
nuestro corresponsal. 
Por la honra del sacerdocio católi-
co y de nuestra sacrosanta religión, 
le pido, si lo tiene a bien, reproducir 
la rectificación de " L a Samana Ca 
tólica" a " E l Liberal," para que la 
verdad resplandezca y queden en bu 
buen concepto los señores canónigos 
y Cardenal a que se contrae el "De-
cenario Gallego" publicado en la 
tarde de hoy. 
Señor Director, espera ese favor 
especial de usted, su afectísimo 
amigo 
GABRIEL BLAXOO. 
S¡c. Gloria 59. 
27-J—1914. 
tía! y otros capítulos. 
También pudiera la Secretaría disi-
poner el traslado de aulas de poca 
asistencia a las escuelas que tienen ex-
ceso de ella ,pues según Circular de 
época de Hanna, para que una aula 
siga funcionando es preciso que su 
promedio de asistencia diaria sea de 
treinta y dos alumnos, y es de creer 
que algunas aulas no tengan este pro-
medio verdad. 
También está en las atribuciones de 
la. Secretaría el disponer que sean los 
alumnos de tercero, cuarto y quinto 
grado por lo general mayores de doce 
años, los que asistan sólo medio día a 
la escuela, y no los de primier grado 
y en algunos casos de segundo, que en 
su inmensa mayoría tienen de seis a 
nueve años de edad, y nada pueden 
ayudar a sus padres, perdiendo un 
tiempo muy nrecioso fuera, de la es-
cuela, sin hábitos de estudio ni pre-
paración alguna, mientras que los pri-
meros por su edad y conocimientos 
están preparados o ca'si preparados ya 
para la lucha de la vida, y adquirir los 
conocimientos elementales que le fal-
tan con poco esfuerzo y lecciones po-
cas de un buen maestro. • 
Hay en la Habana muchos miles de 
niños de seis a nueve años, de primer 
grado, que sólo pueden asistir a una 
de las dos sesiones diarias de las -es-
•cuelas, y los mayores que están en ter-
cero, cuarto y quinto grado asisten to-
dos a las dos sesiones. 
Nos parece más justo que el pe-
queñito que nada sabe, o sabe muy 
poco, asista todo el día a la escuela 
y que el zangolotino de los grados su-
periores que puede ser útil en su casa 
asista miedio día. y no viceversa, el 
penueño medio día y el .grande ya ins-
truido de los dos primeros grados, el 
día entero. 
En algunos casos habrá que subdi-
vidir las aulas. En la escuela 75 hay 
una que es de imperiosa necesidad 
el subdividiria pues tiene alumnos pa-
ra cuatro aulas, y sólo un maestro de 
cualidades extraordinarfos y con 
grandes esfuerzos puede enseñar a 
más de sesenta niños en local amplio 
y ventilado. 
De cualquiera manera, mucho hace 
y puede hacer el Departamento del 
ramo, por la enseñanza; pero faltán-
dole el elemento más indispensable, 
que es el dinero, no -puede hacer lo que 
es preciso que se haga, todos loa 
menores de edad escolar han de tener 
las puertas de las escuelas abiertas 
para instruirse y educarse. E l mal no 
se cura sino abriendo las aulas sufi-
cientes y el Congreso puede hacer 
que se abran votando el crédito, para 
ellas, como lo votó muy crecido para 
obras núblicas qne son de menos ne-
cesidad que las escuelas. 
Por otra parte, el crédito de una 
buena Administración se tiene que re-
sentir, si esta no establece las escue-
las necesarias para los menores. Ese 
crédito, el interés nacional y el bie-
nestar social, claman de consuno por-
que haya en Cuba buenos maestros 
y suficientes escuelas; sobre todo, es-
cuelas, escuelas, ya que maestros es-
tamos acotumibrados a que sirvan y 
ganen lo mismo los que se preparan 
en Magarabomiba, que los que hemos 
estudiado en las Escuelas Normales 
y Universidad. 
m. GOMEZ CORDIDO. 
La Comisión de . 
Asuntos Sociales 
LA JUNTA DE AYER.—'COMUNI-
OAOIONES RECIBIDAS. 
Ayer, como de costumbre, celebró 
sesión la Comisión de Asuntos Socia-
les. 
La labor realizada se redujo a dar-
se por enterada de algunas comuni-
caciones. 
Varios comisionados expusieron sus 
puntos de vista sobre algunos asun-
tos en estudio, que serán planteados 
en la próxima junta. 
DE LA FABRICA "POR LARRA-
fíAGA." 
Se dió cuenta de una comunica-
ción, de fecha 21, del señor Jorge 
Berea, participando que el taller de 
tabaquetría "Por Larrañaga" había 
designado como comisionados para 
entenderse con la Comisión de Asun-
tos Sociales, a los señores Leoncio 
Arredondo, Martín Avala, Jorge Brv 
rea, Emilio García y Juan Tagle. 
B E LA DE " V I L L A R Y V I L L A R " 
Se dió cuenta de una comunicación 
expresando que los operarios del ta 
Ucr "A. Villar y Villar," de Zulue-
ta 10, en número de 198, acordaron 
prestafl* su concurso decidido a la Co-
misión de Asuntos Sociales, y han .si-
do elegidos para sus relaciones ĉ n 
este organismo los obreros de aquel 
taller, señoree José del Carmen Po-
vea, Antonio Fernández, Roque Iz-
quierdo, Enrique Fernández Fuerte 
y Plácido Marrero. 
Se acordó darse por enterada la 
Comisión, agradeciendo la correspon 
denoia. 
Se dió cuenta de otra comunicación 
relativa a la anterior, en la que el 90-
ñor Plácido Marrero manifiesta ser 
Secretario de la Comisión del taller 
de "A. de Villar y Villar," con resi-
dencia en Redención 772 (Pogoloti), 
y Presidente el señor José del Car-
men Povea. 
Se acordó darse la Comisión por 
enterada. 
LOS PLANCHADORES 
Se dió cuenta de una comunicación 
de la Sociedad de Planchadores de la 
Habana, felicitando a la Comisión de 
Asuntos Sociales y ofreciéndole su 
concurso. 
Se acordó acusar recibo de dicha 
comunicación y solicitar el Reglamen-
to y nota de la Directiva de la Socie-
dad arriba citada. 
ESTUDIOS CIENTIFICOS 
Se dió cuenta de una comunicación 
de la Sociedad de Estudios Científi-
cos de la Habana, expresando las per-
sonas que forman las distintas Seí-
ciones del Círculo, cuyo Presidente es 
el señor Miguel Angel Mendieta y 
Heredia y Secretario General el se-
ñor Manuel González y Jiménez. 
Se acordó acusar recibo agrade-
ciendo la remisión. 
Por varios señores de la Oomisión 
se expusieron distintos puntos de vis-
ta sobre materias importantes que la 
Comisión viene estudiando, quedan-
do para las sesiones próximas el fijar 
el criterio que debe adoptarse. 
LOS PANADEROS DE 
SANTA CLARA 
Se dió cuenta de la siguiente co-
municación : 
"Santa Clara, Enero 26 de 1914. 
Sr. Presidente y demás miembros 
de la Comisión de Asuntos Sociales.— 
Habana. 
Señor: Interpretando fielmente el 
sentir de los obreros panaderos de 
esta ciudad y cumpliendo acuerdo de 
los mismos, nos place felicitar since-
ramente a los miembros que integran 
esa Comisión, en la que los trabaja-
dores cubanos tienen puesta sus más 
lisongeras esperanzas, pues dada la 
inteligencia y cultura de sus compo-
nentes, confiamos en que su labor ha 
de ser en alto grado provechosa para 
los obreros de la República. 
Sin otro particular, aprovechamos 
gustosos esta ouorbunidad para enviar 
a esa Comisión, tsín dignamente pre 
sidida, el testimonio de nuestra par-
ticular adhesión. 
Fraternalmente de ustedes.—Agui-
le Deiva, Secretario. — Leovigiido 
Montiel." 
Acordó la Comisión darse por en-
terada, agradeciendo entusiastamen 
te la felicitación y rogándole que se 
sirva remitir su Reglamento y el cua-
dro de la Directiva. 
La venta de tabacos 
y cigarros en las bodegas 
E l Presidente del Centro de Cam-, 
bistas y Vidrieras de Tabacos y Ciga-
rros, señor Silverio Blanco, ha presen-
Ntado una instancia en el Ayuntamien-
to, solicitando que se prohiba la ven-
ta de tabacos y cigarros en las bo-
degas. 
Estima dicho centro que solo debe 
permitirse la venta de esos artículoi 
en los kioskos y vidrieras. 
La referida instancia pasará a es 
tudio de la Comisión de Impuestos 
Industriales. 
Eí secuestro del 
conducto^ de correos 
D E T E N I D O S 
En la Jefatura de la Guardia RnraU 
se recibió ayer tarde el telegrama si-
guiente : 
"Contramaestre, Enero 27 de 1914. 
—12-50 p. m.—Ayudante general 
'guardia rural, HaBana.—Detenidos 
esta madrugada por orden del juez 
de instrucción de Santa Cruz del Sur, 
oomo presuntos autores del simulado 
asalto y robo al conductor de correos 
de Camagüey a Santa Cruz del Sur, 
Gustavo Robles, Alfonso Zafranse y 
Martín Sánchez, conductor de Co-
i t o os. Salgo para Camagüey.—Caha-
Ilero, Comandante. *' 
Gran e x c o r s i ó n a Matanzas 
E l domingo Io. de Febrero se efeiv 
tuará una excursión a Matanzas, y a 
juzgar por la animación que se nota 
entre los elementos más distinguido» 
de nuestra sociedad promete ser una 
de los mejores paseos de esa índole, 
pues el éxito creciente que viene al' 
canzando, debido al servicio esmera-
dísimo que prestan los Ferrocarriles 
Unidos, hace que se vean favorecidaí 
por un público escogido, que hubién^ 
dose dado cuenta de lo cómodos y eco-
nómicos que resultan estos viajes, así 
como las bellezas y atractivos que po-
see la pintoresca Ciudad de los Dof 
Ríos han hecho de ellos un paseo fa-
vorito. 
Las personas que deseen visitar la» 
espléndidas Cuevas de Bellamar de-
ben aprovechar esta oportunidad, 
pues los automóviles para las misma» 
se encontrarán en la estación a la lle-
gada del tren, costando solo un peao, 
con entrada en ellas inclusive, si se 
presenta el boletín de excursión. 
>̂ • m m—̂ î  —" 
P e r i ó d i c o s 
' E n " L a Moderna Poesía" han reci-
bido nuevas remesas de periódicos en-
tre los que figuran Nuevo MundOi 
Blanco y Negro, Alrededor del Mun-
do., Los Sucesos y la gran revista Ho-
jas Selectas una de las mejores de 
su clase 
También han recibido la famosa re-
vista hispano-americana "Mundial 
.dirigida por Rubén Darío, que rivali-
za con las mejores del mundo. 
Además " L a Moderna Poesía"' 
îbe constantemente nuevos modelo6 
le papel de cartas y sobres de moda 
ton dibujos espléndidos. 
F O L L E T I N 30 
1 V I A U R I C E L E B L A N C 
A R S E N I O L Ü P I N 
Ce vería en "La Moderna Poesía" 
•—Unos tres minutos. Pasados tres 
minutos, lo contestaré a usted. 
Salí de la habitación. Abajo, saqué 
mi reloj. Pasó un minuto. Pasaron 
dos... i Por qué me sentía oprimido 
el corazón? ¿Por qué, aquellos ins-
tantes, me parecían más solemnes que 
olios? 
Dos minutos y medio... Dos minu-
tos y tres cuartos... Y, de repente, so-
nó un tiro. 
A escape subí las escaleras y entré. 
Xo pude contener un grito de horror. 
En medio de la sala yacía el hom-
bre, inmóvil, echado sobre el lado iz-
quierdo. Salía sangre de su cráneo, 
•angro y pedazos de sesos. Cerca de su 
nxano, un revólver humeando. 
Una convulsión lo agitó, y todo que-
ao terminado. 
Pero, vais aún que aquel tremendo 
espectáculo, algo fijó mi atención, algo 
í^¿0 flpa nojpdier» pocorro ao se-
guida, y que me echara de rodillas pa-
ra ver si el hombre respiraba. ¡A dos 
pasos de él, en el suelo, había un siete 
de corazón! 
Lo cogí. Las siete extremidades de 
las siete figuras rojas estaban aguje-
readas. . . 
• 
Media hora después, acudían: el co-
misario de policía de Neuilly, el mé-
dico forense, y el jefe de la Seguridad. 
Me había yo guardado de tocar el ca-
dáver. Nada pudo falsear las primeras 
pesquisas. 
Fueron breves, tanto más breves 
que nada, o casi nada, pudo descubrir-
so. En los bolsillos del muerto, ningún 
papel; en su ropa exterior, ningún 
nombre, y ninguna inicial en la inte-
rior. En suma, ningún indicio capaz de 
establecer su identidad. En la sala, el 
mismo orden que antes. Los muebles 
no habían sido movidos, y los obje-
tos conservaban su antigua posición. 
No obstante, aquel hombre no había 
venido a mi casa con la sola intención 
de matarse, y por parecería que me-
jor estaba en mi domicilio para suici-
darse. . . Preciso era que un motivo le 
determinara a aquel acto de desespe-
ración, y que dicho motivo resultara 
de un hecho nuevo, comprobado por 
el en el transcvro de loa tres minutos 
que había pasado solo. 
/.Qué hecho? ¿Qué había visto? 
¿Qué había sorprendido? ¿Qué secre-
to espantoso había penetrado? Ningu-
na suposición era permitida. 
Pero, a último momento, prodújase 
un incidente que nos pareció de con-
siderable interés. Al bajarse dos agen-
tes para levantar el cadáver y colocar-
lo sobre una camilla, notaron que la 
mano izquierda, hasta entonces cerra-
da y crispada, se había aflojado, y que 
una tarjeta,.arrugada, salía de dicha 
mano. 
Decía la tarjeta: Jorge Andermatt, 
calle de Berry, 37. 
i Qué significaba aquello? Jorge 
Andermatt era un importante banque-
rc de París, fundador y presidente de 
la Sociedad metalúrgica que tanto im-
pulso ha dado en Francia a la indus-
tria del metal. Vivía suntuosamente, 
tenía caballos de carreras, etc. Sus reu-
niones eran muy celebradas, y citábase 
a la señora de Andermatt por su ama 
bilidad y su belleza. 
—i Será éste el apellido del muerto 7 
murmuré. 
E l jefe de la Seguridad se inclinó. 
—No. E l señor Andermatt tiene tez 
pálida y su cabello es entrecano. 
—Entonces, ¿por qué esta tarjeta? 
—i Tiene usted teléfono en su casa, 
caballero ? 
— E n el vestíbulo. Si tiene usted a 
bien acompañarme... 
Buscó en la lista y pidió el 415.2L 
—¿Está en su casa el señor Ander-
matt?—Haga el favor de decirle que 
el jefe de la Seguridad le ruega que 
venga en seguida al núm. 102 del bu-
levar Maillot, en Neuilly. Urgente. 
Veinte minutos más tarde, el señor 
Andermatt bajaba de su automóvil. 
Le expusieron las razones que necesi-
taban su intervención, y luego lo con-
dujeron ante el cadáver. 
Después de un momento de emo-
ción, dijo en voz baja, como si hablara 
a pesar suyo: 
—Esteban Varín. 
—¿Le conocía usted? 
—No... es decir, s í . . . pero sólo de 
vista. Su hermano... 
—4Tiene un hermano? 
—Sí, Alfredo Varín. . . Su herma-
no vino una vez a pedirme un fa-
vor.. . no recuerdo con qué motivo... 
—íDónde vive? 
—Los dos hermanos vivían jimtos... 
en la calle de Provence, creo. 
— i Y no sospecha usted el motivo 
que ha impulsado a éste a suicidarse? 
—No. 
—Sin embargo, esta tarjeta que te-
nía éste en la mano... su tarjeta de 
usted... 
Mitflo a comprender, SaU» fifi 
es, sin duda, más que una casualidad 
que la justicia sacará en claro. 
Casualidad por cierto muy extraña, 
pensaba yo, y comprendí que todos 
pensábamos lo mismo. 
Idéntica impresión noté en los dia-
rios del día siguiente, y en cuantos 
amigos míos que conmigo hablaron de 
la aventura. E n medio de los misterios 
que la complicaban, después del doble 
descubrimiento, tan desconcertante, 
de aquel siete de corazón siete veces 
agujereado, después de los dos aconte-
cimientos tan enigmáticos uno como 
otro, efectuados en mi casa, aquella 
tarjeta de visita prometía un poco de 
luz. Por medio de ella se llegaría a la 
verdad. 
Pero, contrariamente a lo que se es 
peraba, el señor Andermatt no sumi-
nistró ninguna indicación. 
—He dicho cuanto sabía, i qué mfis 
quieren? Soy el primero en extrañar-
me de qne mi tarjeta haya sido en-
contrada aquí, y estoy en espera, co-
mo todo el mundo, de que se ponga en 
claro esta particularidad. 
Mas no se hizo luz sobre este pun-
to. La instrneción estableció que los 
hermanos Varín, de origen suizo, ha-
bían tenido, bajo varios apelidos, una 
vida muy tormentosa; frecuentaban 
los garitos, estaban relacionados con 
«xtranjeros más que sospechosos, a 
quienes buscaba la policía, y que » 
habían ido cada uno por su lado des-
pués de una serie de robos en los q̂ 0 
habían tomado parte los hermanos Va-
rín ; pero esto no se supo sino después. 
En el mimero 24 de la calle de P1 '̂ 
vence, en donde, en efecto, habían "Wj 
vido los dos hermanos, ignorábase q̂16 
había sido de ellos. 
Confieso que, por mi parte, tan em-
brollado me parecía este asunto, q110 
no creía en la posibilidad de una solu-
ción, y que hacía por no pensar m^ 
en ello. Pero Juan Daspry, al contra-
rio, a quien veía yo mucho por e»* 
tonces. se enardecía más y más. 
E l fué quien me indicó este eco 
un diario extranjero que toda la V*0 
sa francesa reprodujo y comento: 
"Se va a proc^ler e" presencia del 
emperador, en un lugar que uo se oir* 
hasta última hora, É los primeros en-
sayos de un submarino llamado > ^ 
volucionar las futuras CondH01 9 
la guerra naval. Una indiscreción nej 
ha revelado su nombre: se llama 
Siele de corazón." 
l E l Siete de corazón 1 i era a q u ^ 
un encuentro fortuito? i o bien ban 
que establecer un lazo de unión entre 
el nombre de dicho submarino V 1 ( 
incidentes de que hemos íial)1J ¿̂ 
i Pero un laxo de qué naturaleza ? 
que aquí ocurría, de ningún modo P0* 
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BRILLANTE S E M A N A 
DE REPARACION 
í v o lugar en la "Capilla del San-
a n o " de las monjas Reparadoras 
del Cerro. ^ ^ T 
Dlla paso, como la sombra de Je-
ĝ s haciendo bien; pero su recuer-
do no pasará tan pronto de la mesno-
na de las gentes. ^ 
£s un hedió: Nuestro Señor Jesu-
cristo va siendo, cada vez más popu-
lar, eB esa raParadora capilla, y su 
popularidad se esparce, como nu-)e 
je suave incienso, por aquella ba-
rriada y aun por todo el radio de la 
ciudad. _ 
Purísima veraaa, puesta de ma-
nifiesto novísimamente, en la No-
vena de Reparación" y "Desagra-
vios," acabada de celebrar allí: 
¡Semana'sin igual: deja que goce 
•rayando a mi memoria 
le tus perfumes la bendita historia! 
pe ja que me alboroce, 
y cante, en versos de sabor sagrado, 
los eternos loores 
de nuestro Dios "Amor d« loa Amores,1 
de pan en blanco cerco aprlaiooado! 
Yo he visto, atónito, numerosos 
trriipos de niños y niñas, veatiditos 
de blanco, como el armiño, revolo-
tear ante el sagrario, cual bandada 
de candidas palomas, por entre nu-
jjes de gasas, para recibir, por vez 
primera, a Jesús sacramentado. 
¡Yo los vi, sonrosados loa semblantea, 
orar dulces instantes, 
repletos de consuelo, 
contemplando en su pecho a Dios del cielo» 
¡Bien -hayan las Escuelas do Ma-
ría Reparadora, donde se enseña tan 
celestial doctrina! i Bien ¡hayan las 
Madres, que, de corazones inocentes, 
.saben labrar, para la adorable Ma-
jestad de Dios escondido, tronos mu-
. cho más ricos, que los cáncelados en 
oro y plata, por los más afamados 
artífices! 
• ¿Por qué no se multiplioarán esas 
escuelas, prestando toda suerte de 
apoyo a tan excelentes Madres y 
.Maestras? 
A los artísticos racimos de niñea 
y niñas, seguían cadenas, verdadera-
ruente preciosos, de toda clase de fle-
los, puesto su corazón y alma en el 
divino imán de todas las almas y 
corazones, deseosos de gozar las amo-
rosas finezas de Jesús en el iSacra-
mehto. 
Las nubes de riquísimo incienso de 
Sabá lo perfumaban todo: las notas 
de música, que flotaban en aquel 
ambiente, lleno de la gloria de Dioq, 
110 eran de las caldeadas y perturba-
doras, que a veces recuerdan tumul 
tos babilónicos, aun en el lugar sa-
grado; sino de las plácidas y sere-
nas, que traen a la meonoria el sal-
terio y arpa de David y el "Sancta 
Sanet>orum,, del templo de Sa'lomón. 
Y luego aquel altar, cubierto, co-
mo con copos de nieve, y aquella 
profusión de lirios, como nacidos 
donde estaban, ni más ni menos que 
en su propio huerto, y aqueilas le-
tras, y guirnaldas de luces ¿íjué otra 
cosa representaban, sino las místi-
cas escenas del "Cantar de los Can-
tarea," convidando a prorrumpir, 
con el inspirado vate del Himn^ 
Bncarístico: 
D I A R I O D E L A M A R I N A A G I N A N U E V E 
¡Satisfecho debió de quedar el co-
razón del Prelado! 
M verle, recién venido de la Quin-
ta de la Asunción, me parecía con-
templar al Padre y Pastor, rodeado 
de su mejor grey, y coronado coa 
la gloriosa diadema de su Clero, con 
quien acaba de compartir las espi-
rituales y gloriosas faenas de los 
Cantes Ejercicios de San Ignacio. 
jLoor al Caudillo y a los Fuertes 
de Israel! 
Por fin terminó divinamente el 
celestial programa de cultos, con la 
procesión de su Divina Majestad, 
llevada por el R. P. Rector de Be-
lén, acompañado de sagrados minis-
tros. 
Una ola humana de fieles formaba 
corte, enternecida, y llenaba lo* os-
pacios de místicos cantares y entu 
siasmo religioso, ansiando la hora 
patética de recibir la bendición da 
su Dios Sacramentado. 
Cuando el Preste, de regreso en el 
altar, se volvió de frente al pueblo 
arrodillado, para bendecirlo con el 
Sacramento, se verificó uno de esos 
supremos instantes, de silencio, que 
no hay palabras para decirlo, ni co-
lores, con que pintarlo. 
¡Semana sin Igual: deja que goce, 
vuelvo a decir, llevando en mi memoria 
esculpida tu historia! 
¡Deja que me alboroce 
y, en prosa y verso de sabor sagrado, 
prosiga los loores 
de nuestro Dios, "Amor de los Amores," 
de pan en blanco cerco aprisionado, 
de su pueblo querido coronado: 
COMPASIVO. 
Habana, Enero 25. 
E N P O G O L O l l ! 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
Continuación de la pág ina 2 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 27 
Entradas del dia 26 
A Tomás Valencia, de Jaruco, 14 
machos. 
A Eladio Masón, de Santa Ana, 20 
hembras. 
A Basilio Ruiz, de Bacuranao, 2 
hembras. 
A Lykes Bros, de Jiguaní, 245 ma-
chos . 
Para los mataderos de esta capital 
salió el ganado siguiente: 
Matadero Industrial, 200 machos y 
20 hembras. 
Matadero de Luyanó, 100 machos y 
15 hembras. 
Para otros lugares: 
Para Marianao, a Adolfo González, 
0 toros. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Kesei sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Para Nlpe vapor noruego "Tryn," en 
lastre. 
JAA 27 
Para Cayo Hueso vapor americano "Qo-
vernor Cobb." en lastre. 
Enero 25 
De Caibarién vapor "II Alava," con efec-
tos. 
De Clenfuegos vapor "Antinógenea Me-
néndez," con efecto».' 
De Marlel goleta "Pilar," con 800 sa-
cos aztlcar. 
De Cabañaa goleta "Joven Pilar," con 
1.000 sacos azúcar. 
De Ciego Novillo goleta "Enriqueta," 
con 800 sacos carbón. 
De Bolondrón goleta "2da. Roca," con 
800 sacos carbón. 
De Bolondrón goleta "María Torrent," 
con 1,000 sacos carbón. 
De Cárdenas goleta "María del Car-
men," con 60 pipas aguardiente. 
De Canasí goleta ::Sabá8," con 500 sa-
cos azúcar. 
De Canasí goleta "2da. Chávez," con 500 
sacos azúcar. 
De Canasí goleta "Inés," con azúcar. 
iCantemoe al Amor de los Amores! 
¡Cantemos al Señor! 
¡Dios está aquí! ¡Venid adoradores. 
Adoremos a Cristo Redentor! 
Y fué así: que el célebre himno se 
cantó. 
Y lo cantaron, como con voces 
angélicas, los que más se parecen a 
los ángeles, y tienen más derecho a 
cantarlo: los inocentes y pequeñuo-
los. 
Y con el laureado himno alternó: 
¡No puedo, Jesús mío, 
sin tí vivir: 
como flor sin rocío, 
voy a morir! 
i Qué tienen que ver dos cantares 
empalagosos y de bedosa arcilla, 
donde están estas melodías, despren-
didas de las arpas de los Profetas y 
Plectros angélicos? 
Hubo también elocuencia, y d« ia 
Diás castiza. 
Aülí se oyó la palabra, torneada y 
llena de santa unción, del R. P. Pro-
vincial de los P. P. Carmelitas, en 
^dos fervorines de primera comu-
nión. 
AiUí 'babló el R. P. Bueno, S. J . , 
con esa oratoria suya, llena y maci-
Za» como las espigas de ios campos 
Castilla. 
Allí el R. P. Aramburu, director 
esPiritnal del Seminario, regaló a la 
concurrencia con sagradas reminis-
cencias de nuestros clásicos Lui-
ses. 
En este celestial conederto d« ou1.-
tos y adoraciones, continuados por 
nueve días, se dignó también tomar 
Parte nuestro amadísimo Prelado, 
celebrando, el último día, la misa 
"C comunión generall, haciéndonos 
oportunísima homilía sobre el Bvan-
?elio de la Dominica. 
¡Lucida y numerosa fué la comu-
nión ! 
N u t r i r e s [ n y o r d a r 
Su falta de apetito acusa mala nn-
^ción. M a l t a - L u p u l o S A R R A des-
parta su apetito dormido y engorda 
t r á m e n t e . No alcohólica, 
. Soguería S a b r á y Farmacias exclu-
Botella 15 centavo: 
IMPORTANTE REUNION. — FA-
BRICA DE TABACOS EN PRO-
YECTO. —1.000 METROS DE TE-
RRENOS HAN SIDO CEDIDOS. 
Anteanoche, ante nutrido concurso de 
obreros y comerciantes, de propieta-
rios y periodistas, llegó un acuerdo 
en un proyecto que desde hace tiem 
po acarician los obreros señores her-
manos Lad'Cliff y Juan Valdés, do 
establecer una fábrica de tabacos e.i 
ésta. 
E l dootor Eligió Bufrtamante ex-
plicó brillantemente el proyecto. 
E l señor Diño Pogolotti, ha ofreci-
do a los reunidos la donación de 
1.000 metros de terrenos en el lugar 
más céntrico de la pobladísima ba-
rriada. 
En él se construirá un soberbio 
edificio con capacidad para 500 ta-
baqueros, 200 despalilladoras, depar-
tamentos para mojado, escogida, fi-
leteado, secaderos y depósitos de ba-
rriles y demás accesorios que es im-
prescindible en una manufactura & 
tabaco al por mayor. 
El importe del terreno es de 
$5.000 y será la fábrica de 2 pisos 
y rodeada de un magnífico jardín. 
¡Se ha ordenado la confección del 
plano. 
La reunión se Uevó a cabo en la 
morada particular del doctor Busta-
mante. 
Eligióse el siguiente Comité Ejecu 
tivo: 
Presidente: señor Diño Pogolo-
tti, opulento propietario; Vice: se-
ñor Arturo Pérez, propietario; 3 » 
cretaráo: señor Julio Rad'Cliff, obre-
ro; Tesorero: doctor Bustamante, bo-
ticario; Recaudador: señor Joaquín 
Florencia, y vocales todos los asis-
tciDtes que más adelante menciono. 
Lo quo se recaude se destinará ex-
clusivamente a la fabricación de % 
casa-tabaquería. 
Comisión de Fiestas: Presidente: 
señor Alberto O. Ooffigny y señores 
Bustamante, Federico Mesa, Diego 
Rad'Cliff y Fernández. Pueden ase-
sorarse de elementos propios para 
la mejor organizaciém 
Comisión de Propaganda: señoras 
Juan Vaüdés, doctor Bustamante, J > 
sé González, Jaime Gomila, Constáis 
te Fernández y Diego Rad'Ciiff. 
Imperó la más estrecha armonía y 
el más inusitado entusiasmo enáre 
los concurrentes. 
•Señores comerciantes: en Carnice-
rías Luis Zúñiga y Federico Mesa ¡ en 
•establecimientos de víveres, Cons-
tante Fernández, Jaime Gomila, Ri-
cardo González, José González; en 
café, Julián Fernández; en mueble-
ría, Aveliuo Menéndez; en panade-
ría; en Farmacias, el doctor Bus 
tamantc, propietarios, Arturo Pérez 
y Diño Pogolotti; taller de lavado, 
Francisco León, este señor es paisA-
no: obreros Juan Valdés, LeopolJ) 
Felipe, Joaquín Florencia, Juan Pe 
legrín, Isidoro Fernández, Manuel 
León, Alberto O. Coffigny y mushí-
rimos más que desde la calle escu-
chaban el proyeoto que salvará ie 
la miseria a la maryoría de los que 
en este barrio habitan. 
Se acordó dirigir una exposición 
al Ayuntamiento do Marianao para 
que secunde la colecta. 
Nuestro amdgo y valioso corra 
ponsal el señor Coffigny, prescnUr.í 
en la próxima junta general, un es-
tudioso trabajo hecho como forma 
en que los obreros y obreras que tra-
bajen en dicho taller, puedan coai-
yuvar al pago del edificio en 50 años 
y que en ese lapso de tiempo, que-
den de accionistas todos los que en 
la fábrica hayan trabajado o pagado 
sus cuotas semanales. 
El doctor Bustamante obsequió 
con tabacos y chambasme. y tanto 
los señores Valdés, Rad' Cliff, Fer 
nández, Pogolotti, Coffigny y Sí 
brindaron por la realización del pro-
yeoto. 
m Marqués de PoírolottL 
Ganado vacuno 222 
Idem de cerda . . . . . . 115 
Idem lanar 22 
359 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en plata: 
La de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 21, 22, 23 y 25 cts. el kinlo. 
C«rda, a 33 y 40 centavos el kilo, 
kilo. 
Lanar, de 30 a 32 cts. el kilo. 
Terneras, a 21 centavos el kilo. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 75 
Idem de cerda 21 
Idem lanar 11 
107 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en plata: 
La de toros toretes, novillos y va-
cas, a 18, 20, 23 y 24 cts. 
Lanar, a 28, 30 y 32 cts. el kilo. 
Cerda, a 34. 36 v 38 cts. el kilo. 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 9 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 
10 
Se detalló la carne a los siguieuteá 
precios en plata: 
Vacuno, de 19 a 22 centavos. 
Cerda, a 38 centavos. 
Lanar, a 32 centavos. 
Venta en pie 
Ganado vacuno, a 5.114, 5.1|2 y 
5.5|8 centavos. 
Idem de cerda, a 8 y 10 centavos. 
Recaudación Ferrocarri lera 
Tranvías Eléctricos de la Habana 
En la semana que terminó el 25 del ac-
tual, esta Compañía recaudó la suma de 
149,028-40. contra $51,019-15 en la corres-
pondiente semana de 1913. 
Diferencia en contra de la semana de 
este año, $1.990-75. 
El día de mayor recaudación de la se-
mana fué el 19 del actual, que alcanzó a 
$8.043-35, contra $S,114-40 el 26 de Ene-
ro'de 1913. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8 E E S P E R A N 
Enero 
t 28—Saratoga. New York. 
28—Balmes, Barcelona y escalas. 
" 28—Adelheid, Araberes. 
81—Cheruakia, HAmburgo y escalas. 
Febrero. 
M 2—Excelalor. New Orleans. 
'n 3—WasgenwaM. Hamburgo y eslaa. 
2—Morro Castle. New York. 
" 2—México. Progreso y Veracruz. 
" 2—La Navarre. St. Nazalre y es'laa, 
" 2—Cayo. Romano. Amberes. 
^ 4—Havana. New York. 
" 5—e. O. Saltmarsb. Liverpool. 
"t 6—Ollvant Bremen y escalas. 
9—Maartensdljk. Rotterdam. 
" 9—Esperanza. New York. 
" 9—Monterey. Progreso y Veracruz. 
16—Mecklenburg. Hamburgo y es'las. 
05—Emilia. Trieste y escalas. 
S A L D R A N 
Enero 
„ 31—Chalmette. New Orleans. 
„ 31—Saratoga. New York. 
„ 31—Conde Wifredo. Canarias y es'las. 
Febrero. 
„ 2—Morro Castle. Progreso-Ve'cruz. 
„ 3—México. New York. 
N 3—La Navarre. Veracru*. 
•„ 7—Havana, New York. 
„ 7—Excelsior. New Orleans. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 10—Monterey. New York. 
„ 11—Maartensdljk. Veracrui y es'las. 
„ 18—Grosaer Kuríuerst Colón. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES DE TRAVESIA 
SALIDAS 
Enero 26 
Para Filadeltia vapor alemán "Mec-
klenburg." 
Para Ñipe vapor noruego "Trym." 
DIA 27 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Oo-
vernor Cobb." 
Para Veracruz vapor americano "Mon-
terey." 




Para Filadelfla vapor alemin "Mecklen-
burg,** con 4,245 sacos azúcar, 
M A N I F I E S T O S 
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Vapor americano "dialmette,** proce-
dente de New Orleans. 
Para la Habana 
S. Plfián: 250 sacos harina. 
R. Suárez y Ca.: 500 id. id. y 513 jamo 
nes. 
Dooley, Smith y Ca.: 198 sacos arroz. 
Fritot y Bacarisse: 255 id. id. * 
B. Fernández Menéndez: 750 id. maíz. 
Loidi, Erviti y Ca.: 750 id. id. 
M. Nazábal: 550 id. id. y 5¡3 Jamones. 
Jí Otero y Ca.: 1,500 sacos mala. 
J. Huarte: 1,500 id. id. 
M. Beraza: 250 id. Id. 
Tauler y Guitián: 500 id. Id. 
H. Astorqui y Ca.: 1,000 sacos sal y Bja 
jamones. 
Bonet y Ca.: 1,000 sacos sal. 
Armour y Ca.: 300 id. abono, 175¡3 man-
teca y 700 cajas salchichón. 
A. Ramos: 50|3 manteca y 5 id. Jamones. 
Swift y Ca.: 10|2 bariles manteca, 105 
"•ajas id. y 700¡3 id., 5 cajas puerco y 
23|3 id., 350 cajas huevos. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 7|3 jamones. 
Menéndez y Arrejo: 5 id. id. 
Muñiz y Ca.: 5 id. id. 
E. Hernández: 5 id. id. 
A. Barros: 5 id. id. 
Vernández y Ca.: 5 id. id. 
Menéndez y Ca.: 6 id. id. 
• A. Lamigueiro: 5 id. Id. 
lievla y Miranda: 5 id. id. 
Santeiro y Ca.: 6 id. id. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 513 id. y 25 cajas 
puerco. 
F. Pita: 10 id. id. y 7|3 jamones. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 30 cajas puerco. 
Santamaría, Sáenz y Ca.: 2,312 sacos 
garbanzos. 
J. González Covián: 277 id. id. 
Cuesta y Hno.: 1 bulto efectos y 3,030 
atados cortes. 
West India Oil R. Co.: 3,400 id. 
F. Bowman: 4,480 id. id., 1 saco mues-
tras de arroz. 
J. A. Bancos y Ca.: 1,920 atados cor-
tes. 
West India Oil R. Co.:. 3,400 id. 
F. Bowman: 4,480 id. id. y 1 saco mues-
tras de arroz. 
J. A Bances y Ca.: 1,920 atados cor-
tes. 
N. Quiroga: 600 cajas huevos. 
A. Anmand: 400 id. pescado y 5 jaulas 
canarios. 
H. H. Alexander: 9 bultos efectos. 
Galbán y Ca.: 25 cascos y 1,200 cajas 
cerveza. 
Quer y Ca.: 50 barriles resina. 
Pont. Restoy y Ca.: 25 Id. champagne. 
Southern Express Co.: 3 jaulas cana-
rios. 
J.'D'Sstramps: 1 caja efectos. 
Cuban and Sugar y Ca.: 36 cajas ma-
quinaria. 
M. Bayolo: 100 barriles aceite. 
Zaldo y Martínez: 1 id. efectos. 
Horter y Fair: 5 id. id. 
Lykes y Hno.: 209 cerdos. 
J. Tuero: 10 vacas y 10 crías. 
Orden: 67 cajas calzado, 22 cajas efec-
tos, 23 bultos id., 8 id. eléctricos, 157 
bultos muebles y 800 sacos maíz. 
Para JOcaro 
Orden: 22 bultos efectos. 
Para Gibara 
Orden: 5 cajas efectos. 
Para Nuevitas 
B. Sánchez e hijo: 26 bultos efectos. 
Para Isla ds Pinos 
Orden: &2 bultos efectos. 
Para Cárdenas 
Vallín y Suárez: 250 sacos maíz. 
B. Menéndez y Ca.: 250 id. id. 
Menéndez, Edhavarría y Ca.: 250 Id. Id. 
Orden: 500 sacos maíz. 
Para Santiago de Cuba 
Rodríguez y Domingo: 30 cajas man-
teca. 
(Larrea y Masden: 6 cajas puerco. 
Swift y Ca.: 35 Id. manteca. 
J. Rovira y Câ : 50 id. id. 
P. Recio: 10 cajas higos. 
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Vapor noruego "Bertha," procedente ae 
Mobila. 
Para la Habana 
R. Suárez y Ca.: 250 sacos harina. 
M. Oliver: 800 id. cebada. 
Daerborn C. y Ca.: 1 caja efectos y 136 
barriles patatas. 
J. N. Alleyn: 250 sacos harina. 
B. Fernández: 250 id. maíi. 
Briol y Ca.: 3 cajas efectos. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 250|3 grasa y 
75 Id. sebo. 
Galbán y Ca.: 550 sacos harina. 
Am. Grocery Co.: 30 cajas castañas. 
J. M. Bérria e hijo: 47 id. manteca y 
2 id. puerco. 
Swift y Ca.: 50 Id. Id. 
Tabeada y Rodríguez: 6.602 tubos. 
J. Otero y Ca.: 2,224 sacos maíz. 
Isla, Gutiórez y Ca.: 10 cajas puerca 
Morris y Ca.: 150|3 manteca, 60 cajas 
'd.. 15 cajas puerco, 100 Id. chorizos, 25 Id. 
salchichón y 1 id. efectos. 
Baraquó, Maciá y Ca.: 20 cajas puerco. 
Yen Sancheon: 12 Id. Id. 
A Lamaigueiro: 100 id. chorizos. 
Llamas y Ruiz: 6 Id. puerco. 
E. Hernández: 10 id. id. 
Fritot y Bacarisse: 10013 manteca. 
M Johnson: 16 bultos drogas. 
Majó y Colomer: 6 Id. Id. 
Kent y Kingsbury: 2,065 atados heno 
y 250 sacos abono. 
M. Rodríguez López: 20 fardos yuta 
J. Huarte: 250 sacos afrecho. 
J. A. Bances y Ca.: 250 id. harina 
Armour y Ca.: 29013 manteca, 225 cajas 
Id. y 150¡2 barriles Id. 
V. Prieto: Cao: 100|S vinagre. 
Júcaro Morón Sugar Co.: 1 caja efec-
tos. 
Bels y Ca.: 250 sacos arena 
J. Aguilera y Ca.: 16 bultos hierro. 
F. Caballero: 2 id. efectos. 
A. del Río: 3,333 polines. 
López, Pereda y Ca.-; 4,000 tubos. 
Loidi, Erviti y Ca.: 250 sacos maíz. 
Purdy y Henderson:- 8,600 ladrillos. 
A. Fernández Pache<Jb: 5,030 Id. (3,164 
menos.) 
| N. Quiroga: 89 cajas huevos. 
Lykes y Hno.: 185 cerdos. 
W. B. Me Donald: 968 piezas hierro. 
Orden: 64 bultos muebles, 19 id- hie-
rro y 543 tubos. 
Para Isla de Pinos 
Orden: 15 bultos efectos. 
Para Nuevitas 
Carreras, Hno. y Ca: 250 sacos harina 
Para Antllla (Nlpe). 
Orden: 5 cajas efectos. 
Para Matanzas 
Sobrinos de Bea y Ca: 400 sacos ha-
rina, 30'3 manteca, 500 sacos maíz y 3 
cajas efectos. 
Sasalins y Maribona: 100 sacos arena 
A. Luque: 600 id. harina 
Solaun E. y Ca.: 200 id. Id-
Cañizo y Ca.: 200 id. arena 
G. Linares y Ca.: 250 id. maíz y 6i3 Ja-
mones. 
Galbán y Ca.: 150 cajas manteca 
Swift y Ca: 300Í3 Id. 
Orden: 3,235 piezas madera 
1064 
Vapor Inglés "Sutlej," procedente de 
Calcutta y escalas. 
Orden: 6,500 sacos arroz. 
1065 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 1 barril ostras, 
80 cajas quesos, 30 id. frutas, 104 id. ga-
lletas, 8 id. dulces. 
Quer y Ca.: 30 barriles grasa 
A Armand: 7 cajas leche y 2» huaca-
les sardinas. 
J. Jiménez: 1 id. apio y 66 bultos fru-
tas secas. 
Lozano y La Torre: 55 cajas quesos, 1 
barril ostras, 127 bultos frutas. 
Negra y Gallarreta: 40 id. id., 2 barri-
les ostras, 1 huacal coliflor y 1 id. apio. 
R. Toregrosa: 34 cajas dulces. 
Fleishmann y Ca.: 10 cajas potasa 
S. S. Friedlein: 9 cajas chocolate. 
F. Bowman: 200 sacos cebollas, 2,107 
Id. papas y 122 barriles id. 
Cuban Trading Co.: 1 fardo sacos ase-
rrín. 
Millán, Alonso y Ca.: 1,236 barriles pa-
pas. 
Izquierdo y Ca.: 500 id. id. 
Galbán y Ca.: 1,000 sacos harina. 
A Pérez Pérez: 250 barriles papas y 
278 sacos id. 
Landeras, Calle y Ca.: 5 cajas puerco, 
25 sacos frijoles y 150 cajas arenques. 
G. Cotsones: 18 bultos frutas. 
C. F. Wyman: 3 barriles sardinas y 34 
cajas Id. 
J. Crespo: 50 cajas lentejas. 
L. E. Gwln: 65 sacos avena 
S. Redondo: 56 barriles grasa 
M. Johnson: 1 caja drogas. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
66 bultos efectos. 
Larrañaga y Casso: 2 id. id. 
B. Fernández: 6 id. id. 
Kam Wong y Ca.: 2 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 9 Id. id. 
Am. Steel Co.: 2 id. id. 
J. Aguilera y Ca.: 24 bultos ferretería. 
J. Fernández: 36 id. dinamita. 
J. S. Gómez y Ca.: 40 id. id. 
Orden: 136 id. efectos, 1 id. maquina-
ria, 215 ¡d. frutas, 1 huacal coliflor, 1 ba-
rril ostras y cajas tejidos. 
28 de Jimio del año 444 en que de* 
cansó tranquilamente en el Señor 
Santa Margarita, virgen. Fue hija 
de Andrés, rey de Hungría, y de Ma-
ría. hija de un emperador de Cons-
tantinopla. Criáronla sus padres con 
gran cuidado en el temor de Dios, 
Era santa Margarita hermosa por ex-
tremo y en su alma era un án^eL 
Tenía una mansedumbre admirable, 
y una serenidad de espíritu, que nin-
guna cosa próspera ni adversa la al-
teraba ni turbaba. Su oración era 
continua, y poseía todas las virtudes 
en sumo grado. 
Tomó el hábito de religiosa de 
Santo Domingo, e hizo su profesión 
en manos del maestro Fray Humber-
to, que fué quinto general <ie la or-
den de Predicadores. La pasión dí¿ 
Señor ena todo su regalo y a la Sai> 
tísima Virgen, tenía singular devo-
ción. 
El Señor le concedió don de pro-
fecía y de milagros, y llena de me-
recimientos entregó su espíritu en el 
día 28 de Enero del año 1270. 
FIESTAS E L JUEVES 
Misas Solemnes, en la Catedral X 
demás iglesias las de costurábre. 
Corte de María. Día 28. Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora da 
las Angustias, en San Felipe. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
P l a n B e r e n g u e r 
Habana, 27 de Enero de 1914. 
OBLIGACIONES VENDIDAS 
5 de a $3 a $225 $ 1,125 
1 de a $4 a $300. . . .$ 300 
Valor total $ 1,425 
Estas operaciones se efectúan dia-
riamente en las oficinas del PLAN 
BERENGUER, Agniar 45, donde se 
le proporcionan al público cuantos da-
tos desee conocer acerca de las mis-
mas. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
DR 
Nuestra Señora de la Caridad 
SALUD Y MAXRIQ.IIE 
CULTOS EN HONOR CE SAN JOSE 
El prór.lmo domingo, día primero de Fe-
brero, dtŝ uéa de la misa cantada de las 
ocho y media, conjenzará-n en esta Iglesia 
Parroquial los siete Domingos en hcwior del 
Patriarca San José. 
A- M. D. G . 
1288 4-28 
I g l e s i a d e San to D o m i n g o 
El 28 del actual los PP. Dominicos de la 
Habana celebran solemne función religio-
sa en honor de ííanto Tomás de Aqtilno, eu 
conmemoraci jn de aquel milagroso suce-
so en que los Angeles le ciñeron con ce-
lestial laigulo, después del Insigne triun-
fo que alcanzó contra el enemigo ds la 
pureza--
A las 7 y media misa do comunióa para 
los* asociados de la «fUlcift Angéltra. A las 
8 y media misa soUmie con sermón. Se 
terminará, dando a be;ar ia roliquia del 
Santo. Se suplica la asistencia 
1193 2t-26 8d-26 
S E R M O N E S 
Que se predicarán durante el primer se-
mestre del presente año en la Santa 
Iglesia Catedral de la Habana. 
Febrero 8, Domingo de Septuagésima, 
M. 1. Sr. Can. A. Blázquez. 
Febrero lo, Domingo de Sexagésima, de 
Minerva, M. I. Sr. Can. A. Lago. 
Febrero 22, Domingo de Quincuagésima, 
Sr. Vicario del Sagrario. 
Marzo 19, Fest. de San José, M. I. se-
ñor Can, A. ^lázquez. 
Abril 3, Fest. de N. S. de los Dolores, 
M. I. Sr. Magistral. 
Abril 19, Domingo in Albis, de Miner-
va, Sr. Vicario del Sagrario. 
Mayo 3, Patrocinio de San José, M. L 
Sr. Can. A. Blázquez. 
Idem 17, Domingo III, de Minerva, M. L 
Sr. Can. A. Lago. 
Mayo 31, Domingo de Pentescostés, 3L 
L Sr. Magistral. 
Junio 7, La Santísima Trinidad, M. L 
Sr. Can. A. Blázquez. 
Idem, 14, Demingo infraoct. de Corpui 
Cbristi, M. t Sr. Can. A. Lago. 
Junio 21, Domingo III, de Minerva, 31 
L Sr. Magistral. 
SANTA CUARESMA 
Marzo 1, Domingo I de Cuaresma, M 
L Sr. Magistral. 
Marzo 8, Domingo n de Cuaresma, IL 
X Sr. Can. A. Blázquez. , 
Marzo 15, Domingo III de Cuaresma d« 
Minerva, M. I. Sr. Magistral. 
Marzo 22, Domingo IV de Cuaresma, se-
ñor Vicario del Sagrario. 
Marzo 22, Domingo de Pasión, M. L se-
ñor Can. Au Blázquez. 
Abril 9, Jueves Santo (Mandato), M. L 
Sr. Can. A. Lago. 
Abril 10, Viernes Santo (Soledad), M. 
L Sr. Magistral. 
Visto: Por el precente venimos en apro-
bar y de hecho aprobamos la distribu-
ción de los sermones que durante el pri-
mer semestre del próximo año de 1914 
se han de predicar en la S. L Catedral 
Asimismo concedemos cincuenta días de 
Indulgencias en la forma acostumbrada 
por la Iglesia, a los que devotamente oye-
ren la Divina Palabra. Lo decretó y firma 
S. E. I. y R. de que certifico. 
-|- EL OBISPO. 
Por mandato de S. E. L y R. 
Dr. Alberto Méndez, 
*********Wjr ĵrj,0^*r********* 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA S DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular. Su Divina Ma 
jestad está de manifiesto en el Es-
píritu Santo. 
Santos Cirilo Alejandrino, carme-
lita, y Julián, obispo y confesores; 
Tirso, Plaviano y Leónides, márti-
res; santa Margarita de Hungría, 
virgen. 
San Cirilo Alejandrino, carmelita 
y confesor: Fué Patriarca de Ale-
jandría. Emipleó sus días en conser-
var en todo su brillo y pureza el sa-
grado depósito de la fe, en predicar-
la continuamente, en promover la 
paz y unión entre todos los fieles, 
en una palabra, en el más exacto y 
cuidadoso desempeño de los trabajos 
de su cargo pastoral, hasta el día 
E . P . D . 
L a S e ñ o r i t a 
M a r í a J o s e f a G a r c í a E n s e ñ a t 
H A F A I v L E C I D O 
V d/spüesfo s ü enf/erro para ftoy, miércoles 28, a fas 
8 y media de ¡a mañana, ios que suscriben, hermanos y de-
más deudos y amigos de ia finada, ruegan a tas personas de 
su amistad, que se sirvan concurrir a ia casa mortuoria. Obra-
pía 59, para acompañar ?/ cadá/er ai Cementerio deCoión. 
Habana, Enero 25 de 1914. 
Ezegulel Garda Enseñat.-Juan G. Garda Enseñat.-Gabriel de Caá-
dra.-Alonso Franca.-Marcos Moré.-Ange! del Cerro v Gar-
da-Quintín Valdés y CastUlo.-Dr. Francisco Cabrera Saa-
vedrr 
1275 
No se r e p a r t e n esquelas 
lt-27 ml-28 
P A G I N A D I E Z 
D I A R I O D E L A M A R I N A í i N E R O 28 D E 1914 
H A B A N E R A S 
La Esfera. 
¿Qué es La Esfera? . 
Teugo para mí que es la mas lujosa 
de ia.s rovistas ilustradas de Madrid. 
Y hasta diría que de toda España si-
no me acordase de esa publicación que 
con el nombre de Novedades hace ho-
nor a la prensa de Barcelona. 
í Rivalizan una y otra T 
Bí. . 
E n arte, en elegancia, en la limpidez 
de sus grabados, en la variedad de su 
terto.... 
Xo se conoce en Cuba todavía La Es-
fera porque su primer número llegado 
do Madrid apenas si ha podido divul-
garlo quien, como don José Albela, es 
propagandista meritísimo de publica-
ciones mundiales desde su agencia pe-
riodística de Belascoaín 32. 
Pero vo que he tenido la suerte de re-
cibir un ejemplar de la novel revish» 
qtuero apresurarme, después de ensal-
marla, a hacer de ella la más viva reco-
mendación. 
¡Qué bellas sas ilustraciones 1 
He contemplado en la primera pági-
na de La Esfera el más hermoso retra-
to de S. M. la Reina Doña Victoria 
que he visto en periódico alguno. 
¡ Guán diferente a los que se publi-
can frecuentemente de la soberana Es-
pañola'. 
Hay también una fotografía del Rey. 
Aparece Alfonso X L H en su despa-
cho particular concentrada toda su 
ttención en la lectura de un libro. 
¡ Cuántos grabados más I 
Me interesó vivamente el de la Du-
quesa de Canalejas, de quien copia La 
Ksírra el sugestivo prólogo del libro 
Mis Memorias, próximo a publicarse, y 
me interesó, asimismo el retrato de 
Wagner con todo lo que dice de Parsi-
fal relacionado con su estreno en Ma-
drid. 
A Sorolla, al gran Sorolla, dedica 
La Esfera una parte importante de la 
edición. 
Se ve el liotel, construido por el glo-
rioso pintor en el paseo de Martínez 
Campos, en Miidrid, y del que llama la 
atención el típico patio andaluz. 
De la Condesa de Pardo Bazán hay 
un bello cuento en La Esfera, llena una 
página un retrato de Benavente y la 
poesía Dos Religiones, con el grabado 
que la adorna, es del más puro y más 
delicioso sabor místico. 
Hay crítica teatral de Pedro de Re-
pide en la que nos habla de los tres 
grandes estrenos de CeltO' en los infier-
nos, de Galdós, El loho, de Dicenta, y 
i a malquerida, de Benavente. 
Y como nota encantadora de La Es-
fera los versos que han dejado los her-
manos Quintero en abanicos diversos. 
Copiaré los de tres de ellos. 
Por más que parezca extraño 
es noble que confesemos 
que en nuestro poder tenemos 
este ahanioo... ¡hace un año! 
y adié lo creyera, Rosa, 
de nuestra- musa galante... 
fün año... y basta un instante 
para decirte preciosa! 
1 
Bella como un luminar. 
en tu balcón, al pasar, 
fnire flores te miratiws, 
y a un tiempo nos pregúntame. 
—¿Es un baloón o im altar? 
Para quien te mire atento, 
es tarea m-mj dichosa 
dédicarte un pensamiento 
a tí, que eres una rosa 
Porque es conseguir qu-e cobre 
valor, que le presta ella, 
el pensamiento, que es pobre, 
junio a la rosa, que es bella. 
L a última boda del mes. 
VM la de una señorita muy bella y 
muy graciosa, Nieves Lugo, y el sim-
pático joven Felipe Lima y Aciego. 
L a invitación que recibo, y que agra-
dezco a los señores padres de los no-
vios,' es para el templo del Angel en la 
nOebe del próximo sábado. 
Hora: las ocho v media. 
Opereta. 
Hay una noticia hoy. 
Se relaciona con el viaje de la Com-
pañía de Angelini y de la Gattinu 
A bordo del Julia, el rápido y ele-
gante vapor de los Sobrinos de Herre-
ra, saldrá el cuatro de Febrero de Ma-
yagüez todo el personal de la opereta 
que viene a Payret. 
Llegará el nueve para debutar al día 
siguiente. 
Así, sin pérdida de tiempo. 
Una nota triste. 
L a muerte de la señorita María Jose-
fa García Enseñat, ocurrida en la ma-
ñana de ayer, lleva el dolor y el luto 
a una familia muy distinguida de 
nuestra sociedad. 
Cuéntase entre ésta la del Secretario 
de Instrucción Pública, doctor Ezequiel 
García Enseñat, hermano de la fi-
nada. 
Aunque víctimas los cronistas de la 
inexplicable indiferencia del doctor 
García Enseñat, cuando la -cesantía del 
pobre Pildain. llegado un momento so-
lemne como éste, en que deben acallarse 
todos los resentimientos y todas las que-
jas, quiero ser de los primeros en en-
viar al distinguido funcionario mi tes-
timonio de pena. 
Que hago extensivo a todos los de-
* * * * * * * * 
M U E B L E S F I N O S 
Los hay muy variados, también se construyen a la orden. 
A precioa muy baratos en CASA GAYON. 
N e p t u o 1 5 8 , e n t r e E s c o l i a r y G e r v a s i o , T e l . 3 2 4 8 
c. 255 26 E - l l 
A l o s H a c e n d a d o s , V e g u e r o s 
y d e m á s A g r i c u l t o r e s . 
más deudos de la infortunada María 
Josefa. 
Una fiesta musical. 
Se celebrará el sábado próximo, a las 
ocho de la noche, en los salones del 
Conservatorio de Pejrellade. 
Habrá un concierto,' por las más 
aventajadas ahmmas de este centro de 
cnsefLaiiza artística, donde se ejecuta-
rán obras de grandes maestros, "White, 
BMimiifen^ Thornas, l iszt, Grieg, Men-
deJashon, entre otros. 
Antes del concierto, y tras la lectura 
de la Memoria, se procederá a la repar-
tición de premios del año escolar de 
1513. 
Agradecido a la invitación. 
Esta noche. 
Primer baile de máscaras de la so-
ciedad El Progreso en sus salones de 
la Víbora. 
Telada en el Circulo Cafólico. 
Y "miércoles blanco" del gran tea-
tro del Politeama con la tercera exhi-
bición de El Capitán Mamhú 
Película muy interesante. 
e n r t q u i : F O N T A N I L L S , 
S a l i d a s p a r a V e r a c r u z 
L A N A V A R R E 
Sobre el 3 de Febrero, 
S a l i d a s p a r a N e w O r i e a n s 
M E X I C O 
Sobre el 12 de Febrero. 
P a r a H a c e r D i n e r o 
Lo primero que se necesita es tener 
salud. Estómago sano es lo que más 
se necesita para ir adelante. 
Una cucharada todas las mañanas 
de M a g n e s i a . SAKKÁ le asegura un 
día bueno y útil y eso representa di-
nero. F r . pequeño 25 cts. 
Droguería S a k r a y Farmacias. 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
COMPAOWE 8ENCRALE TRANSATLANTIQUE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE TELEGLAF1A SIN HILOS. 
S A L D A S p a r a E U R O P A 
L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Febrero a las i de la tarde 
directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S i , M a z a i r e 
L m e a d e S u r - A m é r i c a 
Se renden pasajes de tocas clar.ej 
para loa puertos de R I O J A N E I R O , 
MONTEVIDBO, BUENOS ALRKS, 
etc., etc., por ios rápidos vaporea co-
rreos de la afamada Cié, de Narega-
tion Sud-Atlanticrne. 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R K 
8« venden pasajes directos hasti Parli, 
TlaNew York, parloj a^radifciio? vapsrsi 
de la WARD U N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos rancesea Fraii 
ne. La Provenoo, La Savoia. La Lorrai* 
ce, Terraíns, Roohambaauj Chieaga, 
Niágara. oto-
Demás pormenores dirl^irsa a sai conslg 
natarioeen esta nlasa 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
OFICIOS Mum. 90. TELEFONO A l «4 
HABANA 
131 E . - l 
L I N E A 
W A R D 
A m é r i c a 
La ruta más barata a todos loa puertos 
de Sur América 
Se despachan boletos directos. 
E S P A G N E 
saldrá el 15 de Marzo a las 10 de la 
mañana directo p-nra Coruña, Santan-
der y St. Nazaire. 
PRECIO DE PA8AJIES 
En la elase desde. 
En 2a clase-
I 148-W A. 
128-00 „ , 
sa-oo M . 
32-00 „ 
En preíercnlo 
En 8* ciase _. 
Rebaja de paeajos do Ida j ruoJta. 
Camarotes de lajo y da iamUUi a precios 
con venció na lak 
Salidas de la Habana para New-York 
los martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 
Salidas para puertos mejicanos todos 
las lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22 y Veraoruz $32 
Para Informes, reserva de camarotes, etc., 
NEWYORK AND CUBA MAIL S. S. CO., 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118.. 
Wm. HARRY SMITH, Agento General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 28. 
8561 152-Oct.-l 
V A P O R E S C O B R E O S 
de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 
A S T O M O L O P E Z Y C * 
E L VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán A N T I C H 
saldrtl para 
N o w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
el día 30 de Enero, a las dos de la tar. 
de llevando la correspondencia pública que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 
Admit« carga y pasajeros, a los que ss 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgc, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las 5 de la tarde del día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 2S y la carga a bordo de lar, 
lanchas hasta el día 29. 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán VIZCAINO 
e&iCra para 
V E R A C R U Z 
Sobre el 2 de Febrero llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para d.cho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito \ serán nulas. 
I.osdocumentos de embarque se admiten 
hasta el día 1 
La carpa se recibe a bordo de las lanchas 
hasta el día 31. 
EL VAPOR 











SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el día 2 de Febrero a las 4 de la tar-
de, llevanao la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga general, incluso U-
baco, para todos los puertos de su itine-
rario y del Pacífico, y par.i Maracaibo aon 
crasbordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque er Colón, 
deberá proveerse de un Certificado expedido 
por el Sr. Médico Americano, antes de to-
mar el billete de pasaje. 
Los billetes de pasaje s61o serán expedi-
dos hasta las DIEZ del día de la aalida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documento» da embar-
que hasta el día 2 y la carga a bordo de las 
lanchas hasta el dia 81 de Enero de 1914. 
V a p o r L A S V I L L A S 
Todos los miércoles a las 3 d© la ta™ 
Para Isabela de Sagua y Caibarién fr¿j 
lores, Seibabo, Narciaa, Yaguajay. SihrwZÍ. 
y MayajlgvA.) 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Loe vapores de la carrera de San ti 
de Cuba y escala*, la recibirán hast* i** 
13 a. m. del día de salid?. l i* 
3! de Sagua y Caibarién, hasta t>. J 
p. m. del día de salida. * ^ f 
Carga de travesf» 
Solamente so recibirá iasía 'as ^ * 
tax-de del día hábil anterior a] de u * 
ucc dei buque, 
Atraque en Guantánamo 
J/OS vapores do los días 5. 15 v 95 
«arán al maeüe del Deseo-Cafr^ne^ 
los d- loe 10, 20 y 30 al de Boquerón ' 
Al retorno de Cuba, atracarán alem^* 
W muellí del De»eo-CaImanen. Ieniw* 
AYSBOB: 
• JjOS ̂ ^POres ,-ue 113060 escala en Nn*»* 
c j y Glbaim, rociben carga a flote «J^Ji 
Pira Camagüey r Ho lgr i 
Los conocimientos para los embar™ * 
serán dados er la Casa Armador? ^ 
signataria a los embarcadoies aue'io 
Jlciten no admitiéndose ningún "embam^ 
con otros conocimientos que no sSn ^ 
cemente loa facilitados por la ¿ ^ r ¿ ? " 
Bn los conocimientos deberá el emb», 
crdor expresar con toda claridad y «SÜ 
tltud las marcas, números, número de h»? 
tos. clase do loe mismos. contoSdo 
de producción, residencia del receptor nÜ 
so bruto en klios y valor de las mercíT 
oías, no admitiéndose ningún conocinS* 
te <,:ie le falte cualquiera de estos reoS! 
sitos, lo mismo que aquellos que en la 
eJla corresTwdlente a! contenido. 8(3]0 „ 
wenoan las palabras ••»«—*•— » • 





Notando el grñ*, aumento que se está operando en la actualidad en la aplica-
c.ón del petróleo como combustible, el cual se usa en los motores especiales 
A \ A ^ C E . DIESEL, RBMIXGTON'. etcétera, etcétera, hemos decidido con el propd-
s to de beneficiar a los Agricultores e Industriales, hacer una reducción substan-
clal en los prAck» de Fwel Oil y Gas Oil los que rigen ahora asi: 
F U E L O I L ; 
En barriles de madera de -50 galones, a 14 centavos galón 
En tambores de hierro de 100 galonea, a 13 centavos galón y 57-00 el 
encase. 
G A S O I L s 
Kn barrile. do madera do *0 galones, a 16 centavos galón. 
Kn tambores de hierro de 100 galones. * 15 
envase. ceotaros galón y $7-00 el 
Los tamborea d. hierro los compramos al mismo precio de $7-00 
I H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O M P A N Y 
T e l e f o n o A - 7 2 9 7 . A p a r t a d o 1 3 0 3 . 
O f i c i n a s : S A N P E D R O 6 . 
DANIA 
S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 
y N o r t e d e E u r o p a . 
S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 





S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 
Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 







6TEIGERWALD Ene?o 14 
Febrero 14. 
P R E C I O S O K P A S A J E 
F . Bismark y K . Ceoüie, la $148 
Ipiranga y Coroova<io la $143 
Otroe vapores, ) la $123 
J l a $ So 
E N O K O A M E R I C A N O 
2a $126 3a $32 á España 
3^ PriL $ 60 3a $32 á España 
— 3a $29 á España 
— 3^ $29 á Canañai 
R E B A J A S I>K P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directoa hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por ios vaporee correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña, (Espafa) o Hambursro 
(Alemania), a precios módicos. ° 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, a precios conven 
clónales. Gran número de camarotes exteriores para una sola persona. Numerosne 
baños. Gimnasio. Lúa eléctrica y abanicos eléctricos. Conciertos diarios Hicia 
ne y limpieza esmerada. Servicio no superado y excelente trato de los naqaiiU^ 
de todas claaes. GOCIXDROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES. Embarañe di ^ 
pasajeros y del equipaje GRAUS en la Machina. 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de la HABANA P A R A M E X I C O : Enero 12 22 27 
de SANTIAGO D E C U B A para Nueva York/todos los viernes 
de SANTIAGO D E CUBA para KING STON Y COLON, todos los jueves 
l l ^ m i l 0 ™ * 1 0 * O A M A B A V I A PANAMA A L E O ü l L o B , 
P A S A J E S BARATOS A ZÜBOPA 
en oombinación con el precio reducido de $36 H A B A N A - K E Y YOSJC »í» 
SLEY W E S T F L O R I D A por el ferro oerril Florida East Ooast R w 
HABANA-HAMBURG. desde 
HABANA-LONDON, „ 
HAB ANA-PARIS , 
HABANA-GEBRALTAR, ., " 
R A B A N A - G E N O V A 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán V I Z C A I N O 
saldrá para 
CORUÑA. GIJON Y SANTANDER 
el 20 de Febrero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 
Admite pasajeros y carga gemeral. In-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocimiento direc-
to para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo seráu expedi-
dos hasta las 6 de la tarde del día 19, 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe a bordo de las lan-
chas hasta el dia 19. 
Los documentos de embarque se admi-
ten hasta el dia 18. 
PRECIOS DE PASAJE 
Ida 
Ida. y vuelta 
eras" o ^ e b í d ^ - T o d a ^ ^ u e " ^ 
Aduanas se exige se hapa constar la ckí 
se del contenido do cada bulto. 
- í í * 8e?<>r€a embarcadores de bebida 
sujetas al Impuesto, deberán detallar 2 
iadaTíír163408 14 Cla£e y Ctmtenl<*° S 
nrS1 J*,^111* correspondiente ai pats 
pr^ucclón se escribirá cualquiera de laí 
palabras "País" 0 "Extranjero." o las dü 
el el contenido del bulto o bultos reunu: 
sen ambas cualidades. * 
M2?f-Mn0B p<1Llíco' Para general conooU 
nlcnto, que no se^á admitido ningún bu . 
^ q u e a Juicio de los señores SobrecSL 
NOTA. —-Estas salidas y escalas, voñri* 
ser modificadas en la forma que estima 
conrenlente la Empresa . 
OTRA. Se suplica a los señores comer* 
ciantes que, tan pronto est¿n los buqueM 
la carga, envíen la que tengan dispues-
to a fin de evitar la aglomeración en lot 
últimos días, con perjulico de los conduc-
tores de carros, y también de los vauoreá 
que tienen que efectuar su salida a desho* 
ra de la noche, con los riesgos conslguien. 
tes. 
Habana, lo. de Diciembre de 1913. 
SOBRINOS DE HERRERA. 8. en C. 
SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
178 90-1 a 
- i 







la oíase desde 





A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de Es-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso-
nalmente, armas blancas ni de fuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo dei buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera al registro personal como 
está ordenado. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse tô os los efectos que se embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régimen 
interior de lo vapores de esta Compañía, 
el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas ?us 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido d« su dueño, así co-
mo el puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle do la 
Macnina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tari a. 
Para informes dirigirse a su consigna 
ta rio. 
MANUEL OTADUY. 
Saj Ignacio número 72. 
171 90-1 E . 




. . . 132-50 
• 133-75 
. . . 125-00 
I M M \ y C í a . - - S i n lonaciu número 54. - Teléfono A - 4 8 7 8 
E M P R E S U OE VftPOfiE 
DE 
B I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Corrientes, DepósU, 
tos de valores, hacî ndos<* cargo del C<»«« 
bro y Remisión de dividendos o Intereso»* 
Préstamos y Pignoraciones de valores | | 
frutos. Compra y venta de valores públt* 
eos e Industriales- Compra y venta de le* 
tras • de cambio. Cobro de letras, cuponeŝ  
etcétera, por cuenta ajena. Giro sobra laa 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islaá Baleares y CanariaJ» 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
3557 , 152-OcL-l 
6 . L á W T O N C B I L D S Y C I A . L I D 
BANQUEROS,—O'REILLY 4 . 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos loí 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoa 
Dan especial atención a giros por el cablea 
Abren cuentas corrientes y de depósitol 
con interés. j . 
Teléfono A-1256.—Cable: Childa. 
168 90-1 E. 
— • 
J . B A L C E L L S Y C * 
(S. en C.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letr»* 
a corta y larga vists, sobre New York, L«on-«-
dres, Parts y sobre todas las capitales X 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca* 
narias. Agentes de la Compañía de Seguro* 
contra Incendios "ROYAl.." 
170 180-1 E. 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo núm. 2t 
APARTADO NUMKRO 715 
Cable: BANCES 
Cuentas corrientes. 
DcpAüiItoa con y eln Interés. 
Descuentos. Pignoraciones, 
Cambios de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable eobr», 
todas las plazas comerciales de los Estado* j 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-, 
lia y República del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las principales de esta Isla 
CORRESPOXSAL.ES DEL BAN'CO DB 
BSPA5A EX LA ISLA DE O^BA 
169 > tO-1 B-
SOBRAOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E E N E -
R O D E 1914 . 
V a p o r G I B A R A 
Viernes 30 a las ó de la tarda. 
Paia Xuevitas (Camagüey.) Manatí (sol* 
a la ida.) Puerto Padre (Chaparra,) Giba-
ra (Holguln.) Ñipe (Mayarl Antilla. Cagl-
tnaja. Saetía. (Felton) Sagua de Tftjiamo 
(Cañanova.. Baracoa. Guant&namo y San-
tiago de Cuba. 
Z A L D O Y C O M P . 
CDBÁ NDMS. 76 Y 78. 
Sobre >íueva York, Nueva Orieans. VerM 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon*. 
dres, París, Burdeos, Lyon. Bayona, Ham-» 
burgo, Roma, Ná.poles. Mil&n, Génova, Mar-
sella. Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín, 
Dlcppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Tu ,̂"• 
Masino, etcétera: asi como sobre todas 
capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
167 90-E. 1 
N . G E L A T S Y C O M R 
IOS. AGLIAR IOS, esquina a AMARGCRA. 
Hacen pasos por el cable, íacllltan 
cartas de crédito r giran letras 
• corta y lar ira vista. 
Hacen pagos por cible; giran letra-* ' 
corta y largit vista sobre todas las capit*̂  
les y ciudades importantes de los Estado* 
Unidos. Méjico y Europa, asi como sobrs 
todos loa pueblos de España. Dan carta* 
de crédito «obre New York, Filadelfia. Nc^ 
Orieans, San Francisco. Londrea, Parl*^ 
Hamburgo, Madrid y Barcelona 
18 
bí" 
E N E R O 28 D E 1914 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
f A G I N A u N C E 
f E A T R O S \ A R T I S T A S 
los carte les de hoy 
Y ^ v r . — p e l í c u l a uLos tres 
^ueteros," <i™ fe P^ó anoche 
r PriIIiera VeZ, volvera a Pasarse 
^ noche. 
¡L una película interesante, Je 
*¿ Juración y que está muy bien 
presionada. 
AjjBlSU.—pondrá hoy en esce-
' I drama policiaco en tres actos, 
l?,6 detective," aventura de la cele 
^ ^ j e r policía Laura Leverson. 
Anoche, con motivo de la función 
beneficio del primer actor y direo-
1 B^nóu Caralt, vióse concurridí-
^0 el teatro. 
gl beneficiado recibió elocuentes 
| ¡jnestras de aprecio del público. 
pOLlTlvAMA.—La película de ma-
i afactura nacional " E l capitán mam-
puede codearse con otras veiii-
áas de afuera y puede competir ven 
Liosamente con ellas. 
El público, que así lo ha compren-
Nido, Henu el 'teatro, y lo llenará mu-
¿as'noches, y en todas aplaudirá los 
nasajes culminantes, entre loa que 
[sv algunos interesantísimos, muy 
bi¿ impresionados y que causan ilu-
hión completa: la carga al máchate 
?s de efecto sorprendente, y el com-
bate final, con acompañamiento de 
tiros, toques de corneta y demás, es 
Lsímismo un cnadro completo que el 
oúblico aplaude ruidosamente. 
' La música, original del maestro 
Reinóse, que acompaña a la película, 
fué también muy celebrada. 
En una palabra: " E l capitán ¡man!-
M" ha sido un- esfuerzo hábilmente 
realizado que ha de proporcionar 
pingües ingresos. 
Hoy se repite la afortunada pe 
'ieula: la de hoy es noche de moda. 
MARTA BABRIEXTOS.—-En Bar-
1 lelona han embarcado ya los ciento 
doce artistas que componen la com-
nañía de ópera de María Barrientos, 
íjne debutará en el próximo mes le 
Febrero en el Gran Teatro del Polí-
gama. 
María Barrientos, a la que acompa-
áa Qonchita Supervía, embarcará en 
CberMircro a bordo del ''Kaiserina 
Augusta Victoria,,, que ha de Hegar 
a -New York el día 7 del entrante Fe 
orero. 
^LVRTI.—Tres tandas anuncia el 
concurridísimo teaíro Martí. 
'{"rft género alegre.'; 
"La viuda alegre," que es un éxi-
to y ha resultado nn filón para le 
Empresa. 
Y "Enviaje de la vida." 
ALHAMBILV.—Tres tandas: 
" E l 13." 
"Cúbanos en Nemr York." 
"La fiesta de la pastora." 
METROPOLITAN C I X E ^ T O U R . 
—El itinerario del 4' Metropolitan Ci-
nematour" lo cubre hoy un intere-
sante e instructivo paseo en tranvía 
por Roma, visitando 'los monumentos 
de la. antigua ciudad, con el siguien-
te itinerario: calle de la Merced, Pla-
za de San Silvestre, Palacio de Co-
rreos, Columna de Trajana, Foro de 
Tra.jano, Castillo de San Angelo, 
Puente de los Apóstoles, Monte Pa 
latino. Arco de Tito, Templo de Ve-
nere y Roma, Foro Romano, Oolum-
na del Emperador, Coliseo Romano, 
Basílica Rulua, Plaza de España, 
Puente de Tredi con el dios Xeptuno, 
Plaza de la Estación, calle de Boltur-
no y ^Ministerio de Hacienda. 
Completa el itinerario de hoy M I L I 
pintoresca travesía por Abisinia, vi-
sitando a Ervitrea y asintiendo a una 
cacería de leopardos; y por ultimo, 
un nuevo viaje en ferrocarril por 
Rusia, pasando el tren por inmensas 
llanuras cubiertas de nieve y visitan-
do importantes ciudades del imperio 
moscovita. 
Los ''trenes de moda" serán inau-
gurados a fines de la presente sema-
na, y el mismo día lo será también la 
sala de espera que para comodidad 
de los pasajeros de primera constru-
ye la Dirección del <;Metropolitan 
Cinematour." 
CINE NORMA. — Hoy, miércoles, 
exhibe este cine la sensacional y emo-
tiva creación de gran arte itaüano, 
que consta de diez partes y se titula 
" E l misterio de la calle de Niza," y 
la excelente reprise, interpretada 
por la gentil Hesperia, titulada " E l 
contraste." 
de t a l c o s en Bauta 
Bauta, 28 de Enero, 
ley dará comienzo sus tareas la su-
~v>,ú que en este pueblo ha estable-
cido la Gran Fábrica de tabacos "Por 
iLarrañaga" de la Viuda de Rivero e 
hijos, de esta capital; al frente do di-
cha sucursal está el señor Mariano Ro-
dríguez, persona competente en la ela-
boración y dirección de industria de 
•a índole que nos ocupa; dicho señor 
nene con los mejores deseos para que 
«a estable en esto pueblo dicha f¿-
I brica. 
El comercio de esta localidad ha rea-
lzado la buena acción de proporcionar 
|a la fábrica un local adecuado a su 
1 costo y debe de tener en cuenta que la 
obra no está terminada y que la la-
W principal estará en mantener el 
espíritu de sostener la industria, ha-
ciéndole la vida fácil al obrero que las 
necesidades del trabajo le obliguen a 
Qtuarse en la localidad; en este sentido 
nos dirigimos también a los propieta-
nos de casas, pues es de la manera 
puede consolidarse la nueva indus 
^a que se establece hoy en este pue-
blo. 
Nuestra enhorabuena para el co-
mercio, a los obrcTos y a cuantas per-
Hfóas han contribuido a tan meritoria 
obra. 
El Corresponsal. 
M o n e d e r o f a l s o 
Alfonso Suárez y Hernández, veci-
<ie San Salvador 18, manifestó en 
a cuarta Estación, que en la mañana 
e aj"er compró en la vidriera que es-
M;onte y Suspiro, un pedazo de 
dando un peso para sn cobro 
: el dueño que se nombra Emilio 
^ero, le dió dos pesetas falsas, y 
al llamarle la tención le dió otras 
^ Pesetas también falsas. 
e n r i ñ a 
DOS PUÑALADAS 
E n el rastro situado en la Calzada 
de Vives número 134. propiedad de uu 
señor conocido por "Pancho Miseria,'' 
se encontraron ayer dos sujetos, uno 
que iba a vender unas cantinas y el 
otro que pretendía vender un estante. 
E l de las cantinas tropezó con el es-
tante. 
E l del estante requirió al de las can-
tinas, y como se trabara polémica en-
tro ambos por si había o no avería y 
se debía o no debía pagarse ésta, el 
del estante tiró de un cuchillo que 
portaba y le dió dos puñaladas al de 
las cantinas, una en la región infra 
escapular derecha y la otra en la re-
gión precordial. 
Consumado el hecho se dió a la fu-
ga el del estante. 
E l herido se dirigió a Emergencia?, 
donde quedó para su curación, des-
pués de recibir los auxilios médicos 
que le administró el doctor Ponce. 
La policía de la quinta Estación que 
levantó acta del suceso, dió cuenta del 
mismo al Juzgado de instrucción de la 
sección srgunda. 
E l herido, según sus manifestacio-
nes, se nombra Jesús Arcova y Ferri, 
es natural de España, de 20 años de 
edad y vecino de Dragones número 3. 
I n f r a c c i ó n p o s t a ! 
La dirección de correos remitió ayer 
uu expediente al Juzgado de instruc-
ción de la sección primera, comuni-
cando la apertura de dos pliegos que 
fueron dirigidos al Jefe de Sanidad de 
Madruga y al Jefe de Correos de Con-
solación del Norie. 
Aparece autor probable del hecho, 
un empleado de Correos, nombrado 
Angel García. \ 
U0iSP£R5IA CON SUS SINTOMAS.' LLEMl/RA, GASES.VOMITOS 
WARREASi MALAS DIGESTIONES. JAQUECAS, BILíOSIDAp 
DEBILIDAD. NERVIOSA&&. TRAE CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y LA POCA GANA DE V I V I R 
G Ü I A d ^ S A l í l P 
PEPSINA 
RVICARB 
L A P E P 5 I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E 
^C£ QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y SE CURE RADICALHENTi 
LA POTENCIA D E L VAPOB 
Muchos la observan, pero es el genio 
que la aprecia 
Cuando James Watt v ió que el vapor de 
agua contenido en el caldero Tiacla saltar 
la tapadera, dijo: "Debe de haber fuerza 
en ese vapor para levantar un peso taL" 
T es claro que había fuerza 
Millones antes que él hablan advertido 
el mismo fenómeno, cons iderándolo como 
misterioso é Inexplicable. 
L a s pesquisas c ient í f icas "han dado en el 
clavo" respecto de la causa de la caspa, la 
calda del cabello y consiguiente calvicie, 
habiéndose descubierto un germen d im.ñu-
to que ataca las ra íces del cabello humano. 
E l Herpiclde Newbro destruye por com-
pleto este germen y establece la salud del 
cabello. Cura la comezdn del cuero cabe-
lludo. Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos t a m a ñ o s : BO cts. y $1 en moneda 
americana 
" L a Reunidn," E . Sarrfiu—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
£ m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
C a s i n o E s p a ñ o l 
S E C R E T A E I A 
Por acuerdo de la junta Directiva y 
en cumplimiento a lo prevenido en el 
artículo 16 del Reglamento, se con-
voca a los señores socios para la jun-
ta general ordinaria que habrá de ce-
IrJbrazse en los salones de la Sociedad, 
el miércoles 28 de los corrientes a las 
oiho y media de la noche, a fin de dar 
lectura a la Memoria anual detallando 
la gestión de la Directiva durante el 
año de 1913, designación de la comi-
sión que ha de" glosar las cuentas del 
propio año y discusión del informe 
producido por idéntica comisión de 
glosa, respecto a las cuentas de 1913. 
La junta general habrá de consti-
tuirse sea cualquiera el número de 
concurrentes, y para tomar parte en 
sus deliberaciones se necesita figurar 
como socios con dos meses de antela-
ción. 
Habana, Enero 19 de 1914. 
E l Secretario. 
Ramón Armada Teijeiro. 
UNION DE FABRICANTES 
de L i c o r e s , D e s t i l a d o r e s y 
A l m a c e n i s t a s de V i n o s 
de l a I s l a de C u b a 
De orden del señor Presidente y en 
cumplimiento de lo que determina el 
artículo 22 del Rglamento se cita por 
este medio a los señores asociados pa-
ra la Junta General Ordinaria y de 
Elecciones que habrá de celebrarse el 
próximo día 28 a las tres de la tarde 
en el domicilio social, Departamento 
201 de la Lonja del Comercio. 
Se recuerda a los señores asocia-
dos el párrafo segumdo del artículo 
22 que dice: "En todos los casos, las 
juntas se constituirán a la primera ci-
tación, cualquiera que sea el número 
de concurrentes, siendo válidos los 
acuerdos tomados por mayoría de vo-
tos.,, 
Habana, Enero 23 de 1914. 
José Oliver. 
Secretario. 
ORDEN DEL DIA 
Aprobación del acta anterior. 
Lectura de la Memoria de los tra-
bajos realizados. 
Presentación de las cuentas socia-
les. 
Nombramiento de la Comisión de 
Glosa. 
Mociones que puedan presentarse. 
Asuntos srenerales. 
Elección de la nueva Directiva. 
C. 392 11—23 5d.—24. 
Comité de Oefgosa de !os Interesas 
D E L 
C E N T R O G Ü L L E G O 
ALTOS DEL FOLJEAMA 
Este Comité cita a sus afiliados y 
a todos los simpatizadores de la pres-
tigiosa candidatura " Mañach-Corti-
ñas," que ha de ostentar la represen-
tación del mismo en las próximas 
elecciones, para que puntualmente 
asistan a los mítines de propaganda 
electoral que habrán de celebrarse en 
los días, horas y locales siguientes: 
. Hoy martes 2o. a las ocho de la no-
che.—Barrio de San Francisco, In-
quisidor 36. 
Jueves 22, a las ocho, gran Con 
ferencia por el ilustra jurisconsulto 
Licenciado Eugenio Mañach, en los 
salones del Centro Gallego. 
Viernes 23, a la misma hora, en la 
Sociedad "Cuba y España/' domici-
liada en I, número 7, Vedado, 
Domingo 25, a las dos de la tarde, 
en la Ceiba (Puentes Grandes), Ci-
nematógrafo " París.'' 
Dimes 26. a las ocho.—Barrio de 
Ctolón. 
Martes 27, a la misma hora.—Co-
rro, Lombillo 22. 
Miércoles 28. a igual hora.—Casa 
Blanca ¿itos del café "Méndez Xú-
nez. 
Jueves 29. a las siete.—Barrio de 
Vives, 155 
En estos mítines no hablarán más 
oradores que los determinados por la 
Comisión organizadora de los mis-
mos, la cua" espera aue han de re-
vestir toda la brillantez de los actis 
genuinameulte populares-democráti-
COS: 
¡Espoliados, víctimas del marrulle-
ro caciquismo de loe connotados: Vo-
tad por la candidatura "Mañafh-Cor-
tiñas," que es esencialmente contra-
caciquil, es decii; deraocráticaí 
La Comisión. 
fl3S 9.20 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
S E C R E T A R I A 
CONVOCATORIA A JÜNTA 
GENERAL ORDINARIA 
Debiéndose celebrar el próximo do-
mingo día lo. de Febrero la Junta Ge-
neral Ordinaria de que trata el artícu-
lo 16 del Reglamento, modificado en 
Junta General de 2 de Febrero de 
1913, se convoca por este medio a to-
dos los señores asociados para que con-
curran a la misma en los salones del 
Centro, Monte 15, altos, en la cual se 
dará cuentí» de la Memoria anual y 
asuntos generales. 
Para poder tomar parte en las dis-
cusiones, es requisito indispensable és-
tar al corriente en el pago de las cuo-
tas sociales. 
Habana 26 de Enero de 1914. 
E l Secretario General, 
Luis Vidaña. 
C 415 6-27 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo prevenido en el 
articulo 42 do los Estatutos, y de lo acor-
dado por el Consejo de Dirección en 17 de 
Diciembre úl t imo, por disposición del señor 
Presidente se convoca a los señores Accio-
nistas para la Junta general ordinaria que 
deberá celebrarse el día dos del entrante 
mes de Febrero, a las doce del día, tn la 
Sala de sesiones del Establecimiento, sito 
en la casa calle de Aguiar números 81 y 83; 
advlrtiendo que só lo so permit irá la enera-
da en dicha Sala a los señores Accionistas, 
que con arreglo a lo dispuesto en el art ícu-
lo SO del Reglamento, presenten la papeleta 
de asistencia a la Junta, de la cual podrán 
proveerse en la Secretarla del Banco desdo 
el d ía 26 del -actual en adelante. 
E n dicha Junta se dará cuenta de los par-
ticulares comprendidos en el art ículo 42 de 
los Estatutos, relativos al examen de las 
operaciones y balances y demás asuntos que 
requiera el desenvolvimiento de sus nego-
cios y el mejor servicio y crédito del Banco. 
Desde el día 26 del corriente en adelante, 
de una a tres de la tarde, conforme a lo 
dispuesto en el art ícu lo 81 del Reglamento, 
se sa t i s farán en las Oficinas del Banco las 
preguntas que tengan a bien hacer los se-
ñores Accionistas con derecho de asistencia 
a la Junta General-
Habana, 2 de Enero de 1914. 
E l Secretario, 
José A. del Cacto. 
I alt. 15-2 
A S O C I A C I O N 
DE 
Y P R O m i O S DE CASAS 
Tramita cuanto se relacione con solares 
y casas de vecindad, tales como desahucios 
y asuntos que sean de la competencia del 
Ayuntamiento y Departamento de Sanidad. 
Cuota mensual. $1 plata Secretaría, altos 
del Politeama Habanero. Telf. A-7443. 
C 254 E - l l 
E L P R O G R E S O 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Lavado y Planchado al vapor y 
Protecc ión Mutua 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo del Consejo de admlnistra-
cióu tengo el honor de citar a los seño-
res accionistas para el día primero de Fe-
brero próximo, a las doce meridiano, en 
el local de la Empresa, Vapor núm. 5, pa-
ra celebrar la pniaera parte de la Jun-
ta General ordinaria a que se refiere el 
artículo 18 del Reglamento en la cual, se 
tratarán los particulares enumerados en 
el artículo 19 del mismo. 
E l Balance General, estados y compro-
bantes a que se contrae el número cuarto 
del artículo lo, estarán, desde esta f - ch '.. 
a la disposición de los señores accionistas 
que deseen examinarlos en el local de la 
Secretaría, Vapor núm. 5, de ocho a diez 
de la mañana. 
L a Junta, de conformidad con lo pre-
venido en el artículo 23 del Reglamento, 
se constituirá en primera convocatoria y 
serán válidos y obligatorios sus acuerdos, 
cualquiera que sea el número de accionis-
tas que concurran y al de acciones repre-
sentadas. 
Habana, 26 de Enero de 1914. 
J . M. C A R B A L L E I R A , 
Secretario. 
C 423 lt-27 6d-28. 
DOCTOR F I L M O á VtHO 
EspecialUta en enfermedades del pecho 
y medlcacldn Interna. 
Exinterno del Sanatorio de New York y 
exdirector del Sanatorio " L a Esperanza." 
Gabinete de consultas, Chac6n 17, de 1 a 
3 p. m.—Teléfonos e 1-2342. 
C 395 26-24 E . 
A B O G A D O S ^ 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999. 
A J l . - l 
Dr. G u s t a v o G. D u p l e s ' s 
D I R E C T O R DK L A CASA D E SALUD DB 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
Cirugía en General 
C O N S U L T A S D I A R I A S U B 1 A 3 
Lealtad nOm 34, Telé fono A-4186 
95 E . - l 
D r G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O D E L A CASA D E B E N E F I C E N -
CIA T M A T E R N I D A D . E S P E C I A L I S -
T A E N LAS E N F E R M E D A D E S 
D E LOS NIÑOS, MEDICAS Y 
Q U I R U R G I C A S . CONSULTAS D E 13 
A 2 A G U l A F NUM lOC»^ T E l A-3090. 
96 E.-' 
D R . M A N U E L D E L F i f t 
MEDICO DE NIÑOS 
Consultas de 12 a 8. ChacAn nfim. 81, r r -
qnlna n A cuácate.—Teléfono A-2554 
A . J t D E A R A Z O Z i 
A B O G A D O 
R E I N A N ú m . 5 7 
D R . E M ! U O A L F O N S O 
Enfemeuades de nlfios. sefioraa y Cirugía 
cj» renekai. CONSULTAS de 13 a 3. 
Cerro núm. ^o. ^ i ñ f i i . - A-3715. 
«a e . - i 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirnjía en genera!. Sífilis, enfermtdadea 
del aparato génlto urinario. SOL 58, altos. 
Conanltas de S a 4^—Teléfono A-3378. 
114 E - l 
D O G T O R P . A . V E M E R O 
Especial ista en las enfermedades genua-
les, urinarias y sífilis. Los tratamientos 
son aplicados directamente sobre las mu-
cosas a la vista, con el uretroscopio y el 
cistoscoplo. Separación de la orina de ca -
da riñón. Consultas en N'eptuno 61. bajos, 
de 4 y media a 6. Te lé fono F-d.35L 
112 E.-1 
D r . 6 . C a s a r i e g o 
MEDICO D E ATS I T A- E S P E C I A L I S T A D E 
L A CASA D E S A L U D "COVADON-
GA," D E L C E N T R O A S T U R I A -
NO D E L A U A B A N A 
Cirujano del Hospital Nümero 1 y del Dis-
pensario Tamayo. Tratamiento de las afec-
cionea del aparato Génl to -ür lnar lo . Con-
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 138. 
T E L E F O N O A-3176.—HABANA-
90 B . - l 
ü o r h . m m ARTIZ 
Enfermedades de la Garganta, Nazis y Oí-
dos. Consultas de 1 a 2. CONSULADO 114. 
103 E . - l 
D r . M . D u q u e 
S A N M I G U E L 9 4 
Consultas de 1 2 a 3 Carlos III 8, B. 
Piei. Ciru UJ, Venéreo y StfUes. 
Aplicación especial del 605-Neosalvasán 914 
1J72 26-13 E . 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
Pelayo García y Ortstes ferran 
—ABOGADO— 
Obispo núm. 53, altos.—Teléfono A-5153 
de 8 a 11 A. M. y de 1 a 6 P. M. 
86 B.-1 
DR. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos. Especialista del 
Centro Asturiano. Consultas de 3 a 4. 
Compostela 23, moderno.—Teléfono A-4465. 
99 E.-1 
D R . O . E . F I M L A V 
P R O F E S O n D E O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
r de los Oídos. Gaiiano DO. 
De 11 a 12 y de 2 a 4.—Telefono A-4611 
Domicilio: F nüm. 10, Vedado. 
T E L E F O N O F-1178 
94 E. -1 
D e . J I M N P A B L O 6ARCIÜ 
ESPECIALIDAD EN VIAS URINARIAS 
Consullas: Luz nüm. 15, do 12 a 3 
. 89 E . - l 
D R . J . D I A Q O 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfermedades de 
Sefioras. Cirugía . De 11 a 3. E m -
pedrado número 18 
101 E . - l 
D i . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o c Intestinos Exclusivamente 
Consultas de T' ,• a OVz A. U . j de 1 a 
8 P. M. L A M P A R I L L A N U M E -
RO 74 T E L E F O N O A-3682. 
110 E . - l 
D R . G A L V E Z G ü l L L E M 
Especialista en sífilis, bernias. Impoten-
cia y esterilidad. Habana nüm. 48. 
CoiiKultas de 11 a 1 y Je 4 a 5 
Especial para los pobres de 5V4 a 6 
C 47 E - l 
MASAJISTA C I E N T I F I C O . A L T O S D E 
Dubic, Obispo 103. Trata con éx i to toda cla-
se de Reumatismo, articulaciones r íg idas , 
Indigest ión y neuralgias. V a a domicilio. 
Te lé fonos: Por la mañana, A-3556. Por la 
tarde, 1-2266, Carlos MUller. 
C 347" 13-18 
M A N U E L R . A N G U L O 
A D O S A D O 
De regreso de su viaje al extranjero ha 
vuelto a encargarse do la dirección de su 
bufete. 
Amargura 77 y 78. Telefono A-r>174. 
722 26-16 E . 
U o r í o deí Dr. Pérez Vento 
Pnra enfermedades nerviosas y mentales. 
S E E N V I A UN AUTOMOVIL P A R A T R A N S -
P O R T A R A L E N F E R M O 
Barreto 02, Gnanabacoa. Telé fono S l l l . 
D E R N A Z A 82, HABANA, de 12 a 2. 
T E L E F O N O A-36 10 
108 E . - l 
Dr. Claudio Basterrechea 
Alumno de los Hospitales de París y Vic in 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 12 a 2. Para pobres, lunes 
y viernes de 9 a 10. Gal'ano número 12. te-
léfono A-SC31. 
16608 156-1 E -
!. L A G E 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , D E S E -
ÑOE.'.S Y S E C R E T A S . E S T E R I L I D A D . 
I M P O T E N C I A , H E M O R R O I D E S Y 
S I F I L I S . HABANA 15S, ALTOS. 
CONSULTAS D E 1 A 4 
C 374 26 E-22 
i ) r . M . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enferme-
dades vcuércas . Curacfoá rflplda 
CONSULTAS D E 12 A 8 
Lux nfim- 40. Te lé fono A-1340. 
91 E . - l 
D R . A . P O R T O C A R R E R O 
OCULISTA 
Consultas diarlas de 12 a 3. Pobres, lu-
nes, mlércole» y viernes de 9 a 11. Inscrip-
ción mensual. 1 peso San Nicolás n ú m 62' 
Habana. Teléfono A-8627. 
147 ' 7S-6 B. 
Dr. GÍMALO PEDROSO 
C I R U J A N O 
del Hospital número Uno. Vías urinario 
alfiles y enfermedades venéreas. Exámpn 
uretroscóplcos y cletos-cóplcos. B n e S a M s 
ta en Inyecciones de "606.-Consukas de a ñ 
11 a. m. y de 1 a 3 p .m. en Aguiar nrtr»,!^ 
65. Domicilio Tulpán número 20 mero 
73 ' 30-4^ 
D R J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la F»cu l t«d «¡e ParJ-
Especiallsta en enfermedades d e ^ esto 
mago e Intestinos, s e g ú n * P ^ " * ? * ^ 
de los profesores doctores Hayem * T"» 
ter. de Par ís , por el aná l i s i s del Jugo gas-
trico. Examen directo del jnterffeoy inte-
riormente. Consultas de 13 a 8, Prado r » 
104 E-"1 
S a n a t o r i o del Dr. M a l b e r t 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Crist ina 38. Te lé fono I-191< 
» CASA P A B T I C U L A B F-3574 
97 E . - l 
Dr. Juan Santos fernandez 
— O C U L I S T A -
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E S A 11 
Y D E 1 A 8. P R A D O NUM. 106. 
92 E. -1 
DR. J O S E A F R E S N O 
C*t«Jrát lco por opos ic ión de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital N ú -
mero L Consultas de 1 a 3. 
Consulado núm. 60. Teléfono A-4644 
G. Nov.-l 
L A B O R A T O R I O 
CLENICO-QUIMICO D E L DOCTOR R I C A R -
DO A L B A L A D E J O . R E I N A N U M E -
RO 72. E N T R E CAMPANARIO 
Y L E A L T A D 
Se practican aná l i s i s de orina, esputoj 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos 
minerales, materias grasas, azúcares , etc. 
An&llsls de orines (completo), esputos, 
sangre o leche, dos pesos (f2.) 
T E L E F O N O A-3344 
84 E . - l 
L A B O R A T O R I O D K L 
D o c t o r L . P l a s e n c i a 
A M A R G U R A NUM. 55. 
C 9 
- T e l é f o n o A-3150 
S0-1 E . 
D R R 0 B E L 1 N 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 
C U R A C I O N R A P I D A POR S I S T E M A Mt? 
D E R N I S I M O . — C O N S U L T A S D E 12 A 4. 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A R I A NUV íO 91 
T E L E F O N O A-
87 E. -1 
l U G I O B . P L A S E N C I A 
Cirujano del Hospital Nfime.-o 1 
Especial ista de enfermedades de mujeres 
partos y clrujía en general. Consult^j de 
2 a 6. Gratis para los pobres. Empedrado 
núm- 60. Te l é fono A-2568. 
102 E . - l 
Dr. francisco J. de Velases 
Enfermedades del Corasdn, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-s l f l l t t lcas . 
Consaltas de 12 a 2, los días laborables. 
Leatad núm. 111. Teléfono A-54ia 
100 E . - l 
Vías urinarias. Estrechez do la orina 
Venéreo. Midrocele, Sífilis tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-5443. 
De 12 a 3, Jesfls María nümero 83. 
S2 E . - l 
DR. RIGAROJ ALBftUÚtJJ 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Consnltns de 12 a 4. Pobres ffratl* 
Electricidad médica, corrientes de alt* 
frecuencia, corrientes galvánicas. Farádl-
cas. Masaje blbratorlo, duchas do aire ca 
líente, etc. Teléfono A-3344. 
REINA NUMERO 72, 
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD 
85 E.-l 
D R . R O Q U E S A N C H E Z 0 U I R 0 & 
CIRUGIA EN GENERAL 
Garganta, Nariz y Oídos. 
Especialidades del aparato génlto-urina-
rlo del hombre y de la mujer, sífilis, por 
los procedimientos más modernos. Merced 
47. Consultan de 12 a 2 en Lamparilla 78. 
Teléfono A-2353. Gratis a loa pobres, en 
Angeles 23 ^ de 10 a 11 diarla, y de 2 a 3, 
martes, Jueves y sábados. 
959 30-21 E . 
DR. JOSE E FERRAN 
Catedrático de la Encnela de Medidas 
Tranlndndo a Trocudcro uúm. 109. 
C O N S U L T A S D E 1 A 2. 
98 B . -
DR. A L V A R E Z K Ü E L L A N 
Medicina general .Consultas de 12 a 3 
Acosta núm. 29 altos 
E . - l 
DR. HERNANDO S E D i P 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Prado número 38, de 12 n 8, todos los 
días, excepto los domingos. Consultas y 
operaciones en el Hospital Mercedes, lunes, 
miércoles y viernes a las 7 de la mañana. 
80 E . - l 
DR. C L A U D I O F O R T U N 
Clrujía. Partos. Enfermedades de la San-
gre y de Señoras. Especialista en Desvia-
ciones y descenso de la matriz. Consultas 
Ue 12 a 3. Campanario 142. Teléfono A, 8990. 
76 30-4 
D R . J . M O N T E S 
Especialista en desahuciados de estómago' 
y en Asma- Bronquiales, aunque ha-
^an resistido las corrientes de di-
ferente tensión. 
De 9 a 11 y de 12 a 4, Reina 28, antiguo, 
wajoa. 
C 11 20-1 B. 
Dr. S-Alvarez y Güanap 
O G V U S T A D P LAS F A C U L T A D E S D E PA-
R I S Y B E R L I N CONSULTAS D E 1 A 3 
O ' R E I L L Y NUMERO 98, ALTOS 
T E L E F O N O A-28«3 
106 E . - l 
Doctor M. Aorsiio %m 
Médico Cirujano 
Del Centro Asturiano y del Dispensario TAMAYO 
Consulta de 1 a 3. Aguila 98 
Te lé fono A-3813 
C í ^ L S o E R L I S T i l 0 " D e , I T A L £ s ^ m é o í c I l 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L U Y 6 6 
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Corona* de oro, deede. , , 
Incrustaciones, deede. 
Dentad a raí desde. 
P U E N T E 3 D E O R O , desde * ^ p l e , ^ ^ 
TRAS AJOS GARANTIZA OOP. 
Consultat de 7 a. m. . 9 p. m. Doml» gos y día. festivo, d. 8 a 11 p. ^ 
0 10 «o-i a 
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P u b l i c a c i o n e s 
C O O P E R A C I O N . 
Jemos recibido el n ú m e r o de 15 de 
ñ e r o de eeta importaate revista i lustra-
se publica en C a m a g ü e y bajo la 
irección de nuestro querido amigo don 
ar iaño Cibrán. E s una revis ta que se 
•una o r e f e r e n í e m e n t e en asuntos socia-
« a e r í c o l a y c ient í f i cos que afectan so-
-e todo a los intereses de Cuba. P^bl i -
i el itinerario de las v í a s f é r r e a s de la 
la v netas importantes sobre ferroca-
" i l ^ agricultura e industria y comercio 
cubanos, y a d e m á s una nota muy valiosa 
comentando los sucesos ocurridos en C u -
fca y fuera de Cuba durante l a quincena y 
el movimiento c ient í f ico . 
E s t a revista quincenal i lustrada solo 
cuesta dos pesos al a ñ o y e s t á muy bien 
H A C E M A S 
LO QUE P E R D U R A 
QUE LO QUE S E APURA 
JMuehcs p r o p ó s i t o s y e m p r e s a s se 
m a l o g r a n p o r demas iado e m p r e n d e d o -
r e s y m a l u t i l i zados o r g a n i z a d o r e s . 
T r a b a j o m a l d i r i g i d o , a des t iempo 
ap l i cado y m a l aprovechado . 
A s í p a s a . a l t r a t a m i e n t o de l a tos y 
hranquitis p o r l a v í a e s tomaca l c o n re-
medios que no a l c a n z a n l a s v í a s res-
p i r a t o r i a s . 
E l m é t o d o r a c i o n a l e s t á v:n l a s P a s -
t i l l a s B a l s á m i c a s I n h a l a n t e s SX-
R B A curan por inhalación m i e n t r a s 
n s t e d s igue en sus ocupac iones . C a j a 
i O centavos . 
D r o g u e r í a S a u r a y F a r m a c i a s . 
C o l e g i o d e S a n A g u s t í n 
DE P R I M E R A Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
DIRI6IQ0 POR PADRES AGUSTINOS DE LA AMERICA DEL NORTE 
P L A Z A D E L C R I S T O 
E l objeto de este plantel de e d u c a c i ó n no se circunscribe a Ilustrar la Inte, 
ligencia de los alumnos con s ó l i d o s conocimientos c ient í f i cos y dominio completo 
del idioma ing lés , sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y ca-
rácter, armonizado con todas é s t a s ventajas las del conveniente desarrollo del or-
ganismo. Por lo que se refiere a la e d u c a c i ó n c ient í f ica la Corporac ión e s t á resuel-
ta a que cont inúe siendo elevada y só l ida y conforme en todo con las exigencias de 
la p e d a g o g í a moderna. Hay departamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 a ñ o s . 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar el día 5 de Enero. E l Idioma oficial del Colegio es el i n g l é s ; para la en-
s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende loa Estudios elementales, los 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía de la 
Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la exp l i cac ión de 
las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las carreras de Ingen ier ía y Comercio. 
MIDASE E L P R O S P E C T O . 
T e l é f o n o ü - 2 8 T i . 
F A T H E R M O Y N I H A N 
D i r e c t o r . 
A V I S O S 
R E M A T E 
De las ca^as Cerería 33, 33% y 33 A, en 
Guanabaxioa, tasadas en $7,000 oro español , 
que se e fec tuará a las dos de la tarde del 
30 del corriente, en el Juzgado de Prime-
ra, Inistancla de dicha vldla. Se adjudicairán 
%1 que mejores ip ropos le ion es haga. 
1̂ -02 4-5« 
C. 59 
A p a r t a d o 1,056 
2.—E. 
P R O F E S O R E S P A Ñ O L 
con t í tu lo de Maestro Normal, se ofrece pa-
ra dar clases completas de primera ense-
ñanza, en su casa o a domicilio. Dirigirse 
al señor Ezequiel Lorza, 3ra. 290. Vedado, 
Teléfono F-156G. 919 15'2° 
QUEMAZOX D E L I B R O S 
Se realizan 4.000 libros de todas clases. 
P ídase el c a t á l o g o que se da gratis Calle 
d« Aoosta n ú m . 64, l ibrería. Habana 
g f f 4-28 
A G A D E M ü MERCANTIL 
E S C U E L A P R E P A R A T O R I A 
Tenedur ía de Libroa, Ortograf ía . Ar i tmé-
tica. Ing lés , Mecanograf ía y Taquigraf ía 
inglesa y e s p a ñ o l a Cursos cortos. Cuotas 
económicas . Clases diurnas y nocturnos. 
Empedrado 30, Plaza de San Juan de Dios 
1083 
C o m e s t i b l e s y b e b i d a s 
10-23 
E X H I B I C I O N 
M e c a n ó g r a f a que demuestra p r á c t i c a -
tnente que no es necesario el auxilio de 
la vista para escribir en las M A Q U I N A S 
l i O Y A L , d e m o s t r a c i ó n que se puede ver 
en la calle de San Rafae l 36 y Obispo 39 
los d í a s h á b i l e s de 10 a 12 a. m. y de 4 
a 6 p. m. mediante un aparato forma es-
critorio, que cubre completamente el te-
clado; significando que dicha m e c a n ó g r a -
fa acepta empleo en oficinas o casa de co-
mercio. 
A. R. D E A., Merced 89, altos, 
1252 lt-27 3m-28 
S A N A T O R I O " C U B A " 
C A S A D E S A L U D 
ÍNFANTA 37 Teléfono A-3065 
c 28: 26-14 B. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d r e -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í -
j a n s e d n u e s t r a o f i c i n a 
A r o o r g u r o n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
C O L E G I O A M E R I C A N O 
dirigido por las Hermanas Dominicas, Abrid 
las clases el 6 de Enero. E n s e ñ a n z a E l e -
mental y Superior, Cursos Académicos , Idio-
mas, Música, Kindergarten. Se admiten ni -
ños hasta los 7 años. Calle 5ta esquina a D, 
Vedado, te lé fono F-1096, P a r a m i s infor-
mes pídase el prospecto. 
283 30-7 
ACADEMIA M E R C A N T I L " C U B A " 
AGUILA núm. 110 
Por el día y de 7 a 9 P. M., Tenedur ía de 
Libros, Cálculos Mercantiles, Prác t i cas Co-
merciales, igual que en un escritorio (re-
dacción del Diario, Mayor y Auxil iares) , I n -
glés , Mecanografía , etc. Se admiten Inter-
nas. Clase para obreros. Direcc ión: A. Or-
illa. 80 26-4 S. 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
( 5,000 PKSOS URO KSPASOL. S E D E S E A N 
colocar an priimera hipoteca sabré finca ur-
bana en esta ciudad. Trato directo, de 1 a 
5 p. m. Informa, LJdo. AJvarez Escotoar, en 
su bufete, Empedraxio 30. 
1251 . 4-2S 
E S P I D I O B L A N C O 
Doy en hipoteca $40,000 al 7^% sobre 
finca urbana, tiempo cuatro o sois años. 
O'Reilly 23, de 2 a 5, t e l é f o n o A-6951. 
12.18 S-27 
A L 8, SIN C O R R E T A J E , S O B R E F I N C A 
urbana en el Vedado y Habana. $6.000. 
Señor Díaz, Linea 57. Te l é fono F . 1292. 
1112 S-24 
B A N Q U E R O S 
4200 W-1D. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y lasalquüamos p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 
A G U I A K N o . 108. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
2906 162-1 Ag, 
E N S E Ñ A N Z A S 
P U P I L O S , S E A C E P T A N P U P I L O S , T 4 N -
to de la Habana como del interior de la 's-
l«: educación esmeradís ima, en farollia. E l 
Ideal de los padres de familia. Informa el 
señor T. Apartado 825, Habana. Precios 
muy módicos . G. 8-24 
D E S D E $ 1 0 0 
A $ 1 0 0 . 0 0 0 
Se facilitan para hipotecas al 7 y 8 por 
100, para todos los barrios y repartos. Dirí-
jase con t í tu los buenos a The Cammercial 
Union. Empedrado núm. 10, de 1 a 4, Víctor 
A del Busto. 1125 8-24 
Restaurant Vegetariano 
Agular 73, entre Obispo y Obrapía, co-
mida h ig ién ica y racional, demostrado por 
la ciencia ser la única que fortifica el sis-
tema nervioso y aparato digestivo. De fa-
ci l ís ima d iges t ión aun para loa e s t ó m a g o s 
más delicados. Precios muy económicos , te-
léfono A-1836. 16573 30-1 E . 
C O M P R A S 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Compro y vendo casas, solares y estable-
cimientos. Doy y tomo dinero para hipote-
cas. Paso a domicilio. Chacón 14, altos. Te-
léfono A. 6135. 434 26-10 
S E COMPRA UNA S A R R E D E DOS asien-
tos y de dos ruedas, con su capota para el 
campo. Calle 19 número 285 y 287, Vedado, 
A Sollinde. 1028 8-22 
S e 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 
c e n t a v o s l i b r a . I n f o r -
m a e l c o n s e r j e d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n 
A L Q Í 1 L I E R E S 
{Lo* que des ten oliuilar 
rápidamente sus fincas, o en-
contrar Ui casa o habitación 
que necesiten, deben anun-
ciar en esta sección.) 
E N L A HAbANA 
( C A S A S Y P I S O S ) 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
L o facilito en todas cantidades y a m ó -
dico interés en esta ciudad. Vedaxio, Cerro, 
Jesús del Monte y en los Repartos. Tam-
bién lo facilito en el campo. Empedrado 47, 
Juan Pérez, de 1 a 4, te lé fono A-2711. 
852 26-20 E , 
S E F A C I L I T A N 
cantidades con hipotecas de casa,«, solares 
y créditos. F . E . Valdés , Empedrado 31. Ofi-
cina. San Francisco y Porvenir, domicilio, 
te léfono 1-2533. 103 30-4 'í. 
A R T E S Y O F I C I O S 
M A R I A ROSA, P E I N A D O R A , P E I . U f t U E -
ra, se ofrere a las damas en su elegante 
gabinete para peinados, teñ idos y lavados 
de cabeza, secando el cabe<llo en pocos mi-
nutos con ventilador e léctr ico de aire ca-
liente y frío. Trocadoro 20, ant'guo. entre 
Consulado e Industria. 
720 16-16 E . 
P R O F E S O R A D E C O R T E Y C O S T U R A 
Excelente profesora, e n s e ñ a «1 corte, cos-
tura y sombreros. Da di ases a domicilio. 
Genios 12, de 4 a 5. 1045 15-23 E . 
SANTIAGO HIMELY 
sor de lenguas, con m&fl de veinte 
> práct ica. D a clases do ing lé s y 
en su Academia situada en Gal ia-
altos y a domicilio. Precio en la 
a por clases colectivas, alternas. 
Jla^es particulares, en su casa o a 
• ih^t precios convencionales. S-2« 
i n \ ntowwaouA d k i u s a ( d e u n r -
clases a domicilio y en su mora-
*. a Pr^ 'os módicos de Idl&nas que en-
sna a hablar en cuatro meses, dibujo, m ú -
ca (p-.ano y mandolina) e instrucc ión, 
ejar las señas en Eecobar 47. 
_ l m 4-25 
L E O N I C K A S O 




P R O F E S O R 
doml-
P t L U O U b R O , ca-
sas de primera en ji-
soA^s. pelucas, tra»-
formaciones.tnoAai 
peinados de seSar 
y co te de cm »̂1 
de niflos, 
T O R R E D E L O r v ^ Mgmana de v,o^ 
por Monserrate, sucursal E L M O D E L O . 
Atruila 115. casi esq. a San Rafael.—Tel. A-VW2 
14' E . - l 
P E I N A D O R A 
peluquera, sirve a domicilio y «n su casa, 
San Nicolás 20, por Lagunas, Tel . A-7503. 
880 26-20 E . 
E 
L a S a n t a B i b l i a 
por Scio .texto l a t í n y castellano. 6 to-
mos, láminas , un c e n t é n . E l año crIst«a.no, 
15 tomos, láimlnae. un c e n t é n . Biblioteca 
de Predicadores por Troncoso, 11 tomo'» 
dos luises. Un paquete de mús ica rel'glo-
«a. todos por $3. His tor ia de España por 
la Fuente. 16 tomoe. un centén . De venta 
en la librrerfa de J o s é D. Turbiano, calle de 
Aconta nOm. 54, Habana. 
1265 ^ ^ s 
S E . A L Q U I L A N 
los amplios y frescos altos do Salud 2'6, con 
luz e léctrica, gas, pisos de mármol y 'mo-
saicos y ga l er ía s de persianas. L a llave en 
los bajos. Informan en Carlos I I I 219 a l -
tos. Teiléfono A-«803. 
1286 s.28 
S E A L Q U I L A L A OASA SAN I S I D R O 47, 
propia para una indaistria o Inquilinato. L a 
llave en el café de Paula y Coanpostela, I n -
forman en Reviillagigedo 61, aJitos. 
8.,2 S 
S E D E S E A 
un piso alto .acera de Ja sombra ^ItuaJdo en-
tre Consuflado, Muralla y el Litoral , con 
cielos rasos, 4|4 amadlos, saleta, comedor, 
cuarto de Daño, 2'4 y «srvl :«03 para cria-
dos, agua abundante, agua caliente, lúa 
e léctr ica y entrada inde<pendlem.te. Inúitii 
proponer sin estos requisitos. P. It. o., San 
Miguel .73, altos ,antiguo. 
S-28 
S E A U Q U I L A L A H E R M O S A Y V E . V T I -
lada casa de Xeptuno 340, próximo a los 
carros do Universidad, con saAa, cuatro 
grandes cuartos, comedor y lodos loa de-
más servicios moderaos. Informan en el 
346, precio módico. 1234 4-27 
I N D U S T R I A L E S 
E n lugar muy céntr i co de esta ciudad se 
alquila una casa antigua, con 420 metros 
cuadrados de superficie, propia para esta-
blecer en ella una industria o depósi to de 
mercancías . Informan en San Miguel 180, 
altos, de 2 a 5. 1232 4-27 
Dll OOCDnÉBO F R A N C E S S O L I C I T A co-
locarse en casa particular o de encargado 
de una casa: tiene buenas referencias y ga-
na de 6 a 7 centenes. E s t r e l l a núm. »01 
12€9 4.2S 
CHISTO M M. 31. S E A L Q U I L A E L B A -
jo que se desocupará el sábado, con 4 ha-
bitaciones y todas las comodidades e ins. 
lalaciones modernas. Informan en el 38, 
bajos. 1273 4-28 
HKINA 68. S E A L ^ l I U A N LOS BAJOS 
de esta c a s a Informa su d u e ñ o en loo a l -
tos y por «l t e l é fono A-2S29. 
1278 8-28 
1,1 Z M M. r J . M: A L Q U I L A N LOS B A -
JOS de esta casa, con sala, comedor y tres 
.cuartos. Es tán ¿unto a l colegio de Be-
lén y tienen suelos de mosaicos. L a llave 
ai frente y demás informes en Sol 95, altos, 
1279 4.03 
S E A L Q U I L A N LOS KSl 'ACIOSOS BAJOS 
de la casa Luz 8, con sala, saleta, 3 gran-
des cuartos, pisos finos, servicio sanitario 
moderno. L a llave e informes en l a cami-
ser ía del l§do. 1227 8-27 
S E ALQIILA."V LOS BAJOS D E L A C A -
sa Industria 77, compuesta de sala, reci-
bidor, saleta y seis cuartos .Informarán en 
la bodega de Industria y Animas. 
1203 4-27 
S E A L Q U I L A N E X 10 C E N T E . V E S LOS 
aJtos de la casa de nueva construcc ión 
Concordia 161 B, antiguo, compuestos de 
sala, comedor, cuatro habitaciones y un sa-
lón alto con vista al mar, cicina, dos Ino-
doros, cuarto de baño con ducha y bana-
dera esmaltada, g a l e r í a con cristales y per-
sianas. Tiene agua caliente en l a cocina y 
en el baño; cielo raso enytodas las habita-
ciones; mamparas, etc. 
12.14 4-27 
C E R C A D E L A E S T A C I O N T E B M I . N A L 
se alquila la casa Conde 3, casi esquina a 
Compostela, en 9 monedas: tiene sala, co-
medor, 4 cuartos, pisos de mármol y mo-
saicos. Informan en Gervasio 151, antiguo. 
L a llave en la bodega de la esquina. 
1168 8-25 
SK A L Q U I L A , E N P R E C I O MODICO, E L 
bajo de San Francisco 26, casi esquina a 
Xe(ptuno, muy cómodo, claro, fresco. L a s 
personas que saben de confort deben verlo. 
1166 4-25 
HB A L Q L I L A . S A L U D 29, B A J O S . CONS-
truoclón moderna L a liave en los altos. 
Iniorman en Acosta 64, de 2 a S y media, 
y en el Vedado, 19 y 8, a todas horas, te-
,-fono F-1159. 979 , 8-n 
( H A B I T A C l O r i f c S ) 
GALLÍ.AO 124. S E A L Q U I L A N I I A B I T A -
ciones con vista a la calle a matrimonio 
sin niños y a hambres solos. Informa el 
encargado eu loa altos. 
1263 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
A las personas que quieran vivir en ca-
sa tranquila. San Nico lás núm. 1, casi es-
quina a Trocedero. Habitaciones con luz 
eléctrica, altas y bajas y con vista a la 
calle. Informan en los bajos, derecha. 
1231 8-27 
H A B I T A C I O M E S A L T A S CON V I S T A A 
la bahía, grandes, claras y frescas, a $10, 
ein casa de toda moralidad y aseo. E n n a 1, 
esquina a San Pedro . 12S0 4-28 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E J E S U S 
del Monte 409 y Qulroga 5, ambos muy có-
modos y capaces para regular familia. Su 
dueño en Quiroga 5, bajos. 
1176 8-25 
S E A L Q L I L A L X D E P A R T A ME XTO D E 
dos grandes hablta^ioiis , p'so do m á r n u l , 
baJcón a la calle, casa formal, en Jesús Ma-
ría númesro 23. 1253 4-28 
E N J E S U S M A R I A 122, A L T O S , S E A L -
quila un cuarto a familia de moralidad. Se 
prefierem matrimonios ein n iños y s e ñ o r a s 
solas. 1205 4-27 
S E A L Q U I L A N 
esp léndidas casas, a una cuadra de Be-
lascoaln, en las calles de Oquendo, A g u s t í n 
Alvarez y Benjumeda, compuestas de sala, 
comedor corrido, tres habitaciones, cocina, 
demás servicios y patio. Precio, 5 cente-
nes. Las llaves en la bodega Marqués Gon-
zález y Benjumeda. In fon . iarán en Mer-
caderes número 22, altos, te lé fono A-7830. 
989 10-22 
E N 15 C E N T E N E S S E A L Q U I L A N LOS 
elegantes y moderalslmos aJtos de la casa 
San Lázaro 54, con sala, comedor, cinco 
cuartos, doblo servicio, Instalac'ón de gas 
y electricidad. Informa el portero. Su due-
ño en Reina 131, t e l é f o h o A-1373. 
1154 v 8-25 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de Reina 88, con te-
rraza, sala, recibidor, comedor, 6 dormito-
rios, cuarto de desahogo, baño completo, 2 
cuartos y baño para criados, motor e léctr i -
co y bomba para cuando falte el agua. L a 
llave en los bajos. Capote, Merca/deres 86, 
te lé fono A-6580. 1143 10-25 
A L T O S NUEVOS A S E I S C E N T E N E S . 
Concordia 257 y 263, entre San Francisco 
e Infanta. Tres cuartos, sala, saleta y de-
más servicios; pisos de mármol y mosaicos. 
Llaves en la bodega contigua. 
1140 8-25 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A C A -
sa Merced núm. 63, pueden verse a todas 
horas. Informes al l í y en Egido 4 y 6, 
t e l é fono A-4296. 1136 8-25 
P R O X I M A A L N U E V O MERCADO., BN 
J30 Cy. se alquila la casa Príncipe número 
4, Ataréis, con comodidades para una nu-
merosa familia, pisos y servicios modernos. 
Informan en Manrique 123, Te l . A-5369 
1169 6-25 
S E A L Q U I L A N 
la gnan casa de la Calzada del Cerro n ú -
mero 701, de dos ventanas, portal, zaguán , 
sala, recibidor ,ocho cuartos con uno de 
baño espléndido y dos duchas e inodoros, 
más comedor y oocina, tres patios, terraza, 
jardín con árboles frutales y gallinero. Tie-
ne diez metros de frente por sesentiuno de 
fondo; y los altos de l a de Animas núme-
ro 133, con sala, saleta, cuatro cuartos, co-
cina y terraza. E l alquiler es de 15 y 9 
centenes, respectivamente ,e Informan en 
Gervasio núm. 174, altos, t e l é fono A-5885, 
Clemente García. 1115 4-25 
D R A G O N E S NU.M. 0«. S E A L Q U I L A L A 
planta baja, compuesta de cinco habitacio-
nes espaciosas, sala, comedor y demás co-
modidades; pisos finos y cielos rasos. Pre-
cio .once centenes. Informarán en Jesús 
del Monte núm. 335 A .antiguo. 
1147 4-25 
$31-S0. ANTON R E C I O OS, A L T O S , C E R -
ca la la Calzada de Vives, compuesta de sa-
la, comedor y cuatro grandes habitaciones, 
servicio moderno y agua. L a llave en la 
bodega. Su dueño en San Rafael 20, 
1093 5-24 
S E A L Q U I L A N . L U C E N A 2 A, A L T O S . 
San Rafael 161, bajos y Neptuno 131, altos. 
L a llave de la ú l t ima en el café de la es-
quina y las otras en las esquinas respecti-
vas Informan, Banco Nacional dé Cuba, 
cuarto núm. 500. 1103 8-24 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E SAN R A -
fael núm. 145, esquina a Hospiti.', acaba-
dos de construir, oon amplhus comodidades. 
Informarán en ios bajos. 
1123 S-24 
S E A L Q U I L A L A CASA D E A L T O S Y B A -
JOS San Nicolás númer» 91. con grandes ha-
bitaciones para extensas familias. L a llave 
en la l i tograf ía de enfrente Informes 
Obispo 17. 1108 26-24 
S E A L Q I I L A I ,A CASA OUBA NUMIOHO 
168, con sala, saleta, cinco cuartos servicio 
sanitario, ducha y d e m á s servicios, en 9 
centenes. Su dueño Acosita 31, (altos) 
1110 . 8-24 
S E A L Q I I L A N LOS BAJOS D E M A N R I -
quo 13, antiguo, en once centenes, con sa-
la, comedor, cinc» cuartos y d e m á s serv'-
cios a una cuadra de los t ranv ías y aca-
bada de pintar. L a llave e informes en los 
altos. 1118 .j 10-24 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa Industria 
80, entre Virtudes y Animas, con sala, sa-
leta, 4 espaciosos cuartos, cocina, comedor, 
hermoso patio, baño, servicio de Inodoros. 
Informan en O'Reilly núm. 99, café. L a llave 
en los altos. 1053 15-23 K. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S Y BAJOS Di; 
l a hermosa casa Balnco 30, acabada de 
construir, con todas las comodidades. A l -
tos, 15 centenes. Bajos, 12. Informan en 
Blanco y Virtudes ,bodega, 1072 S-23 
S E A L Q U I L A N , E N 10 C E N T E N E S CADA 
uno, los hermosos altos de las casas de 
Neptuno 214 y 222 Z. antiguo, compuestos 
ambos de sala, saleta, cuatro cuartos, es-
pléndido comedor, coc ina cuarto para cria-
dos, cuarto baño y dos servicios sanita-
rios. Las llaves en la bodega de Marqués 
González y Neptuno. Para tratar en Man-
rique y San José, Per fumer ía , 
C 303 16-E. 
O F I C I O S o ú n i . 8 8 , A . 
Se alquila este hermoso piso, con vista a 
l a Alameda de Paula . Informan en los ba-
jos, M. Muñoz. 744 16-16 E 
n ALQUILAN LOS E S P L E M l t D O S A L -
tos de Neptuno 121 entre Perseverancia y 
Lealtad, escalera do mármol , sala, saleta, 
3 habitaciones muy grandes. Ins ta lac ión 
eléctrica, cielo raso, cocina, baño, doblas 
servicios. Llaves en loa bajos, 
1243 4.27 
A LOS Q U E A L Q U I L A N CASAS Y H A B I -
tadones. Talonea de recibos para alquile-
res <1« casas y habitaciones con tablas de 
ai<raUeres liquidados a 30 oto, y seis por un 
Cartas de fianza y porm mea en fon-
do a 20 cta -docena, y cien por un peso 
Impresos para demandas de daaahucto a 20 
centavo» docena y d e n por un peso. Ca-te-
lea para casag y habitaciones vacias a 20 
centavos 4ocena y cien ñor tm nemn 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S Y BAJO.s D E 
Jesús María loO, acabados de fabricar, con 
sala, comedor ,2 cuanto* grandes, cocina y 
demás servicios, el alto en 8 y el bajo en 
7 centenes. Enfrente las Jlaves. P a r a t r a -
tar en LeaStad 158. esquina a Mal o la. 
I - 0 * 8-27 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A C A-
1 Gervasio núm. 30 A toda moderna, com-
" k ? 0 * de T í ? ! í!aleta i" tres hermosas 
abitaclonea .cocina y servicio sanitario, 
iforman en Cuba nam. 62, teUéfono A-4AI7. 
a l iare om la bodera. 119* é_2~ 
S E A L Q U I L A N , E N E S T E V E Z 144, entre 
Cruz del Padre y Nueva (Cerro) dos casi-
tas recién construidas. L a llave a l fondo. 
Informa el encargado. 
•SO 8-21 
S E DA E N A R R E N D A M I E N T O I V A 
hermosa casa, con muchas habitaciones. I n -
forman en Animas 152. de 7 a 8 de la ma-
ñana y de 3 a 5 P. M. 
951 8-21 
SE A L Q U I L A E L PISO P R I N C I P A L . I K-
tra A de Inquisidor 35 Informan en Ofi-
cios 88 .bajos, M. Muñoz. 
1005 10-25 
A LOS t O^IIhuiM W |-.> O F I C I O S .1»; 
Plaza de San Francisco, se alquila, para 
escritorio, un precioso entresuelo que coge 
todo el frente de l a casa, n e n e toilette, 
cuarto para criado y entrada Independien-
te. Informan en el a lmacén , 
1031 ,a u 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S MODEBNOS 
de Animas 166, esquina a Gervasio, com-
puestos de sala, saleta y cuatro hermosas 
habitaciones, cocina y servicio sanitario. 
Informan en Cuba núm. 62, t e l é fono A-44a7. 
L a llave en la bodega, 
1198 4-27 
V E D A D O 
So alquilan e! piso alto de la ^ 
da en la calle Quinta núm. 19, fcnt-, 
oon vista al mar, 7 cuartos dormli 
de baño con bailaderas .escaJera 1 
diente para criados, cuartos y 
é s tos en eí piso bajo' y patio, y ia c 
núm. 19%, propia para una corta 
Llaves e informes en la Calzada nn, 
piso alto, entre G y F . 
1283 
E N E L V E D A D O S E A L Q U l ^ | 
sa de dos pisos, con todos los an 
modernos en la calle I núm. 133 
y 15. L a llave e informes en i¿ â  
fondo. 1236 
V B O A D O . E N E L M E J O R P U N T O l S 
barrio, se alquila la hermosa casa Lln ^ 
mero 69, esquina a Paseo. E n la mu^,* ntt 
forman. 1135 4a'8 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N DOS c í ^ r ^ 
en la calle de los Baños entre 19 . ^ 
entre las dos lineas del tranvía, t » ' 
man al lado, en la tienda de ropa. N 
10C0 8-2l 
E N MONTE 321.', A L T O S , S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones y un sa lón propio 
para dar bailes u oficinas. 
1142 4-25 
L L Z 44, A L T O S , H A B I T A C I O N G R A N D E 
y una mediana, luz e léotr 'ca , casa de fami-
lia, único inquilino. P a r a matrimonio o se-
ñoras. Se piden y dâ n referencias. 
1167 4-25 
I N Q U I S I D O R 21, C E R C A D E L U Z , CASA 
acabada de construir. Se alquilan habita-
clones altas, a la calüe e iateriores, para 
oficinas y para particulares. Todo nuevo, 
muy fresco y claro. 1149 4-25 
A M A R G U R A SS, A L T O S . S E A L Q U I L A 
un 'ujoso y confortable departamento 
frente a la calle. Hay baño y servicios re-
queridos por la higiene moderna. Infor-
man en el mismo. 1100 4-25 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , E N Q U E -
mados de Marianao, Real 45, amplio local 
con dos puertas y dos salones grandes, ade-
más hay cinco habitaciones. E s nueva la 
casa y en buon punto. Su dueño en San 
Rafael 20. Habana. 1174 5-25 
CON SERA'ICIOS S A N I T A R I O S Y L U Z 
eléctrica, se alquilan, en $21-20, dos fres-
cos salones, frente a Correos, San Ignacio 
74, antiguo. Informes, A lmacén de mira-
guano. Mercaderes 41. 
1082 8-23 
E N CASA D E F A M I L I A D E O R D E N S E 
alquilan dos habitaciones, juntas o separa-
das. Villegas 113, altos, primer piso. 
1022 8-22 
P A R A H O M B R E S SOLOS 
Se alquilan cuartos aitos acabados de fa-
bricar .muy ventilados, con luz e léctr ica 
toda la noche ,servicio sanitario y a una 
cuadra del1 Prado. Refugio núm. 1 A. 
1020 15-23 E 
G A L Í A N O 2 7 
[ A L T O S ] 
Se alquila, con buenas habitaciones, en 9 
centenes. IJO. lla/ve en los bajos. Informan: 
Nazábal, Sobrino y Ca. 
935 . 8-21 
( H O T E L E S ) 
C A S A P U R A F A M I L I A 
H O T E L D E F R A N G I A 
T E N I E N T E R E Y NU31. 15 
Precios módicos, sobre todo siendo dos 
en un cuarto. Mesa selecta, sin horas fijas. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
Entrada a todss horas. Te lé fono . Duchas. 
1228 , 8-27 
L E G A L E S P A R A 
ESTABLECIMEEñITOS &. 
S E A L Q U I L A 
UN LOOAIL A C A B A D O D E F A B R I C A R 
P R O P I O P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , B N 
X KI "TUNO 23, EISQUINA A I N D U S T R I A . 
12»1 4-28 
T A R A COMISIONISTAS. S S A L Q U I L A 
una gran sala, independiente y lujosa, con 
tres ventanas a la caille, p r ó x i m a a G a -
llano. L A K E , Prado 101, entre Pasaje y 
Teniente Rey, Te l . A-5500. 
C 427 4-28 
L O C A L C E N T R I C O 
E n C R e i l l y 54, altos, esquina a Habana, 
se alquila un s a l ó n que comprende toda la 
casa ,de nueva construcc ión , mediante un 
alquillcr módico. Informan en los bajos 
C 41« 6-27 
S E A L Q U I L A 
E n $30-00 m. o. mensuales, un local con 
dos huecos a l a calle, propio para pequeña 
industria, en Agui la 119. Se dá contrato. 
Se trata en San Miguel 89, altos, do 11 a 1 
y de 6 y media a 8 p. m. 
1180 s-26 
K E R C K D K S 4. S E A L Q U I L A UNA A C -
cesori^ con piso de mármol, propia para 
escritorio y un local al fondo de dicha ca-
sa que dá a la plaza de la Catedral, pro-
pio para a lmacén. 
1K6 * S-25 
S e A l q u i l a 
un gran local de planta baja, con grand( 
r » f o m i a s hechas, propio para cualquiei 
clase de establecimiento, en Industria n( 
mero 121, al lado de San Rafael. 
1033 . S-22 
S E A L Q L I L A UN L O C A L P B O P I O PA-
ra establecimiento. I n f o r m a r á . Angel 
Acosta y Compostela. 
93C 8-21 
EN E L V E D A D J 
( C A S A S Y P I S O S ) 
S E A L 
tre 11 y 
nea, sieU 
l I L A L A F . tar-
da la I I -
4-27 
V E D A D O . C A L Z A D A E S Q U I N A A B A -
fioe, en cuatro centenes unos altos, pro-
pios para un matrimonio, sala, comedor, I 
dos cuartos, luz e l é c t r i c a y d e m é s servi-
cios. E n la misma la llave. T e l é f o n o i 
F-1629. 1307 
E N E L V E D A D O . S E A L Q U i l 7 \ Í 
hermosos bajos de la calle 17 número s? 
moderno, de reciente construcción, con 
r dos los adelantos modernos. La ' l l av 
los altos. Para m á s informes, a. Bim5 
Hermano y Ca., Galiano núm. 130 ^ 963 ; ^ 
V E D A D O 
VIODADO. E N 5ta. NUM, 44, ANTIGI 
entre B a ñ o s y D, se alquilan las cagas 
alto y bajo completamente indepen<3ient 
desde la acera, lo mismo que en su in* 
rlor, propias para familia de gusto. Fr 
doble servicio sanitario, baños y lavab*' 
corrientes, el bajo tiene agua callente ^ 
ins ta lac ión e^éctrica, y son capaces par* 
numerosa familia, se dan en 14 centén*' 
el alto es m á s p e q u e ñ o , gana 9, éste tieri» 
escal era de mármol y un hermoso nortai 
L a llave en el 44%, bajos. Tel. F-2527 
948 8-21 
V E D A D O . A L Q U I L O CASAS MAGNin. 
cas a 9 y 11 centifies. Once entre L y i¿ 
L a llave en la bodega. 
723 15-16 B. 
S E A L Q U I L A , E N E L VEDADO, IJX4 
hermosa casa compuesta de sala, saleta, 
cinco cuartos, patio ,traspatio y todos ios 
servicios sanitarios, en la calle tercera nú-
mero 355 y 257, casi esquina a Paseo. In-
forman en la f erre ter ía de Moretón y 
Arruza, San Ignacio esquina a Luz, telé-
fono A-1574. 945 10-31 
H A B I T A C I O N E S 
O F I C I O S NUM. 5, R A S O S NUM. 15, EFE 
núm. 5, K núm. 10, se alquilan habita-
ciones buenas y baratas, a personas d« 
moralidad, con todas las comodidades ne-
cesarias. 1292 8-2J 
E N J E S U S D E L MONTE 
Y V I B J R A 
( C A S A S Y P I S O S ) 
SE A L Q U I L A , SAN J O S E 46, BAJOS, C 0 \ 
espléndidas habitaciones, instalaciones eléc-
tricas y gas, comaluidos de pintar. L a Uava 
e informes en los altos 
1270 
E n l a V í b o r a 
Se alquila la e sp léndida casa de Prfneip* 
de Asturias núm. 7, casi esquina a Estrada 
P a l m a Tiene jardín, portal, sala, saleta, 
sala de comer y seis dormitorios y una 
ler ía a la europea y doble servicio y gt* 
rage. Informan en L u z núm. 82. 
1131 S-21 
A V E N I D A D K E S T R A D A PALMA M MI> 
ro 58, esquina a Laguerueia, se alquilan^ 
en 6 centenes, los bajos, con el sótano, te« 
rraza y jardines L a s llaves ,en los alto* 
1091 8-24 
E N E L C E R R O 
( G A S A S Y P I S O S ) 
S E A L Q U I L A E N E L R E P A R T O I>H 
Las Cañas, Churruca número 3ívt una cas» 
compuesta de sala, saleta, cuatro cuarto^ 
uno ai fondo, patio, cocina y demá; servi-
cios sanitarios. Informan en la fjrret*-
ría de Moretón y Arruza, San Ignacio es-
quina a Luz. Te l é fono A-157 1. 
9444 10-21 
F I S G A S . H A B I T A C I O N E S 
& E N L A S A F U E R A S 
D E L A HABANA 
S E A L Q U I L A O S E V E A D E I NA I-'IXC' 
de 1% cabal lerías , con magnifica casa di 
mamposterla, agua, frutales, casa de orlad* 
y garage aparte, inmediata a la Habana J 
en loma, prop a para enfermos o quinta «1* 
salud .Informan en la calle 17 núm. 320, te» 
léfono F-IS^O. 11S6 6-27 
S E A R R I E N D A N 
varios sitios de labor con algunas cana 
de la finca "Guaicañamar," a tres kilónje 
tros de Jaruco y que se pueden llevaT <j* 
viajes de caña al d ía a la plataforma 
Cucaracha," de ios s eñores Fernándei • 
Castro; también se les vende o hace B* 
gocio con las carretas, bueyes y aperos » 
dichas colonias, todo en buenas condiew 
nes, pues el propietario e s t á enfermo 
DO puede atenderlas, y vive en la capit* 
altos de la casa calle de Gervasio num 
ro 174, te lé fono A-5SS5. Clemente García* 
1144 
Q I E M A D O S D E MARIANAO. DO> 
vas casas en Real 45, sala, comedor, d" 
cuartos y servicio, lo más moderno en 
paeblO, >31-80. L a s llaves en la bodeg» • 
su dueño en San Rafael 20, Habana. 
1175 
S O L I C I T U D E S 
S E N E C E S I T A N 
(Si desea usted cncontr 
répidíHmtiiii criados u oír» 
chité de empleadô ' que 
«fíe, anuncie en esia s 
ción.) 
S E S O L I C I T A 
Un socio o comprador para un n^s 
de Industria de buen resultado, rnov . 
fuerza hidráulica, en un lugar cé.i 
Informará en Belascoaln núm. 76, *n 
ciudad. Victoriano Sota. . 
C 42« U'''Ŝ -
tUM K.N 
y Ferni 
14 E N T R E C A L Z A D A V L I \ K v ¿ T " ^ 
quilan unos altos nuevos, con vista 
dado Tennis Club y a l mar; se co ^ ^ 
de sala, safleta, pasillo, comedor, cutr11'*0*** 
tos, cuarto de baño completo cZ^Vc',*jB 
criados, cuarto de baño par' i ^ ^ 4w 
cocina También se alquilan lo^ bai ^ H 
llave en Linea 138. Informan en (vf* 
25, altos . t e l é f o c A-3536. 
cnllClTA I VA BUEXA CRIADA PA-
5C S"^lirtos. Que lleve ^S^i" tifenapo en 
i» 10S on buenas referencias. Buen suel-
p8 «rta familia. 145, Cajnpanaa-io, altos. 
doy,00' 4-28 
i:56 -̂̂ rr̂ s. DE MAX OS, LA XECESITO pe-
cB -'m-uy aseada y cojiocedora de sus 
iiídS01* ' paI.a Corta familia. Ganará, 3 
auehace 7oT)a limpia y buena mesa. Ga-
centen!f * ntl^uo. 1296 4-2« 
«no 4o, 
—^ToTiClTA I X CRIADO PAR.V LA 
s£Í J; que sepa trabajar. Tulipán 20, 
^ después de las 10. / 
• 1261 4-2S 
^ r n r r í c Í T A X LXA CRIADA Y UN cria-
* manos, con buenas recomendaciones. 
dt> demaJ¡ en Belascoaln núan. 30, aLtos. 
co SOLICITA LXA COCIXERA PEXIX* 
aue sea persona de moralidad y se-
«ular ¿pl lr con su obaigación. Se prefiere 
P* ^ m i a en la colocación. Agmacate 124, 
aoe auc Í249 4-28 
titos- — 
-—pTÓl. 1CITA LXA CRI.^DA DE RIANOS 
5 r'-ncesa núm. 36, Jesús del Monte. 
4-23 
: - • : , 
- " ^ T o L I C I T A LXA COCIXERA PENIX-
7% cara corta familia, que sepa bien su 
^ ' i^c iún . Sueldo, 4 centenes, ü o o t e 346, 
12 J 4-28 
"TT SOLICITA LXA COSTURERA QXE 
sa en la casa, que sepa cortar y coser 
«n Deseando se presente lo más pronto 
í¿!ble. San Lázaro 93. (altos) 
120S 4-2" 
\l\XEJADORA a L E SEPA SU OBLIGA-
«ón y le Susten los nlños, se solicita 
- i Vedado, iS núm. 2, uutre i l y i3, 
1̂250 
-TE SOLICITA l XA CRIADA DE MAXOS 
nara tres habitaciones, y que sepa coser 
bien. Se da buen sueldo. -Calle 11, entre 
, v 4, número 385. 
• 1315 1^7 
SOLICITA UXA SEXOR.\ BLANCA, de 
moralidad, d emediana edad, para la l im-
oleza general de una casa, se le admite una 
niña que no pase de doco años. Sueldo, 
cuatro centenes. Informan en Cerro nú-
mero 775. 1197 4-27 
r¿S SOLICITA UN CRIADO DE MAXOS 
fno y <;on referencias, on Campanario 70 
<altosJ 1221 4-27 
S E D £ S £ M 
Agentes buenos vendedores; buena ga-
nancia en Retratos, Pinturas y Cuadros. 
Retratos al creyón en canvas, que cuestan 
65 cts., pueden venderse- fácilment» por 
$2-50. Escriban pidiendo precios de fábrica 
en cuadros. Catálogo y nruestras gratis. Fa-
mily Portrait and Frame Co., 417-C. So., 
(rvfng Ave. Chicago. Il ls . U. S. A. 
C 403 4-25 
DIÍSEAX COLOCARSE DOS PEXIXSU-
ares de criadas de manos, una Joven y otra 
je mediana edad. La joven ent ende de 
coc'na: tienen buenas referencias de las 
a<a- londe han servido. Informan en Lam-
parlHa núm. 76. ! 1177 4-25 
SE SOLICITA UNA CRIADA PEXINSU-
iar de mediana edad, para la limpieza de 
loa habitaciones y manejar un niño peque-
6o. Sueldo tres centenes y ropa limpia: 
se desea que traiga buenas referencias. In-
formarán en Amistad número 76, antiguo, 
UmacCn do "Las Filipinas." 
1209 4-27 
DOX FRAXCISCO SOLTO LOZA DESEA 
saber el paradero de su hermano Manuel, 
que segúai noticias se encuentra en esta 
Isla hace cuatro años. Se suplica a quie-
nes sepan de él se dirijan al ingenio "Ro-
sarlo,' 'en Aguacate. 
545 4-25 
S Í E S ! ! ! 
aprendiz de Farmacia, adelantado en 
R E ñ i número 108, Maríanao 
1137 4-25 
SE SOLICITA UXA LAVAXDERA PARA 
una casa de corta familia. Para informes. 
Estrella 22. altos. 1151 4-25 
SE SOLICITA UXA CRIADA DE MANOS 
que sirva a la mesa', joven y formal, con 
referencias. Sueldo, $15 americano y ropa 
limpia Linea 13S, Vedado. 
1174 4-25 
S £ S O L I C I T A 
agentes prácticos en el fomento de socie-
dades benéficas. Trocadero 109. bajos, de 
8 a 5. c 285 26-14 E. 
C O N . D J R E 3 D E C i S i 
EN LAS P iNCAS DE F. BASCUAS, EN 
JAMAICA, KILOMETRO 26, CARRETERA 
JE LA HABANA A GÜINES. SE SOLICI-
| * N CIEN MACHETEROS. SE ABONA EL 
PRECIO MAS ALTO QUE RIJA EN OTRAS 
" V i iE3. 4S3 78-11 E. 
SE OFÜSOEIÍ 
(S¿ desea usted colocarse 
rápidamente, anuncíese en 
esta sección.) 
L V\ PENINSULAR CON BUENAS RE-
erenclas, desea colocarse de cocinera o 
Para otros quehaceres. Dirigirse a Chá-
1290 4-28 
^ S E A COLOCARSE UN EXCELENTE 
cnado de manos en. casa de corta familia: 
ene Inmejorables recomendaciones. I n -
l̂an en Obrapia 85, anodemo. altos. L}2?5 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
criada de manos, prefiriendo una casa 
a]»-'110 ?5a muy grande o bien para cuidar 
íon^n niño y ayudar a los quehaceres. I n -
an en Economía núm. 4, bajos. 
^;-s< 4-28 
b¿h! COCI-VERO CATALAN DE5EA TRA* 
aJ,1". en casa de comercio. San José y 
loo^ bodega "La Victoria." 
^if?2 4-28 
JWA PENINSULAR DE 3 MESES DE pa-
I n -#. ' aesea colocarse a aeche entera Anman «»n ^ « • ^ n ^ i r 
1297 ÍOnnian «n Estrella 151, antiguo. 4-28 
horiXEDOR DE LII,ROS SK OFRECE POR 
jftn Balanoes, liquidaciones, etc. Lealtad 
1-203 5-28 
^ E S E a C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
^^aa- de criada de manos o manejado-
cin einrorinan a todas horas en San Igna-
^0 antiguo. 1568 4-2'S 
w S C0I'0C,ARSE LXA JOVEN P E -
fa- n 5 áe criada de manos o manejaxio-
brad«eVa tÍ€iniP0 601 el país, está, aco&fcuan-
h 8ervlr en casas particulares y t l«-
ouenas referencias. Nesptuno 206. 
i ^ J ^ 4-28 
. 1 "' I \ER. \ . M.AJ3RILESE CON BUENAS 
íranc ^'as. desea casa formal, cocina a la 
K0 d*Sa' española y criolla. Buen sueldo. 
Mtr.» nTne en la colocación. Dragones 58. 
^ ^ U l g u o . 1259 4-28 
Cjan^ Â coLOCARSE UXA CRIADA DE 
brad^ * mediana c la-L -•.el p«ls n-sotftjum-
feila. ^ ««rvlcio: tiem* quien reeopooda por 
Bol nos ^ tr«a centenes no se coloca. ^ "uTn 92 1253 4-2S 
' AX COLOCARSE DOS JOVENES 
qai¿ "'ares do orladas de mano: tlanen 
tou .̂ ..^ garantice. Informan en Sofl 13, 
El Porvenir.** 1̂ 48 
««Jfl^í:^ COLOCARSE 
4-23 
i - -"^^vAnsiü UNA JOVEN P E -
»»*n'A ?ara manejadora o criada. Infor-
Monaerrate núm. 14L 
JOVEN PENINSULAR DEiSEA CO-
ê  ae criada o para manejar un niño 
sabe cuonpilr y tlen« retferencias. 
a ^ Concordia 187, 
4-2Í 
A H O R R A N D O 
P g ^ V D . E H R I Q U E C E R S E 
" E L C A P i T A L I S T A no es 
más que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con su trabajo." :: :: :; 
A B R A V D , (JNA C U E N T A DE 
A H O R R O S E N E L B A N C O E S -
P A i O L D E LA I S L A D E C U B A 
L A S L I B R E T A S se líqui-
dan cada dos meses pudien-
do extraerse en cualquier 
tiempo todo o parte del 
dinero depositado, :: :: :: 
S U D W i T E N DEPOSITOS DESDE DN 
PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 
EL 3 % DE ÍNTERES. 
P U E D E N abrirse las cuen-
tas de ahorros y hacérselo» 
depósitospormedio del co-
rreo enviando letras o che-
ques certificados y a la or-
den del Banco Espa(\oL :í 
Ü1B0S Y CAUTAS DE CFEDITO 
S O ú M ESPASA. 
COCINERA (SE OFRECE PARA COMER-
CIO o casa particular: sabe su obligaiClón, 
gana tres centenes y no duerme en la co-
locación, tampoco hace otro trabajo que no 
sea cocinar. Cuarteiles 20. 
1287 4-28 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSU-
larés para la costura y jtyudar a los que-
haceres de la casa y otra de manejadora: 
tienen quien las garantice .Infonmau en Sol 
núim. 13. 1247 4-28 
SE ALQUILA ELEGANTE CHALET S i -
tuado en la Avenida de Estrada Palma es-
quina a O'Farrill (Víbora) con todas las 
camodidades, garage, terraza, baño, kiz 
eléctrica, etc. Puede verse de dos a cinco 
de la tarde. 1271 4-2*8 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
cocinera y repostera en estaiblecimieín.to o 
casa particular. Cocina a la española y a 
Qa criolla, es cumplidora en su deber y 
tiene referencias. Informan en Aguacate 
núm. 30. 1272 4-28 
UNA JOVEÍí PENINSULAR DESEA Co-
locarse para criada de marros: sabe coser 
a mano y en máquina: tiene buenas refe-
rencias, desearla encontrar una casa de 
formalidad. Calle do Progreso núm. 12. 
1289 ' 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular de criandera, con abundante leche, 
3 meses do parida, tiene su niño, vive en 
Carmen 4 antiguo. 
1219 4-27 
Para limpieza de cuartos y coser, solicita 
colocarse una joven peninsular que tiene 
quien informe de ella. Mercaderes núm. 16, 
cuarto núm. 1̂ 2%. 1199 4-27 
SE OFRECE UN CRIADO PENINSULAR 
con mucha práctica en el servicio y con 
referencias do su trabajo y honradez. Con-
sulado 94, antiguo, en "Los tres Henma-
nos," dan razón. IdíSS 4-27 
SE OFRECE UN JOVEN BAJISTA QUE 
sabe cumplir con su obligación, tiene prác-
tica en el oficio de medida y confección, 
y recomendaciones si las solicitan de ca-
sas donde ha trabajado, no va al campo. 
Informan en Progreso número 27. 
1220 4-27 
DESEA COLOCARSE PARA LIMPIAR 
habitacionea una joven fina, no se coloca 
menos de 3 centenes, y no se admiten tar-
jetas. Vedado, calle 19 número 483. 
1223 4-27 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
de criada de manos o manejadora: tiene 
buenas referencias. J núm. 193, entre 19 y 
21. 1224 4-27 
DESEA COLOCACION UNA JOVEN PE-
nlnsular de criada de cuartos o comedor: no 
se coloca menos de 3 centenes. Informan 
on Dragones núm. 1, "La Aurora." 
122-5 • 4-27 
DESEA COLOCARSE UXA NIÑA DE 13 
años para ayudar a cuidar un niño o la 
limpieza, es recién llegada. Informan en 
Monte 119, librería. 1238 4-27 
UN COCINERO DE COLOR, FORMAL, 
tiene persona que lo recomienido y respon-
da por su conducta, desea colocarse. 21 y 
11, Vedado, bodega. 
1235 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsulax de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias de donde - ha ser-
vido. Esperanza 33, esquina a Carmen. 
1230 4-27 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse do criada o de manejadora: tiene 
un año en el país. Informan en Obrapla nú-
mero 14, cuarto 20. 1229 4-27 
DE CRIADA DE MANOS SOLICITA Co-
locarse una joven peninsular que entiende 
un poco do cocina y que tiene quien la ga-
rantice. Inquisidor núm. 29. 
1237 4-27 
A r r u g a s p o r e s t e z a v i s u a l 
¿Cuántas personas andan con la ca-
ra entera amig-ada por no usar lentes 
para corregir el defecto visual y mo-
lestia de la luz? Muchas no saben— 
nunca han pensado, que de l̂ s ojos 
pueden venir disfiguraciones de la ca-
ra, neuralgia, jaquecas, etc. etc. y que 
estos pueden desaparecer con el uso 
de lentes apropiados. 
LO IMPORTANTE ES, ELEGIR 
UN OPTICO QUE REALMENTE 
ENTIENDA LA CONSTRUCCION 
DEL OJO Y LA MANERA MODER-
NA DE MEDIR LA VISTA. 
Tengo tres ópticos, reconocidos co-
mo los mejores en Cuba y ofrezco sus 
servicios gratis a todas horas. 
Los precios de mis espejuelos son 
los mismos que rigen en otras partes. OPTICO 
S a n R a f a e l e s q u i n a a A m i s t a d 
TELEFONO A-2250 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSLLA-
res, una de manejadora y otra para las ha-
bitaciones: tienen buenoa informes. Infor-
man en Amarg-ura 96. 1246 4-27 
SE OFRECE UN JOVEN PENINSULAR 
para criado de manos, persona lina y con 
buenas recomendaciones, lo mismo para la 
Habana que para el campo. Soaneruelos nú-
mero 44. 194 4-27 
— 
SE OFRECE UN MATRIMONIO PENIN-
sulr, sin hijos, para el servicio de casa 
particular ,ella para los quehaceres do casa 
y 61 para cocinero: tiene buenas referen-
cias; igual se colocan en la Habana que en 
el campo. Someruolos núm. 44. 
1-192 4-27 
UNA COCINERA DE LA RAZA DE CO-
lor solicita colocarse en casa de familia: 
sabe bien su oficio y tieno quien dé in-
formes de eUa. Fajotorla núm. 17. 
1191 4-27 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
sular para dependiente, es formal y tieno 
referencias, no admite tarjetas. Informan 
en Inquisidor 29. 1190 4-27 
SE OFRECE UN GRAN CRIADO DE MA-
nos rpeninsular, sabe muy bien sai obllge-
cifiai y es muy práctico en el servicio: tie-
ne muy buenas recomendaciones. Infor-
man en la callo K esquina a 19, "Anón del 
Vedado." 11S9 4-27 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse de criada de manos: tiene quien 
la recomiende. San Nicolás núm. 105. 
11&7 4-27 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse de manejadora y para ayudar a la 
limpieza de Ja casa y .para acompañar una 
señora. Dan razón a todas horas en V i -
llegas nújm. 101, habitación núm. 1G, bajos; 
no se admiten tarjetas. 
1185 4-27 
DE CRIADA DE MANOS SOLICITA Co-
locarse una peninsular que tiene quien res-
ponda por ella. Morro núm. 5, A. 
1206 4-27 
UNA JOVN PENINSULAR SOLICITA co-
locarse de manejadora o costurera, en casa 
de familia de morailldad: tiene buenas refe-
rencias y duerme fuera de su casa. Belas-
coaln número 637, (altos) 
1207 4-27 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Vlllnvcrdc y Ca. O'Rellly 18. Tel. A-2A4H. 
¡Esta antigua y acreditada casa facilita, 
con referencias, a los dueños da Hoteles, 
Cafés, Panaderías, Fondas, etc., cocineros, 
dependientes, ayudantes, camareros, frega-
dores y toda claso de empleados. A las ca-
sas particulares criados con buenos infor-
mes, se mandan a cualquier punto do la Is-
la y cuadrillas do trabajadores para el 
campo. 1210 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular, sabe coser a mano y máquina, 
tiene referencias. Zulueta número 3, cu-
chillería. 1211 4-27 
UNA SESiORA DE MEDIANA EDAD, pe-
ninsular, desea colocarse de cocinera, coci-
na a la española y criolla, no admite pos-
tales, tiene buenas referencias. Informan 
en Carmen número 50. 
12L2 4-27 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR 
desea colocarse en casa partlcuiar o de co-
mercio, cocina a la americana, sabe cum-
plir y tiene buena» referencias. Informan 
en MaBoja número 193 B. 
11213 4-27 
D E CRIADA D E MANOS O DE CUARTOS 
solicita colocarse una joven peninsular que 
tiene quien la garantice. Mercaderes nú-
mero 12, altos. 11S3 4-2« 
CABALLERO CON PRACTICA COMER-
clal, desea colocarse como administrador da 
fincas, cajero o cosa análoga. Tiene infor-
mes a disposición. Dirigirse al Apartado 
núm. 1662. lilS2 4-26 
UNA ISLEÑA SE OFRECE PARA LAVAR 
o cocinar, va a cualquier punto que la de-
seen, pagándole su pasaje. Informan en 
Poclto 38. 11*1 4-25 
PARA CRIADA DE MANOS Y COSER, 
en corta familia, solicita colocación una 
joven peninsular: tiene quien la garan-
tice. Factoría núm. 22, altos. 
1239 4-27 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
en casa de moralidad de manejadora o pa-
ra lünpiar habitaciones y repasar ropa: tie-
ne referencias. Santa Clara número 27. 
1242 4-27 
UXA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
de cocinera para un matrimonio solo o para 
limpiar habitaciones. Iníonman en Vives 
número 154. 1241 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA laavudera de 
color para lavar o planchar en casa par-
ticular: no tiene inconveniente en Ir al 
campo. Informan en Villegas S9. 
1240 4-W 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
para crlaxla de manos o manejadora, desea 
conta famlla' y de moralidad. Para Infor-
mes, Teniente Bey U , no admito postaües. 
i : i 4 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsulor de criada de manos o manejadora: 
sabe coser a mano y en m&qulna y es cum-
plidora con su obligación. Informan en 
Carmen núm. 4. 1202 4-37 
TAQUIGRAFO, ESPASOL-INGLBS, CON 
varios años de práotlca y buenas referen-
cias .desea coüocaclón. Dirección: P. Soler, haiól "Gran Continental," Oficios y Murs-
lla. 1200 4-27 
UNA BUENA COCINERA, PENINSULAR, 
desea colocarse en casa particular o de co-
mercio, sabe cumplir y tiene referencias. 
Informan en Collón 1%. 
1195 M I 
COCINERA PENINSULAR DESEA COLO-
carse en casa de comercio o corta familia: 
tiene buenas referencals. Darán razón en 
Rayo 56, bajos. ¿245 é-XJ 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
manos una joven peninsular en casa do bue-
na familia: tiene quien responda por ella. 
Dirigirse a la calle de Figuras núm. 2, le-
tra A- 1139 4-2ó 
DESEA COLOCARSE DE MANEJADORA 
o criada de manos una joven de 16 años de 
edad, que tiene quien responda por eUa. 
Corrales 78, a todas horas. 
1163 • 4-25 
DE CRIADA DE MANOS SOLICITA Co-
locarse una Joven peninsular que sabe co-
ser y es entendida en asuntos de cocina: 
tiene referencias. Corrales núm- 28. 
1153 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ESPA-
ñola para acompañar una señora o para 
limp'ar habitaciones y coser un poco; en la 
misma una buena cocinera, tiene recomen-
daciones. San Nicolás 85 A, habitación nú-
mero 5. 1152 4-25 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias de las casas donde 
ha estado. Informan en Villegas 103. 
1170 " 4-25 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajes de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances. HquldACionet. etc 
Campanario 133, altos, Tel. A-132S. 
TENEDOR D E LIBROS CON CAPACI-
dad, mecanógrafo y corresponsal, habla i n -
glés, desea pos 'dón en casa de comercio. 
Dirijas© a R. G., Apartado 572. 
1176 4-25 
PARA ENCARGADO, COBRADOR, POR-
tero de una casa de Importancia o para 
cualquiera otra ocupación análoga solicita 
colocarse un hombre con excelentes refe-
rencias. Lamparilla número 49, caí5a del 
doctor Cordero. 
110' 8.í4 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsnlar de criada de manos o manejadora: 
tiene quien responda por ella- Informan en 
Jovellar núm. S. 876 7-24 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE REINA 
96, esquina a Escobar, son propios para 
personas de posición. La llave e informes. 
Man-.eca, Cuba 76-7Í, teléfono A-5194. 
727 ^ 15-16 E. 
DESEA COLOCACION UN PENINSULAR 
de mediana edad para criado de manos o 
portero, encargado o sereno; gana 5 cente-
nes, es persona formal y presenta buenas 
referencias de las casas en que ha estado. 
Informan en Teniente Bey &5, puesto de 
frutas. 115 5-24 
QUIMICO AZUCARERO. SE O F R E C E 
para la presentezafra. Tiene experiencia 
y quien lo garantice: no tiene muchas pre-
tensiones. Dirigirse a F. Suárez, San An-
tonio de los Baños. 934 8-21 
V E N T A D E F I N C A S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
GANGA INDISCUTIBLE. CASA MODER-
na de dos plantas, alqultrabcs de hierro y 
cielo raso, brisa, una cuadra de Gallano, 
ganando 21 centenes. ttMOO. LAKE. Pra-
do 101, entro Pasaje y Teniente Res-, te-
léfono A-5500. C 42« 4-28 
GANGA. CASA EN NBPTUNO, UNA plan-
ta, en f2,900 por -urgencia. LAGO, Prado 
1Í>1, entre Pasaje y Teniente Rey, Telé-
fono A-5500. C 42,9 4-28 
GRAN CASA VENDO CERCA DEL PRA" 
do, moderna, 3 pisos y en cada uno sala, 
comedor, 4\4, dé los rasos, suelos do már-
mol y mosaico y de azotea. Renta 30 cen-
tenes. Precio, 121,500. Espejo, CRellly 47, 
de 3 a 5. li'Oó 4-2S 
VENDO, EN LA MEJOR CUADRA DE 
la Calzada de San Lázaro, una cosa de dos 
pisos, independientes y de azotea y en ca-
da uno salla, comedor, 3 cuartos, cuarto de 
baño e Inodoro, patio y buenos suelos de 
mosaico. Gana 14 centenes, |9,(K)0. Es-
pejo. O'Rellly 47, «de 3 a 5. 
1-2N 4-3S 
S E V E N D E 
un café y fonda en Oüclo núm. S6. Infor-
ma sn dueño. Tiene contrato y vida pro* 
pía. Se da en Ja mitad do su valor, por es-
tar su dueño enfermo y no poderla atender. 
12Ó7 10-28 
ELPIDIO BLANCO 
(Vendo varias casas. Prado. Industria, 
Consulado. Amistad, Neptuno, Cuba, Egido, 
Galiano, Príncipe Alfonso y varias calles 
más, desde $3.000 hasta $100,000. Doy di-
ñare en hipoteca sobro fincas urbanas al 
8 por 100. O'Rellly 23, de 2 a 5, teléfono 
A.-6951 1216 4-27 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo una casa do esquina con estable-
cimiento en $55,000. Alquiler 80 centenes 
hay contrato, sin gravamen; metros 678. 
O'Rellly 23, de 2 a 5, teléfono A-6951. 
1217 4-27 
SE VENDE, EN EL MEJOR PUNTO DE 
la Calzada de Concha, un café y fonda con 
una buena vidriera de tabaco y cigarro y 
con buena venta, paga muy poco alquiler; 
el no entender su dueño el giro es el moti-
vo do la vento. Precio, $1,600. Informarán 
en Concha y Ensenada, ta labarter ía "El 
Fuerte do Concha." 
1238 4-27 
POR OCUPACIONES INDISPENSABLES 
de su dueño, se vende un puesto en Sitios y 
Zubirana, solo en el barrio, con local de 
esquina. Para más informes en el mismo, 
do las dos en adelante. 
1201 4-27 
M U Y B A R A T A 
Se vendo la casa Zaragoza 22,/4, a me-
dia cuadra do la calzaxla del Cerro, acaba-
da do fabricar, con portal, sala y saleta, 
cuatro cuartos, salón do comer, cuarto de 
cocina y cuarto de baño con aparato sani-
tario, patio y traspatio, trato directo con 
el dueño en la misma, do 12 a 4 p. m. 
' 1233 4-27 
POR AUSENTARSE SU DUE5ÍO SE VEN-
de una barbería moderna, gran ollentola y 
poco alquiler. Tacón núm. 6. 
1184 4-26 
José Figarola y del Valle 
Escritorio, Empedrado 31, de 9 a 10 
de la mnñnna y de 2 a C p. m. 
TELEFONO A-2280. 
1165 4-26 
CERCA DE MONTE VENDO. CASA MO-
derna, alto y bajo. 2 ventanas, sala, saleta, 
3|4, 'gual en el alto, $7,250. En Gloria ca-
sa azotea, eala, comodor, 2|4, pisos finos, 
$2,650. 1156 4-25 
EN CONSULADO. CASA A LA BRISA, 
moderna, alto y bajo, 2 ventanas, sala, sa-
leta, 6|4, Igual en el alto, en Corrales, otra 
2 ventanas, sala, comedor, 2|4, azotea, pa-
tio, $3.000. 1157 4-25 
FINCAS. EN GÜIRA DE MELENA, PRO-
xima al pueblo, en calzada, casas do v i -
viendas do tabacos, magníficas vegas, 
$4,250. Otra en Artemisa, calzada, $1,500, 
frutales, pozos, vegas superiores, varias ' v i -
viendas. 1158 4-25 
DINERO EN HIPOTECA EN ESTA Ciu-
dad, sus barrios y para el campo, provincia 
de la Habana. Interés del S por 100 en ade-
lante, Figarola, Empedrado 31, de 9 a 10 
do la mañana y de 2 a 5 de la tarde. Te-
léfono A-22SG. 1159 4-25 
GANGA- SE VENDE UN CAFE CON PON-
da y víveres, muy barato. Informan en la 
Plaza del Polvorín frente al Hotel Sevilla. 
Locería 1090 8-24 
SAN ISIDRO NUM. 20. SE VENDE, EN 
$5,000 oro español. Informan en Cuba# 140, 
bajos, de 8 a 10 o. m. 
1101 8-24 
CAFE. EN EL PUNTO MAS CONCl RRI-
do de la ciudad se vende o se admite un 
socio con poco capital, pero que entienda 
el giro. En el mismo se cede parte del 
local, propio para reventa de billetes, ta-
bacos y cigarros. Directamente por el te-
léfono A-6366. 1129 8-24 
VIDRIERA. SE VENDE UNA BARATA 
de cigarros, tabacos y quincalla Buen con-
trato, poco alquiler y en casa de café y fon-
da, en punto céntrico. Informan en la. v i -
driera del café "El Guanche," Belascoaín y 
Neptuno. 1098 8-24 
D E O C A S I O N 
A 20 metros de la Calzada del Monte y en 
calle muy transitable, se venden dos her-
mosas casas unidas, con 380 metros planos, 
de dos plantas, de manipostería y azotea, 
do reciente fabricación a todo lujo, pudlen-
do el comprador dejar reconocidos el 75 por 
100 de su valor. Producen once onzas. Pre-
cio, $20.000 Cy. Informan en Cerro 416, es-
quina a Infanta, jardín "La Camelia," te-
léfono A-4070. 1063 6-23 
EN VIRTUDES, A LA BRISA, ENTRE 
Prado y Gallano, se vende casa de dos pisos 
rentando $106. Pueden reconocerse |8,000 
al 7. largo plazo. Su dueño en Manrique 69, 
moderno, teléfono A-4810. 
1079 g.js 
VIM.. VHNDENSE VARIOS SOLA-
res. Algunos forman lotes de 1816 y 2,500 
metros. Terrenos llanos. Magnífica situa-
ciós. Inscriptos en el nuevo Registro de 
la Propiedad. Su dueño en Manrique 59, 
moderno, teléfono A-4310. 
1078 8.23 
SOLAR EN E L VEDADO. SE VENDE EN 
proporción, cerca de dos lineas. Informan 
en 27 7 D. ¿026 ^ 
G A N G A 
E n m u y b u e n a s c o n d i c i o -
n e s s e v e n d e n l a s s i g u i e n -
t e s c a s a s : C e r r o n ú m . 5 8 6 
e s q u i n a a S a n t a T e r e s a , 
c o n u n o s 3 . 0 0 0 m e t r o s d e 
t e r r e n o . G e r v a s i o n ú m . 4 7 
d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a y 
C a l z a d a d e l L u y a n ó n ú m e -
r o 1 1 1 , f r e n t e a i a F á b r i c a d e 
H e n r y C l a y . i n f o r m a n e n 
A m a r g u r a 3 4 , d e 9 a 11 a . m 
y d e 3 a 5 p . m . 
1010 - 10-22 
SE VENDE UN PUESTO DE FRUTAS 
con buena maxchanterla. por embarcarse 
su dueño para España. Calle de Luz nú-
mero 72, al lado de la carnicería, Habana. 
1080 8-23 
MUY BARATAS TRATO DIRECTO 
Se venden dos casas de dos plantas en lo 
mejor y más higiénico de la ciudad, Jesús 
del Monte núm. 41, renta $71-10. $9,500, 
tiene hipoteca del Banco Territorial, $4,000. 
So puede quitar a l hacer la venta, y San 
Joaquín núm. 58, de dos plantas, rentan 
$68.90 libre de gravamen. $8,500, tranvías, 
2 líneas por la puerta y mercado a tres cua-
dras. Su dueño en Compostela 163, anti-
guo, de 11 y media a 1 y de 6 a 8 de la 
noche. 991 30-22 E. 
JESUS DEL MONTE. SE VENDE EN LO 
mejor de la calzada la casa donde estA el 
acreditado establecimiento "La Colmena," 
de ropa y sedería, número 398. Trato di-
recto con su dueño. Milagros entre F. Poey 
y San Antonio, Reparto de PArraga, Artu-
ro Rlgrau. " 1004 10-22 
NO CONFUNDIRSE. PRIMER AGENTE 
en la Habana en bodegas y cafés, vidrieras 
al contado y a plazos. De todo informan 
er. el Café de Marte y Belona, vidriera de 
tabacos, de 12 a 3, señor Adolfo Carneado. 
926 8-21 
JOJOJ 
Se vende una hermosa finca por no po-* 
derla atender su dueño, es toda do azotea, 
propia para un almacén o un garage por 
ser demasiado grande, en Animas 152, In-
formarún, de 7 a 8 de' la mañana y do S 
a 5. 950 15-31' E. 
AL COMERCIO, NEGOCIO VENDO Es-
tablecimiento. 75 casas, doy dinero en h i -
poteca en todos cantidades. Vendo solares 
y manzanas; hay, sobre todo, una gran 
bodega. Informan, Hotel Habana, de 2 a 
3, M. D. So reciben órdenes por ol teléfo-
no 1-1282. 937 1S-21 E. 
SE VENDE UN CAFE EN EL MEJOR 
punto de esta ciudad; negocio positivo. I n -
forman en el Café de Albisu, de 12 a 1 y 
de 7 a 9. H . Muñiz. 1,116 S-22 
BODEGAS. VENDO DOS PARA PRIN-
ciplantoa y tengo de varios precios y ca-
fés y fondas y vidiioras de tabacos y pues-
tos do frutas y carnicerías. Horas fijas, de 
8 a 10 y. de 12 a 3, cafó Monte y Suúrez, 
señor José González. 
958 8-21 
GANGA. SE VENDE UNA FONDA POR 
no poderla atender su dueño: tiene buena 
marchanterja y se da barata; es^A en 
Inmejorable punto, muy cerca del nuevo 
mercado o sea en Cristina 68. 
- 970 10-21 
SE VENDE, EN 27,000 PESOS, LA SUN-
tuosa Quinta de las Figuras. Callo de Má-
ximo Góme- núm. 62. Guonabacoa. costó 
100,000 pesos.- Diríjanse por correo las pro-
posiciones a C Bohme. 
330 26-8 E. 
VIDRIERA DE TABACOS 
Una <¡o las mejores vidrieras de la Ha-
bana, produce de $400 a $600 mensuales. 
Se vende en $4,500 Cy. , Contrato largo. 
Informará Josó Wava, Monte 19, altos. 
234 l t -6 25d.7 B. 
¡OJO! NEGOCIO 
Se vende un gran terreno de 1,000 metros, 
de esquina, en Vista Hermosa entre San 
Pedro y Domínguez, C e r r o . Informan: 
Ranero y González, Monto 197, sastrería 
"La Gran Tijera," Teléfono A-3281. 
737 15-16 E. 
E N E L A C T O 
puede usted adquirir panteón terminado ya 
en el Cementerio, con mármoles de una, dos 
y cuatro bóvedas y osarios. Bernaza 65, 
marmolería. 601 26-14 E. 
VENDO UN JUEGO GABINETE MUY 
elegante, con poco uso, propio para médloo, 
dentista, etc. Una alfombra grande, una 
carpeta y dos pares de cortinas muy bo-
nitas. Aguacate 58, bajos. 
1165 4-25 
¡ G A N G A ! 
EN ANIMAS NUMERO 84 CASI ESaUI-
na a Gallano so venden baratísimos. Un 
juego de cuarto modernista color de caoba, 
otros muebles de cuarto, dos juegos desa-
la, varios muebles para comedor, varias 
lámparas de cristal, un piano "Pleyel," un 
espejo grande de caoba 40x80, un reloj de 
pared y otros objetos más. No olvidajse 
que se dan muy baratos. 
1113 • 8-24 
A precios razonables en 'El Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
138 E.- l 
GRAFOFONO VICTOR NUM. 3, BOCINA 
de madera, so vende muy barato, con 60 
discos, variados, do mucho gusto; es casi 
nuevo. Neptuno 11, antiguo .altos, esquina 
a Consulado. 1037 8-22 
V E N D O DOS V I D R I E R A S G R A N D E S , 1 
metálica con mostrador de 4 varas, un «t-
matoste vidriera do 4 varas. Salud núm. 7, 
Palais Royal. 976 8-21 
BERNAZA NUM. 0. POR REFORMAS 
en el local se realizan los muebles, lám-
paras y columnas de mayólica, por la mi-
tad de su valor. SS6 15-20 E. 
" L A C O N F I A N Z A " 
d e T R I G O Y H N O . 
MUEBLES, JOYAS, EOPA Y OBJE-
TOS DE ARTE 
T r o c a d e r o 5 9 T e l é f . A - 8 0 0 4 
La casâ  que más barato vende es-
tos objetos en la Habana. Visítela y 
se convencerá. 
V I C E N T E G A T O 
C 218 90 S E . 
P I A N O S 
Se acaba de recibir en el almacén de los 
señores Viuda de Carreras, Alvarez y Ca 
situado en la calle del Aguacate núm óa" 
entre Teniente Rey y Muralla una eran 
surtido de . loa afamados planos y nilnn, 
automáticos Ellingrton. Howarx!, M¿narch 
y HamUton .recomendados por los meloreq 
profesores del mundo. Se venden al conJ 
do y plazos y se alquilan planos de uso • 
precloa baratísimos. u 
2 " « - 7 a 
GRAN OCASION. SE VENDE UNA v i -
driera de puerta de calle, propia para cual-
quier giro de comercio: fene 2% metros da 
alto por de frente. Se da muy barata por 
no necesitarlo. Informan a todas horas en 
O'Rellly 05. 1041 ^ DE CARRUAJE 
SE VENDE UN AUTOMOVIL TU A M í -
en perfecto estado, de ocho caballos -ie 
fuerza, con dos carrocerías, para dos per-
sonas y para cuatro en $500 Cy. 6ís pue-» 
de ver en Aoosta 21. 
^o*-̂  5- —8 
GANGA. MOTOCICLETA "INDIAN," BI^ 
dos cilindros, modelo 1911, 5 caballos. Igni-
ción de batería, en $S6-00 Cy. Otra "Exel-
cior," de cluch, 4 caballos, en 5S5 Cy., am-
bas usadas. Dlaa, Neptuno 65. interior. 
1178 4-26 
SE VENDE UN "FIAT*' EN MAGNIFI-
cas condiciones por tener que ausentarsa 
su dueño para los Estados Unidos. Para 
informes, San Isidro 63. 
110! 4-25 
VENDO CARROS NUEVOS Y USADOS Y 
carruajes de todas clases, id. id. Bicicletas, 
arañas de 2 ruedas Id. 'd., ruedas y ejes 
sueltos. Diríjanse para ello a Concha 37. el 
Catalán. 1150 8-25 
C O C H E Y C A B A L L O . S E D E S E A COM-
prar a particular directamente, un mllorfl 
chico en buen estado y un caballo sano 
y de condición, avisen al teléfono A-S594. 
1164 4-23 
A Comerciantes é Industriales 
Un auto Renault, do 8 caballos, con ca-
rroza cerrada para trasportar toda clase da 
objetos acabado de pintar y en buen es-
tado su máquina, so vende muy barato. 
Universidad y Consejero Arango, tailer da 
automóviles. 10S5 6-24 
Se venden tres carros para transporte da 
materiales o servicio de acarreo, uno do 
una sola muía muy sólido y elegante ,y 
do« para pareja Se dan muy baratos. Ta-
ller de Vicente Cambra, Fomento 2 y 3̂  J. 
del Monte. Teléfono I. 2150. 
C 214 8-E , 
S E V E N D E 
un caballo, Joven, de tiro, en 20 centenes. 
El cochero. Infanta 37, Informa, de 8 a 5. 
C 284 15-14 F. 
V U L C A N I Z A C I O N 
So venden, muy baratos, todos los apa-
ratos, herramientas y materiales excelen-
tes, propios do esta Industria. So trata en 
San Miguel 89. altos, do 11 a 1 o. m. y de 
6 y modla a 8 p. m. 
1181 8-26 
M o t o r C í i a l l a n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de Industria que sea ne-
cesario emplear fuerza motriz. Informes y 
precios los facilitarán a solicitud. Amat, 
La Guardia y Compañía, únicos agentes pa-
ra la Isla de Cuba. Almacén de maquinan 
ria, Cuba número 60. Habano. 
H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la segadora Adrlanco Buckeya nú-
mero 6. para chapear con economía vues-
tros campos enyerbados. En el depósito d i 
maquinaria y efectos de Agricultura da 
Amat, La Guardia y Ca., Cuba núm. 60. 
Habana, se vende a precios módicos. 
137 . E . - l 
W E S T I N 6 H 0 U 
Motores eléctricos. Nuevo modelo. Máxi-
mum de economía Desde medio hasta 51 
caballos. De venta por KELVIN ENGI-
NEERING Cü. Lonja del Comercio, piso 
bajo. Hrbana. 16234 90-24 D. 
C A R P I N T E R O S 
Maq(iiii*rias d. Carpmierta ai cuuiafl* y 
a ploxoo. BERLIN Q'Hetliy aúmere 67. 
toléíone A-X26& 
133 E . - l 
M O T O R E S D E A L C O H o T 
Y G A S O L I N A 
AJ eontoüj y a piases, ofc venúf âraa<< 
tlz&ndoloa VUaplana y Arredondo. CTRil-
1 dttmeco 17. Habano. 
134 E.-l 
B O M B A S 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S SIN COMP&TE V S l l 
Bomba y Mutor de éOu galones por n^ra, 
IS5-00. Bomba y Motor de 900 galones po» 
hora <100-00. Bombas de Pozo Profundo a 
|8E-0 y $100-00. BERLIN, O'Rellly 67, te-
léfono A-326S. Vllaplnua y Arredoudo, & 
135 E . - l 
[ I K Í R I C O S 
A L E M A N E S , 
ITALIANOS Y A M E B I G O D ? 
Al contado y a piazoe iü6 iia.y en u 
ea B E R L I N . d« VUap'ana y Arredondo, 
S. en O'Rellly DÚru 67, tolélono A-3261 
136 E.- l 
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• HÜEmOS REPRESEHTÁNTES EXCIWOS • 
J para los Anuncios Franceses, ^ 
^ Ingleses y Suizos son los J 
I S R E S L M A Y E N C E * C I E | 
L 9, Rué Tronchet — PARIS X 
C A T A R R O S 
antiguos y recientes 
T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O T J R - A J D O S radicalmente 
S O L U C I Ó N 
qua procura 
P U L M O N E S R O B U S T O S 
y preserva de io 
I t PAUTAUBEROB 
COUHBEVOIE-PARtt 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A E N E R O 28 D E 1914 
L o d e l a A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s . 
AUTORIZACION. — NOMBRA-
MIENTO D E ABOGADOS.—RE-
QUERIMIENTO. — E N SESION-
PERMANENTE.— CARTA D E L 
EX-PRESIDENTE SEÑOR GO-
MEZ Y GOMEZ. 
Anoche celebró sesión la Junta Di-
rectiva de esta Asociación, 
La presidió el señor Ramiro de la 
Kira. 
Estaban presentes dieciseis señores 
vocales. 
Se autorizó al Presidente para pa-
irar al abogado que ha de dirigir al 
asociado que hizo la denuncia contra 
lo ocurrido el domingo último en la 
Junta general, por entender que dicha 
denuncia beneficia a los intereses de la 
Asociación. Esta autorización se ha-
con cargo al capítulo de imprevis-
tos. 
También se acordó conceder un voto 
de confianza al Presidente para que 
por los medios más hábiles dentro de 
la legalidad, se utilicen los servicios de 
im letrado o letrados para defender los 
mtereses sociales" en todos los lugares 
y en cuanto se relacionen con los suce-
sos de actualidad. 
Se leyó un requerimiento hecho al 
Secretario de la Asociación por el No-
tario, señor Pepsino, a nombre del aso-
ciado Jorge Casuso y Díaz, solicitando 
datos relativos a la legalidad de algu-
nas juntas celebradas por la Directiva, 
y lista de los miembros que a ellas 
asistieron. 
La Directiva acuerda declararse en 
sesión permanente Ínterin duren las 
actuales circunstancias. 
Se leyó la carta, que firmada por el 
Expresidente señor Gómez y Gómez 
publicó "La Noche," en su edición de 
ayer. 
No se tomó acuerdo alguno sobre la 
carta, por ser asunto que no figuraba 
m la orden del día. 
Por jugar al prohibido 
DETENIDOS 
El Alcalde Municipal de Ciego de 
Avila señor Manued Torres, en telegra-
ma dirigido ayer a la Secretaría de 
Gobernación dice lo siguiente: 
'•Jefe policía municipal me partici-
pa qüé en la madrugada del día 26, 
puctój comprobar que en la casa núme-
t o 17 de la calle Independencia, de 
este puesto se jugaba al prohibido. Dis-
puesto cerco edificio se procedió a la 
detención de ocho individuos que sa-
lían del juego a la una y media y coa-
110 y cuatro y media de la madrugada. 
A las siete de la mañana procedió a re-
gisnar dicha casa, ocupando efectos 
destinados al juego, y deteniendo al 
dueño de la misma José M. de Gon-
rález y otros individuos que en la mis-
ma se encontraban. E l Juzgado co-
rreccional conoce del asunto.** 
V E G A S U S U R P A D A S 
Ayer nos visitó el señor don José 
Vila, corredor, establecido en esta ciu-
dad para manifestarnos que la denun 
c » establecida contra él, que aparece en 
nuestras colunmas con el título de Ye-
gae Usurpadas, no tiene fundamento, 
porque compró legalmente las vegas, 
de que se trata y la acusación que 
ahora se le hace es un ardid preparado 
con el propósito de perjudicarló. 
Hacemos la aclaración oportuna, 
complaciendo al señor Vila. 
Del Juzgado de Guardia 
ROBO D E ROPAS 
De su domicilio, Zaragoza número 
59, le robaron ayer a Francisca Cle-
mente, ropas que aprecia en $59. 
No sospecha de persona alguna. 
LESIONES GRAVES 
E n la casa de salud " L a Benéfica,** 
fué curado ayer, de lesiones graves, 
que se produjo en la casa "Rotoy y 
Hno..*' al caerle unas maderas enci-
ma, José grieto Morejón, de 23 años y 
vecino de Fernán dina número 10L 
SE CAYO D E L A E S C A L E R A 
En la fábrica de cigarros " E l Si-
uoney," se cayó ayer tarde de la es-
calera en que estaba subido, José Ri-
quero Feal. vecino de Mercado de Ta-
cón número 11. 
Para su asifitencia fué conducido a 
"ta Benéfica, *' 
MENOR FUGADO 
"5>nmio Peláez, 11 años de edad 
y vecino de Reina número 79, desaf» 
remó de su caa^ el día 20 de los oorrien-
tes. 
Su «eñora madre, Agustina Díaz 
elenmició el caso a la poilicía, 
HURTO ORIGINAL 
~ Fanatmo Vega Péraz, vecino de la 
Hahana, aocidentaJmente, y prooeden-
2 d^ Caibarién, 1c dieron a oler en el 
«lia dfl ayer, en una fonda de Jesús del 
«rata, *n qtie oomía, cierto líquido 
que lo adormeció. 
Al d^pertarae halló en el parade-
ro de Jesw del Montir, echando de mc-
£ 9 ti ho&%. 
Entrevista con el Dr, lorenzo Mas 
E l proyecto del General Miguel Llaneras. La caña y el tabaco, Lo que 
necesita el campesino. Dificultades que se le presentan. 
Deseando dar a conocer el concepto comunicación v no nreoaradas nara pn hallaría de tierra n."hsn"!n+í>moT1+̂  ;™ v foKfw» ;rvunv» lo mismo? 
E l c o n f l i c t o d e Z a b a i a 
Viene de la primera pl 
 
que han formado personas competentes 
en asuntos agrícolas sobre el proyecto 
del senador Miguel Llaneras, visitamos, 
entre otros funcionarios, al doctor Lo-
renzo Arias, Subsecretario de Agricul-
tura, Este,-nos recibió amablemente, y 
se dispuso a contestar a nuestras pre-
guntas con su habitual benevolencia. 
—¿Cuál es su opinión respecto a la 
proposición de ley presentada en la 
Alta Cámara por el senador Llaneras, 
sobre reparto de tierras del Estado 
entre agricultores pobres, cubanos y 
nacionaüzados ? 
—Como cubano interesado en los 
problemas de nuestra patria y espe-
cialmente en mi carácter de cultivador 
de nuestro suelo, voy a contestar muy 
a la ligera. 
Entiendo que ha inspirado al señor 
Llaneras un deseo por todos sentido, 
de propender al engrandecimiento de 
la riqueza agrícola de nuestro suelo y 
de que ésta, sea poseída por los na-
turales del país; pero entiendo que la 
Ley, si se deja sola, sin otras que la 
completen, no dará los resultados que 
se propuso su autor, 
—Explíqueme usted sus ideas sobre 
la cuestión. 
—En primer lugar, las tierras que 
posee el Estado, hoy día casi descono-
cidas, están generalmente alejadas de 
los centros industriales, de las vías de 
y p p p e  
un corto período de tiempo ofrecer los 
frutos a que se refiere alguna parte de 
la proposición de ley. 
Entre nosotros, las principales fuen-
tes de producción son dos: la caña y 
el tabaco. Vamos a suponer que los 
agricultores pobres que van a ser fa-
vorecidos, se dediquen al primer cul-
tivo. No teniendo cerca un central 
que se encargue de moler la caña ¿qué 
beneficio obtienen de sus siembras í Si 
el tabaco es la plantación escogida ¿po-
drá el Grobierno facilitarle a esos cam 
pesinos pobres, los recursos necesarios 
para obtener una cosecha de posible 
rendimiento con utilidad ? Dada la ma 
ñera en que se realizan los negocios en 
nuestro país ¿ habría persona que refac-
cionara para la siembra «n un campo 
que se abre, a un labrador pobre que 
no cuenta con cujes, casas para curar 
la rama, ni otras garantías? 
— Y ¿qué opina usted de la ex 
tensión del repaito? 
En la Ley se señala una caballería 
de tierra, que se adjudicará a cada 
agricultor pobre que no pasare de un 
hijo varón, mayor, y esto, aparte no 
decir la Ley cuándo se entiende que 
un hijo es mayor a los efectos de la con-
cesión, lo ene podrá ser objeto de una 
enmienda oportunamente, limita tanto 
los derechos de ese agricultor que le 
hace la vida casi imposible. En una ca-
IMiti 12 
No hizo declaraciones sobre los motivos de su viaje. Pro-
nunciará varias conferencias sobre asuntos económicos. 
En el vapor inglés Halifax llegó 
ayer tarde a la Habana el Ministro de 
Cuba en París doctor Rafael Martí-
nez Ortiz, que ha sido llamado por el 
Gobierno para conferenciar con él. 
Se ha publicado que esa conferencia 
versará sobre la próxima campaña 
electoral, pero el doctor Martínez, o no 
lo sabe, o se hace el que lo ignora, por-
que nos dijo únicamente que venía 
llamado por el Secretario de Estado, 
para tratar de asuntos relacionados 
con su alto cargo diplomático. 
Después el doctor Martínez Ortiz 
nos dijo qué aprovecharía su estancia 
aquí para pronunciar algunas confe-
rencias sobre asuntos económicos. 
He aquí los puntos que tratará el 
doctor Martínez en sus proyectadas di-
sertaciones : 
Primera amferencia 
Nuestras relaciones comerciales con 
Francia. 
Situación de inferioridad. 
Legislación francesa aduanera. 
Tratados comerciales franceses. 
Somos el sólo país de la América tro-
pical que soporta las tarifas máxima,?. 
Imposibilidad de la competencia en 
esas condiciones. 
Modo de remediar esa dificultad-
Tarifas dobles. Inconvenientes de 
ellas. 
Posibilidad de un tratado análogo 
al de Haití, Francia, etc. 
Bases sobre las cuales podría hacer-
so el concierto. 
. Imposibilidad de la oposición ame-
ricana. 
Ineficacia de toda propaganda si no 
se comienza por remover semejante 
obstáculo. 
Aumento del tráfico con Francia. 
/ Segunda conferencia 
Importación del arroz en nuestro 
comercio. 
Industria del descascarado en Fran-
cia 
Cómo se protege allí esa industria. 
Lo que representaría para Cuba su 
establecimiento. 
Facilidades relativas de él. 
Probabilidades del cultivo en nues-
tro país. 
Principales establecimientos del des-
cascarado en Francia. 
Situación, próspera de la industria. 
Legislación francesa sobre la mate-
ria. 
Su comparación con la nuestra. 
Derechos aduaneros. 
Admisionec provisionales. 
Empleos de los sub-productos. 
Industrias auxiliares. 
La industria cordelera en Francia. • 
Tercera conferencia 
Opiniones de personalidades sobre 
la posibilidad de organizar en Cuba a 
los hacendados para sostener en nues-
tro mercado el precio mundial del azú-
car. Payan, Santa María y otros. 
Organización en Francia de los fa-
bricantes de azúcar. Su relación cons-
tante con el Gobierno para procurar la 
defensa de sus intereses. 
Trabajos realizados para, conseguir 
la reducción del precio de los pasajes 
de los inmigrantes a Cuba. 
Utilidades de las conferencias auxi-
liadas del cinematógrafo para facili-
tar el conocimiento de los países. Co-
mo proceden el Brasil y la Argentina. 
¿Cómo podría estimularse el consu-
mo de los cigarrillos cubanos en Fran-
cia ? 
A recibir al Ministro cubano en Pa-
rís concurrieron, entre otras distingui-
das personalidades, el sub-Secretario 
de Estado doctor Guillermo Patterson, 
el Introductor de Embajadores, Ledo. 
Antonio Carrillo de Albornoz y el Mi-
nistro de Cuba en el Perú, doctor Car-
los Annenteros, 
ballería e tierra es absoluta ente im 
posible sembrar, fomentar la cría y 
realizar cuanto aspira el autor de la 
Ley. 
—De modo que el proyecto no le pa-
rece. . . 
—No creo por todo esto que la pro-
posición de ley del senador Llaneras 
que, como antes le digo, me parece muy 
bien inspirada y merecedora de aplau-
sos, contribuya eficazmente al fomento 
de la Agricultura. Los campesinos que 
aceptaran esta propiedad, sino tienen 
otros elementos, llevarán una vida 
lánguida y estrecha, que les haría en 
tiempo no muy lejano abandonar él so-
lar en busca de otros centros, donde la 
vida se pueda desenvolver de distinta 
manera. 
—¿ La Ley no solucionaría el conflic-
to entre hacendados y colonos? 
Las dificultades hoy existentes entre 
hacendados y colonos, se deben más al 
bajo precio que tiene nuestro azú-
car en el mercado, que a causas de otra 
índole. Aunque otra cosa se pretenda 
por algunos, yo entienda, que los inte-
reses de unos y otros están tan íntima-
mente ligados, que cualquier sacudi-
da que sufra una de las partes, tendrá 
idéntica vibración en la otra. 
Si el azúcar tiene buen precio, pue-
de el hacendado pagar mayor número 
de arrobas y la diferencia que obtenga 
con su industria, satisfará plenamen-
te los gastos y sus aspiraciones, con lo 
cual no aparecerán las dificultades que 
hoy se sienten, por la lucha que ca!da 
uno hace defendiéndose del enemigo 
común, el poco valor de la mercancía 
— Y en el tabaco ¿oc rre l  i  
—En el cultivo del tabaco ocurre 
absolutamente igual; si hay una buena 
cosecha y ésta se vende, el veguero pa-
gará cuanto ha tomado para refacción, 
abonará satisfecho los intereses y ten-
drá un remanente para preparar la 
nueva zafra; cuando ocurra lo contra-
rio, todos serán conflictos. 
No quiere esto docir que me parezca 
aceptable en un todo el desenvolvi-
miento de la vida del agricultor cuba-
.no. 
—| Cómo cree usted que pudiera me-
jorarse ? 
—Cuando éste tenga quien le facili-
te dinero a cómodos intereses, con ga-
rantía de su cosecha, tendrá una vida 
más holgada y hasta el hacendado lle-
vará una mejor existencia, sin la gran 
preocupación que hoy tiene ante la ne-
cesidad de buscar dinero ofreciendo to-
da clase de garantías, con altos intere-
ses a plazo corto, para luego darlos 
sin otra esperanza de aquella cosecha 
que a lo mejor, se ve obligado a guar-
dar por tiempo indeterminado. 
E l problema es tan complejo, que no 
puede ser tratado en todas sus fases 
en una interviú, con tiempo limitadí-
simo y sobre asunto que si merece abor-
darse, requiere mayor capacidad que 
la mía. 
De todas maneras el esfuerzo reali-
zado por mi amigo y comprovinciano 
me parece plausible y puede que ello 
sea el primer paso para que surjan 
otras soluciones que complementen la 
idea. 
L A SUBASTA 
L O S S U C E S O S 
V I D A O B R E R A I C c n r a l i i r U m i 
E L ATENEO OBRERO 
Hoy se inaugura esta institución, en 
Monte y Prado, con una velada musi-
cal, artística y literaria. 
CONVOCATORIA OBRERA 
Por la presente se interesa la asis-
tencia de los delegados que integren 
la Junta General de H Confederación 
Obrera, a la reunión que t<*ndrá lugar 
h«-v miércoles a las S p. m. en Bol as-
c«»ojn 86-D. 
El Secretario. 
JUNTA PROVINCIAL DE LA 
HABANA 
SOBRE UNA PROTESTA 
SOBRE UNA PROTESTA 
En virtud del atropello de que se 
ha dado cuenta en las columnas de es-
te periódico, cometido por la policía 
contra el señor Teolino Vázquez, due-
ño del café situado en Belascoain y 
Zanja, la Directiva del Centro de Ca-
fés, por mediación de su abogado con-, 
sultor señor Lodo Fernández Guevara, 
sol-citará una entrevista del señor 8e-
crftario de Gobernación, a fin de pro-
testar ante dicha autoridad de los fro-
cnentea abusos de que vienen siendo 
objeto los industriales pertenecientes 
» la expresada corporación. 
De orden del señor Presidente ten-
go el honor de citar a loa señores de-
legados de esta junta para la sesión 
extraordiñaria que habrá de celebrar-
se a las dos de la tarde del próximo 
domingo, lo. de Febrero, en los altos 
de la casa número 78 de la «alzada de 
Galiano, con el objeto de adoptar 
acuerdos o resolver sobre la siguien-
to 
ORDEN D E L DIA 
Primerb: Dictar reglas generales, o 
especiales para casos determinados, 
que sirvan de bases para la reorgani-
zación del partido fu esta provincia 
Segundo: Elección df candidatos 
para los cargos vacantes de delegados 
a la Asamblea Nacional. 
Tercero: Elección de miembros políti 
eos de la Junta Provincial ElectoraL 
Habana, Enero 26 de 1914. 
Francisco Chcnard̂  
Secretario de correspondencia. 
NOTA: De orden superior se hace 
saber que sólo se permitirá el acceso 
al local a los scñoro« delegados de di-
cha Junta. 
E l Secretario. 
R E Y E R T A E N T R E MUJERES 
E l vigilante número 1099, arrestó 
en el solar sito en Luyanó 56, a Lore-
ta Herrera de 48 años y a Celia Iglesias 
de 36 años ambas vecinas de dicha cin-
dadela, por haberlas encontrado eai 
reyerta. 
Reconocidas en la Casa de Socorro, 
presentaba (lesiones leves, la Herrera, 
manifestando Celia que el móvil de 
la riña fué por nnas palabras que tu-
vieron. 
UNA CORTINA 
Gregorio Morales Gutiérrez, vecino 
de Aguila 115, fué arrestado por ed vi-
gilante 890 por acusarlo el dependien-
te Antonio Femández, domiciliado en 
Monserrate 111, de que le sustrajo 
una cortina valuada en tres pesos, 
i MALDITA PUNTILLA! 
En la Casa de Socorro de Casa 
Blanca fué asistido el blanco Cándi-
do López, y Durán, vecino de Destino 
de una herida punzante en el páe 
derecho que se causó al pisar una 
tabla que tenía una puntilla 
TABAQUERO GOTICO 
La^piodista Carmen Caballero, de 
18 años y domiciliada en Jesús Pere-
grino 44 acusó en la séptima Estación 
que el tabaquero Ramón Cuello y 
Agustl de 34 años y del número 76 
de la misma calle, la p'Topea grose-
rannente. 
CARNICERO AMENAZADO 
En la 10a. Estación manifestó el 
carnicero Aquilino Quintas y Pugás, 
vecino de Zapata 9, que el negro Leo-
nardo Ruiz, lo ha amenazado con mâ -
tarle si el no le fía. 
TIENE INFLUENCIA 
E l vigilante 49 requirió a Benjamín 
Vega y Flores porque iba fumando en 
el interior del tranvía, y éste en lugar 
de hacerle caso, siguió fumajido, di-
ciéndole que poco le. importaba que 
lo multara pues él tenía mincha in-
fluenciia con el Cabildo, por lo que 
fué acusado de vejación. 
BILtiETES ROBADOS 
E l dueño del laosko que está en 
Luyanó 24, y que se nombra Nicolás 
Pulgueiro y Picaüo, manifestó a la 
policía, que del interior del mismo lo 
sustrajeron varias fraciones que im-
portan veinte y nueve pesos america-
nos, ignorando quién se los llevara. 
VIGILANTE FALTADO 
Al transitar ooq. un paquete por 
Rayo y Dragones, el mestizo Emilio 
Ramos Cervide. veino de Galiano 11, 
se le hizo sospehoso al vigilante núme-
ro 514, y al preguntarle qué contenía 
dicho paquete, el otro le insultó por 
cuyo motivo lo acusó en la quinta es-
tación. 
HURTO A UN PRESTAMISTA 
En la casa de compra-venta que es-
tá situada en Neptuno 141, y que es 
de la propiedad de Angel Cancedo 
Tuero, le sustrajeron de una vidriera 
seis hevillas de plata y oro, cuatro al-
fileres de oro, un prendedor de señora 
j varios estuches, conteniendo aretes 
de varias clases; todo lo cual aprecia 
en $40 oro, ignorando quién fuera el 
autor. 
COBREIRO ACUSADO 
En la octava Estación manifestó el 
blanco Francisco Rodríguez Nájera, 
domiciliado en Puentes Grandes, que 
le entregó a Manuel Cobreiro, vecino 
de Monte 393, $17 plata para que le 
pagase una contribución en el nego-
ciado de "Transporte y Locomoción" 
de este Ayuntamiento, on donde está 
Cobreiro empica ido y qne a pesar d1©' recer de brillan-
haberle reclamiado varias veces la 
contribución este no se la entrega por 
lo que se considera estafado en dicha 
cantidad. 
JUGADORES ARRESTADOS 
E l sargento Ortiz, y los vigilantes 
números 502, y 531, arrestaron en un 
cuarto del solar que esitá situado en 
Monte 360, a Cayetano Saravia, de 
Monte 360; a. Manuel Bosque, de Cris-
tina 29; a Inocencdo Gil, de Monte 
360; a Guillermo Peraza, de Pedro 4; 
a Miguel Rojas, de Leonardo 1, y a 
Saturnino Díaz, de Monte 360; por 
haberlos sorprendido jugando al mon-
te. 
Se ocuparon l>arajas y dinero sien-
do remitidos todos al vivac. 
CACO ARRESTADO 
Por estar circulado, por el señor 
Juez Correccional de la primera Sec-
ción en causa por hurto, fué remitido 
al vivac el blanco Tranquilino Moledo 
y Valdés (a) Chicho, vecino de Buenos 
Aires. 29. 
LA GRAN BUFANDILLA 
Por estar escandalizando y hállame 
en completo estado d eembriaguez al-
cohólica, fué remitido al Vivac, la ne-
gra Julia Hernández de 20 años y ve-
icna de Pajarito 2. 
F U E PEOR E L RE^IEDÍO Q U E . . . 
Con motivo de haberse causado una 
herida leve en la mano derecha, el 
blanco Domingo Pardela, de Lampari-
lla 82, se echó un poc-v de alcohol 
para desinfectar la lesión cuando se 
le ocurrió encender un cigarro y al ha-
cer llama el fósforo se le prendió la 
mano causándose quemaduras graves, 
de primer grado. 
UN CUCHILLO D E PUNTA 
E l vigilante 184, arrestó por hacér-
sele sospechoso al mestizo Bartolo Se-
greira Valdés, vecino de Angeles 67, 
y al registrarlo se le ocupó en la cin-
tura un cuchillo de punta. 
Dice Bartoüo que él usa cuchillo por-
gue trabaja en la Playn. 
DELINCUENTES 
Ayer fueron procesados por los Juz-
gados de esta capital: 
Luis García Bouyo, por homicidio 
por imprudencia, con fianza de $300. 
Adolfo González Alemán, José Vila 
González, José Laujo, Jesús Rodrí-
guez Labon y Antonio Vera Jiménez, 
por perjurio, con fianza de $200. 
Y por otro delito, Estanislao Bsafr* 
ro 
Este sujeto quedó excluido de fian-
HURTO DE DINERO 
En la casa San Miguel número 121, 
tren de lavado, se realizó un hurto en 
el día de ayer. 
E l perjudicado es el asiático Maria-
no Ponce. 
Según refirió a la policía, le ll-ra-
ren 32 centenes, 2 luises, $16 plata 
española, $20 Cy. y una maleta de ma-
no. 
No abriga sospechas contra determi-
nada persona. 
DESAPARICION 
De su domicilio, calle de la Habana 
número 104. falta desde el día 24 úl-
timo Rafael Menéndez Escobar. 
Su esposa Carmen Rodríguez Jus-
tiz participó la ausencia a la policía. 
ARRESTADO E N V I S A L E S 
Por la policía Judicial fué arresta-
do ayer en Viñales, Pablo Morales y 
Hernández. 
Este sujeto es el autor de un robo 
en Obispo número lo. 
Tenía al ser detenido, ropas y zapa-
tos nuevos, $23.80 y una sortija, al pa-
Cumpliendo lo dispuesto por la s». 
cretaría de Hacienda, se celebró a 
la subasta para el arrendamiento ll* 
dos años de los realengos "Zabala'» 
"Cebolla". ^ 
SOLUCION 
Y en la subasta quedó resuelto t 
conflicto, porque el coronel Pedro Día? 
Presidente de la Delegación del CentS 
de Veteranos en Guantánamo, acudi' 
y ofreció el doble de la cantidad míni 
ma señalada. Dando mil seiscientos pe] 
sos, venció a los concurrentes, y 
daron así las tierras en poder dd i^. 
presentante de los veteranos. 
E l conflicto de Sagua de Táñame há 
quedado, pues, resuelto de manera 
satisfactoria para el Gobierno y para 
los veteranos que ocupan "Zabala" v 
"Cebolla." 
te 
Anoche ocurrió un sensible acci. 
dente, que pudo tener fatales conse. 
cuencias a nuestro distinguido amigo 
el señor Avelino Orta, Secretario del 
Ayuntamiento habanero. 
Al tomar un tranvía en la calzada 
del Monte tuvo la desgracia de quedai* 
colgado del pasamano, llevándolo el ca-
rro, arrastrado, desde la esquina dd 
Castillo hasta Pila. 
Afortunadamente el señor Orta no 
sufrió lesión alguna. 
Lamentamos el accidente. 
^» • » • 
D e H o l g ' u í n 
E L CADAVER D E L COMERCIAN. 
T E SEÑOR QUE RAL. — LA CA-
SA DE RIMELAS Y GARCIA IN-
VITA AL RECIBIMIENTO FU. 
NEBRE. — HACIA PUERTO PA. 
DRE. — MUERTE CASUAL DE 
UN VETERANO. — SE L E PRE. 
PARA UN GRAN ENTIERRO. 
(Por telégrafo.) 
Ilolguiu, Enero 27, 7 p. pi. 
Procedenite de esa capital llegó 5v 
ta noche, en el tren de la línea Csm 
tral, el cadáver del estimado comer-
ciante de Puerto Padre, don Lorenz* 
Queral. Aquí era también muy que-
rido. La casa comercial de Rimblas y 
García invitó al pueblo a recibir f»l 
cadclver en la eátación del (Sur. Asis-
tió numeroso Cortejo. Acompañaron 
el cadáver hasta el paradero Nortty 
desde donde, en tren especial. fuS 
conducido a Puerto Padre. 
En estos momentos ha fallecido en 
el •hosipital el cslimado teniente del 
Ejército Libertador señor Amelií) 
Hechevarría, herido por el no menoi 
querido Manuel Escobair, casualmen-
te, encontrándose limpiando un re 
volver. 
Se le hará un gran entierro al iu» 
fortunado Hechevarría. 
VIDAL PITA. 
La Junta de 
Soperintendentes 
Al reunirse cu la mañana de ayotji 
27, en el local de costumbre, los soñó-
res Superintendentes, para continuat 
la sesión permanente que vienten c&j 
lebrando, se enteraron del fallccií 
miento de la señorita bemiana del se-
ñor Secretario de Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes, Presidente de 1» 
Junta, por lo cual, 'bajo la presiden-
cia accidental del señor Ruiz Tama-
yo. Superintendente Provincial da 
Escuelas de Orieiute, acordaron sus-
pender la sesión de este día y trasla' 
darse en pleno, inmediatamente, a la 
casa mortuoria para expresar al se-
ñor Secretario y a sus familiares la 
condolencia de todos los miembros do 
la Junta, así como acompañarles da-
rán te todo el día y la noche de boy. 
La junta acto continuo se suspen-
dió para pasar a' cumplimentar el an-
terior acuerdo. 
AMENAZADO 
Por haberle ofrecido una tunda ^ -
petable a Juan José Cejas, -vecino y 
empleado de la Estación Terminal, fn* 
acusado ayer pOr dicho sujeto Agustm 
Xúñez. 
Obedecen las amenazas a quo Nu 
está en la inteligencia de que deK ^ 
cesantía a Cejas. 
POR VIOLAR UN DEPOSITO 
Emilio Robledo, vecino de T> v '-'» 
Vedado, fué acusado ayer por Carta* 
Rose González, domiciliado en A r̂wrt 
número 3, Puentes Grandes, de haW* 
sacado a la calle para trabajarlo, v¡£ 
carretón mareado con el númoro 3 •,h 
que tenía en depósito Judicial por jui-
cio celebrado en el Juzgado de prnue-
ra instancia de Marianao. 
E l carretón pertenece a una socie-
dad de la cual formaba parte Roso. 
INTOXICACION 
E l doctor Barroso le prestó ayer 1^ 
auxilios de la ciencia, en el Hospital 
de Emergencias, a Luisa Rodn 
Domínguez, de 55 años y vecina ,l 
Concordia número 14. . 
Luisa, «u'irún manifcMó ;í la po.ic^i 
trató de matarse por estar aburrid* ^ 
ingirió al efecto ácido muriático. 
